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Li com immen11a eatilltaCQio o aeu novo livro: 
A •uther Bem dito, deante dos ataques pro­
talontes, e me edifiquei muito com estas bellae 
e lalgtJrantes paginas que constituE'm um verda­
deiro monumento em honro da Sm111. Virgem MariL 

Fazia·se sentir entre nós a falta de um Jivro 
de tbeologia mariana, mas de uma theologia popa­
lar, ao alcance de todos, sem entretanto perder a 
prolundPza e a segurança da doutrinL 

V. TIAvma. produziu esta obra desejada. 
Seu Hvro 6 admiravel, tanto pelo IUDdo como 

pela forma: 
O Cuudo é de uma doutrina aolida, clara, bem 

�ada e de uma argumentaçlo irrefutavel 
_.._ fórma é alerta, entbusiasta, de uma expres­

llo communicn.tiva e de um vigor irresistiveL 
Oa dois se combinam para formar uma obra 

.. lll'imeiro valor. E' a refutaçlo completa, fulml­
_.. de tudo quanto OR protast.antea objecLam oon­
IN o eulto de Maria Sma. 

Oi a�sumptoR Blo tratados por mio de 
Jl.-:tra, e creio que no Brasil nada de comparavel 
...., sido escripto sobre o culto e aa prerogati\'8.8 
• De do Deaa. 
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O seu livro 6 daquelles que nunca morrem. 
porque ae elevam acima das vulgaridades, dos lop­
res common1=1, e haurem a soa vida e o seu SUCOBII· 
so na E"levsçilo da doutrina, na sublimidade de 
suas idéas e no modo vivo de apresentar as verda· 
dee. 

lle todo coraçllo lhe concedo o imprimatur do 
novo Jh·ro, que vem enriquecer a collecção jé gna· 
de das obras de seu incansavel apostolado, e pe­
':o a Deus que este bello livro penetre em todaa 
a.9 ramilias, para em toda parte esclartcer e exten· 
der o culto da :Mãe de Jesus . . .  

Sou com toda a estima de V. Revm.L 
Humilde Servo 

t José Maria 

Bispo de CanUoga 
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Iotroducção 

que é necessario ler 

Defender a honra de uma mlle qut"rlrta é de­
ver e fellctdade para um ftlbo amoroso. 

B' a razlo de ser do presente livro. Na.o prc­
ctaarta de outra apresentaçAo. 

Dlartemente alo atacados pelas blasphemlas, 
ora Ignorantes, ora maldosas, das seitas proLee­
tantes, a dignidade, a gloria, as prerogatlvas, o 
poder da VIrgem Bantlsalma. 

Como póde um filho calar-se deantc dos ata­
ques continuas dJrfgldos 6. sua MAe? 

Urge, pois, lhes dar uma resposta completa, 
fulminante, sem replica. 

Póde haver, sem duvida, entre estes protes­
tantes pessoas de boa fé, devido á Jgnorancla 
reUgtosa em que vivem, seduzidas tambem, como 
o alo pela Uvre lnterprelaçAo da Biblia; porém 

:a.��u
d:n��

s 
u'r:'�:�·r::c:�r:!n::���� 

e 

Entre estes pastores ha muitos trafic110tes, 
bistlsslmos cavadores da vida, fazendo de seu 
omcto, nlo um instrumento de fazer amar a Deus, 
mas, sim, de odJo, de calumnla contra a Egreja 
Cathollca, vendendo as almas á troca do dinhei­
ro que lhes vae proporolonaado a sua vida de 
calumnladores. 

E' preciso desmascarar estes mercadorea 
.elas almas do proxlm.o, e refutar os erros que vao 



-8-

espalhando, n&o só na alma de seus adeptos, mes 
no esplrlto dos cathoJicos fncantos. 

J. A lonte dos erro• proteataD.tea 

Escondida na relYa rastejante ria estrada, a 
serpente venenosa do erro procura morder o 
transeunte descuidado, seja elle fjuem fôr. 

E' preciso usignalar a presença da sel'peo� 
te, para precaver de seu contacto o viand&nte 
e evitar-lhe a mordedura. 

O adio destes Infelizes flectarios, excitado pe­
la serpente que jé. seduztrn nossos primeiros 
paes, concentra-se de modo' particular sobre a 
VIrgem Santisslma, por saherem que, no dizer dos 
Santos, um verdadeiro delJoto de Maria ndo. 
póde pfffder-se. 

Satanlis, que queL' perder as Rl.ma.s, custe o 
que custar, procura arrancar das mD.os dos chris­
t.ilos esta garantia de salvaçAo e, para isso, sus­
cita bandos de explorndore�o� que elle intitula e 
faz chamarem-se pelo nome de pastore.'i, mas 
que nlo pa�sam de lobos dn'Orado1·es, como diz 
o MesLre divino. 

Estes putores querem entes de tudo ganhar 
a vid11, e como nAo se póde ser bom protestan­
te, sem atacar a Egt"eja CathoUcft, eU· os a repe­
tirem a duzia de objecções tolas, que apprende­
ram nos pasquins da seita, sem querer compre­
hender a resposta cathollca. 

A' necessidade de ganhar a vida succede o· 
fanatismo; ao !anatlsmo succede o matel1allflmo 
grosseiro e ao materialismo succede o othelsmo. 
completo. 

Numll reuniAo gl"ral de pastores, na Allema.­
nha. dJzem os jornaes que sobre 1000 pastore�J:. 
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preseotes havia 800 que nem acreditavam mais 
• divindade de Jesus Cbrlato, nem aa lnaplraçlo 
• Sagrada Escrlptura. 

Em tacs eundiçêles comprehende-se o od.Jo 
tf11! taes homens votam t1 EgreJa Calb.ollca ond" 
1lldoa &lo unit.!us nn ré, na moral e no culto. 

Esta expln:�::o de odlo se concentra sobre a 
�m lm.mncuhtda, sob o pretexto de que seu 
ellllo é pagllo, é idolatria, abuso, excesso, etc. 

Pobres cégos ! Infelizes calumntadorea! 

D. A lelçSo e•peclal de•te Unoe 

E' pois de absoluta necessidade mostrar a 
Jl4e de Jesus, na auréola de sua grandeza, de 
aeu poder, de seu amor e de suo. mtserlcordla. 
e mostrai-a, nn.o somente por considerações pte­
d0888, enthuslastas, mas com_ provas authentlcu, 
tiradas dlrectnmente da Sagrada Escrlptura. 

E' a felçAo especial deste livro. 
E' um Uvro de doutrina. 
Um livro evangelico. 
Um llvro de ezegése, mostrando os tunda. 

mentos do culto de Maria Sma., oa allcercea: 
evangellcos dll sua grandeza e a lragllldade du 
objecções adversas. 

Nenhuma these, nenhum principio, nenhuma 
conclusR.o, nenhum Utulo será admlttldo nesle li­
vro que nAo tenha a sua base na Sagrada Escrt­
ptura. 

Deve ser um livro revelador... Indicador ... 
Ulumloador... e tudo lato nAo póde ser felt.o 
alnA.o pela pnlavm de Deus contida na Sagrada 
Escriptur& e na tradJçAo lnlnterrupta das doutri­
na.s apoRto llcas. 
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DI. O dr .. Ao de aete cab!B\' .. 

A serpente, a mesma serpente do par&iso ter­
renal, procurando morder e perder as al.maa, 
es<li reencarnada no odio proLesLBnLe. 

E' mistér, deB.Dte desta serpente, mostrar a 
Jfulhtr bemdita, que já uma primeira vez lhe 
et�magou b cabeça, ao pb da cruz, no alto do 
Ct�.!val'io, e que cont.inúa a esmagai-a por onde 
rastejar a serpente. 

A mulher bemdita esmagou a cabeça da 
serpente, como Deus o predisse no paralso: B•IB 
te esmagará a cabeça (Gen. III. 16); porém. a 
tal serpente tem lnnumeras outrB.B cabeçu; I utn 
dragao de sete cabeças, como viu o VIdente de 
Patmos. 

Eis o dragao... lendo sete cabeças (Apoe. 
xu. 3). 
!il E nB.o somente tem sete cabeças, mas cada 
uma dellas foi se prourerando, produzi.Ddo cen­
tenas d� outras cabeças.. 

Quando Luthero lançou ao mundo o seu bra­
do de revolla contra a Egreja, era apenas uma 
eabeça, mBB logo cresceram em redor do Luthe­
ranlsmo o Calvinismo, o Anglicanismo, o Pres. 
byterianlsmo, o Metbodismo, o bapttsanlsmo, etc._ 
até perfazer o numero de mais ou menos 900 
seitas. 

E' o mesmo dragao ... mas de cabeça mulU­
rorme.s ó bavendo de commum entre estas ca.. 
beças: o odlo á Egreja Cathollco, BS b&a. 
phemlwl contra a VIrgem Santa e as cal­
m.nlas contra os Sacerdotes. 

Odlo, blosphemla e calumnla, é o trlpUoe 
alicerce do protestantismo em geral, e de oad& 
seita em portlcular. 
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IV. A. aa.J.ber bem.dlta 
Em outros volumes jé. respondi ao odto se· 

dar1o conlra a Eg reja (1) coo1.ro. ou SocordGtafil 
(Z) cootra a doutrloa CathoUca (3); oo presente 
emado quero responder ás blaAphemlo� atiradas 
:.;,:,.

ur
�

l
;::��'"::.

m, A Mulher bemdita entre 

Nada Inventarei. .. recolherei os ataques nas 
revlHtas e livros protestantes, dando sompl'e u 
preferencla a trab&lhos asslgnados por suu.unidu­
des da seita. 

N&o se admire o leitor ao ver-me lnsisllr, de 
;:.O::c�a�:'g��c!f::: d: t;!�:� l��vi�eg!f1e d! 
�:a�8�1�e!u��

o
d��!:1 a�igs�::��e��;�ft�:: 

admft:;.n'��g�s 
e
s�: E::�:�r;of:1��:e�16r����md�: 

quelle, como o !ructo brota da nor. 
A maternidade divina de Maria Sma. é o 

principio de toda a sua grandeza. 
A Immaculada Coneelç.l.o é a prep:t.ra· 

t:Ao a esta grandeza. 
A Asaam.pç.l.o ao Céu é o seu eorol!nrlo 

tndlspensavel. 
v. Para qae-. e•te U'n'O 't 

Para quem? 
Para Lodos. 
Leiam esle livro aquelles que querem co­

llhecer b�m a Mie de Jesus e amal-a muilo. 

�g �:!zh����·r�,:S�!: �.!��airr���t!!:' �bjecçlJee 
(1) AE:::::��-��-s��!ie,d:�v:L'cie 334 pag. 
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Estas paginas abrir-lhes-Ao horizontes novos 
na devoçAo mariana, e lhea mostrarlo uma Ma. 
rio., que talvez desconhemam. 

Quanto aos lnfellzes protestantes ... estes, stm, 
é que deviam lei-o ; e lendo-o, estou certo que 
reconht-cerlam o erro em que Jaboram . . . mas 
elles têm medo da luz, nao o lerAo, stnflo por 
rarisslmas excepções ... 

Os pastores nAo o delxarAo ler! ... 
Pobres e infelizes protestantes ! . . . oremos 

por elles ... sAo tAo infelizes! 
Leiam-no, sobretudo, esta Ieglllo de Filhos e 

Filhas de Maria, Dôr e esperança da Mocidade 
Catbolica, que hoje constitue a vanguarda da re­
generaçao de um Brasil futuro, e esta leitura 
será para elles um pharol e um estandarte. 

Leiam-no Catholicos e protestantes sinceros, 
e verBo lllumtnarem-se todos os recantos e escon­
derijos do erro e dalgnorancla, para moslrar-lbes 
a bella e lncomparavel pbysionomia da Mie de 
J eaus e Mie dos homens. 

P. Julio Maria 

Ni! �erlbam vanum, Duc, pf.a Y(rao,rnanum. 
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Livros do R. P. Julio Maria 
..,.. ��0� .. \�r! =e:: =:'n:l�:� ��:o-��� :;:e:,r:;:o-�� �'::e=-W��� �!er:sC::: ...... J6 eatl.o aa la. ou oa Sa. edJç.lo. 

� �:te�':!d':�·o.•z..-J�Tõm-;; ���.vol r: tlrem.o•�o CaiYarlo. (Da pred.lcç&o da Palxlo a� ao 
Getb.semanl) . . , . . . . . . • • . • . . . 10$000 

Diz o Rx.mo. D. carlolo Tavon�, Da approvaç&o: •Doi 
Lirrru qlll! percorri em minha vida, n4o eru:onlrd outro �';f,�·c��ra':::;!'d::Or;t,"�rm_,r:e:chrl':o": ,w;: iDaly<a.�t.•e com ltmto .ceii.\U p,.ycl,ologico as tendenblaM tt 
lroqut>za-.., huma1111-S, V. Rumn.., com uma tll'gu.ranfa Pze(/A­dm admimllPI,soubedescubrtr olrrw'!l das letras do Evan· 
,lho, horlzonte11 novos e im:.rplurudos na mda e ruz pai· 
.Rio do SulMdor•. 

de21��!:r�:=.�1n-:fe�:afl:.v��:a•�cii�·A BS���d�U::! 
�e�!�rh�ih��=j�é0 Jf�rod��)?_ aÂ

s
u:ff;. ��v::!::� do prélo. . . , . . . . . . . . . . , . . . 10$000 

a. A CoD.templaqAo SobreD.ataral. -Doutrina 
�8T�0d�

e
ata:��=l;-q�ã� :����r:a::m��el� nu: 

aeocla da doutrina dos lfi'8Ddes meslred.. Como chegaremos :e ug��� 
m
T��r':�b'!'" e:mtot�Ja ���n:,!�r: nao.:;��S!.� Ot. (Vozes de Pelropolls) 

a!;.:!:!el::,d:J. � ::';:ar:.�o� ���­
.:.JT:e r�:�c:a:r:t�v� ruct�ez.��=c� 1.; ....... 
�cl:\o��:0p:.r:-r e -:.asc.:!:�co es;?:r:a:Umo�= 0! 
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que hn n�nas de verdadeiro, de !aLio, de fraudulento e de natural. É uma. palavra Raolareclda, eonvlnoeote e orientadora, co­
mo ha muito todoe o esperavam. '"'a uiUma palavra sobre 
• c11plritla m o  ( Yozu de Pelropolú) 
or:úw ��� �s':': .:f':/:'::;:::,-e!�":r�=: 

. . . ... . .... ..... . . .. .  -. 
10 c:edavl:'.!.� é travada com BC!Dtillanela a superior poDo-

Poder de ey:ol.heae, oonvlcçOea proru.ndaa, eis o que se 
de

�:.=.��l:c:e:a:.u:a
m

p�a::: :e::Crufc!"'Wm uma 
poderosa e lnvulgar dlalccUaa, envolvem oa aua delicada 
cBtructura queatlles d� um a tal relevaocla que para lratal· 
oa convenientem ente se faz m latér um a g rande peofltraçlo 
de senso peychologlco e um cabedal de coohe�lmenloB que 
culmlnam, sobre aa convenç6ea bypocrllas, os soph!sm� e 
�=

d
�jg:,.;:a

m
e:.0�e�0� o���rt:or!�U:!!: :fe

m W: 
moral agnosUca Independente, oriunda do arbltrlo de quem 
quer que aejL (Do Meruogei�o da Ft) 
m!���U!-:,�-;;..-3�· �.re:!:Su�:S"fr':taW. . ; Ete um livro pbantastlco, re�or. NAo B4o slmpleamea· 
te lam p(>jos, mas um pbarol de luz orfenl.altora. K tudo es­
crlplo em estylo lacll, comproheBSIVel para o povo, eom 
amenidade e vivacidade. 

N&o é uma these uD.lca; é uma série de tbesea de palp� 
taato actue.l.ldade e to.madaa no Dagranle da vida. A�'0 od:1ar�v:! :!'!'e::::!�.

d
(r:e�u:!

o
�1��!,�je 0 

7. A.taqae• prote•taate• ds wrdartu Ca»wUeaL 
B
�

o 
u:_

oi
Ü;: 

::r::;.,�IDas. Capa WU8trada • . • 6$000 

E' d.lftlc.J.l reunir estes dois elementO&: a profUndidade de 
do

t-�:e�=:Sdo dp_ ej:U��arla. 
,!,::: fu81��e:,tv�,s��er!:81:us�c!::_� 8ses:a 1:: �I vol1alreaoo, peoelram DO toado do erro, abatem o hll­
mlgo e o delxam eaveJgoahado da sua obra e da sua pes. -E" Q1D Uvro pbeaomeDIII {Q Jll8rioruu1o} 
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L Loa ••• treva• ou Reqostas 1rrefuta�·eis cb o/r 
J«f&11 prole�otanleli. Dl'llo voL de 332 pag. Capa lllusL. f;$NIO - I' uma r. lultoçlo completa. popular, dooumcD�I� llo� ;t:b'I!"O:..rrol:l doa proleat.a.D.tea, conUdoe num r<-pto C.c 

O i'.�ullo Maria, com a na pellDI ten1vel e a soa po­ll&lta aem repUca, refutou, uma por uma, todu estas J&A­
Iepadaa obj�Oet, pulverfzlul.dõ-aa é. luz da BIIJIIa e do Mm senso. (Liga CCJI/wlka) 

8. Dev.• e o hemem.. N�s de alta liAeologia 110. �B':ú:av:IC:� �Í4o � é:;a '"fu����nire 5$ó6õ 
Expo&lçlo cltLra, prorunla'�uave

t. 
c ao alcance de lodos, da exJsleDCJa e da vida dêbeus. �.' um livro admlravel e de palpitante actuallds.de para quem quer penctro.r os gran­dM m)'atertos da rellgtao, . �':t:!:J!o .!,a� r:u��W:!��-::r�=�:��-s�:6�,t:; 

U:aDee de lodaa u fnteWgencJas, tuáo explana/o em pa­
IID&a anlmadaB e cheJaa cfe luz. 

(Aue Mario) 

lO. O Cltr .. te, o Papa e a E�eJa o" segredO& 
�';frl�

o
e!:=o.O:�:=-r 

d
�����- ;:rs�J���- f: fui/:==�� ���T:J: �!�:�;;��iJ�� �cE:��J��: E' de lJ:ll'mka, mas nem por Isso deixa de cxpõr a. doutrle rq:: ::m�r: l.,'i:.�BO�

e
�\���ui�s:t �:: 

aoru&aç(lee que ua prot.eslaulee formulam contra a. rlquem do Papa. o traUco reUgloso, as dlabollcea contra certos PoaUDoee. ��q=';=�d:m�r:' :c�u�d:J:S::� �dt�� (Vozes de Pdropolú) 
U.. A. malher bemdlta eu u!uJnr44 a todal u o6-

=�d�o��1,?= (� =uf:'ff'":O)o � .' ':'� 
&tiO alada no prélo, ou eLD relmprellllo: 

JZ. O mn.dta com Jlarica 
J3. Parque GIRO G Jlar-14 
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14. Prillei.,W. Uleolotlfco. da vida de lDUmldade oom. -Jli Marl4 e a BwluJrfltfa. 
16. O Set/Mio da N'l'lla4eiro �o para com a 9m&. v ....... 
n. lf' preeUo que BU4 nrine (Marlal. 
18. Prdtú:a da vida • flllfmfdade com Maria Sma. 
19. O Perigo do1 Collegios prot.estaule11. 
2D. A bolburdia proteslanle. 
:U O flm do mundo 6114 prozlrno I 
� O. mrinamentos d8 NaMJrelh.. 



CIIPITUI:.O I 

O coUo da Maria 88Dliaaima 
E' sob ido que o protestantismo concentrou o 

aeu odio sobre a Virgem Sant.iaaim.a, Mie de Dell!i. 
Porque PSte od.io ' 
Põtra poderem os seus adeptos protestar .con­

tra a Egn·ju Cntholica. 
E' a gr:1nde, e talvez a unica razD.o. 
A Eg:·f'ja Catholica, na unidade perfeita e na 

firmeza gn11dtica de sou ensino, attribue a cada 
pessoa o culTo que lhe compete. 

Ador!l nnica e exclWiivamente a Deus, por­
QU0 tiÚ Eli•• ú Senl1or Supremo, só Elle 6 Deus, e 
1011\l.'lliP E:lo tem direito ao culto supremo da 
adol'ilçiío. 

Dominus Deus noster, Dominus unus est. 
(Dout. VI. 4). 

Venera a Yirgem Maria, por ser Mie d;3 
Jesus Christo e, como tal, revestida de uma. diJ::ni­
d.adl3 acima de todas as dignidades, tendo direi:o 
• um culto acima do culto tributado aos Santos. 

-Super modum, .AJateJ' mirabilis (2 ?lltH·h. 
rn. 20 

Honra os Santo.<;, por serom nmigos d1l 
�·e!:� (: por goza!'l'm, eomo laes, perlo d� ]),•;;..:, 
::: 11111 poder do intercessão acima das criatur.,,.:, 
��:" m�mrlo . 

. ;lirabilis Deus in sanctis s-uis (Pôl. 67, 313). 
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Temos. deste modQ, um trlplics culto, eesen­
áalmenta d.istlnoto um do outro, numa &'l"'ldação 
harmoniosa e loaiea. 

1. O culto do adoll'llç&e (latrla) dando a 
DeUL 

2. O culto do aaper veaeraçllo (hypor­
dulia) do"rido 4 Uaria Bma. 

9. O culto de veneraçllo (dulia) devido aos 
ilaDtoL 

Tal 6 a base do ou.lto ca.tholioo, e basta com­
prehender �staa DOQ�. para oomprehender a in­
justiça e o rldlculo das objeCQ6es protestRntes, se­
coando os catbolicos de Marlolatra.s, de adora­
rem a Mie de Jesus. 

Vamos examinar Laea objeo;õe1 n"'t�te primet­
ro capitulo, dando-lhes a resposta que mereCE."m. 

L A Marlolatrla 

Nlo querO innnLar nenhuma objec«;fto; os 
amigos prol.estantee se encarregam da tabricaçlo 
e da propaganda. 

Vou 'irar litteralmente de seus escriptos a& 
taes objecções, para elles não me poderem accusa.r 
de exaggero ou de md. interprelação. 

Eis a accusaoto de Mariolatria, tal qual a trans-
arevC:tt�:!'e Jj,�r%&;A:s����çlo de Maria SmL 

Diz o articulista : 
dndiscutlvelmente, e nlo ha quem ouse ne-­pr, no cathollciBmo Maria occupa o Jogar de des-­

taque, ê o clac totum• da cOrte cc�e&tll. Todas u 
iD.voca�ões, todas as adorações slo dirigidas, ape­
nas e unicamente a ellL Representa no oatholicU... 
mo tudo, o suhstancia e a Pasenota. A Maria elo 
feiWS OS 13('1"mÔe8 e Olf••rll:l ÜOl' pl'f'!=�niii"F1 OS neis-
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N.o oonvida.rloK R eonfiar quaEii que nclusivameJi.. 
&e u .. IL'I e uo Bt"U JHJder abaoluto. 

Ea!or�a Rdonção todn, f'R"a idolatria, criou o qu 
ae �hama de N:�riolatrio, que nio paBBB de uma 
eri11c;Ao l.tudia, mui lO tempo dPpois de lançadas aa 
baua do catbolici8mo. 

lh.rlfl. ('.0m"ÇOU D. Bnhir do AilenciO em QU8 á 
tinhtuu rn,-olvido o� f"Mt:riptor-es do No\'O Teeta• 
monto , no meiRdo do lV Bt'CUio. Fui ohra do u� 
t�eita, corur•osl.a t)Uai!Ji que !'Ó de ruullwros, appa­
redda na Thra.cia o na Scisia superio1·, que com.,. 
çou a di\·ulgar nos quatro vcn1.os a divindade de 
Maria, e tnroal·n digna de o.düi'QÇõ.lt! e cultos, 

Est<'s t-ect.urio� foram chnmodoA do •Colliridi­
anoK•, por otrt>J'f.ICl'rPm 6 Mlle de Jt'sUB algumu 
tcx·hne th11mallas f"m l!l"f'JlO Kohlnlga. 

Nos l>timeiroe srculus n·.i� nilo etJoootramoa 
cullo nlgum a :!1-Iarin. Todos tliio unisooos e de ac­
oordo t>m pr�gar digno de cnllo somente Deus e 
o sPU unigtmilo Ciiho Jesus Christ.o. 

Xem Ja�tino Murtyr, nem Irioeu, nem Ter&u­
liano, nem Cypriano, nem Lattancio, pódem ser 
invocados como sust.entadores e propugnaduree do 
culto da grande cmle de Daus•. porque elles. como 
Sõo Pedro, Sa.o Paulo e São João, não aJiudem a 
outra. mediação sinilo 4 de Deue e Jesus Chrietà. 

Volvamos ao p9ssndo, isto é, a.os primeiros 
seculos e os pPrcorramos com attençio. 

Seealo I. Clemente Romal)o, o su.ppostJ 
auccl'ssor de Si'io Pedro. escreve nas suas Const.í.­
tuições ApostoliC'Os: cNAo ê permil.tido aviPinhar-
88 n Deus onmipotente, quo por Jesus Christo seu. 
filho•. fConst. Aposl Hv. 2 e 33) 

Seealo O. Ignncio, discipulo do apostolo 
João, escrel"e de Roma aos Pbiladolphios: 

c Nas voMaA orações deveis ter J)f"rante os olhoe 
•penas Jesus Christo e o pae de Jesus Christo•. 
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Seculo DL Origenee disse claramente: •Nio 
tenhamos a deelaçatez de invocar algmm outro, a 
nilo Rer aquelle que é Doua sobre lOdas as cou;.. 
IBS. bafllando n tudo por meio de Nosso Senhor 
Je11UB Chriato. 

Seculo IV. Athanasio prégava e escrevia : 
•Nós verdadeiramente somos adoradores de Deus, 
fuvr:�::s0 o

in
fiü�:.

m
::� ncp�r0�!!�f��:�: :��:�� 

de Deus, e que é o Verdadeiro Deus, que na­
&ccu homem, é verdnd�, porém que na.o obstao. 
te é Deus e Salvador.» 

Seculo V. Jotlo Caplstrano se oppõe áquel­
Ies que queriam introduzir outros mediadores 
além de Christo. 

Nestes cinco primeil·os seculos nlo se con­
cebia. outra udo•·açõo, outra venl!rnr;üo que nilo 
fosse Deus c Jesus Chi'iijto. Como, pois, púde o 
.catholicismo passar uma esponja no quadro ne­
gro do passado, e lazer valer sob todos os pon­
tos de vista a opinião da seita de Colliridianos? 

Como, pois '! 
Deixando mesmo em segundo pl11no JesuS 

Chriato? Mu porque? Acaso admittem a lmma­
culada. conceiçAo de Mar ia ? » 

n. O lae•totum da e6rte celeste 
Tal 6 a objecção em toda a sua brutalidade, 

ignorancia e nudez. 
Em svnthesc, accusnm a Egrcja Catholico. de 

iazer de �laria Sma.: 
1. O lac-totum da côrto celeste 
2. Um objecto de adoração 
3. O objecto c!e um novo culto· 
4. Uma novidade desconhecida no Evan•e-
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lllo e noa primeiros 14!mpos do Chrialiani,.mo. 
Tomemos, uma por uma, todas aa ol.Jjet..-çôel 

• lhPe demoa uma reB).tOSla clara e suocinta, q114 
dis�tipo rcdos os erros e faça refulgir a unica ver. 
dade Cotholica. 

Maria Santi�!11ima n3o é, nem pódfl eer o c fat> 
lotum ... f; uma ht>resia, que a tlignificaç!lo doa 
proprioa t.ermos reluta. 

O fac lotum é Deus; e por isso sd a Elle i 
dem."da toda a ltonra e gloria nos seculos dos 
senllos, como diz o Apostolo l1 'fim ]. 17 ). 

O termo-adoraç&o-@o:xprime o culto des­
ta honi'R supr<•ma; e ('!ile 1ermo é exclueinmente 
r.sen·ado ao culto de DE'WI!I. 

O termo - auper-veaera9Ao - exprimo 
o culto que preetrunos 4 Mõ.o do Dvue; o nAdiL 
tem de cmnmum c·.lm o. ndora�do, de modo quo, 
neeto culto, o exeesRo é imr,t'lsei'·�l; pAra quo hou .. 
ne� exceMo, necesSRrio Mria que, ultrapaA�:and.Cl 
o culto rte super-veneraçãrJ, Rlguem dealisaase na adoração, o que nenhum calholico Cnz nom pdde 
!azer. 

Qual ê pois, E'xactamente, o Jogar de Mari• 
Sma. na hioro.rchi" rlivina dn religião f 

t simplee, e é bello. E: SAo Paulo quem nos vae 
lornecer a dt-Rr.•ipçio, em sua lina:uaJJf'm figurada 

• LhE'olo,-ica. Elle "t�cre•e : .Assim como num só corpo temos muitos membros, e nem todos os membros teem a me.s-. 
II1W funcçdo, ass'i.m, ainda que muitos, somos 
:;:s s�,:%� =tr��rr���. �f.:.� ,de nó

s 
mem� 

Ora, vds sof.s corpo de Christo, e membros 
uidos a membro ( 1 Cor. XII. 27 l. E elle é a cabeça do corpo da egreja, e é � principio, o primogenllo dentre 08 morros; '" 
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maneira que elle tem primazia em todas a.i cou� 
sas, porque foi da agrfUÜJ do Jl.:e, que rcsútis­
se neUe toda a plenitude, e que por elle fossem 
reconciliadas comsigo todtls as causas. (Coloe. I. 
18, 19 ). 

Eis um:1 (ilfUra f'taplr>ndido da Egreja. 
A Egreja ê o corpo mystleo tJe Jesus 

Ohri•to. 
Um corpo possuo nPOO�sarinmPnte 11·êa partea: 
A cabeça, o poscoço, os moml>ros in[Ariores. 
:f: uma figuro muitas \'C'Zes outprl'g.,.da pelo 

Apostolo. 
A cabeça 6 o ('"...hristo. 
Os membros taomus nó$1, 
E como sil•J ligndot� d cubeça 09 membros 

deste corpo ? 
PAio po�>coço. 
O pfiBCOÇO ó po;R a parto mediana, qne é um 

mPmbro do tX)rpo, m;1� <�orn f'Stll parLicularidede, 
que é membro que t.ocn, oo mesmo tem.xt, a caboça 
e os membros. 

F. t"nlre o� di,.criiO!J lf\l•mbros desto corpo qual 
6 a criatura quu loca ao mesmo tempo Deus 8 as 
criaturas'!' É a Virgom lrlnria. 

Pela sua natureza, •lia é u'"a. simples cria• 
tara; pela suA. dig�idodo, ella é MAe de Deua. · 

E que uniio maia intima póde E"Xistir enLre 
duas criaturas do qHo a unillo do Mie e filho 1' 

Eis porque Mada Sma. é chamAdA. pelo� San­
tos: o pe�o do cor·po mydtico da Josus Chria­
to. 

Esta fipra l'Xprimo ndmirRVulmonto o Jogar 
que Muia Sma. occapa na Egroja e no culto ea­
tbolico. 

El!a nlo 6 a ('.abeça..; ella. ó membro. 
Ella Dlo ' um s•mpl"s membro, mas anlra 
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10doa os membros aoea do pririlegio unico e iJa. 
oomm11aioo •e L, de ser directamentv aa.lda 6 oa,.: 
� cmquanto todos os outro8 membros o lllp 
por latermedlo do peeooço. 

Eie oomo cd.e por terTa a primeira objecQio 
pl"otestante, accusando a Eereja de fazer de Ma,.. 
ria Sma. o fac totum da religilo. 

O lac lo- e a cabeça ê Je0111o Ohrlato. 
O lnterm.edlarle, o membro de liaaçlo ea.­

lre Jesu11 Christo e 011 homeilB, d Maria 8ma. 
Ora. quem é capaz de contundir o pescooo Q'lla 

a cabeça 'f 
Quum não vê que de nenhum modo e nu.a.ca 

a pescoço póde substituir a cabeoaa ou ser collo­
(Bdo em cima da cabeça '? 

A comparaçio de Slo Paulo d poia typie��;. 
profunda, oxprueiva, e indica p8H oa.da parta da 
corpo myatico do Salvador o seu loga.r proprlo. 

Jesus Cbristo. 
Maria Sma. 
Oe homens. 

m. Um obJeeto de adoraçao 

PassemOi depreBBa sobre tio bolorenta obJ.­
çlo

. t triste ser obrigado a responder a taea toliee,. 
No eeculo vigesimo vir a.i.D.da á baila a •• 

latrlal 
E' dizer que por este mando afóra a ,rrandema· 

ioria da popa.laofto, estes milhargs e milhares de 
honteim t�docadoa e instruidos adoram imagana. 
come vulpres fetlchiataa, attrlbnindo vida a ua 
pedaço de pat�, implora11do favores de um tbco de 
madeira, �di.ndo saude e vida de um blóco d� 
c':.nento. .. pt'Oitrando a fronte ao p6 do caminho d.­
ante do lllD. papellio. Não vA o protestante qo 
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tudo iBB06 summamente ridículo, e que si Lal coua 
podia Ar pratloacla antipmeD.te pOr um zuh1 ul­
Mpm, 1llo p6de nunca peneLnr na mente de um 
luDomoi.W.ado. 

Si Jl&r�...._,moe a qualquer crianoa, si tal 
q_u tal fi&D.�O � IUil San&o vivo, que come, bebe 
• dOrme, a crianoe, responderia que nlo. mas que 
6 BIIBIUUI � .-eb'ato, uma repreaentaçio. 

QUIII o hpmem, alê analpba.belo. que ii!Dora 
Que 'nlo 6 a �m ou o reU,.to q1,1e elle ''enera oa 

t"::m rw Bjlll a pe1180a representada pela 

NinpeQL ado� lmagena : mas sendo a ima· 

:='r:r j�aed:if�. �=P�::::..d�h�:�· i!��= 
�inRU&DJ adora a Virg'em Sma., que nlo 6 

�aa p� deu.aa, maa uma simples crialora, ele­
,,..-, por pava e tuor õe Deua, 4 mais alta di· 
pidade de que póde aer revestida uma criatura: 
a maternidade divina. . . e como tal mereae ser 
honrada, venerada :-como MtJe de Deus- e nio 
adorada como DeuL 

· TU.Qo iiiMJ ê tio claro, que a6 uma oepeira 
obcecada é capu. de reproduzir taes accusações. 

Adorar nlo 6 beijar
. ou lnclinar·ie ... Os pau 

bpijq os fill;loa; os inf.,riorea ioalin,am�se deanW 
�! ,.U:d��;:�o e

e
cO��:�

ra�t:;o a cto exterior, 
m,u aiJp DO esplrii.O que preteode tributar booru 
�l•inaq a qualquer peaaoL 

Nlo quereodo alguem adorar. oilo adora. 
E oenhum oathob jt \ave a id6a de allorar 

oa��""en":' .!.:!� ��v�aabor melhor o ,.,. 
J!N�udem fllz'er do �118 oa Aua de&rutorea. 
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IV. Um DOVO culto 

O bom proteatante noa ace�uaa de termoa cri­
ado om novo culto, que elle cbama Jlariola.tria.. 

Nlo criamos 11ada. 86 Deaa póde crear pea· 
IDIB e COUBBB; e os amigos protestuntes podem cri· 
uobje<çõeo. 

Luthero criou. a Bibliolatria e a Odiolatria, co­
mo criou a libertinoluria,-adorando a Bíblia e 
•eaprezando o seu conteúdo; adorando o odio, pa· 
ra melhor vilipendiar a Egreja; adorando la oame 
pela vida dissoluta e sacrilega. 

Diz o articulista que o culto de Maria com._ 
��� a sahir do silencio em que a tinham envolvi· 
do os escriptores do Novo Testamento, no meado­
do seculo IV. 

� muita ignorancia do Evangelho, meu caro 
amigo! ... E' preciso muita ingenuidade para aven­
tar uma la.l aasen;ao. 

O culto de Maria Sma. eatA todo indicado, de­
lineado e desenvolvido no proprio Evangelho. 

Leiam o Evangelho. caroo protestantes. .. mal 
leiam-no Inteiro, e nlo aimplesmente as passa• 
rena, escolhidas por vds ... que mais Otl menos pa� 
reçam favorecer as vossas opiniões erradas pela 
livre interpretaçio do. textos. 

O culto de Maria Sma. 6 eBSencialmente um 
eaJto eVADieUCO, todo eV&J:!gelico • • .  e 8� 
ar de &odas as homenagens que prestamos á Mie 
de Je11us, nunca chegaremos a egualar nem de Jon­
ae ú bomenarens que lhe presta o Evangelho. 

Fóra do Evangelho, o culto da Mie de JesUB 
Mria um culto in.amp)eto, atrophiado, rschi\ico . . •  

No Evangelho elle toma uma fiiJ:panslo divina,. 
e ae eleva & &lt1U"IUII que cauam vertigem d.quelle• 
que -.bem nfiectir. 
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Dizor que o cullo de Maria 4 uma novidade 
ê aflirmar 11 nO\·idade do E"Va&Uelho, a novi· 
4adu das cataaaabaa fl\1& pri•uetros seculos, 
onde se enoontra a cada p&i>�tO a e:r.praBBAo da ve­
neração e do amor com que oa primeiros fieis cer­
cavam a Vir&'em Immaculad·• ... seria extinguir com 
um �::�d golpe os aectintos •o1orosos doe Padres dos 
primeiros seculoe. 4!1U8 e:nh1uam a Vir&'em Santa 
com um eathueiasmo ja.mai11 l•guah.do no11 :!':!Oulos 
posteriores. 

NAo, Dlo! taes documentos Dio se destróem; 
taes accentos não se abafam ; taes brados n&o se 
extinguem; e emquanto o Evangelllo fô1· Evange-­
lho, poderemos e deveremos dizer que o culto 
da Mãe de Deus 6 um culto ID&Utuldo per 
Deus, transmlttido pelo Evangelho e praticado 
por todos os seculos. 

Diria talvez que Jesus Christo exaltou pou­
co a sua Mie. 

Mas para que exaltar com palavras aquella 
que está exaltada acima de todas as cr:l&turas, pela 

:::!�a�:· rS:��a 
d!F�����e�d���!t;�� 

mulhereJ. 
Para que repetir continusdamcnte uma Vet· 

dade palpavel, indiscuüvel, acceita por todos, noa 
primeiros seculos? 

Maria é m4e de JelfUJI. 
Jesus é Deus. 
Marta ê pois MAe de DeiUI. 
Que é que se póde dlzer mata? 
Um tal titulo ol.o esgota tedos os demais tJ.. 

tu.los? 
Ha v e ri alndÃ bonru superiores a estas ? 
E' hnpo881vol! 
Maria 6 Mie de DeUB ; como tal, ella ê neces-
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aariamente a mais santa e mais glorlo88. de toda.i 
as cr1atu.raw. 

JeaWJ ChrLste lalon pouco de sua Y:!e? 
Perleltamente . .. e IIS3lm 4evia ser. 
Jesus velo, como elle me11ra.J a!llrmou, oilo 

p3.,;·a os jusLos, mas para os pecoadorea. Non 
t·eni voeare justos, sed peecatores (La.o. V. 32). 

Elle veio resütuir a uude &01:11 enier.uDS e 
n!o aos que nio preci�:��am de medico-Non egent. 
qui sani sunl, medico. (Luc. V. 31). 

Pu.ra quem devem pois irradiar as teraura� 
de lieU ool'&çl.o '! 

!\áo é para os lo felizes, para os pecoadorea '! 

De Pedro hUo fará o ehele de sua Egroja, 
Ue .Matheus, o publicanLJ, fll.râ o seu E ran• 

leU o ta. 
De Saulo, o perseeuldor, fará o Apo•tole 

tias nações. 
De Magdalena, · a peccadora, !&ré. um-s 

amante extatica. 
De um ladrAo croclllcado rará a primeira 

conquista de sua morte. 
D� pobres pescadores elle rari seus ape­

Holos. 
Já pensaram n1i8o os caros protestante&? 
l>ocLeriu o Coração de Jesus, terno, &moro­

ao e zeloso da hODI'& de liU& Mãe usociar a 
\"irgem Immacullul.a a todos eates peccadores 
oonverüdos '! 

Podia. Elle collocar sob�e a cabeça de sua 
Mãe a mesma coroa de louvores'! 

Nilo ! . .. 1810 eeril& rebal.xa.r a Virgem Santa;, 
em vez de exaltai-a. 

A Pedro Elle dis1e : T-u ta bemavenlUrodD 
(llath. XVI. 17). 

A Matheus dlooe : Segue-me (Matb. IX 9). 



A Paulo dlsl!e: Eu sou Jt8US, a quem tu pf!T'­
seguxs �!;�a��!a �isse : Teus peccadoa est4o per­
doados (Luc. VIl. 48). 

Ao ladrao diese: Hoje estards commigo no 
paraizo (Luc. XXlll. 43). 

Aos apoEttolos disse: Y6s sois meus amigos 
(Joao. XV. 15). 

Mas á Maria Elle disse: Ta és mlllha. 
MAe (Math. 11. 11). 

Que poderia Elle dlzcr mais? ... 
Jesus Christo •:"'&:«tluu . .,., nesta unlca pala .. 

vra. 

V. A obscuridade de Maria 

Diz o amigo protestante que os Escrlptoree 
Sagrados envolveram Maria S�tlsslm& num si­
lencio completo. 

Que. exiranha asserçihl! 
Que calumnta I 
Quanta Ignorao ela do Evangelho! 
SI Jesus Christo falou pouco de sua mie 

��.
s
�
m
:o�: r;::��� !a��r:':· a

os
te�

n
f:l!:! ��: 

Até Luthero falo• ... 
Será preciso recolher tudo o que disseram? 
Seria escrever um livro. Resumamos, pol.a.. 
Disse acima que o culto de Maria é essenci-

almente um cuUo evangelico, e provando isso, tu-
do estA provado. : 

Que cullo mais evangellco do que aquelle 
que começa no Evangelho com esta homenagem 
Vinda do céu: .Ave, gratia plena. Ave Maria, cheia 
de gr�a; o Senhor é comrosco; bemdUa sois vds 
entre a.s mulheres I 
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Que culto mais e-v--.eUco do que aquel­
lelque nos mostra Maria cooperando, pelo Hvre 
consentimento de sua fé, de sua virgindade, de 
aua humildade, ao mysterio Inicial do cbrlstJanJs­
mo, coberta pela sombra do Altissimo, revestida 
do Esplrito Santo, e concebendo em seu seio vir­
ginal o proprlo Fllho de Deus I 

Que culto mais e"Van.ellco do que aquel­
le que nos representa Maria, Mtle de Deus, res­
pirando com elle o mesmo sopro, vivendo com 
eUe do mesmo sangue, levando-o em suas en­
tranhas, communicand�J-o, pela sua voz, a João 
Baptista e a Izabel! 

Que culto mais e,·ani:eUeo do que aquel­
le que lhe prestam Lal>el e Joilo: a primeira ac­
clamando-a a M!e de seu Senhor; o segundo ex­
ulte.ndo no selo materno, recebendo a santilica­
çilo que a vo;:; de Maria lhe transmit�e ! 

Izabel, repleta do Espiri�o Santo, exclama em 
alta voz, repelindo e completando os pula nus do 
anjo: Bemdila sois v6s entre as mulheres; e 
bemdilo � o fructo de t·osso ventre! 

E sob esta impress1o do Espirlto Santo lza­
bel presta á Mie de Deus um culto de venera-
t�e id;�;!

a
J:!kt:.0=h':�;e:non:,�fuod:��. �� 

aventurada és lu, que creste, porque se lúlo de 
cumprir as causas que te foram ditas da parte 
do Srnhor. ( Luc. I. 43) 

Que culto mais e"VangeUeo do que aquelle 
que, na occasiB.o destas palavras de Izabel, como 
que para approval-as eappllcal..as, o proprio Deus 
IB:Z exhalar da alma in spiro.dade Maria, dizendo: De 
hoje em deanle todas as gerações me chamarão 
bemaventuracla, porqut> Aqut>lle que é Todo Po­
deroso fez em mim grandes causas ( Luc. I. 48) 
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Que culto mala e't'&DI(eUco do que aquel­
le que após Jz.abel, a inspirada, continuam a pres­
tar é. Maria os pastores e os magos, adorando 
o menino Deus, nos braços de Maria, sua .Mde. 
(Malh. 11.11) 

O Santo velho Slmelo, associa em sua 
prophecla a VIrgem Mae a todas as cont.radle­
ções a que estava sujeito o seu Filho, e de mo­
do parUcular a aqueUe gladlo de dor que devent 
untl-os no grande suppliclo. (Luc. 11. 34) 

Que culto mais e'Vanlfelleo do que esta 
homenagem filial de confiança, de ternura, de 
abandono que o menino Deus prestou A sua Mae� 
fazendo de seu seio Virginal seu throno, .seu re­
fugio, seu alimento! 

Que póde haver de mais admlravel ql!e esta 
homenagem de submlssllo que Jeaus lhe tributa� 
vivendo a tê os trinta a unos na obscuridade de Na­
zareth, na Intimidade de sua MAe ... mostrando-se 
�ulimisso a ella un tudo? {Lu c. Jl. 51) 

Que culto mais e"Vaugellco do que aquelle 
Ó��s

n
°:o mp��{���e8 s�l:i��:,u:�;��d�s :!���n�� 

onde, para setJslazer Maria Sma., adianta a bo­
ro. de sua manlfestaçao, pelo milagre da mudan­
ça da agua i em vinho, fazendo o seu primeiro 
milagre e confirmando a fé de seus apostolosl 
(Joon. !L 1-11). 

que ��:s��t��J�8s::�:::!��: ��Ih2��o8\�':� 
gclbo, exclómando no ouge de seu cnthuslasmo 
pela palavra divina: Bemavenluradas as entra­

�::J r:c.���m e o selo que te amamen-
8ue culto mais eT-eUce (lo que aquelle 
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que Inaugurou solelllllemente ao p� da oruz. quan­
do a dlviua Victl.ma dé. a Maria Sma. como Mie 
é. humllllidade inteira, na pessoa do apoetolo 
amado, daquelle que melhor deacreveri. a divin­
dade de Jesus ChrlsLo e as ternuras de seu co-­
raçao! 

Eis o culto de Marta, taa•ad• ao Ev-.e­lllo, e dlmamnndo do Evangelho oomo de sua 
fonte d.h1.aa, através dos seeulos. 

Eis o culto de Maria Sma., nAo escondido 
nas trevas, nem envolto no silencio, mas divina­
mente proclamado em face do universo. 

Os seculos ouv1rlo e comprehenderlo estes 
exemplos e estas lições evangellcu, e é para 
corresponder-lhes que os chrlstilos de todos os 
tempos vila proatrar-se aos pés de Maria, lmplo­
mndo-lbe seu auxilio e a sua lntercesslo. 

Limitemo-nos a estas citações. Elias sD.o to­
das directas, litteraes, dirigindo-se dll-ectamente 
á 1tlde de Jesus. 

Para estabelecer e provar o cullo evangclico 
de Morta Smn .. nilo é neeesso.rlo recorrer é.s ap-
�������a��e�

ic
::�t!:ela����h:• a:S pa�::�: 

que narram a sua unUI.o com Jesus, a sua acçllo 
e os

8�
ou

���
e
: ��

e
a ������:�� ��e���:�g� .. aa. •• assim como é uma theol.,aa evaa.elloa.. 

ReDictam sobre isso os caros protestantes, 
e escutem o seu bom senso, e seu coraçAo e o 
Evangelho, em vez de reproduzirem mentirosas 
objccções, Inventadas pelo despeito e o odlo. 

Rentctam e serlo obrigados a confessar que. 
de facto, o culto de Maria Sma. nB.o é uma ln-
:.�i:� da ..;:�a e�::�� = bpea':a�!a t;:: 
c-toas do Evangelho. 
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VI. Maria na primitiva El(reja 

O articulista citado pteleade ainda que nos prf.. 
111eiro9 seculos nlo se encontB cullo aJaum a Maria. 

Desculpe· me, caro protestante; tal aaaerçlo E com­
opletament.� falsa, llo falsa como o foi a precedente. 
invocando o silencio dos evangelislasa sobre o mesmo 
-a.lllo. 

Quero mostrar·lhe aqui o contrario. 

A prova mais solida slo, sem duvida, os mnnu· 
mentos areheolollcos e estes monumnt'ls abun­
dam e silo de uma expressao irrefutavel. 

Nos dois prirn�iros seculos as perseguições inin· 
terruplas dos imperadores romanos e do paganismo 
abalad" pela nova doutrina cbrigaram os Chrisllos 
a se re(u�iarem no seio das catacumbas. 

Estas ca1acumbas e1am imrnensos sublerraneoa 
em que havia tgrej:�.s, salas de reuniões, cemiterios. 
etc . . .  

Era alli no seio da terra, Rêl'i trevas da noite e 
do'i sub\err.aneo::, que se d�;;envolvia a vida e a acü­
vidade dos primeiros Christâos. 

Era alli que levantavam os monumentos aocr. mor­
los, aos marlyre�, aos vencedores do seculo, das pai­
xões e do demonio. 

Era alli que perpetuavam na pedra e na leia, cor. 
o martelio, rormil.o e pi11cel, a sua crença comba­
lida mas triumphante. 

E eis P•Jrque as calacYmbas slo monumentos im­
pereciveis e expressivos da fé dos primeiros seculos. 

São livros, nos quaes se póde ler o que, no tem· 
po dos A;:-o�lolos e de seus primeiros successores, se 
acredi tava, venerava e implorava. 

Abramos um inslante este Uvro subUme e 
leiamos nelle os sentimenlos dos primeiros christaos. 
para com a Mae de Jesus. 
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Eis o qae escrew o Padft M.dd era seu 
•.ll�>nUmento da am chr1st4 8111 Jl<mulo, Traia·• 
llla crypla de M.la do -uno Ja•o. aa .....,_ 
. s.n  .. ..... . . .  

Acima do pequmo aÍiar dctlla aypta, esaeve eUe, 
>f·•• ..,. _ .. enlaçlo da VirKem ""' melo corpo; 
aueatada, tendo sobre o• jodho1 o menine jelu1 •. 

A Vnerm es.tende os braços na aHitude de or�. 
O menino nlo faz este «alo, como prara lndi· 

ar a disttncia infinila entre a Mie e o filhe. 
E� ta pin1u•a pertence ao segu'Nio secu.lo. 
Vê-se que era costume uair a Vlr1em. Sma. a leU 

divino Fi!ho, represental.as e invocai-os juntos. 
Na mesma catacumba enconlnvam·se diversas 

oulra� pintura"' da Virgem. tendo sempre os braçoa 
eslendido9 em altitude de oraçto. E' a rneana 
plly$ioAnmi:t, a mesma expresslo virginal, faltando 
1Df:R3'i O n e·1iRO Jesus, O QUC lhet lez dar 0 nome de 
Orantes. 

Taes orantes slo verdadeiras lraagens de Maria 
Sma-, pois diversas entre ellas trazem csaipto, em bai· 
.o, o nome: Jlara, e outras Maria. 

O que completa a aste'l'çlo ê que, em diversas 
parlea, 111 orante es14 ao lado de uma imagem de 
Nosso Senhor, fazendo o par aymebico. 

Em lnixo de uma dellas es" escriplo : Maria 
l'irgo, Jlinuler de lempulo Cerosale. 

Da compançlo dos diversos q•adros • lcieuda 
•cheologica conduiu que laes orantes, que slo nu­
merosas nas catacumbas, represenlam realmente a �  
de Jesus, ficaado como lanlas testemunhas da eKiensl9 
* seu culto entre o1 primeiros CbriaLIGa. 

Eis o q110 - OYirD illuobe Hblo (Carlo• 
lalonnanl) depolo de llr visitado ao catacumbas �. 
- Dcaillla• 
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•Viallaadó o' primdro ullo da calac:tm'lba.. encon• 

trel ali wr.a pintura do Bom Plstor, que dataw. com 
toda ftrleu, do fim do prtmefro 1rcu1o. 

P11edl o mesmo baçado e o �Mfmo  colorido 
doa quadroa enconln;dol no quarto fti'Uiaal da py­
.1'1111ide de Cailua Cesllus, que tiaha vislladr pouco anlet. 

Ao lado do Bom Pastor havia oulras li&:uras de 
jttua Cbrialo e doa Apoatoloa. 

Todos eram da roesma lpoca. 
O Sr. de Rossi levou me a outro quarto, on­

de havfa a Virgem Alaria lendo o �eu filho &obre 
ea joelho•, recebendo os presente. dos Reis Magos. 

O' doc:o o piodou coraparaçla l Raphael deve ler 
vlato diversas pinluras das catacumbas e dellas se 
approveitado. 

Seu Adio o Eva, da abobada da sala della Slg­
natvra no 'falicano, encontra-se quasi ideatico .'no 
cemiterlo de Domitilla. 

Por sua vez, a VIrgem da mesma calscamba 
poaaae a Kflf;& caala e a forma esbella de uma ma· 
<lona do Rlphael. 

A fê do catholico exalla·se, reconhecendo com 

C:' �:��==:i
s
�1�

u
�:,g1�1MJ: d:ri���� És;��j�: 

Estas pinturas slo veneraveis e garantias certas 
da anllguidade apostolica do cullo da Virgem Sma. 

Si lralatsemos com incredulos, podiamos citar ainda, 
.omo prova deste culto nos primeiros tempos, os 
EvanR'elhos apoayphos, composto& nos primeiros s� 
culos, que dizem mais respeito a Maria Sma. do que 
ao Salvador. 

Outra prova se encontra nas diversas lilurgias 
que, por todos os entendidos, slo reputadas de origem 
apoatolica e que consagram parte de eaas preces e 
1lorlficaç0. ao cullo da Mlr de Deu.•· • · 

As testemunhas eitadas # as �lacumbas làe pue· 
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c:rm !tUiricientes para um coraçiO sineero, d.:stfoao de 
canht>Cf'l' a 'ltlfdade. 

O culto da AUe de Deus existiu durante a vkla·de 
MAria Srna ent� os ,\p Jatoloc; e por elles foi trai111-
minido aes !"eus succes�on s e és l'gle)aa �r elln fun� 
cladas, au JPQnlo que em toda pane. onde penetrou 
o cuha divino do Salvador, peneirou com eUe e ao 
lade dt.'lle o cor..o U:rno e suave da Mie de .JefiUB. 

VII. Santos des prlm.elros 
seeulo� 

O arliculist.a termina o seu ntnque com oita· 
.;ões de S:lDIO!I do�a p1·iowiros tempos, que abeolu· 
lamentA nRda dizem a respeito ou contradizem o 

que elle pretende fazel-oa dizer. 
Diz, por exemplo, que nem Justino Martyr, nem 

lrineu, nem Tertuliano, nem Cypriano, eLe. nada 
disseram a rt"SJleito elo culto da Mãe de Jesus. 

(.; 11.bsolut.amt>nto fal:"& eetn aeeerçtlo. o� eantoa 
Padres citados falaram como nóa Calamos hoje, 
come \'OU pronl-o; mos si t•lll!'s nAo tivessem di­
lo nada a r�speito, provaria isso que o tal culto 
rulo exislia ? 

Escre,·e-eo sobretudo sobre assumptoa diBCU· 
tidos e nll.o admittidoa por todos. 

O arlicu1ista, por exemplo, nado escreve sobre 
o sol, a lua e os planetas, limitando-se a atacar o 
culto de llaria Snntissima. Provaria isso quo o sol 
e lua· nlo exisklm 1 

Nem todos os Saatos eséreverom sobre o cu,l­
&D da Mile de Jes118, pela rnzilo simples, de muitos 
Dio Hrem escriptores, ou n.Aoterem OCOilsiao d:e 
NCrC\'or �obro tal aegumpto,· porque estando f.ÓJ;'& 

. de toda diBCUssio. niio precisava do defesa, ném 
do reluta.;lio 'de úroa con.II-,ri� 
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Para provar o erro do articuliata, sem prolon .. 

pr muiLo a discusaio, vou citar aqui apeou 
..as pauagens dos Santos da primitiva E•reJa. 
qae pacieote e cooacienciosamente recolhi du 
obru dolleo. 

Eaoute bem o Amiao, e examine. para ver ai 
entre a linguagem doa santos dos primeiros aeea. .. 
loa ft do11 tempos moderno11 ha qualquer disore­
pancia de doutrina ou de penaamentos ! 

Após oo prlmeil'OII Chriatloo, a lradiçio 6 con­
atante. 

Deado o primeiro aeculo, Slo Dionysio, o 
Areopagita. declara quo teria Lomado Haria como 
ama divindade, ai a fê nlo lhe tiveaaa ensinado 
que a om nipolencia só podia formar uma imagem 
&lo perfeita de sua divindade. 

Slo Dionyaio, marlyr, escreve : Maria mo .. 
tra-se onda ,·ez maia amante para com aqueDes 
que a amam. 

No segundo Jeculo S. Irineu proclama Maria 
Sma. a no888. Medianeira, e diz : Os laços pe­
loa quaea Eva se deixou acorrentar pela sua 
eredulitlade, Muia qnebrou..os pela sua fê, 

l'enuliano-Eva aoreditou no demonio, trana­
formado em serpente, Maria aoreditou na palavra 
do anjo Gabrieli a falta que a primeira commettea 
pela IDO aredalidado, a oopnda &paliOU pela 
oua fll. 

Oripnu oonoarra·lh• u paglnu maia elo­
quentes de seu talento, proclamando-a .. nossa ad• 
"VOifa.da • e a Immae1dada !diria. ldlo lmma· 
oulada, diz eUo, daquallo quo f aanlo o oom man· 
chL" 

E ainda : � dizer a 111aria da 1llll per­
Eeilo oh ri alio : 1111 o -tillao I 



-37-
No tsrcel.ro seculo, Slo Cypriano a exalte 

«:�mo diiPIB · e  glorioaa Mie de Dt>us, m�rE'cedors 
du homenagens de tod.aa as criatnru. 

-Maria, diz elle, como os outros, participava 
da natureza humana, mas nio do peccado original. 

No quarto seculo, Slo Baeilio, em sua lituf.. 
ria, ordena que o diacono, precedendo o Dispo,. 
diga ao povo em alta voz : Lembremo-nos da S�m­
lissima e I.m.m.aeulada Virgem Mario, Mie de 
Deus e nossa Soberana Senhora ! 

Maria, após Deua, escreve olle, t1 noeaa 1lllh 
ea esperBDça. 

E ainda : Maria tanto eob�puja todas as outi"U' 
criaturas, como o aol sobrepuja Ol:l outros astro& 

E mais alêm : Deus abriu-nos em Maria uma 
ta88. de aaude publica. 

E aiuds. : Em tudo segui e lnvocae Maria, 
pois Deus quer que ella nos soecorrR em tudo. 

Ao lado de Silo Basilio apparece uma leailo 
de apostolos da Virgem Sma., cuja. palavra e cuJa 
penna espalharam em toda parte o amor da Mie de 
JNus. Slo os Santos: Cyrillo, Ephrem, Epipho.nto, 
Athanas1.o, Gregorio de Nazlanzo, AmlnoS'Io, 
Chrysostomo, A.gostinlw et.c . . .  etc. 

D'ahi em deante nem se p6de mais enumerar 
01 Apostoloe de Maria ... slo : uma leiiAo, e OOJD 
uma eloquenci1:1. cada vez maia sublime, todos ellea 
enltam a gloriosa Mie de Jesus. 

Não podendo haver diecuasllo sobre oD BeCI,l­
lo& aeguintf!p.,_ limito-me a. citar uns curtos t.re­
cl:loe doa Santos Padres do quano aeculo : os ou­
U'OB podem eqr Pncontradoa em meu livro : upcw. 
que amo a Maria". 

SÃO CYRILLO foi a alma do Concilio de 
B,taeao, onde exaltou ad.nira.velmente a Mie de 
Deus. Eis o que eUe disse nesta occaeilo pera•,-
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te a grande assembll!a doa Diapoe reunidos em 
Epbeoo. 

10Devemos oomporÍn.r-nos de tnl modo, que me­
reçamos a graça de bem morrer. f: preciso sobre­
tudo saber o qae é neomJaario para l<"r uma fir· 
me ,(Jsperanf)a de entnar no c4u. 

Babeis todos que 6 fncil êquPII ... R que a rai­
nha favorece com sun prolt>CÇão, ter entrada. na cOr­
w, e alcançar o que se doseja. 

- E nóa alMnçaremo!l turlo o que de��ehrmos. 
tendo a Sma. Virgf"m fiO I' aaxUiadora, m.ed.Ja• 
aelra e proteetora pnrto do rei ; poin sabe­
mos que ella •upplil!Rró. r•nr nó� ... 

O' \'ÓB que reinnrs f•nm os bemavronturados na. 
moTfldB rrsJilonchH·entc de luz e d!J todo. especie 
de UPIIeza, a ttf>nt.lt•i-no� ! 

Alcalilçao misericordia pnro. aquelles que vos 
oonjnrnm, e abri-lhf's aa JIOrtas do céu !  

El nos retique quodcumque 110lumus obtt-
1JBmUS, sanct1ssimam Deiparam habenles auril1a­
tricem, mediatricem el patroncrm apud Regem 
(Or. in V. dom.) 

SANTO EPHREM diz : - M�t1-ia t1 a gloriosa 
•edla.Delra entre Deua e os homAna. 

-0 Senhor nAo deixari'l por muito tempo 
1Upplicar·lhe por nós aquella quA, em qualidade de 
tema Mie, enxugou-lhn aa IR(rrimae no berço. 

-�1 tria 4 o vattO actmiruel Recolhido por Deas. 
-Maria 41 a porta do céu, a é a escada of-

terecido. a todos para subir a1é lé. 
·-�f�ria 6 a elutve do c<;u e do reino de 

Jesus Cbristo. 
-Maria 6 o l'flmedio das almu e uma luz re• 

plandecente que illumina o mundo. 
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SANTO EPIPBANIO diz - ma voz : Maria 

• como uma mesa divina lomeoeudo ao aUDde • 
rida divina. 

-Maria t1 • livro mJSterieao qae deu. a l8i 
ao mundo. o Verbo divino. 

-Maria é 11.0 Cbrilto e 80111. o Ohrlate. 
-BemaveD.to.rada Maria, quando Je&us mlmi� 

DO brincava em redor desta terna Mie! 
-Maria é o templo e o throno da divtndad!e. 
-Maria precu.ra com toda solioitade a aalva· 

elo doe homens. 

SANTO ATHANASIO uelallla :-Proalamo­
mos, sem cessar, bE'maventorada a Viriii'Bm ��� 
eob tedos os aspeotos. 

-}faria ê esta escada que Jacob viu elevar· 
se alé o céu. 

--Maria, nova Eva., ê a mAe da 'VIda. 
-lrlaria., no cêu, fica ao lado de seu Filh' 

eomo Rainha e como Soberana. 

SÃO GREGO RIO diz �ue lolaria • o firmo 
apole dos que creem e a l'ictoria du almaa p� 
dosas. 

Maria é a lll&ia doce e a maia alemea&e de• 
das as mies. 

SANTO J.lo!BROSIO tom palfill88 oublimoa 
eobre o culto de Maria :-Maria. diz elle, d o u. 
pelho e o modelo de toda ja&tiQL 

-Como a puren e a 1loria, nlo ba virtude 
tue Dio reeplaod.eça nella. 

-Maria foi tal, pan que a lUa vida aenisM de 
Jl'elll'1l para todOI DÓL 

-Muia foi esta viÍ'pm. mi.J.wrosa, ao ID8DlO 
lempe loonta do Dó do poccado orlllinal e da _. 
• do pecuado Yellial. 
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-Mula 6 o porta Mfaadarte daa VirgeM 

e· • Benbota da Virlllndade. 

S. OHRYBOSTOioiO di• :-li: ama couoa digna 
e Justa en.ltar Maria, •roclamando·a sempre San­
tiseima e aem mancha. 

-Maria d uma -eoi'B e um porto ae� 
para aquellea que slo batidos pelas tempeetadee.. 

SANTO AGOSTINHO ê illoxaot.nol em falar 
O Virgem Santluima :-Qae direi om vosso lou­
vor, 6 bemaveaturada. Virgem. eu dotado de UID 
espirito tão mediocre, pois tudo o que poderei di­
zer de v6s. ficarA infinitamente abaixo de 1'oaaa 
t.J:oellencla • de voBBo mertto. 

-Nio podemos exaltar baatante a Maria ! 
-Imploremos todos a protecçio de Maria so-

bre a terra, para que H digne, no céu, recommen­
dlll'-DOII a seu Filho. por DJDa prece asaidua. 

-Maria apreBBa-ae em eoocorrar os humildes. 
-Maria é a escada celeate, pela qual 

Deus baixou atê nds. 
-lolaria foi tio Santa, quo o Eoplrllo Saalo 

ae dignou deacer sobre ella. 
-Maria ê a reparadera do genero hum.aue. 
-Maria ê a reparadora da l'ida e perta do 

»araizo. 
-Ella 6 a mie dos 1'ivos. • .  Feridos por EYa, 

temos sido curados por .Marl� 
-Deus dsu o nome de mar ao coujuncto das 

apas e o de lfaria ao coojuocto das .... çaa. 
-0' Maria, vós 10is cheia da gnça que eacon­

trutes deante do Senhor, e merecestes. espalhal·a 
sobre o universo i11teiro. 

AI de nds. pobres criaturu. que podemos n6B 
diEer que �ja dipo della, mWmó si todos 011 
membros de DOIJ80 corpo ae b'BIOifol"'IIIIBBem · e• 
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���� Ci�;��� :�:�·�-: .:;:.:oja tó': 
35 de Sanctia) 

Eis apenRs umas ounaa cit.aoha mtre milhaa 
rea de oulrns 

Oh ! diga-me, caro proteatante, comparando 
eeLea acceutos de amor e do oonfianoa para com 
a :tdie de Jesus com as invocaQ6eB que hoje a 
Egreja lhe di1·ige oinda, qual é a di.Herença que 
• Amigo encontra. 

Nenhuma ! 
As aeclamaçõcs dos fieia de heje alo apeou 

a repetição rlu ncclamações dos Santos doa pri,. 
meiros scculos. 

A ft; não muda. 
A confiança nlo muda. 
O ou.lto não mudL 

:Eis porque Maria Sma. ê hoje na Egreja Ca­
tho1ioa o que Plla sempre foi e o q1le sempre e. 
nt: a poderosa e carinho$D Proteclora, Medianei­
ra. 11. por1R do céu, a escada. celeste de Jacob. 

Vlll. Conclado 

Parece-me ter provado clara e solidamente a 
these oppmrta ao artlcuUsta protestante, mostran­
do que os Cothollcos nlo adoram a Sma. V� 
gem, prestand�lhe um culto que convem unlc.a e 
exclusivamente a Deus, mas hOIU'II.III, low-vam. 
e lnYoeam.•na, por ser ella Mie de Jesua 
Chrisl.o, ou Hlle de Deaa, e como tal estanlf.o 
auma: blerarohia 11 plli'Le, acima de tod011 011 Sailtoa 
e abaixo de Deua. 

Mostrei depois que o culto de VOMrtJÇ<Io é um 
ellllo euenelalmemte eT .... ed.,., tendo na 1!111 
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grada Escrlp1ura, Dlo almpleamente a aua base, 
mu a sua maaileataçlo, a sua lrradlaçlo Da& aJ.. 
m.H e no mundo. 

Tudo IBBo é claro e lnsophlsmavel. 
Sendo um culto en.ngellco, sempre deve ter 

&ido 
��

a
:�:��o 

n: ::f���·· 

Desde o primeiro seculo até os nossos d1a8 
o culto de Maria Sma. foi sempre o meamot 
nilo em Intensidade e extensão, mas em subs­
tancla. e até no modo de manlfeslal-o. 

Através dos seculo9 podia-se seguir, passo por 
passo, uma pletade de Santos que escreveram ou 
prégaram, easlnando a mesm:1 doutrina. 

Onde Jeaus Christo reina, ali reina a Sma. 
Virgem . . .  e onde Jesus Chrlrito é renegado,. alJ 
tambem é regeltada a sua. di vlna Mãe. 

O culto de Jesue e de Mtt.rla são inseparavela, 
cromo alo lnseparaveis o lllhinho c a mile. 

Os seus cultos, essencialmente distinctos, de­
senvolvem-se um ao lado do outl·o . . .  e quando 
as almas sobem a Deus pela adoração, silo como 
que carregadas pelo amor da M:le de Jesus. 

Nae passagens dos Santos da primitiva EKreja 
póde-ee ver claramente que as suas expressões 
sao nossas expreaaões, e que a suu doutrina é ab­
aoluta�ente a mesma que a J:':greja ainda professa. 

Jé. no ao e 4o aeculo, os lilftntos Padres accla­
mam-na como ImmtJCUlada, Advogada, Jlediarurt. 
ra, Interussora, Porta do Ctu, etc ete . . . UtuJQB 
�:: :!!t!:l:a�:�: :::r��a e á ��1:: S:r��: 
lo.llteo. 

E porque aaham elles taea tJtaloa ftOt.l'id&. 
du, inv�u. quando logo em B01!111da dos Ap<>­
•oloo taeo t!tuloo olio dados 4 Maria SIIIL pe-
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los primeiros Christlos prégadores e pelos primei,.. 
ros eacrtptores. 

E donde ün.àam elles recebido estes Utuloa 'l 
Naturalmente, doa proprlos Apoatolos. 
E' o culto de Maria Sma. cumo que remontando 

em llnha recta e luminosa até aos Apostoloa.., 
estando a sua primeira proclamaçB.o e mannu. 
tação no proprio E•aD�ellao. 

Caros protestantes, deixae falar um pouco e. 
vossp coraçllo e o vosso bom senso, e em vez 
de escutar o odio que vos legtt.ram, como tetrica 
herança, os voHos reformadores, lêde o Evange• 
lho, escutae a VONa conscicncia, e verels que a 
verdade, o. u.nicu verdade, está no ensino do Ca­
Uloliclsmo. 

Sêde filhos de Maria Sma. como o quer o 
Salvador; respeitae e amae aquelJa a quem. JeSUB 
Christo ttto.to amou, c que Elle nos deixou, no al· 
to do Cal vario, para ser o. · noasa Mae. 

O odlo nunca foi virtude. 
O odlo para com uma mile é um crime. 
O odio para com a Mlle de Jesus é uma he­

resia, é uma blasphcmia. 
Ob doce e carinhosa Mile, vós que sois o 
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Mãe delles, e fazel àrilhar �ean1e de seus olhoe 
a luz da bondade e do amor qne tio barbara­
mente lhes esconde o erro protestante, e que tift 
horrivelmente deforma o preconceito sectarJo. 
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A VIRGEM IIOlACULADA 
wa o seu dimo Filh• 

;-: 
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CRPITUII:.O 11 

A Immaculada Concuiçlo 
SEGUNDO A THEOLOOIA 

Nio querendo admittir o culto de Maria Sma., 
os protestantes rejeitam naturalmente cada uma 
das preroga.tivaa de quo Deua adornou a alma da 
Mie de Jeeus. 

AdmiUir qualquer prerogath·_a, qu.alquer dom 
especial, seria distin11uil-a das demais criaturas, e 
u.altal-a acima das outras dignidades ; e isso nJ.o 
podem acceiLBr, pois toda exaltaQAo em uma cri­
atura suppõe um direito, e todo direito e:r.ip 
um de-ver em outra criaturL 

Direito e dever sio comtlativos e um nle 
nilte eem o outro. 

Nlo querando acceitar nenhum de-ver para 
com a Mie de Jesus. os proteatantea nlo admU­
Mm nenhum direito da parte d'ella. 
·• A concluslo á logioa, embora o principio seJa 
de ama lalaidade langi•oL 

A Egroja Catholica, baaeada aobra a BlbU.. 
aobre a razao • aobre a tradi9Ao apoaiDiica 
V&namitüda atravêe dos IIICII.loa. oom.o crenoa m .. 
venal, deolaroa. que a Mie de J8BWI lol oonoabi· 
� iao�\ �o��J:"a'::!rp'!d� 
Sal•ador. 
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Tal verdade, ,rlorioBB para a Mie de Je8UI e 
base de suas grander.as, liiiO ,Ode agndar 808 
amigOS prot.estantea, 808 quaea repURBB summaa 
menle o culto de Maria Sma. 

Examinamos as razões contrarias citadas por 
elles, auim como as provas em favor, adduzidu 
pela Egroja Catholica. 

I. As objecçGes protestantes 

Quaes silo as grandeP objecçÕf'a dos proteP.tan­
tes contra a Immaculoda ConceiçA.e de Maria Sma. 

A primeira (negativa) é: •a Immaculada Con­
ceitilo nio figura na BlbDa•. 

A segunda (poeilin) á de S. Paulo que disSe: 
todos os homens peccaram num s6 (Rom. V. 12). · Examinemos o valor destas duas objeC(õeB. 

Diz o articulista que tal dogma nao figura na 
Bíblia. 

Mostrarei maia adeante como ê falsa e qua elle 
ali figura em di ven.os klgarea. nfio p<>lo aome, mas 
pela 'Verdade. Pouco importa que ali nAo se en­
oonlre o nome. O nome de uma ('Ousa é feito para 

·manifestar a exisOOncia desta cousa; e ames de 
ter um nome, a cousa jd deve Pxislir. 

O nome peuco importa e pódo ser mudado. 
A palana syphilis 6 de recente adopçio. e 

hoje os medi_cos vêem syphilis em toda parte, em� 
· bora nl.o haja mais do que em tempos paBBados. 

R' o que outróra se ohamava •impuren de IIBD­
gue•. Na Biblia nio figuram as molestias: O]JhiOJ... 

· mia, chloroee, lumbsgo, Dlf'ninjlit.e, oorysa, epist:a­
- ld&, etc., etc. embora as molesttas exialissem BeB-

�:.a�:::m�:e
m
�e:0Jioie�tt':����O:e :.�:: .�0: 



a, dor dol!l rlns, lebre-cerebral, resfriamento, san­
crta de nariz, etc. 

Apoiando-se sobre tal pi·Inciplo os protestao-
!:� ::.�nu::::u;, :o�U: f�o:�a 

���:e:::r:e..:B.: 
blla. · 

Onde encontrar, por exemplo, Lutheranos, 
CalTlniatas, Angllcanoe, MeLbodlstBs, Ansbaptl&­
tas, bapllstas, Hnguenotes, bU8BlstaB, quakers, ad­
TenUstas ? etc. parando aqui para nlo repassar 
as 880 seitas protestante•, com prelensllo de 
cada uma ser representante da Biblio. e da ver-
dade e.uthentico.. � . 

Tudo estA oa Biblla, dizem, e nem ellas aH 
fi)luram. 

A conclusão é que elles mesmos elo obriga­
dos a confessar que ba causas reaes t.QUe nlo 
figuram na Biblia. 

Nlio admittindo Isso, silo obrigados a admlt­
tlr que elles mesmo nAo sAo uma couu real, 
mas simplesmenté Imaginaria. 

Quem sabe si nAo teriam razllo? . .. 
Em todo caso o argumento nea:aU'Vo perde 

todo o seu valor e nada prova. 
Quanto ao argumento positivo, vejamos de 

pcl"to. 
S. Paulo diz que todos os homens peccaram 

num só (Rom. V. 12). 
Estamos de pleno accordo: E' o peccado Orl· 

gtnal. . 
Note bem o amigo protestante que é um pee­

eado de transml&sAo. E'. um só quem peccou; 
Adll.o ; e este pecco.do transmit;ttu-se a todos. ' 

Mas, peecar e receber a tran•mlsiJI&o 
do pcccado são duas causas dlstinctas. :t 

Maria Sma. peccou em ..dd.ão. 
Maa o peccado de Adao, que J!evl& ser-llie 
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transm.ltüdo, BeiUDdO O. lei, não O foi, por pre­
oervaçllo diviDa. 

Maria Sma. é d9 s&DKUe de Adão e Eva: Co. 
mo tal peccou em Ad4o, maa como tal peccade 
em Adio, ê tranamlttldo pelo sangue, é perfeita­
mente pOBBivel a Deus impedir e10ta tr11nsmis8Ao. 

Tal preae"ao&o é feita em virtude do aa• 

tee��=o:�� =�:.c�l:
n
���m��r:������da e 

e mais sublime trophéu de 'rictoriu do Redem� 
pior. 

E' o milacre que Deus fez. 
O sangue peccarninoso de Adilo c Eva devia 

chegar até Maria Smo., mns nnle" �c participar 
de seu ser, neste momento quosi impcr·ct�ptivel, 
em que a alma crear!a por Deu.;; dcviu unir-se 
��r'"!

n
:::s!:

r
::�a�����n��o�����·!!��L��fu"�a �::: 

cado e a Virgem nasceu do songu'� re:generadp, 
purtncado de Adio e Evo, scnd•.1 ellu., Ma1·ia, 
prese"ada de todo contocto do pcccado. 

Tal é o prlvJlegio da Immaculada Conceição. 
Bem vê o meu caro protestante que a let 

reral, traçada por S. Paulo, nlo rol violada de 
modo nenhum, mas basta saber interpretai-a. 

Podemos, pois, repetir com o Apostolo. 
Todos peuaram em Adão. 
Mas : todos 1l4o receberam o sangue pecc._,. 

Dllnooo de Adllo. 
Jesus Christo Dlo podia recebei-o, por ser 

...... 
Maria Sma. Dlo podia recebei-o, por ser Ma. 

de Deao. 
U Chrlslo lol ltleolo do peccado original por 

notvraro. 
Maria Sma. o lol por preservtJÇáo; Silo Joio lia· 

ptiBia o lei por puril�. 



EiB como cabe o argumento poaiUvo contra a 
lmmaculada Coocelçao. . 

Destes dois argumentos� nenhum póde aus· 
�ntar-se, sem cahir na mais llagrante contradic­
�o. 

Logo, IJB doia argumentos protestantes, con· 
tra a lm.m.aculada Conceiçlo, slo de nenhum va­
lor, e nada provam contra a doutrina ensinada 
pela EgreJa Cathollca. 

U. O que é o peecado original 

Para a nítida comprehensao da lmmaculada Con­
CI:içfo, � preciso h:r uma noçlo exacta do peccado 
miginal. 

Tendo uma noqlo errada do mal� errada deve &er 
tarnbem a noçlo da reparaçlo como a da preaervaçlo 
dosle rnol. 

E' a infelicidade de nossos conlradidores proles· 
tmtes. quei se apegam ao texlo da Biblia, limitando· 
se ás palavras, sem penetrar no amago das verdades 
que as palavras significam. 

O peccado original é o peccado commellido por 
Adio e Eva, desobedecendo a Deus. 

Este pea:ado, em Adio, era actuaJ. e o afastou 
de Deus -:orno fim sobrenatural. 

Em nós, é um peccado de raça. O genero 
lmmano fonna um corpo unico, cuja cabeça nalural 
e moral é Adio, de modo que a cabeça peccando, to· 
dos os membros parlicipam deste peccado. 

Quando Deua aeou nossos primeiros paea, es­
labeleceu·OB no estado de innoceRcia. de jusliça ori­
ginal e de sanlidade, oulorgando-lhes dons de três 
qualidades : naturaes� sobrenaturaes e preternatu. 
raes. 

Os dons nataraes alo as pro:1ri�des do 
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corpo e da alma, exigidas por sua natuRza de homem, 
para alcançar o seu fim natural. 
sanli1!�nt�=�· fe::����=ivo� de b� 
a predntinaçlo á vislo beatifica. 

Os dons preternaturae• consistem na 
lmmunidade do solfrimento, da morte, da concupis� 
c:encia e da l�rnorancia. 

Assim cumulados de toda sorte de beneficios, sem direito algum a laeS bens, Adio e Eva deaobedece-

::ndo ��ui�C:md:e'!��e :J: ti':!d
�o 

m�rta�a:: 11· J7). 
O peccado, como diz sa:o Paulo, entrou no 

mundo pur um homem sd. (Rom. V. 12) 
As consequencias deste peccado loram desaslro­aas. 
Logo, Adio e Eva perderam todos os dons que 

excediam as exigencias da natureza humana. 
Como vimos acima, Unham elles recebido três 

especies de dons : perderam lego os dons sobrena.. 
turaes e prelernaturaes, conservando apenas, e ain· 
da mullo enfraquecidos. os dons natuTaes, proprios de 11=ua condiçlo de criatur�ts racionaes. 
ravel��d::. �:r� for'�11�::,.�i: 5Da8es�� 0p�:f� natureza. 

Graluitls spoliatus, vulneratus in natura. 
!Urna. 

Como disse supra. o pE'ccadn de Adio foi um 
peccado pe11110al nelte, mas ta.mbem um peoca­
do de raya, ou de narureza, emquanto elle era a 
cab� da humanidade, de modo que, todos aquel­
les q.se partilham esta natureza, ou pertencem 4 raça 
human::�, devil'm parlilhar deste pt:ecildo, caus::mdo na bumanidade inleira : 
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A. perda dos dons sobre11a1uraes e pu !trr.a­
turaes e o elllrat�ueclm.ento dos dons na:war�. 

Os dons sobuenaluraea (oram recuperados pela 
Enc:arnaçlo e Redempçlo do Salvador, que nig(·m a 
noaea cooperação; mas lican.os privados t:!os duns 
prelernaturaes, que constituem o effeilo permrnfnle 
da queda de nossos pr ímeiros paes. 

O homem fica sujeito ao &olfrimel11o, á morte, ti 
coacupiscencia e á igr.oranciH. 

Contra o �affrimenlo e a morte nlo ha oulro re­
medio, sinl.o a conformidade á vontade divina; ccnlra 
a concupiscen.:ia e a ignoranaia ha a lula para do­
minai-as e libertar-se de seu jugo. 

Quanto aos dou;; naluraes, nlo rorflm relirEdos 
em ua constituiçlo intrínseca. ma!. em seu tx6rcicio, 
em seu uso, porque as paixOea desn011eiam o juizo 
e enlraquecem a vontade. 

Tal é o peccado original fm sua fonte e em suas 
amsequencias; comprehendidas estas verdades, ser� 
nos·' facil comprehender a!!. exeepçOes a esla lei geral. 

m. A eoneelçAo de Maria Sma. 

O erro fundamental dos protestantes é a ldéa. 
que nós attribuimos a Marta Sma. uma concet� 
ç8.o divina, como nlo lendo ella nascido como 
as demais criaturas. 

8 um erro, attrlbulndo ti. doutrina calhollca 
o que ella nllo ensina. A Egreja nao ensina Isso. 

A concelçA.o de Maria Sma. é h11Dlana, 
completamente humana, e nllo tem nada de di� 
vino. Ella !oi concebida pelas v las ordlnarias da 
natureza; só a conceição de Jesus Christo é dl� 
"W"''Dat operada pela virtude do Esplrlto Santo, 
eem a particlpaçAo do bgmem. 

!.I!lr�:�. E.;:!!a. 1':!\'C pac e mllc: Si: o c!'o�quim .. c 
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Sant'Anna. Nada houve de extraordlnarJ.o·, nem 
de milagroso no acto de sua conceiçlo, nem 
em seu naecl.mento : EUa é fllha da raça huma­
na . . .  parUclpa.ndo do sangue desta raça, e oomo 
�Pti:::dr 

e'!: s��� :J:,e;�0u ���::;.� 
forme a lei geral jll cilada de S. Paulo : Todos 
os homtJUJ peccaram num sd ( Rom. V. 12) 

Até aqui tudo é natural; aqui se apresenta 
o sobrenatural: o mllagre. 

SI a concelçQo de Maria Sma. nllo é dlvin!l, 
ella é entretanto milagrosa no laeto. É o proprlo Evangelho que attesta o milagre. 

Como prova do milagre que ia operar-se em 
Maria Sma.., o Archan,lo cita um milagre já ope­
rado em Santa lsH.bel : 

Eis que lambem Isabel, tua parente, conce­
beu um filho na sua velhwe. ( Lu c. I. 36) 

E nllo somente concebeu em sua velhice, o 
que jé. é um milagre, mas concebeu, sendo es-

�:;!a� '}�1lzo
c
s�0;���e0�a��f�!

o 
e��,

r
:;;:;: 

se achavam em idade avançada (Luc. I. 7 ) 
Sant'Anna concebeu, apesar de sua esterill­

dade e de sua Yelblce, e depois de ter concebi­
do a mais santa das crlu.nças, recahlu em BU& 
esterllldade. 

A conceição de Maria é pois mllagroBa, 
no facto, mas n&.o é divina. 

Si fosse dlvlna, Maria Sma. n.Ao precisaria de 
redempção; sendo humana, embora milagrosa, el� 
la precisava ser resgatada, como qualquer outro 
descendente de Adio. 

A redempçilo supp õe uma quê da, pelo me� 
nos em .Ad4o. 

Para ser resgatado, é preciso ser, de qual .. 
quer modo, escrnYo do peccado. 
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Maria Sma. nao foi escra ... ·a do peccado, como 
.,esaoa, mas o foi como pertencente A ra..,a 
\umB.Il8. 

Jesus Cbrlsto é Salvador llo genet•o humano 
ia1elro, conforme a doutrina tAo accentuada por 
8. Paulo ; e nada autoriza uma excepçlo, nem em 
lavor da MAe de Jesus. 

Uma tal excepçAo seria inutil A sua gloria; 
pois nlo somenle a VIrgem Mae nAo fica dlm1-
nuida. nem humilhada, por ser devedora de sua 
11oria aos meritos do Salvador, mas mais exal­
tada, como fica mais exaltado o proprlo Redem­
)Kor, em contar a sua proprla MAe como primelre 
trophéu da sua morte. 

Para provar esta redcmpção, Suarez usa do 
oegulate argumento : 

B. Paulo diz que : .ti um só morreu para to­
dDs é pOTqlU lodDs estavam nwrlos (ll Cor. V. 14,) 
Ora, Jesus Chrlsto morreu tambem para MariL 

Loao, ella estava morta em Adão. 
EDtende-se por : morta em AdH.o, o facto da 

Marta, em virtude de sua concelçAo, estar sujeita 
ao peccado original, par direito, que teria contra· 
ctado sem uma lntervençlo divina, porém nAo foi 
njello ao peccado, de facto porque uma graça 
lingular do Redemptor a preservou, a(BBto.ndo 
deHa a dura necessldade da mancha original. 

IV. A preservaç&o de Maria 

A redempçAo é dupla : libertadora e preser· 
wUva. 

A reolempçio Ubertadora repara as 1'111> 
au feitas pelo peccado, restituindo ao homem o 
que lhe tirou o peccado, fazendo-o passor de 
estado de peccado ao estado de graça 
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E" a redempçllo commum a todos os homens. A redempçilo preservatlva consiste, nao. 
::s. re�1�=a�4� ����::� :��t��:pdeed�:h't:t�� � a impede de cahlr. Ella nao purificou a Mie de Jesus, mas a Impediu que oontrahlsse a mancha' original. Em synthese, devemos dizer que : Jesus Chrls-
�n:0�f:::. p��s.6:�6e=�V��:e� �:.��!�� como fazendo parte da humanidade. A qualidade de Redemptor convém pols per· feitamente a Jesus Chrtsto, a respeito de sua propria Mlle. E' deste modo que Maria participou dos me­ritos de seu divino Filho, nao como nós, mas de· 
um modo que lhe é todo peculiar, preaervan• 
do•a de uma mancha. que devia contractar e nlo contraclou. Sllo Francisco de Sales exprime esta ver-­
dade de um modo tAo singelo, quilo gracioso ! A 
:r�:_�e o:3astn��u���!: sgb����oo��er:�: :nJ� 1em Sagrada, com a mesma Impetuosidade q11e sobre a conceição dos outros rtlhos de Adio; ma& chegando ali, ellas nilo passaram além, mas para­ram, como outróra o Jordilo no tempo de Josué. A torrente parou as suas aguas, por respet� 
to á arca da alllança, e o peccado original re. tirou as suas ondas, por respeito ao Tabernacuto 
da v��:a��:o alàl:riai �:e c?ta� :::e;a!!:�!� do Ulustre Bossuet que tll.o admiravelmente. fala dos grandes mysterlos, e sobretud.o da �CU· lada Concelç&o. 

(1) TnWdo do amor de DML 
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Esta concelçAo, diz elle, tem isso de com .. 

mum com todos os fieis, que Jesus lhe dé. o 
RD �e; mas ella tem isso de particular, 
que primeiramente recebeu de Maria este san­
IJUO. 

Ella tem isso de· commum comnosco, que es­
te sangue cabe sobre ella, para àanttllcal-a ; mas 
tem Isso de particular, que Maria é a sua fonte. 

De tal modo que podemos dizer que a con­
ceição de Maria é como a :prlmelra origem do 
IB.Dgue de Jesus. 

E' dahl que esta bella torrente começa a 
espalhar estas ondas de graças que clrculaiQ. 
em nossas veias pelos Sacramentos, e que leVaiD 
o espirito de vida a todo o corpo da Egreja. 

Nilo procurae pois o nome de Marta na sen­
tença de morte, que foi pronuncladu. contra to· 
dos os homens. 

Nl1o está mais ali ! Foi apagada ! 
E como ? 
Por. este sangue que tendo sido haurido em 

aeu ca&lo seio, deve empregar em seu favor tu­
do o que contém de !orça, cqntra esta lel !unes.. 
ta que nos mata desde a origem. (1) 

V. A transmlssAo do peeeado 

Deante desta doutrina catholica, certa e olara, 
as objOOQões protestantes se diBBipam. como as tr&­
ns deante do sol matinal 

O seu grande argumento 6 qnerer oppOr ao 
dogma da Immaculada Coneeiolo o testo de Slo 
Paulo : todos os homenJ pecearam num s6. 

Tal lei ê oerta. e como acabo de provai�. nlo 

(1) Bo&suet.: I Bermoa pour la CoDOepUoa-1 poiDt. 
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acha a minlma. cont.radlcvlo no racto da Immacu· 
!ada Conceiçlo. 

Os amigOs protestantes devem eomprehender 
• ditleren9a eSBencial entre peccar em .Ad4o e 
peccar peBBoalmente, como entre pertencer a uma 
ra9a pecoadora e ser peccador. 

E basta eatl distincçlo para comprehende..., 
mos a possibilidade da Conceiçlo lmmaculada. 

Reeta·noa a elucidar ainda um ponlo que vae 
moslnlr o como a Virgem Sma. foi presenada 
deste peocado. 

Oomo é que nó! contraotamoa o peccado ori· 
11aaiY 

Tal t.ransmiBBio nlo ae p6de fazer pela Cre.. 
r4o da alma, einlo Deus Beria o autor do pecca· 
do, o que ê lmposstvel. 

Nlo 18 tn.nsmitte tio pouco pelos paes, poia 
a alma doa filhos nlo tira a origem da alma doe 
paes, mas ê oreada por Deua. 

Ella se la& pela l(era\'AO-
A alma ê creada por Deua na lnnocencia pe� 

feita. maa contrae a maculcJ, nniado-ee a um. eor-­
po formado de um C'•rmen corrompido, do mesmo 
modo que a alma aoHreria, 81 IO&Be unida a wn 
corpo ferido. 

E' a oplniAo de Santo Thomaz. 
Santo Agostinho diz a proposito : 41011 fllboe, 

naecidos de paes baplizados, nucem entretanto 
oom o peocado orlgin�tl, oomo do trip tmmuniza· 
do nasce uma espiga, na qual o grlo d mistura .. 
do com a palhL• 

Para comprehender bem esta doutrina, I§ p..-. 
;::.d=::���� od!�i:m

co�::i::��entura e o 

A acUYa, que alo ê outra coaa slnlo a 
preoreaçlo do co:opo. 
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A. pae•I"Va, que ae realiza quando Deue une 
ama alma ao corpo que acaba de ser gerado. 

A conoeiçlo adfva de Maria em nada dtffe-­
re da conceiçlo das outras crianças, pole ella toi 
rerada por S. Joaquim e Sant'Anna, lt'gondo aa 
leia da na\ureza.a 

A conoeiçlo pa.sl'iva, ao contrario, é comple­
lamente differente. 

A noasa alma, no momento de unir-se ao cor.. 
po que ella deve vivificar, desde que entra em 
<'Ontacto com este corpo, para formar uma petl-
110& hum.ana, é contaminada pelo peccado ori· 
ginal. 

O pecaado nlo reside na alma, nem no corpo. 
mas sim na unilo substancial da alma e do cor-­
po, para constituir o homem. 

E' o bomem. que d contaminado pelo peo­
cado-o homem como tal, de modo que, na morte, 
a alma aeparando-ae do corpo, readquiriria por 
uaim dizer os privllegios de innocencia e jueti-
98. original. si apeaar de separada, nlo consenaa. 
se a aptid4o e a dlspos1ç4o de um dia ser reu­
ni da de novo a este corpo, de modo que, mesmo 
•parada do corpo, a alma fica sempre alma hu­
mana 

Foi neste momento quasi imperceptível que 
Deus presenou a pessoa de Maria Sma. do pec> 
cada oririnal. 

Creou a sua alma, como eria as noesas alma 
Os paea de )faria Sma. formaram-lhe o cor-­

PO. oomo os noaaoa paea formaram o noeso. At• 
aqui tudo A natural; o milagre da pl'ellerv._. 
lim ila•ae ao instante em que Elle uniu a alma 
ao corpo. 

· 

Desta unilo devia resultar a trannni!sdo de 
'eeeado. Deus fez panr o cu no deata traDamie­
do ; de modo que 11. unilo 18 fez, como M tinha 
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feito na peesoa de Adio, quando Dona, depois de 
ter feito o seu corpo soprou nelle o espirilo, for­
mando um homem aa perleiçlo da innocencia e 
da justiça originaL 
:·.::. llaria é uma Bt"gunda Eva . . .  mas Eva antes 
de sua qu6da. 

Tal é a sublime doutrina da Egreja. 

VI. A exeepçAo d esta lei 

Sor6 possiVE'l objectar que Deus nilo póde de� 
rOgar O.s lois ger�:�.oa, constitui das por olle mesmo ? 

Seria nogar a omnipot�ncia divina, fixar limi­
tes A'qaelle que não tem limites. 

� uma lE>i gorai que todos pecooratn num s6. 
Tal lei, de facto, 6 universal, o não comporta ne­
nhuma excopção entre as criaturas. 

1!: outra lei g�ral, que o peccado transmitte­
se a todos os filhos de Adão. 

Eato. segunda lei, entretanto, ê menos rigoro­
sa que a. primeira, pela simples razilo que o prí­
meiro facto ê antecedente, emquanto o aeguudo é 
consequente. 

O peccado original foi commeUido uo priocl .. 
pio do mundo, na origem da raoa humana; em .. 
quanto a tra:nsm:issao nilo foi feita, maa apenas 
decretada, no principio; e e!fectua-se na occasilo 
da unillio da alma com o corpo. 

· · 

Nada impede pois que. antes de eftectuar-se 
eela unilo. Deus inter-venha e Bl,lspeuda um doa 
eneltoa desta união, que 6 precisamenLe o pec-
oado original I 

A Biblia está repleta destas derogaçõea. 
O movimento do sol e da lua está matbema­

tlcamente lixado pela lei da natureza ; entretan­
to Josué Dlo besltou em lazel-o parar: Sol de-
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tem-te em. Gibeon, e ru, lua, no valle de HadJa­�;:_1�). o sol deteve-se e a lua parou (Jos. 10, 

· -E' uma lei que as aguas seguem a correa­
teza do seu curso ; entretanto Moysés eztendeu g 
:Ug'!;t�,��m ep:n::;:-. �o.rn::;:: :r!ld %ua -cu; 
rua esquerda (Exod. 14, 21 e 22). E' uma Iel que um morto Oca morto até 4 resurretçAo geral; entretanto o proprlo Chrlsto­Deus, deame do cadover de Lazaro jd em putr .. 
facçtlo, exclamou: Lazaro, sahe. . • E 1mmedia­
tamente aquelle que estava morto sahiu vivo 
(Jo. 11, 43 e 41). 
prov���ef�::a1�8f�:O�'!i�:f! b::(����la.�� 
e n��:= c�� h�;=��a��c;��al��:'!lll� 8g!�( Deus póde derogar esta lei, como póde de­rogar multas outras, quando Elle o julgar neoea­aario ou conveniente . 

. · .  

Ora, era absolutamente aeceiiSIU'Io que BUe 
::.

o
tasO:U:s:e \:��:ev�r U:: ;��l:_� �� eontacto com o peccado. Estes dois termos se excluem mutaamente. Sl Jeaua se contamlna,e.. 

se pelo peccado, nlo seria mala a pureza I..Dfl­aJta . . .  e nAo o sendo mais, deixaria de aer De� 
porqg:e:: :!-:n� c:!o P�=tS . . .  

Ora. o Chrlsto, infiD.ltameDte puro, nlo o se­ria mala, el Elle tomuse um Cf'-rpo formado por 
11111& eame e um S&DgUe maculados pelo peccado. 

O m:b.o recebe o seu corpo do corpo e do 



,;jlii(IUO de ... � ftlbo é 111D8 CODIIn�IO 
dos seUB p.-. 

O corpo de J08U8 Cbrlalo é um corpo Jorma-
��ri"lt�: �lo.,. T.riz� ..t'='l:I';. v� 
./,, nll8cer 4e U serd MIJrnlldo o lllhiJ d6 DeiU, 
<.i< S. L11- (1, 3Ji) 

Sendo o COI'PO 4e JeSUI lormado <lo BIUliJWI 
de Maria. e d'vendo este corpo ser de uma pu­reza � é o corpo 4e D� absolu. ���m que a O&I'Jl8 e o �e 418 ��������� p� :booluta, lllto.é, -

� d- maaolraa de IIIOQÇ&r - pure­
z� : 

· a parüle.va. ou a _,..._ de pecca­
do omdaai. 

QJíil de- dolo modea ba de ser o maiJ 
�.!.ao é luuW. 

SI Maria Sma. llveBBe oldo apeuae purl/1#1,. �:a d:J::ad� e�a�
.
a1:: ��C.:�"o.'e�os� 

l!ll"lit> Jl �· � JIO'il<lo laDf&l' 110 rosto do 
salv!MIIl ll8lf IDBUllo: • 'l'ue mAe I eU& lo! mi­
nha g; «!' ser IQa I Bit a peoeql maculada I •  

tal r.upeo!Vf!l> é benlvel l 
V .� '"-Í! da<iu.II 
Nqaa . . . n- . . . aem dunmte um ­

to . .. • a 4el!llaar&aa ,. mullwr ,.,.,.. .,.,.. 
lodas as mull!eres! I) 8mllllr utanJ com eUa 
•lcsde o prlu:,:�e <)!Ide oali o Senhor, li Dlo 
I•lide.J:"'.....-4 .,..,. 

de - . .  B oi ell& 11-
dom!D&da li'! lo mfll, o! eU& o 1oaeo apeJ!U 1IID IDI, 
tan(8, ella nle ellarla melo eJaeJa de graça i 
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laltarla qualquer couaa a eata plenitude . . .  !alta­
ria a graça initial. 

Eis porque a Mie de Jesas nlo podia ser 
simplesmente p1U'I.IIaada do peceado. . . devia 
oer preservada. 

vn. Conci118Ao 

t por não terem oomprehendido eata doutri­
na que os amigos protestantes fazem mll objecções 
oonira este dogma, proclamando-o em contradioolo 
com a lei geral, i.mpoasivel em aua I"BBlizaçilo. 

Caros protestante&, estaes engaoadoa! 
Estudaemelhor a doutrina Catholica, e vereis 

como em tudo rlla se harm.onlza com a Bíblia. o 
acha nesta Bíblia. o aeu fundamento e sua procla­
maç.llo. 

Vejamos BIOr& eiaNmente em que consh:.te 
o tal privilegio : será a concluelo deste capitu!o. 

O peccado original �§ essencialmente uma pl·l· 
va.,ao. 

E' a privaçlo da rraoa primordial concedida 
6. natureza humana na peBBoa de Adio. 

Uma comparação, embora imperfeita, nos hrl1 
comprebender esta privação. 

Na ordem intellectual e moral a dilfercnça 
entre o homem decahido e o homem creac.lo no l'S· 
lado de pura natureza é analoga 11 differença quo 
existe na ordem physica entre um civilizado c\c.•s­
pido dos vestidos que costuma trajar, o o selva­
gem que nunca usou roupagem. 

A nossa alma é privada, na su.1. origem, 
da gr&Qa santificante que. nos decreLos da Pro­
videncia, ella devia ter na oecaeilo de sua creAção. 

Nos designios de Deus esta graça. dovia ador-



oa:r todo homem entnndo na vida e t.oma.r a sua 
alma bella e agradavel a Deus. 

AsBim nlo &eolltece maia. 
Deus orla a alma pura e BBDta, 4 sua propria 

Imagem, pon1m na occasifto de esta alma unir-se 
ao corpo, que acaba de ser formado pelos proge­
nitores, a pessoa ll1Uil8Da, qae resulta desta 
unllo substancial, fica privada desta graça santi­
ftcante que fazia em Adio a sua belleza e a sua 
gloria. 

Em vez dos thesouros magniticos que esta at .. 
ma humana devia possuir, ella é pobre, n11a, mis&o 
n.vel, ao chegar á existenciL 

Esta Rudez é para ella. uma mancha, como 6 
uma mancha para um edifício sumptuoso a dea­
truiçio do marm.ore, da prata, do ouro, de que 
era revestido, deixando apparecerem somente as 
pedras brutas e as muralhas. 

Applicando estas analogias é VIrgem Santisei· 
ma, teremos a noçllo exacta de sua Immaculada 
Coneeiçlo. 
quernài:::�::8eur:

a
�:o 6 coU:b.!e�8!e8Ía 8 p���� 

oAo. mas que a BUa alma conservou integra a 
inn008ncia, a jostiqa de que Deus adornAra Adio 
e Eva, no momento da Creaçlo. 

Maria 6 a Eva restaurada na aua antiga 
fDrmosura., 6 a criatura id6a.l, perfeita, tal qual 
aahiu das Mlos do Creador, sem que o peccado 
projectasse aobre ella a sua aombra. 

E a pre•erva9Ao desta prlva,f4o foi feita 
por uma applicaçlo antecipada dos meritos do 
8alvador. 

Libertada da mysteriosa solidariedade pela 
qual todos nós aaacemos peccadores e Whos da 
perdiçlo, Maria aahiu das mi.os do Creador, tio 
perfeito. ') tD.o r.ca, ti'lo pura o :ão beTI:t, qufl dt"s-
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de entAo eatanm realizadas as palavns do Ar­
chanjo RO dia da Encarnação : .Ave, gratla plena : 
A ... e, 6 Maria, cheia de rraoa ! 

Caros protestantes. refiecti um instante sobre 
eala doutrina da Egreja l 

Ella é divinamente bella e harmoniosa ! 
Ella 6 soberanamente digna de Deus ! 
Ella é gloriosamente honrosa para Maria ! 
Ella é humanamente suave para B.6a ! 
E' uma doutrina racional,logica, e si nio hou� 

'fBBSe na Sagrada Esoriptura prova nenhuma, tex­
to algum que apoiasse a Conceiçlo Immaculada 
de Maria, seria preciso ainda admittil-a, por ser a 
unica dou&rina que coaduna com a dignidade de 
Deus e de Maria Sma., como coaduna com o bom 
senso e a aspiraQio universal do mundo christio. 

Digo : ai nlo houvesse provas na Biblia ; po­
rim taea provas existem, claras e positivas, como 
quero mostrai-o no capitulo seguinte. 



C " PITULO 111 

A Jmmacnlada ConceiçAo 
Sf.OUNOO A SAOit\OA ESCR:IPTUU. 

Á<J provas lheologlcas, conformes ao bom senso. 
ao raciocinio e á lradiçlo do mundo chriallo, é preci· 
so junlar aa provaa biblicaa. 

Os prolellanles só llndilam na Biblia. 
Sem refutar o que ha de irracional nesla asser· 

çlo, póde-ae dizer que. segundo o testemunho da pro .. 
pria Biblia, lo:las as verdadea nlo esllo contidas na 
81blia. 

É para reful.ar de anlem:io .os futuros pro•eslan· 
tes que Sao joilo termina o seu Evangelho com estas 
palavras. : Multas óulras causas ha que fez Jesu.s, 
as quaes, si se escrevessem uma por uma, creio 
que nem :o mundo todo poderia caber os li­
vros que seria preci.>o escrever ( s. Joio XXI. 23) 

t apenas uma hyperbole empregada pelo" Evan· 
gelista para mostrar que. além do que está esaipto, 
Jesus fez e ensinou ainda muilas cousas. 

Estas cousas nlo escriptas foram recolhidas e 
transmitüdas pelos Apostulos aos seus successores, e 
maia larde foram esaiptas pelos primeiros Doutores 
da Egreja. em caracter nlo-inapirado, por iniciativa 
parlicutar. 

t o que Slo Paulo chama a tnullç&o. 
ConsenJae as lradiçDes que aprendestu ou 

por nossas palavras ou nossa carta (2 Thes. n. l4). 
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Tal lradiçlo é unanime em affirmar a lmmacu· 
da Conceiçlo, corno mo�trarei atleantr, limilando­
-.e aqui em procurar a sua base na Sagrada Ea· 
trigtura, que os amigos protestantes acceilarlo mait 
flàl.nenle que :as provas lheologica �. 

L As provas Blblleas 

U'"a vPI'rfacle "Dóde ser revPlad:t na Dil.Jiia de doia 
codos : explicitamente e implü:llamenle 

Uma verdade e:itá expUcltamente na Sa· 
erada Escriplurõl, quando, !lem n;do::inio, tal verdade 
� norecenta claramente �o e�pirito, por cxemolo : 
Jlaria de quem nasceu Jesus :-é a revelaçlo ex• 
pUclta da rnaternidade divina da Vi:gem Santa. 

A' primeira vista qualquer pr��n 1 conmrthende 
aue tal cxpres�aa signifie1 que Maria � mde de 
Jesus. 

Uma ve1dade póje ser revt"lada lambem ImpU• 
elto.mente, quando ella tslá contida em outra ver­
dade claramente revelada, podendo se, pelo racioclnio, 
deduzil-a de!.la verdMJe. 

Pnr exemplo : Maria é Mlle de Jesus. 
Ora, uma Mae é uma Mo:dianeira nata pertO do 

f1lho. 
Logo, Maria é Medianeira entre je:su9 Chri&to e 

m homens. 
A mediaçilo universal d;t VirJ!Pm lmmaculada é 

oois uma verdaíte conlida lmpU.cltamente no 
ftlo citado do Evangelho. 

A hnmaculada CnncPiç:ln nlo é rpyefada explict­
tamente, ma<; o é lmpUcltamente, como eon� 
aqumcia de verdades explicilamenle reveladas. 

Slo eslas verdades que devemos estudar aQui, 
.,. depola completai as pelo testemunho e:q>Uelto 
• lradiçla dos primeiroa seculos. 
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Prncuremos uma prova solida da lmmaculada Con· 
c:riçle na propria obra da Encarn&çlo. 

A obra da Eacarnaçlo,no glano divino, inclue Maria 
e inclue a eua alma. a sua pessoa e por conseguinte 
a sua Concziçlo, 

Maria S•a· é Mlle de jesua Chrislo ; e é MAe 
VlrJiem. 

O anjo Gabriel foi enl!iado. . . a uma Vir-
gem �·<,;.1� :o conl!e vardo .(lb;d . J4). 

O Esplrito Santo descerá sobre ti (lb. 35). 
Â virtude do AUissimo te cobrirá com a sua 

sombra. 
A maternidade virginaJ de Maria é uma verdade 

ezplicitamente revelada. 
Ora. a raetma razlo que fez nascer Jesus de uma 

ll&e VJqem, deve fazel·o nascer de uma MAe 
lamaeu.l&da.. A conceiçJo immaculada é pois 
uma verdade implicitamente revelada na revelaçllo ex· 
pllcita de sua Maternidade Virginal. 

Ex:aminemos de perto este argumento 
Porque quiz Deus nascer de uma Mãe Virgem ? 
Para que a 6anlidade que devia adornar a sua 

pessoa viene de uma fonle egualmenle pura, da par­
te do corpo como da parte da alma. 

A alma de Jesus Chrislo foi creada �or Deus e 
inseparavelment� unida á divindade. 

Era uma alma sanlisslma. obra prima de Deus 
iRDnito-

0 corpo de Jesus O:nisfo foi·lhe fornecido do 

:ifo
eá '!fiv�d'���. eco';� of�f� �o�8 i���:ravelmenle 

Este corpo devia pois ser sanlissimo, na altura 
da alma santissima, á qual devia ser unido substa.D• 
...._ente, para constiluir a pessoa divina de 
C�rilto. 
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O corpo devia ser digno da abDaJ e unbo1 

deviam ser dignos da divindade. 
Este corpo devia, pois, ser ronnado de um IID· 

gue puriasimo, de um sangue immaculado em sua ori­
gem, como em seu estado aclual. 

Por isso, a VJrilndade de Maria foi como 
a condiçlo de sua maternidade. 

Vemos, pelo Evangelho, que Deus reservou-te 
esta virgindade, que Maria lhe linha conS811'1Uio. ... nos lat;as do malrimonio, como devendo ser a habl· 
laçlo do Santo dos Santos. 

O anjo Gabriel foi enviado . . . a uma Vir· 
nem . . . desposado., ndo conhecendo var4o . . . E 
pcn' isso mesmo o Santo� que deve nascer deUa, 
serd chamado Filho de Deus (Luc. 1. 35). 

Desde esta hora, Maria estava! cheia de grsça. 
era bemdita entre as mulheres . . . c o SenhiJT 
estava •om elta (Luc. 1. 28). · 

Esta virgindade, eo:ta plenitude de graças, esta 
bençam eram a eondl�o anterior e preparalo· 
ria da Maternidade de Maria. 

Ora, tal anterioridade devia nec:eauriamen· 
te remontar até a sua conceiçlo, para que. de uma Virgem sem peccado, nascesse sem peccado Aquelle 
que vinha apagar o peccado, como diz admlravelmeo­
le 5ao Bernardo. (1) 

De fado,"' que molivo Deus teria tidoernexi&fr em Maria .esta santidade virginal antes t'a Conoeiçlo 
de Jesus Christo, que nlo fosse bastante forte. 
para fazer remontai-a a. propria conceiçlo de MariaY 

A santidade do Filho, sendo o moU'Vo da 
santidade anterior de Maria, nlo podia oontentar­
se completamente, sinio possuindo Maria inteira, 
desde a sua origem. 
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O que era Maria quando conoobau Jesus 
Christo, ella o devia ser, desde o tempo em que el� 
la mesma foi concebida. 

A penonalldade da Sma. Virgem fica 
identificada com n sua l'irgindade, com n sua. PU· 
reza immaculada. 

E lia 6 revestidn dostn pureza como de um sol; 
e o prodigio, quo Jho fdz conservar esta l'irgindn­
de na concsiçilo e no p:trto de seu Pi!lu!l, nos ga­
rante a pureza de sua propria ('Oil<'eici?. � 

Como se võ, a revelação expllelta da ma­
ternidade divina da Virgúm Sant.:l inclue R reve­
laçflo lmpllclta de sua Immaculnda Conceição. 

E' uma prim&ira prm•a Biblica e filiO já seria 
1uffiaiente para convencer a um homem �:�em precon­
eeilos e desejoso de conhecer a vordado, em nz 
de quorer defender as anos hléas erron�as. 

Vamo.s adeante; encontrnremos muitas outras 
passagens do mesmo valor comproba.tivo. 

DL O Tatbernaculo divino 

Um texto do Siio Paulo projecta uma ]U7. sua· 
ve e forte sobre o argmmmto Pl'oc�dente. 

O Aposto lo escre'\"e : ChJ�i.çlo, vindo como Pon. 
UJ'ice dos bens futuros, (passou) pelo meio de 
um TabCJ'1r.aculo mais excellente e perfeito, m.'lo 
lftUo por mdo dos homcn�'l, isto e, ntlo desta CT'€· 
oçdo ( llobr. IX. 1 1  ) 

Analyaemoa esta passa�em o nella enconh·a· 
remos, bella e resplRndecente, a rovelação implici. 
ta da Immaenlada Conceição. 

O Apostolo compara aqui o Pontifica da lei 
antiga coo.t o da lei no'la. rnostrando que o pri· 
melro entrava no Te.bernaculo, no santo dos san· 
toe, .waalvez por anno, para offerecer o sanwue 
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dos holocnustos, rmquanto Jcsua Chrillto, o PoCI'U-. 
fice da DO\'O lei. pm�ottt pm· um primel1"0 Tabw­
JWCule, nao feito pela mão tios llrmu.71S, para 
aprosentar·se no R�:>gundo, pela t-rfn�o de tteu pro-­
prio sangue (per proprium sanguinem, üttret.rSt 
1emel in sancto ). 

Tal 6 n opposiç.11o que o Apostolo esrabcioco 
entre os doi� Pontiriccs. 

O Pontilioo dn lei nnlign em homem como 
qualquer um; peocoodor como era, entran no pri­
meiro Tabernaculo, onde lodos entravam (o Rllllto) 
e R6 entravam uma \'ez por anno no aegondo Tn.­
bermumlo ( ao neta snnctorum ). 

P6de-se deste modo traduzir a pa11ngem. de 
Sio Paulo: Chrilllo passou pelo meio de um 7'a. 
btrnaculo mais excellente e perfeUo, 1Ulo tdlo 
pt!la md:o dos homens e nélo Betldo ihsla 11T'ea­

plo. E e:<�le Tabernnculo, ado1·nndo do taR8 qaiW· 
d.ades, só póde ser o o selo l.mmaealado de 
•arta. 

Este argumento rcfore-se directamento d. BanlA 
humanidade do Sah·11dor e indirectnmenle 111. san· 
lidade original de Mnria. 

Si houvf>sse quni<Iuer moncba na fQnDaçlo da 
llaria, hA\'eria eguolmonte na. tormaoAo de Jeaus, 
pois o filho é formado pelo aanaue da. mie. 

:.\tns S. f'nu!o rnz notnr qoe eate Tabernacu.lo, 
pelo qual possou o Cln isto, r;tlo era feito pela ma o 
dos homens; Jcr:mN Chriato íol'llJou-o com suB 
proprin mli.o. Deus fnrmou a suB proprio mie. 

Por este titulo, Mari:t li dapla•eate imma­
ru:�do, como obra feiln in1meditr:tamente por Deu., 
• como sendo n sua mile, da qual eiJe m<'llmo d6'· 
,-ia rccebílr n sun humanidade. 

Aos prot"slnntC"� quo conslderom <'xoggcorudo e 
ucessi\·o esto privilegio da Immaculada Co�tçlo 
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,odt-18 responder que Aquelle que far: o maior 
tle't'e far;er o menor, pois o todo inclue as partes. 

Deu elevou-a, pela maternidade divina, a uma 
•onra Infinita, (1) muito acima doa anjos, emquan­
to que pela 1m maculada ConoeiQio elevou-a apenas 
uima doa homens peccadores. 

Qul d, de facto, o anjo que p6de dir:er a 
Deu : Tu és o meu Filho ? 

E elevando, deste modo, Maria acima de to­
doa 01 anjos, como Deus nlo a elevaria aci­
lllA da natureza humana decahida 'l 

Si o nlo fizesse, seria uma contradicolo nu 
obnaa de Deus. Elle faria o mator e recusaria o 
mmor . . . Elle elevaria uma criaLura acima doa en­
joa • a lançaria ao mesmo tempo no meio da ra­
ta peooadora dos homens Y 

Seria como si um Monareha poderoao elevaa-
18 ao throno e escolhesse como ratnha uma po· 
ltre fi.lhj do povo, e a tomasse ao mesmo tempo 
eomo escrava, para servir t1. sua mesa. 

Seria ridículo . . .  indigno de um Rei; quanto 
maia indigno seria de Deus ! 

Nlo, nlo . . .  t impossível ! 
Si Deus póde presenar Maria do peooado 

orilinal, e quiz preaenal-a . . . Elle o tez ! 
On, negar que o p6de lazer, 1eria tio ab­

llll'do qulo blaaphemaLorio contra o eeu poder. 
Dller que DAo o qulz tuer, seria ferir a 

IU8 bondade e o seu amor filial. 
Emfim, dizer que nem o poude, nem o quiz ta­

ler, quando poude e quiz fazer infinitamente mais. 
luendo-a sua mae, seria excluir da noção de Deus 
toda sabedoria, toda razilo, como toda bondade e 
lodo poder. 

(ll Beata Vtrao ex hoc, quod eet Mater Del, babet _guam­dam hd:ln11atem. ex booo lilllo.lto quod eat Deus (. Thom. 
I p. .. . I ·� 
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A palavra de Sio Paulo ê pois ama Nl'ela• 
ç:lo lmpllelta do rrande dOP'B da Immacula· 
da ConceiçAo ! 

O proprio J e sue Christo fez o Ha Taberaa­
mlo, e o lez, mais excellente e p�feJJo, ndo sen.. 
do desta creacao, mas de uma oreatlo A pu111, aa.l· 
ca, que é a de um Tabernacalo destinade ao pro­
prio Filho de Deus. . 

Ora, um tal Tabernaculo, feito lm.mediabuD.n.· 
se pela mio de Deus e para Deu, devia &er a. 
da a belleza, toda a pureza que o proprio Deu 
póde ouLor1ar a uma criatuFL 

E eaLa pureza perfeita, idGal, cham.IH8 a Ia-
81.culada Conceição ! 

IV. O mais anUJto doi(Dla 

Os amigos proteat.ante11 ta:r.am de aoYidade 

• 
dorr:1�a 

d;��ri!j��a Coaoei9Jo. 

E' o mais antigo doa doamaa renlad01 ao m.UldA. 
Elle ê mais antieo que a EIP'8Ja; aa.aia ull-

10 qu.e o Evanaelho. Elle era com J11ua Chrlato 
u.tes que Abrahlo existisse : li: por elle qu GD­
meoam BB SaKradas Escripturu. 

A Immaculada ConeeiQio de Maria e de D.OYO 
itnpltcftamenlB revelada neste oracale de DH-. 
cw,e traz o capitulo III do Gene1l1, • Qtll eU. cU­
riaill ao demonio, depoi1 da quAda de n08181 pn .. 
-iroB pB6B : 

InimlcUiaa ponam int,. 18 ti mull8r.,., rl ..,. 
...,. luum el •ernen lllius : ipsa Nn!Urlll .,..., 
lloum (Cen. III. 15). 

A traducçllo literal 6: Poroi immlz<UU -· 
li e a mulhffl", enJre a tu.a:1�mente e a .,.,.. 
Mlla: •lia lf eB11UJilaT4 a ca"-
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Eu pergunto ooe protestant&s intelligentes : 
11 6 poBBivel limitnr flsto texto a Eva V 

E' impoeeivel ! Si o tal texLo Fie limitasse a 
Eva, Deus deveria ter dito : Porei inimizades en· 
t.re ti e Eva ; ella te f.emognrd. a cabeça. 

Dizendo que á a mulher que devo esmagar a 
a cabeça de Satanás. e ompliando esta palavra di· 
&endo que é a sua semente, vô·se irnmediatamen­

!:w�:r. 
Eva 6 aqui apenas n representaç4o de uma 

E qual é esta mulher Y 
E' a mesma a quem o Salvador chama sem· 

pre no Evangelho ·Mulher,• em voz de : minha 
MA o. 

-Mulher, ei3 ahi o teu filho (.Toan. XIX. 26) 
-Mulher, que nos importa a nós V (Joan.!I. 4) 
Tal ê a mulher predicta no Paraizo e reali· 

zando a prophecia pela sua conceiçito immaoulada, 
esmljf=�aS,. ':�:�e�: d��s9:;!;énte á escapar 11 
aua. domiiloçDo, 6 Cicar isenta de sua mordedura 
e dominai-a pela santidade. 

Ora, tudo iA�o � clnr�tmente o quo constitue 
o privilegio da Immaculnda Conooiç1lo. 

Nio se limitando tal prophocia a E"a, os pro­
teRtnntes do"em f'llC'Onlrnr t'}un�qucr outrn mulher 
que tenha esto priviiPgio, poi!l del"o ('Xistir ('m 
qualquer criaturn. �ilif10 sc·i:l. uma propht'Cia Sl•IR 
objocto, o que não so pódP. ndmittir. 

E qual sorá e�L'l mulhc>r I"Smag:mclo a cabeça 
dn serpente? Rorú l�:li.:lwl, Rt•lJ,..I!<'O., Rnrn, Doborn, 
Judith, Abigail, a Snlnmitn, E�tho•, Noemi, Res· 
pha, O milo doR :\JnchsL1mA, Um!HJ tantns riguras 
do. Mlíe do Deus� 

Ou ainda. no no,·o Te�tnmP.nlo, ser.:\ MRri?. lia· 
gdalenn, ou qua.lquor outi'::J. dnA Rllntas mulheres Y 

Caros protestantes, rellictam um inaMnte 8 
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mmprehenderiio que a anlca mulher, cheia 
de graça, bemd:tta en�Te todas as mulheres, ê 
llaria, a Virgem Santa, a Mae de Deus. 

Sendo ella a escolhida, a mulher prophetiza.da, 
6 pois ella que, sendo da semente da primeira 
mulher Eva, escapou li dominoçilo do demonio, fi­
eandõ isenta de sua mordedlltl, esmagando 11. ca­
btoço da serpente, numa palavra : 6 lm.JD.aeula­
.. em aua Conceiçio. 

(�uerendo ou nio querendo, pelo texto da Bi­
blia como pelo bom senso, têm que chegar a Ma­
ria S1na. e reconhecer que 6 aLia que foi propho­
lizada no texto citado. 

Deste modo é de novo uma re-ve1Jl9Ao 1m• 
Jtllclta da lmmaculada Conceição. 

v. A raça da mulher 

N1l0 paremos aquJ, mas estudemos cada phra­
ae desta passagem prophetlca da gloria de Maria. 

Provado que tal texto se applica A Mie de 
Je�u -;, analysemos os seus diversos aspectos pn1·a 
melhor destacar o seu objecto centrai : o. Vir• 
•em Maria. 

Porei inimizade entre li e a mulher. 
Notemos bem que não é simplesmente entre 

Eva c a serpente, mas sim entre a· mulheJ' br.m. 
dita c o. semente da serpente. 

�ada póde haver de mais rormal! 
Pelo pcccado original, Eva, Adão c toda 

• sua posteridade estão sujeitos ao demonio. 
Kão ha simplesmente guerra, mas sim do .. 

mlnio de Satanás sobre s. raça humana. 
Jo; eis que Deus, annunclando a mulher,-a 

Virge-m Maria, cuja semente é o Chrlsto, dlz: po­
rei inimizade entre ti e a mulher. 
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Que quer dizer leso ? 
E' um modo energlco de dizer quo Satanéa 

nao eatenderé. o aeu domiD..Io sobre esta mu­
lher . . .  qne entre ambos haverá uma opposlçAo 
radical, uma ln1mtzade de raça. 

E' 8 razao porque Deus completa 8 ldéa, 
dizendo: enJre a tua posteridade e a postertda­
de della (OeD. Jll. ló). 

ReauUa necessariamente desla addlçlo que 
u 1D.lmlzades que devem existir entre a serpen­
te e a mulher, Maria, alo 88 mesmas, que exls­
Urlo entre a aerpente e a posteridade da mulher. 

Esta semente é Jesus Cbristo. 
Deve existir, pois, entre a serpente e�rla, a 

mesma lnimbade que existe entre a mesma ser­
pente e Jeaua Chrlsto. 

Ora tal lnlmlzade fundamental entre a ser­
pente e Jesua Chrlsto é a s.usencla completa em 
Jeaus de todo e qualquer peccado, aendo o pec­
cado a Dgura e representaçAo de SatanAs. 

Loro esta mesma ausencia total de todo e 
qual��! pd

e
eC::ri

o 
.!�

ve
c!�=b::. 

M
o�rt'!n:.r:o 

eatacfo em que ella o eonceber6 : na 1nlmiza� 
de dp::-m�: :a d'!':.::=

r
C�o��t��·: lL 

mulher e A aua posteridade, A Marta e a Jesus, o 
:!.ma!!r71'r,�"k�'.f�.� :,sr::;x:;: (Ôe��ff.M 
aua =:c�:����o�e�::���o'!:o •jr:t:!� ���� 
embora o demollio armasse tralçOea a seu eal· 
canhar. 

Taea tralçOea &Ao oa aorrrtmeolo& phyalcoa 
e moraes, as penegulções, as barbaridadea, os 
crimes, o &DD.Iqullamento de Jesus durante a aua 
PBldo e morle, que oertam para qUBiquer outra 
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JIMIO& que Maria, tentações de deaespero, de 
*tleontlança, ou pelo menos de temor, de duvi­
da, como o foram para 01 Apostoloa. 

O demonJo procurou desle modo abater a 
=�:e-m '"S!�r

a:m 
c=n�a::�ar

po� �mfé 
H Maria, a sua esperança e o seu amor esla­
nm multo acima das vaclllações humanas. 

O demonlo Ignorava o segredo da lmmaculada 
Conceiçlo; por i.Hso tentava-a, torturava·&, sob o 
peso de suas perseguições, mas em vlo : só pou­
•e alcançar o calcanhar, Isso é, o corpo da VIr­
rem Santa, continuando a sua Blma elevada na 
regULo da fé pura e do amor divino. 

Armou traições, mas foi esmagado sob o pe-
• deste calcii.D.bar virginal, que Unha o peso da 
-.nl!dade de oeu divino Filho. 

Ela o sentido claro desta bella prophecla. 
NAo é preciso vergar ou adaptar o texto sa­

IJ'IldO ' these aqui defendida ; é o aeu sentido 
obvio, sempre accelto na EgreJa e defendido por 
todos os seculos. 

Bolla e ouhllme revolaç&o lmpUolta da lm­
uculada Concelç&o. 

VL A �de dl8eusdo 

A boUa prophocla, que acabamos do &llalyaar, 
J:��de�!'�U:::s���:��t:m 

���n�:t!s:.: d: 
discutida pelos protestantes, attrlbulndo·lhe uma 
llgDJllcaçAo dllrerente da I.Dterpretaçllo catbollca. 

E' o que aconteceu. 
Nao dl VOI'IIU voroOes da BlbUa ODOODtraram 

11111& Ya.rlalll8. 
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O texto da Vulgata e três veroões greg01 
dizem: 

A mulher te esmagard a cabeça (lpoa) auU 

As versões hebraicas dizem : 
A senumu da mulher u esmagant a cabeça 

(Ipsam). 
Outras veroões gregu dizem : 
O FUha (o Cbrtsto) r.. esmagara a cabrça 

(lplle) aulas. 

��. <s=� ���)��-gtlr40 a cabeça 
(lpol). 

Eis um preeloao achado para os protestan­
tes poderem protestar . . . .  

Haja dlscussao ! baja objeoQileol pal"8 excluir 
a VIrgem Santlsal!Dl\ deota primeira poJilna Bl· 
bllca. 

E no meio da balburdla oa aoliiiOB protestan­
tes nao notaram que tal mudança de pronome 
ipsa, fpse, 1psu.m, ip8'l, tem apenas um valor se­
cundaria, que nAo muda em nada o valor pro­
batlvo do texto nem a extenaao de sua sl(ID.IG­
caçAo. 

Qualquer que seja a verslo adaptada, o tex­
to prova sempre o trlumptw da ..u.er, que ó 
o. VIrgem Immaculada. 

O essencial é que haja uma eteru Jolmlzade 
Ellliltre a mulher e o demonlo. Porei. irdmizade en­
tre li e a mulher. 

O texto centostado é o IIOgllinle : 
Deve..se ler : 

ou : tS:· c�:!.'!'n, !�t :=.et caput tumn. 
/psa, é claramente a VIrgem Saatl&lllma. 
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z�,:. 2e:
u
:c;:�·ou Je&lll!l Chrlsto. 

/pBi, é .Josus e Marta. 
A Egreja nunca pretendeu outorgar dlrecta­

mcnle á VIrgem o privUeglo de esmagar a cabe­
('fl. da serpenu, exclusivamente pol' si, ma.s unl­
dll a seu Filho, pela acçlo de .seu Filho, como 
Mãe de Deus. 

Pódc-se pois adaptar qualquer uma desto.s 
,·crsões : ipsa, ipse, tpsutn, ipsf, dizendo que 6 
:\la ria Sma. ou Jeaus Chrtsto, ou ambo1:1, ou a se­
mente da mulher que esmaga a cabeça da sor­
t·ente. 

Quem a esmaga ó Deas•Bemem, pois Je­
sus Cbrlslo é Deus e homem. 

Como tal, Ello é neceseariameute unido ó. suo. 
Mae ; e esta ultlma, junta com Elle, esmnga u. 
caLeça da serpente. 

Jesus Christo o faz directameute em qual­
qurr bypothese. 

Maria Smu.. o faz in.dirce;tamente, llcantlo in­
�o;er.al'u.velmente 8&80Ciada u esta obra de esma-
gamento. . 

Adaptando com a Vulgulo. a versilo de ipsa, 
1Hzcndo que é Maria Sma. que esmagou u cabe. 
ça da serpente, não é ella só, mas unida ao Fi­
lho, pelo l''llho, como sendo .Mlle de Deus, quo 
o flLZ. 

E' JesUB, pela sua Encarnação e Redempçilo 
que destlulu o reino dt' Satanás, esmagantlo-lho 
a cabeça pelo pé virginal do BUa Mlle. 

Isto é tio logtco � U\o slmplN>. que. nos \'er­
�>lles Egypcias a mulher e o lilho BAo unidos 
nu:n untco pronome : ip.'ll : eUes ts esmagaTdo 
a cfliJeça. 

E tal expresBAo 6 aluda a mais clnra e a 
mais logico, cxpreaslva, indicando deite modo, 
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nom termo uni co, o prlaelplo e o IDstramea­
to, o lllho e a mAe. (1) 

Eis a tremenda discusBio levantada pelospro­
testantea, com o intnlto de excluirem deste tex­
to a acçlo cooperadora da VIrgem Sma. e de 
dlminulrem uma cltaçlo que exprime e revela 
irnplici/.amente a sua tm.m.aculada conceiçlo. 

Tal dlscussAo, como se vê, em nada prejudi­
ca a gloria de Maria Sma., de modo que, através 
das discussões hum.anu, a palavra diviDa contl­
n1l:a resplandescente, fulminante, mostrando-nos, 
desde os albores da humanidade, a figura lumi­
nosa, symbolica, de esperança e de miserlcord.la 
da Vlrgom Immaculada. 

Tal é, aliAs, a oplnlAo do proprlo SAo Jero· 
nymo que escolheu entre as quatro versões a 
dos Setenta, reproduzida DBB outras hebraicas que 
trazem ipsa, o que é a mais clarastnao pela exa­
ctidlo grammatical, mas pelo sentido espiritual. 

Elle mesmo dA a razA.o desta preterencla: 

(l) A v enio: ipsa é mal& anUga que S. Jeronymo, e 
=�m

o
�::�!':e�:;:

o
:p=

e
�s�i!��a:J':::O 

v
er� dbeef!' �r!�:��eftHie a rll(a e nlo tr mu-llurr, e o verbo conleret estA no mB&Cullno, tendo P:Qr aujel-

!:r!pf:::n':. 
m
:::;� i=:t::, ::lém

::U�n�,u� 
hebraico: etle te esmagarA, e nlo eua-é: tu u� t$111lJ{/ardB a ellc, e nlo a :  eUe. 

Examinando pola o texto grammatlcalmenle, parece ser 
s
rererlvel o pronome i'J}81e • é por cauu do

�
de valor �: :�!�!J�u8 o er::���n��

e
dr:�Ja, q��S:::e= 

cate 
M!�:�

m
a':im.Jtttndo que roase um erro do copista, o cer­

to ê que tal verdo é conforme ao esplr1to do tex\o. 
Padem representar-se Jnat&meote Maria.. ea�da, �:';: �

.";�\�.,:d:���:� pois ella a raz como 
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•Nio póde ser outra a semente da mulher, 
escreve clle, slnao Aquelle que o Apostolo diz 
ter sido feito da mulher, Isto é, Jesus Cbrlsto 
(factum ex mu!iere) Gal. IV. 4). O Chrloto é ver­
dadeiramente a semente da mulhor, havendo El­
le nascido aem a cooperaçao do homem•. 

VIL Conclusao 

Como acabumoR do '"er, o tõUblimo doema da 
Immoculc da ConCAi�o nAo está explicitamente re­
velado no Antigo TosLamento, n!lo ha\·&ndo razlo 
para que Deus manirestnsae aborta e pub1icamenl.o 
uma verdade, muito acimn da comprebensAe dos 
Judeus. 
do �v8e�rfo

gi
�a 

d
�s�Tr��0da���0n:�ou�o

r
������ 

lamente, em termos e compArações veladas, que 
nll.o doixmn apvnreoor logo o mystorio, mu per­
minem aos seculos vindouroR, na hora propicia, 
dedu:�:irent estas \'Crdades, como conclusAo, de 
outra'll verdades, oxplicitamente revoladas. 

2 de.�te motlo que ogiu com a Immaculada 
Conceição. Ha indicios, ha indicações, porám da 
Lal modo confus.as, que só depois de bem compre­
hendidas outras \'erdsdes, 6 possivel deduzir dei· 
las a Immaculatla Conceição. 

O que domina no Antigo Testamento é a Vir­
gindnde de Maria. Islo é claro é positivo : 

O Senhor t•os dará um signal, disse Isaiaa a 
Acbaz. Eis que a Virgem conceberá e dará á luz 
um filho, e chamal'ãO o seu nome : Emmanuel, 
isso é : Deus comnosco ( I  sai. VII. 14 ). 

O Salvador rle\"en1 naacer de uma Virgem : � 
uma verdade basic.1, quo deve servil' de principio 
és outras verdadoe. 
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Mne Deus reservou a hora e o modo da pro­
el3m�u;io de outras verdades, incluídas neaL'l pri· 
mch"M. 

Um pensamento sublime, embora aindo oecW.. 
to, domina a quêja do primeiro homem : ê a re­
para91lo-E' o Salvador promettido e o. acçAo 
ropamdora deste Salvador. 

E' um parallello que Deus eatabelece como que 
limiflamente Pntre Adão e o Chriato, e no mesmo 
t!mpo entre Eva e Maria. 

S<io Paulo fornece a base desto parallolo, di· 
?.OU do') : 

o primeiro homem, mn.do da terra, era ter­
restre. o segundo, vtndo do ctu, d celeste (1 C1>r. 
XV. 47). 

Ao lado do primeiro Adio estA a mulher, a 
qu"rn Adão deu o nome de Eva, porque dc:aia sur 
a Mae dos viventes (Gen. JII. 20). 

Ao lado do segundo Adilo, de Jesus Christo, 
�ALá outra mulher, M11ria, de quem Eva ern a fi. 
gur:1, que devia ser a !I.Jae dos vivontea. em Chria­
to, pPIA. graça. 

Eva Ev<B contraria, diz S. Joio Cbrysostomo. 
Terminemos este capitulo pela compnmçio 

ert1·o Eva e Maria, pois ciP&te parallt'liamo MtbN'· 
�>·1h� ndmin.voln:.ente a Concelç4o lmmaculada 
dll Mut·ia. 

l�\·a ê figura de Maria., e esta deve ter pelo 
Jn'lllO& todos os dons �. privilegias da pl'imcira 
mãe elos viventes. 

Eva foi directamonte areada por Deus, no e&­
t.·ulo da innocenoia perfeita, pura, e adornada doa 
dono da natureza e da graoa, em outros �rmos, 
sahinclo díraotamente das mlos de Deus, ella íol 
lmmaeulada. 

E' preciso que Maria, a restauradora. da ordem 
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pCJ turbada por ETB, seja, pois, lambem 1 .... ealada. 

E' o unico ponto de egua!dade ; f'm todos os 
outros pontos Mnia é contraria a Et'«. 

Eva nos trouxe a morle : Maria nos tnz a vida. 
O lruto de E\"a foi mo1·tal: o h·uclo de Maria 

ê vlvlUcBDte. 
Eva foi causa de lagrimas: Maria ê causa de 

ale .... a. 
Eva &eparou Deus do homrm: Maria •• -e. 
En nos aurabiu a maldiçio : Maria nos ob­

lém a bea-:am. divina. 
Eva nos impoz o jugo do mal: Maria noe leva 

ao bem.. 
Eva suscitou o odio: Maria faz reinar a pa.. 
Eva nos lançou nos laços da morte : Maria no 

aeio da 'VIda. 
Eva foi a causa da quéda : Maria ê a causa 

do le-vantamento. 
E B8Bim por deante. 
Os Santos Padres fizeram innomeras appro­

ximações de Eva e de Maria, para ealient.ar seu pa­
pel regenerador, e mostrar que, por ella, somos ele­
vados mais alto do que nos rebaixou a falta de Eva. 

E\· innocente foi o symbolo de Maria. 
E'\"a decahida 41 a oppoeiç.iio de Maria. 
Fonnada pelas mlos de Deus, Eva era I.Ja.. 

••eulada antes da qut1da. 
Maria, devendo reparar eslo quêda, devia es· 

Lar no meFmo estado quo Eva antes desta qu6da 
de,·ia ser lmmaeulada. (1) 

(I) Eva eonltaria Evte :  Eva enlm leclt ftllos suos iDJ.. 
llllcos Del ; Maria DOS oaciHcavlt Deo. llla mater CUDCIOMIBI 
Tiventlum, splritualls lnterfectrtx; bmc: eunctorum Mater, 
1Pir1tualls vlvlftcatrtx. llla maledleta muJUpllcatur a Deo: 
luee beaedicta ID Mo.trts utero (S. Aotoo.Lnus ID sum. parte . 
.t. L Si c. IS). 
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Como '"hDOR li pal:al"'ra divin�. nn t�;�:s:�o 'f'!"'�'�· 
phelioo, 6 chu'O, mostran::lo·ni)S a ,.htlher bem<lit-t. 
eamagaru1o -� cabAça. d� aerpen!A. Cr>1no :u� �iada 
ao Red�m!Jto.-. MJj:t \'ictoria liObre o ��:tl. devi>t !tf'r 
p:�r.ilh�tfl:a r"' ' pl,lltl fJI"Opria )11.-. 

Maria é Imm.aeulada, porque Nta prcr.;­
gatlvo. sati!lfaz ás t··d�e-ueiA.!' dn Pll!'el que Muri·1 
deve exí"rcel", como �!ile d(" Detl�. 

Tud_, o exigi;'. LuJo o i-1t[l:'l �. � n pr.1;.ti , 
Deus, p�ua prepr�rar e eaplrit•l d 1s homeM. lio>i­
xn entrever, BtrB\'éM d�s paglna:i sagradO SI, o Pxt ... 
lt>tcia deste prhileogio. quP. \''�rl!'mo:; re:�pl tn1<"· 
cn clant P. poairlvam.ent<"!, t::!m\l·H':l. nbd•l rJt�io 
l'('lado, n:1 N-no Te!ltnmento. 



C " PITU&O I V  

A ImmacBlàa ConcaiÇID 
SEOUNOO . AS PALA. \'�AS DO AQCHANJO 

cesst:.::
m

la
rf�=��a8 ��:;:�::c�� e,;�� 

provada pela ra:,Ao .e p�lo bom Btm.BO, e vimos es­
te m.ysterio delineado, 81J.Dunciado no Antigo Tes­
tamento, tal uma aurora que precede a appa­
riçlo do sol resplandecenle. 

Deus manifesta as grandes verdBdes, á me­
dida das neceaaidades du almas. 

Taes verdades e:x1stem; mas, ha uma hora 
providencial em que devem &er manUestadas ao 
mundo. 

O Cbrlstionismo dlllere dBS reUglões oa con­
cepções hwmanas, no tocante A sua promulgaç!o, 

Os systeJDB8 humanos mBDl!Ntam logo tudo 
o que sAo e o que poBBuem, em formulaa iDva­
ria..,.eis, incapazes de desenvolvtmeoto e de ex­
pando. 

A dou�a chrlsta, desde l a  sua revelaçlo, 
lormà um conjunc&o perrettamtnte llgado em to­
das as BU88 partes, porém de tal modo coord.e.­
aado que o J!llplrlto Sanlo, por melo da Egrel'l. 
possa mBlll!estar ao· ·. muado os pontos que 6 
aecessarlo destacar, � responder aos ataquea 
doo inimigos e ooDServar a integridade do depo­
lito divino. 
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E' o que VtLJBO& estudar aqui, e o que cons­
tataremos adminl.velmente na ·base, no desenvol­
vimento e na manlfestaçllo da Immaculada Con­
ceiçAo. 

Procuremos primeiro, no Evangelho, a reve­
IaçAo de!Jte dogma, desta vez eJqtUclto, em seu 
conjunclo, embora ainda velade, como que para 
deixar á EgreJa a lniclatl.va de descobrir nestes 
textos, A luz da tradiçlo, a verdade luminosa e 
certa. 

Destaquemos as seguintes revelações quasl 
explicitas a este respeito : 1. A plenitude da graça em Maria. 

2. A predest!Daçllo de Maria. 
3. A UD!ao de Maria a Deus. 
4. A Integridade corporal e espiritual. 
6. A precedencia sobre todas 88 mulheres. 
6. A graça perdida e achada. 

L A VlrgeD1 Maria 

A prova mais explJclta, mais luminosa e mala 

��:!���m
da

q�:�
ul

����
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veto communlcar á Maria Sma. o m:rsterio tne!­
favel da Encarnaçlo, pedindo-lhe que consentis­
se em ser a Mie de Jesus. 

Tudo ali é dlvi.Dam.ente bello e divinamente 
profundo, mostrando o que já era nesta hora a 
virgem Santa. e revelando o que havia de ser 
no futuro . 
. · Retracemos, em breve commentarto, esta 
scena subllme, destacando apenas o que se refe. 
re é. sua Con�elçAo lm.maeulada e o que prova 
a exietencla deste privilegio na humilde Virgem 
de Nazareth. 
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Foi enviado por Deus o anio Gabriel a uma 
ddade d4 Gali!�a chamada Nazareth, a uma 
Virgem desposada com um varao, que se Uf7UI 
mava Joal!, d4 Casa <h David, e o nome d4 Ylr­
gem era Maria. 

E entrando o anJo onde eUa estava, dlsae­
lloe : Ave, cheia <h graça; o Senhar I! comvoaco, 
bemdita sois vds entre as mulheres. 

NtkJ temas, Maria, pois achaste graça deanls 
<h Deus. (Luc. I. 26·31) 

O ArihanJo Gabriel foi enviado por Deu.; 
temos pois uma verdadeira misslo divina, de tal 
modo que as palavras do Archanjo, como men-
�,:!��8 ����:�:�N��
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quem fala pelos seus labias. 
E' enviado a uma Virgem. Vê-se logo pelo 

conlexto que nAo se trata aqui de uma slmples 
Virgindade, mais de uma pureza mais clevadfl, 
como mostrarão as palavras do AnJo. 

Deus faz notar que esta' Virgem era desposa­
da, como que para melhor salientar a sua virgin­
dade, pois a virgindade sob o véu do matrimo· 
nio, denota mais virtude e mais heroismo que 
de uma. simples joven, virgem ainda pela sua 
condlçlo de solteira. 

E esta Virgem chamava�se Maria. O pro. 
prlo nome da Virgem deve ter uma slgniDcaçlo 
divina, pois é uma tradlçflo fundada que tal nome 
fol l{���

e
:_ 

r
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Miriam, slgnlDco: 
Estrella do mar (melrjam) 
Amada de Deus (mrltjam) 
Senhora-princeza (morjam) 
Três aigniDcações que São como três Utaloa, 
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exprfmfndo, de modo metapborieo, ll8 grandes pre-
rogaiiV88 da VIrgem Santa. 

• 

.Ella é UIIIB elltrella luminosa pela sua 
aanUdade cunaummada, pelaa suas virtudes su­
blim�s. que Jllumina todos os que navegam noa 
..ondas do mar tumultuoso, que é t1 mundo. 

Ella ê a amada de Deas, pelo. sua Jmma­
cnlada ConcetçAo, que a oolloca acima de todas 
as criaturas, e a faz entrar na Jntlmldade 4e 
Deus, como os no11sos primeiros paes antes da 
quéda original. 

Ella é a Senhora, ou prtnceza, pela sua 
Maternidade divina, qne a associa para sempre 
ao seu Filho, unida A sua realeza, relnondo por 
graça e privilegio, em todo lagar, onde reina 
o seu Filho, por jnollça. 

O mundo chama Jesus : Nosso Senhor. 
Devemos chamar Maria : Nossa Smho1'a. 
Jesus é o Rei dO céu e da terra. 
llaria é a Ralllba do céu e da terra. 
Tudo isso estA expresso em o nome que o 

Altlssimo deu é. VIrgem de Nazaretb, Maria. 
O Evangelho faz notar que a VIrgem era 

desposada. 
Assim devia ser, de facto, porque ncu.ndo e 

nu.sclmento milagroso de J. Christo um mysterio 
desconhecido, que nem o mundo, nem o demonio 
de\·iam conhecer, antes do tempo marcado, era 
necessarlo dar a csle nascimento lodo.s as appa. 
renclas de um nascimento nalural, c nos castos 
esposos, as apparenclas de uma · vida matrimoniaL 

Pode·ae reduzir a cinco os mollvos deste 
mo.trimonJo : 

1. Para que nem Jeau.s, nem Maria [assem 
. expostos 4 deahonra. 
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2. Par..$.· que Maria Uvcssc um testemunho ln­
supcito de sua \'lrgindadc. 

3. Para que Jes.i.s loJSe sustentado e nutrido 
em sua lnfs.ncla., conto as demais crianças. 

4. Para que Mario, honrasse omatrl.m.onJo, que 
é o estado da mo.ior parte dos homeus, e pudes­
se scr.1r de modelo ás ,;rgens, lls esposas e 
á! viuva.s. 

F..stes prellmlpare9 solemnes c slgnUI.catlvoa 
jâ deb.-am entrever a scena gloriosa que vamos 
presencia1·. 

n. A saudação do anjo 

E entrando o anjo onde ella estava, disse-lhe: 
-Are, clt6a d(• !JI'n�·a tLt.c. I, 28). 

Como tudo � ,;.im:11cto ilf'l"la phrase • • .  Ye­
n�urn preHminar, m�nhllmJ. emphase . . . nen�nm a 
palavru. superD.ua. 

A tractlç!io t:os mnstra. o l�lminoso Archan­
jo, sob a fót·ma hum3.m!, }Jene!rnndo, de re�entc, 
aa humilde ermi�la. de N:tza!'eth, onde estava. ab­
sorta em contemplaçl'io a hamildc VIrgem e, in­
clinando-se reepeitosom�nLr� diri�e-lhe n saulla­
çii.o U!:ada na P;1le�!i:.:1 : .tre (Khuirii-alegra-lc, 
1al!·r, a paz ·scin eomligo-Deu.v te salve/ Ave 
qUCl' dizer tudo isso. 

Uma tal saudacão c:n uu entre ns pessoas 
awigas, revcstldas de digr.hlade, nunca tio.ha. ca­
hldo dos labios de um 8D}1 pa.hl saudar uma cri­
atura. 

Quando, no antigo Tc�tamento, um anjo np­
parecla. a nlguem, elle ficnva em pó, grave c mu.­
gesloso, cmq:IA.D.to o privii�giado du appariçílo so 
prvstrava :Qm o. !!o.a·� ':'IÍl t�:ra. 
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De facto, como faz notar S. Thoma. !., o ho-
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com Deus e em graça. 
Mas aqui oo papeis oAo lntervertldoo. A VIr· 

gem Maria é superior ao anJo nestes três pontos. 
Os anjos silo mensageiros de Deus; Maria foi 

escolhida para ser a sua mae. 
Os anjos cercam o tbrono de Deus; !\olaria 

carretarla em breve o seu proprlo Deus. 
Os anjos recebem as graças conforme a sua 

hicrarchia e missAo ; Maria estA cheia de graça 
pela dii(D.Idade que o AlUsslmo vem lhe re­
\'Clar. 
de r��&�
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de !la. 
Ave, cheia de graça (Kekbarltômenê) que 

tem a dupla olgnlftcaç�o de repleta de graça e 
pu lcherrlma em graça. 

Notemos logo o modo de saudar. A primeira ��� 
cJ:':

c
;e 

q;;�0�nJo devia ter dito : Ave Ma.. 
Nao devia ser ; a slgnificaça.o teria sido di..l!e­

rente e multo di.minulda. 
O que o anjo sa6da Dlo é simplesmente a 

pessoa de Maria Sma., como o teria feito, dizen­
do: Ave Maria; nlo, elle substitue a pessoa pela 
prero1aU'va que occasiona esta saudaçao. 

O que elle saúda é: a cheia de graça I 
E' neste senUdo que a Escriptura chama Sa­

Io mio : Sapiens, como chama Jesus Chrlsto : o 
Justf'.!a��m�: •:a�. ::���_!f";l�!'ftude da 
graça numa criatura. - �· ; �!'! ��1:Lfi�B�YO P�friO. 

- E' 0 seu. nome unloo. 
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Ella li a Virgnn Maria perante o 1 home lS 
Perante Deus, ella ê: a clleía de gr.Jça! 
Ave, cheia de graça I 
Tal é o seu nome dlviAo. 
E este nome é identico ao q Je e lia mesmo 

J:��nê:=f de LourJes : Eu sOu a 

Cheia de P"a91l e lmmoculoda C>nceiçAo, 
do· dois nomes parallelol, identlcos, e.tpriip.indo 
a mesma verdade. 

Examinemos esta expressao. 
Dizer que um recipiente está cheio, é decla­

rar que nada mais póje conter além do que Já 
está dentro. 

Peço aos amigos protestantes dizerem si a 
lmmaculada Conceiçtlo é, ou nilo é uma preroga-
1iva, um dom, uma perrelç!lo. 

SI o é, e admittindo que Maria Sma. nllo o te­
aba, é preciso dizer que ha uma qualldade que el­
Ja podia ter e que não tem ; logo, ella nAo é mais 
a cheia de graça, e o Esplrito Santo mentiu, dan­
do-lhe este titulo. 

Uma cousa ou outra: 
Ou Slo Gabriel disse a verdade ru mentiu ! 
Sl disse a verdade, sendo Marta cl&ela de gra-

ça, é preciso admittlr a Immaculada Conceiçlo. 
Si S. Gabriel mentiu, ah! entlo os protestan­

tes têm razllo contra os proprlos anjos. 
E nao é só isso! . . . ha mais do que Isso. 

DL A toda lormosa 
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né por todp formosa em graça, ou equinlente. 

Taltradueçlo nllo 6 errada, pois em boro a ver· 
alo latina : grat.ia plena, nAo se preste a esta Lra· 
ducçlo ainão de looge, o texlo hebraico o permit­
te aem dilficuldade, · 

Alh1.s, d seittido 6 o me!mo. E' apenas outro 
mol'o de considerar a mesma verdadl', 

Que é a graQ& santilicante T 
E' um dom divino que nos raz santos e juskls, 

filhos de Deus e herdeiros do céu. 
Pódo-se dizor simplesmenlu que a graça. é o 

que nos toma agradaveis a Deus. 
Ser aanda,·el é uma qualirlodP. 
Toda qualidade pertence a uma substoncia. 
O aer agradavel ó uma qualidade da alma. 
Dizer quo .>.Iaria foi a toda formosa, 6 pois 

exprimir que ella e grudou a Dous, tan.to qut�nto 
uma criatura póde o grada r, em outros te1 DIOS. que 
estava t�Cheia de agrado» ou ueheia de graça», 
pois agrado ou graç·". podem ser tomoc.Jos como 
synonimos. 

Cheio de agrado, ou formosura, quPr dizcl' 
que esgotou o. medida do ngl'udar n Deu!!. 

Ora, si hou\'esse uma qunlido.deo, que fizl'&SO 
Maria Sma. agradar mais o Deus, ellu. não Pstal"ia 
cheia deste agrad o ;  faltaria qualquer cOU!'!:l, c de 
novo a palavra do Archanjo sttria mentiro�:m. 

A alma de :Maria ficou pois adornada de to-

�a=n�:e ����:�ct;:liJ��:s 
n:s�': a11/�11m���}�J:sê�!�� 

eeiç.tio. 
Logo, Maria 811111 foi Immaculalla ! . . de da sel-o, 

para o seu estado correFponder li saudu\'UO dl­
vina de S. Gabriel. 

Nao quer dizer Isso que Maria Sma. ergotou 
a graça; nl.o, ella cresceu sempre, de dia em dia, 
até 6. ultima ho:a e.� eua. vid:a. 
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Blla estava cbela na occasilo de sua Con· 
ceiqlo ImmaCB1nda-chela na occasilo da Annan· 
ciaQJo; Cheia ná" ot.:asilo do··rulsciu:iepto do Sah·a­
dor, cheia n:.. ór.c:1ailo de sua mort"; mas Ollta�õ di­
versns plenitudeP, embora differentc:�, forn�am uma 
plenitude unica; no senlido que a medido. que a 
olmo. da Virgem se dilntava pola graça, o lia se tor­
na,·a 01p:1z c!e nagmenta.r a sua plenitude. 

U1n rf!aato eheio ê diffen>nl8 rle um rio cheio, 
oomo este· ultimo é dif(erente do mAr cheio. 

�ao plenilodc-e, mas plenitudes diffl"!rcntes. con­
Cormc o tamanho do recipiPute. 

A Virgem Saoia foi sempre eheta de �, 
cheia, de�do 11 sua Con .. -eiçilo, at6 a sua morte, em­
IJorn n sua alam fosse &e"mpre se dilatando maia 
p<'l.l \"irtude, o con:Octo de Jesus, os Sacramentos 
o o amor dt! Deus. 

Esto sentido 6 ob,·io, natural e logioo. 
N!l oocasiãn <>m qur o Archnnjo pronuncina es­

tas pah�rP.!'I, Abria Smn. P.ra simplesmP.nl9 a rir­
gem ele �'lazaretll, niil) era ainda a mde de Deus. 

J�·ile ultimo tle\•h enc:IM1RNIO rm seu seio im­
maciltndo, npó>J cllil tl!r dallo o seu consentimento. 
dizendo : Faça-se em mim segu1Ulo a tua pala­
vra ( Luc. I. 38 ) 

O Archanjo chama-a : clteia rle graç 1, n:to por 
causa de sua maternidade divina, que ainda nio 
SI) renlizára; m:u� por causa de sua lmmaeulada 
Conceiçao, que fAzia della, desde o inicio, n mo­
lhar bemdit11 entre todas as mulheres . . .  a mulher 
unica, escolhido, tendo conserndo, JlOr preserva­
çilo, a innoconcia o u. justiça originol. 

Q:Jo m:miCesL<1.çio mais clara, mais positi\•a o 
mais o:s:pliciL1 da Immacu�ada Concch;i'io, póde-sG 
uescjrtr. 

� uma rovelaçlo e:w:pUclta, embora ainda 
nl�d", CJ'I� rece"-en\ a B'JB ultima exrftD':'i01 !\ sul 
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ultima irradiação do dogma luminoso, nas afCinna· 
tões da Egreja univenal, como sendo uma verda· 
de transmittida dos tempos apoato1icos a&li hoje, 
pela tradl9Ao unanime dos seculos christios. 

IV. Nova objee..,ao protestante 

Como se vê, o passo em quesuto ó um dos mais 
decisivos e expHcitos do Evangelho, o que mais 
claramente revela a 1m maculada Conce-ição dn Mie 
de Jesus. 

� a razio porque os amigos J)roleelantC's pro-­
curaram deturpai-o, desviai-o do seu \"Srrlndeiro 
sentido, e até oppOr lhe textos semelhantes, para 
pro\·ar que o termo-cheio de-nõo tem uma 
significaçilo tão extensa. 

/sab�l;i���v�hc:r;t�gbj��t;i�;�tE0
[ I�ux;J.�1

t
0) 

Zacharias . . . foi cheio do Espirllo Santo ( T. 67) 
E serd e/leio do E:rpirito Santo (Luc. I. lã) 

Do!õ!leS textos, os protostantt•s concluem : Si 
Maria é Immoculada por estar ch<'ia rlA graçae , 
enlilo, I�obel, ?;acharias e Joilo Baptisln, s§o tnm· 
bem immaculadoe, por estarem cheios do Espirito 
Santo? 

Bella argumentaçlo . . .  de criança. 
Si os caros crentes le98flm o texto inteiro ve­

riam immediatamente a differença radical destas 
duas expressões. 

Estar cheio do EspirUo Sanlo, na linguagem 
biblica, quer dizer ter o dom de prophecta, de 
modo que não é a tal pessoa que fala, mas é bem 
Dous que tala, pelos seus labioa - Sicut locul.us 
est per os sanclorum, et prophetarum ejus (Luc. 
I. 70). 

Por iaso, em seguida de cada uma destas ex· 
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pressões, oncontra-ao que esta plenitude do Eepl· 
rito SantD consistia om prophetizar. 

Ys���8·tr!��,���aEJ:����i�a(':o,8�g:�l�: 
mou em aUa voz: BemdUa sois vós entre as mu­
lheres I ( Lu c. I. 42) 

De Zacharias, diz : Foi cheio do EsptrUo San­
lo, e propheltzou, dizendo : Bemdilo seja o Deus 
de Israel (Luc. I. 67 ) 

De São Joio Baptista diz : E serd cheio do 
Esp1rlto Santo . . . para preparar ao Senhor um 
povo perfeito ( Luo. I. 17 ). 

De Maria S••, o Archanjo diz: Ave,_gralia ple­
na - Ave, cheia de graça, ou: toda formosa em 
f1ra9a. 

Este termo nilo significa simplesmente um dom 
tn.nP.itorio, como o é a propbecia, mas, sim, um 
dom permanente. adherente 11 alma, e que só 
p6de ser retirado pelo peccado. 

Como ficou demonstrado acima, o grego Ke­
üarllómené, parlicipio rusado de Kharitôo, e 
tharis é empregado na Diblia para exprimir uma 
plenitude completa e permanente, no sentido theo-. 
logico de ser um dom divino adherente 4 alma. 

A R4"gunda. interpretaçlo:-toda formosa nn 
fTaca ou ainda: toda graciosa. pela graço--om:nino 
graliosa reddila, tem o mesmo sentido Plennnll'n­
ce �racioso, ou formosa pelo greçR é, de rocLo, a 
mesma oouM que ch@iR de graçu. 

Otnni110 p_lena calesli gratia, como dizem ot 
i:aLerpr(ll<>S. 

Tnl objC'N;"ão nfto sarnento r:§o enfraqu<'oe, 
ma�. ao cr.ntrario, robustece a interpretoc:ilo cet ho­
!:o!a. limitando t11l expreasllo á Immacu.lada Con­er.lção que ó a plenitude da formosura de uma. 
alma virR'inal, que só foi outorgada, por privilf'gio 
i lfllo de Jesus, e que Jesus po

_
esuia, por direito e 
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como sendo R plea.ltalle perfc:Jit:l e suprema, a 
foJnte da graça. divina.. 

Oe thoologoa oitam ainda outro argumenLo 
em prova da lra.maculadn Conceição. (I)  

Â. graça e e tA. va. na SIQ&. Virgom, do me amo 
modo quo ella é em Deus. 

Ora, o proprio da ,graça em Dous ú de nun­
c.t lhe ter la�ltsdo. 

Logo, nunca póde ter fallo.do ua Virgem Santa. 

��::m!8m�r��r;;d:i!teb:��ê
m
;�e�i�h�

l
�l:� 

quo ae obras de Deus a.Ao ot.ernae. e Elle rea� 
l iv.a. apenas, no tempo, o que decretou det�de a e­
lernidade. 

D�tflde a etBrnidado D..1ue reaol,erll fuor de 
Muia Sma. a mãe de seu Filho �ncarnado. Propa­
r-ou-a para e9Be fim. 

Ficou a Virgom BBsociada a Dous, dearle a sua 
C::mcelção, para a realizaçlo do sublime m:yeterio 
d::a Encarnação. 

Devia, pois, em virtade desta escolha, preee:--. 
nl-n do pecccJ.do original e fazel-a ll&SC8r imma� 
culada deRde o primeiro insLanle de son existoocia. 

Si assim n:lo tosse, a Virgem Santa, iote��ta· 
cln pelo peccado, cmqaanLO peoeallora, eataa.ào vir­
tualmente unida a Deu&, ontraria u.os decreLos do 
E ttn·no, como peooadoro, aeria associada. senda 
�ccadora, ao mysterio divino da BooarnaQio, qae 
existia já, desde a etemidode, em Deus, antes de 
ruceber a 1110. ex�.lo, no tempo. 
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Or.t, h to é impossh·el ! � indigno da De.1s ! � 

<-ontrario ao Lom senso, contrnrio 4 rocla logiCtl, 
como ê conlr.n·io aoa texl.oi do Evang •lho. 

Ma.ri11. ti poh1 lmmaculadll, porque é c/reltr de 
OI'OCO, n t1 olv•ia de-11'8ça, porque deve &el'll MAe 
<lo Filho de De1U. 
• · , A  plo1:1itudo da gTB.9a e a matémldado di\'ina 
iiJi.o dll'Hl Jltl:'rOflHii\"n� que &·J 1 ompletam e se l1Xí­
.:-em mutatamonte ! 

v. DeWI com Maria 

Maia uma prol"& da lmmaculada Coocekilo. 
O Archanjo comp\,•ta o soudaçAo, oom uma eJ:­pt<Jt:;iõ3o QUP é como o corollario, R explic:tQóo d:-1. 

prim(•ira phtAFit:". quo r·P:-ume tudo : .At�, rlrein de 
graçr�, o Senhor t romt'OSCO. 

l<�stn e.Jprt•l:is:io toaa.. por sua \'OZ, um.1 �xtAn,­
do que nilo so comproh(lnde 0..1s'ante, o quo devo­
mos pr1!�ruLn1' oqui. 

O IN,no : .. o Stonhor li cn•n\·OS<'.oa ú om� 
tRdo na Sagrad.i J�acriplurA, nm duplo sentido: 
de modo impretalh•o e affinnatü·o. 

E1wontntmo� c�te tet·mo improcs.ti-ro em di-
ftrEOiil lognres. 

Deus sl'ja. comtigo. (JudiLh. VI. 18) 
O Srnhoo· é comligo. (Juiz VI. 12) 
O Senhor seja romvosco (Rulh. II 4) 
Era o modo de r:.auctar ontra os ,Judeus, de 

M-mon;;l rnr bondade o beiU:\·olenci>t, <'Omo u68 di­
UIDOM hoj..- : Lout'Qdo seja Jesus Chrlslo I 

�b:; ::�����7�
a
t�1:::!J�u�� se:��� 

.. uma realidade. 
D�·us o&tii com �la ria · Sma .. e ali esll1 do um 

aodo unico, t-odo uiij�11.l 
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Deus está em toda parte, enchendo tudo c.om 
sua immeneidade, sem ficar circumecripto por lo· 
gar nenhum. 

Está no eéu, onde Elle manifesta a sua gloria. 
Estâ na terra, oude manifesta a sua Provi,.. 

dencia. 
Está no lnlerno, onde manilesta a sua Jus .. 

tiça. 
Está em nossos Tabernacu.los, onde ma· 

nit'esta o seu amor. 
Est.á e1n nossas almas, pela graça, onde ma· uiefesta a sua misericordia. 
Mas ha uma. alma, verdadeiro templo prt:pa· 

rado por Deus para recebei-o, hospedal.o, uma 
alma que supera tudo o que ba de mais bello nes­
te mundo. 

Esta alma é o céu de Deus na terra. 
ERte céu é o coraçlo da VIrgem. Santa. · 
•SanctlDcavit tabel'Il8culum suum. Altlssi.m.us. 

(Psal. 45. 5) 
Notemos o modo de de dizer do Anjo. 1\Ao 

diz :  Dominus sit tecum-Que o Senhor esteja 
comvosco ! nem: Dominus est tecum-0 Senhor 
estA comvosco !, mas diz de um modo absoluto: 
Dominus lecum-0 Senhor com"Vosco, como 
si quizesse reunir num termo unico:  Deu3 e Ala­
ria, unil·oS inseparavelmente, desde 11. eternidade, 
até ao fim. 

E t11.l é bem o sentido de BURS palavras ! 
Nilo ajunta o termo : eomvosco, como se ajun­

ta um simples qualUlcallvo a um substantivo, mos 
liga os dota termos, como lazendo um parte in­
tegral do outro. O Senhor nilo está sem Jlaria, e 
nunca. Mo.ria está sem o Senhor :  c O Senhor 
comvosco». 

Deste modo, do novo apparcce luminosa o 
resplandecente a Immaculada Conceição. 



De lacto, onde ealá o pecoado, li nao eo .. 
<1 Senhor. 

SI a Virgem Sanla tiv-e tido, apeiUIB 1llll 
lnslante, o peccado orlgiDal, durante eBie IDsten­
te o Senhor nA.o teria estado com ella. 

Tendo estado sempre com eUa, dead.e o Ini­
cio, é uma prova que nunca o pecoado esteve 
com Maria, em outros termos, é uma prova que 
é Immaculada. 

Tal é, aliiío, a tnterpretaçlo doe Santos Pa· 
dres. Sto. Agosttnho diz multo bem : uDomtnus 
tecum I• O Senhor é comvosco ; comvosco no co­
raçllo, comvosco no selo, comvosco para susten­
tar-voe. (1) 

Em outro logar elle completa este pensamen­
to: «O Senhor é comvosco•, mais do que com­
m.igo ; Elle está em vosso CoraçB.o, estA em 'Vos­
sas entranhas, enche a vossa alma, enche o vos­
ao seio. (2) 
;----:sno Cypriano tem uma expressao quast ou­
uda a e8se respeito : "Entre todas distinguida, 
diz elle, pela integridade perreua de sua ca:rne e 
de sua alma, ella mereceu possuir Inteiramente 
o Cbt-lsto, em sua carne e em sua alma, e de 
IDZBr de sua presença e'xterlor". (3) 

Silo Cypriano tira esta conclus!o admlravel 
que mostra a crença na lmmacnlada ConceiçRo, 
nos prime-Iros seculos : Elle amrma que Deus 
Dlo lwnr& simplesmente a carne de Maria, pe-

(I) Ave gratla plena, Domlous lccum : lccum Pomlnus 
a cordt>, tccum 1n ulerc, tccum In a.uxlllo. (S. Aug. Serm. 1 de a.uo.) 

(2) Jnse eDim in tuo cst corde, ln tuo est utero ; o.dlm� 
plet m:·nicm, B.dlw.plet venlrem. (S. Aug. do !\al.) 

(3) 'l!!te ca.rnis et mentls lntegril.o.lc lnsignlB splrltuau, 
"!": .:orpc.ra!.i. intus, et extra ChrlsU. 
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la sua d.Jvina presença, mu tambem a sua ai· 
aaa, donde conclue que a Integridade de •sua 
alma devia iguala.r em:;perfeiçAo a integridade 
de sua carne vtrgtnal�. 

c A carne da VIrgem era toda pura; nA o ha­
via nella nada que lembrasse a corrupçB.o que 
nella semeia o peccado original ; do mesmo mo-­
do nlo podia haver nada nesta alma que lem­
brBBSe o peccado•. 

cEra necessario que Maria tosse cheia de gra­
ça, Isenta de toda falta e de túda imperlelçAo•. 

Eete argumento sublime e profundo não tem· 
sido bastante salientado pelos theologos. que pro­
curam no Evangelho a revelaçBo expUclta da 
Jmmaculada Concelçlo ; entretanto, elle ps.rece 
lrretorquivel. 

Deus tez um mUagre unico em seu gencro,. 
para preservar a pureza vl:rginal do corpo de Ma­
rta. 

Convinha que fizesse igual mllagre pora pre­
aervar a pureza de sua alma. 

O primeiro ê o milagre da Concelçllo e. 
do parto Virginal : .A virtude do Altíssimo te co­
brlrd com a sua sombra (Luc. I. 35). 

O segundo é o mllagre da preservaçAo 
do PEt;c����"fe

081
Um modo logico chegamos á 

Concelçlo lmmaculada, revelada nesta segunda 
phrase da saudaç:Ao angelica : •O Senhor com­
Yosco-Dominu.s teeum. 

Sim, exclama SAo Boaventura, o Senhor e 
comvosco, ó M&ria; Elle já estava comvoseo; El­
le Hca comvosco ; Elle estará sempre comvosco ! 

A Immaculada ConcelçAo foi a base desta 
UDiAo, a maternidade é sua coll&lleraç&o, a. 
Aseumpçao será a sua coroaçAo. 
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Slo Oregorio de Nysse confirma esla dou­
trina pelo seguinte racioclnio : •Nas demais cr.la­
turas a alma perfeitamente pW'a é apenas di­
gna da presença do Esplrito Santo, emquanso 
aqui a propria carne torna-se o receptaculo do 
Esplrlto Santo.• 

SI, pois, no dlzer de Slo Gregorio, a proprla 
carne de Maria sobrepuja, neste ponto, até as 
nossas almas, que é que devemos pensar de sua 
alma, cuja santidade deve ser necessariamente 
proporcionada á santidade de seu corpo '! 

Si tal roi a pureza de seu corpo, qual seri 
a pureza de sua alma ? 

SI o olhar de Deus nAo encontrou nenhuma 
mancha nesta carne virginal, como seria po&sl­
vel que a alma fosse maculada e deshonrada pe­
la mancha do peccado. 

Ntl.o esqueçamos que é da alma que o corpo 
recebe a sua pureza; a santidade do espirito re­
dunda sebre o corpo. 

Era pois preciso que a pureza da alma de 
Maria losse muito grande, para dar ao sen cor­
po uma santidade tAo perfeita, que attrahlsae o 
proprlo Deus, para razer a sua morada neste Ta­
bernaculo abençoado. 

VI. A mulher bemdlta 

A terCE'ira phrase da So.udAçilo é mais uma 
ma.nifestaçlo do grand� privilegio da Immacolada 
ConCf'icão. 

E' como a conclusão do.s duas saudações pre­
cedentes. 

llaria est.é cheia de IJ'Il�: E' o seu gran­
de privilegio. 

A graça, sendo uma eommunicaelo da natureza 
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diftaa: dfvlfltB 00ft80TI88 Jllllura (2 Pet I 4), quom 
JIOBBIIB a 11'801, possue Deus comeigo. 

Uma pessoa está tanto mais intimamente uni­
da a Deus. quanto mais agumenia a sua graça. 

Maria Sma. tendo a pleDitade da graça, 
&em pelo facto a plenitude da presença de Deus. 

Deus estA com ella plenamente, tanto quanto 
p6de estar com uma criatura;i porque Maria oon­
Um toda a gr&Qa que póde conter uma criatura. 

� a;��l�S:=Ü�ae:;::e��s tfsr�":l\�és�lla 
E' a consequencia bgica. 
E' maia que uma consequencia i 6 um novo 

priDelplo de grandeza.. uma nova prova de sua 
Cooceiç.lo Immaculada. 

Notemos bem que no momento que S. Gabriel 
dirige a Maria estas palavras, ella não é ainda 
Mie de Deus, está ainda nJs preludias tia nego­
ciação. 

Ella nAo 6 pois bemdita por ser Mãe de 
Deus. 

Porque será ent!o Y 
Só póde ser por ter sido preservada do 

peccado original 
E' o unico titulo que a ele\'a aciiua de todas 

as mulheres. 
Dig-o: acima de todas, e nesle conjuncto est4 

incluida a propria Eva, o. primeira mulher, a mu­
lher que sahiu das mi'ios do Ct·eador, na inno­
oencia o na justiça original, immacuhda, adorna­
da, dos dons da graça e d� intimid:lde mm Deus. 

Eva era bella nesta hora . . .  o. mais bella, a. 
mai!! poderosa da!!� mulheres. 

Entretanto, mesmo em sun innocencla, mes­
mo nos dias fugitivos de sua realeza, ella era a­
penB.s uma figura de Mario.. 

EYa não é a mulher bemdita . . .  



A unica a quem Deus dirige esta exaltaç&o 
é a Virgem Santa. Só ella é a mulher bfimdUa 
entre todas as mulheres, porque nllo somente el­
la é lmmaculada em sua conceiçAo, como Eva o 
foi em sua creaçAo, mBB ella conservou e conser­
varé. para sempre esta pureza immaculada. 

Infiel á bençam original, Eva ftcou sujeita á 
maldlçAo. 

Maria Sma., ntlo tendo participado da falta 
de nossos primeiros paes, nfio estava sujeita ao 
peso das mlserias com que é castigada esta falta. 

cO genero humano, diz S. Thomaz, ficou agra­
vado por uma trlplice maldiçAo : Marta, innoeen­
te e pura, receberá como contra-peso uma trl­
pllce bençam•. 

Ella, a Jmmaculada, darê. a luz, sem dor e co­
mo que envolta no encanto de sua virgindade. 

Ella viverá só para Deus, e nilo conhecerá. a 
putrelaçAo do tumulo. 

A unlca lembrança, e nlo castigo, que :Maria 
conservará do peccado original, é a de poder 
eoftrer. 

Eva nAo estava sujeita 6. dor; Maria quer con­
servar, e deve conservar a faculdade de sofrrer, 
para melhor unir-se 8 seu Filho e associar-se 
á redempção, como co-redemptora do genero hu· 
mano. 

Deste modo, Maria substitue 8 Eva, para aer 
a Rainha e a Mie da huma.nJdade. Por isso. con­
,·inha que a proclamaçao, por assim dizer, de 
Maria, fosse o contra-partido da �oclamaç&o de 
Eva. 

Um anjo da IDZ devia annunciar o Verbo 
á Maria, como um anjo dali tre•a• annunoi6ra 
á Eva a sciencla falsa. e a deaobedlencla. 

De ambos os lados ha :  
1 )  A proposlçAo d e  um anjo i mulher. 
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2) Um coUoqulo. 
:>J Um consentlrnento. 
4) Um rructo recebido e trnsnittldo ao ge· 

nero humano. 
Maria é a mulher bemd.Jta.,. como é bem• 

dito o fructo de seu selo. 
Benedicta-tu in mulieribus, et benedictus fru. 

ctus�ventri.s tu i :  Jesus (Luc. I. 24.) 

VII. Perdido e achado I 

Continuemos a meditar as pa:avr:1s expres­
sivas da saudaçilo angelical. 

Como palavras divinas, cada uma dellas 
tem um1:1. signilicaçilo que um11 ümples lciturs. 
nao descobre á primeira vista. 

A palavra de Det:.a é um o.bysmo tnsonda­
vel. . . e mais é meditada, mais luminosas appa­
recem as verdades que ella transmJtte. 

Toda a saudaçilo refere-se As duas verdades 
Jundamentaes da grandeza de Marta : á sua lm• 
maculada Concelçllo. e é. sua Maternidade 
divina. 

E' o assU.mpto de todo eete divino colloqulo. 

mon!tr����:t�a ������ J:n:��;o��::a ::: 
pressilo é uma revelaçlo implicUa, tomada 
separadamente ; mas expUclta em seu con 
juncto. 

SAo seis revelações, cada uma mais lum..lno-
8&-tque a outra. 
-., Falta-nos meditar a sexta, n!o menos pro­
funda que as precedentes. 

E o Evangelho conttn6a, após. ter citado as 
palavras da saudaçlo propriamente dita: 

cE ella, tendo ouvido estas causas, turbou-se 
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com as suas palavras, e d.l.scorrla pensaUva que 
saudaçAo seria esta. E o anjo lhe dl88e: Nlio te .. 
m ... Marta, pois achaate graça deante e 
De a••· 

Aqui termina a revelaçAo da Immaculada 
ConcetçAo, para começar a da maternidade di­
vina. 

•Eis que conceberás no teu ventre e dfU'éa 
A luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesua.» 
(Luc. I. 2l!). 

Pelo. simples leitura, sente-se a cunnexão ea­
treita destas duas verdades : a� Maria será a Mie 
de Jesus, porque achou graça deante de Deus•. 
E' uma condição o:sine qua non•, indlspensavel 

Sem esta condição o facto na.o se rcalizari:B. 
Uma tal condição é pois de uma i.mportancia 

capital, nos deslgnios de Deus. 
Maria Sma. só póde receber a Jesus em seu 

seio, porque achou graça deanle do Senhor. 
Até aqui estamos todos de accordo: catholl­

cos e protestantes. 
Mas que quer dizer: achar flT� V 
Eis o que os caros protestantes DAo com. 

prehenderam. Só se póde achar o que está per· 
dldo. Para que algoem possa achar um objecto, 
é preciso qu.e tal objeclo esteJa perdido. 

Marta achou pois uma cousa que esta,-a 
perdida.. E que cousa foi esta? 

A graça; maa, que graça ? 
NAo póde ser a graça 88D.tlftcante, nem a 

graça actu&l, pois existia em multas almas Justa,.t. 
Uma só graça perdida que nunca mate ex.Ja­

Ura desde a quéda de Adio e Eva, no p�. 
6 a 11raça OI'IIIIJiall esta estava oompiela 8 
irremediavelmente perdi� 

Dizendo pois que: Marta acbon graça, é di­
zer que achou a graça orlglnal. 
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Ora a P'&\'ll ortllnal é a lmmaeula­
da Conoef-:Ao. E' uma só e mesma causa. 

O a.njo dlzendoá MBrla que ella achdra gr�, 
diz : Maria, sois Immaculada, e por isso, sereia 
a Mae de Jesus Cbrlsto. 

De facto, si Deus devia nascer neste mundo ; 
devia nascer de uma Virgem lmmaculada. 

E si uma VhJ:em Jmmaculad.a devia dar á 
luz um filho, este filho devia ser o proprto Deus! 

Esta palavra é, pois, uma nova revelaçlo da 
Immaculada ConcelçAo, e uma revelação maia 
expressiva ainda que as precedentes. 

E' assim que o comprebenderam os Santos Pa­
dres e o que nos transmittiu a tradlçAo Apostolica. 

Eis o que diz um escrlptor dos primeiros se­
cuJos, que se esconde sob o pseudonylmo de «O 
Idiota». 

•Vós achastes a graça celeste, ó Maria. por-

�� 3o 
pi�j��v:ç�:d� d�F;:Iri�1s,��� : ��::: 

c.epçAo do Filho de Deus, foram vossa partilha. 
Mas, 6 Virgem feUcisslma, como recebestes 

vós taea graças ? 
Oh! Virgem mll vezes abençoada! Eva tinha 

perdido a graça pelo seu orgulho . . . vós a achas� 
tes, e nunca a perdestes, porque devieis ser a 
mais humilde•. 

Vê-se que o piedoso autor laia aqui da gra­
ça original que estava perdida por Eva, a qual 
Maria achou e nunca perdeu, o que quer dizer 
que foi Immaoulada em sua conceição e ficou 
lmmao�a até ao IIm. (1) 
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me ::S� e�%�m!!BI{3�!Üc�����::· te8!a:;.x��� 
ria, pois achaste, deante do Senhor, a graça que 

=�8tin��
r
gJ�3ó ��:af.:a(� que nunca alguem 

Eis textos claros e positivos dos Santos Pa­
dres, que seria possivel multlpllcar quasl sem ftm, 
provando que a graça. que Marta Sma. achou rol 
a graça original, perdida por Eva. 

Ella a achou . . . e nllo a perdeu . . .  Ella a tem, 
J:

�a
�
ul
��: g,:�:,:a:. Innocencin orlgtoal, ou 

Sois, pois, toda pura, ó Maria, e nao ba em 
Tós nenhuma macula orlgJnal : Tota pulchra e8, 
et macula originn.lis non est fn te, canta com 
razAo a Egreja Catbollca. 

vn. Concluslio 

AJém das seis provas acima ciladas, podiam·se ad· 
duzir muilas outras, de valor menes explicito talvez, 
mas exprimindo, peJo menos em senlido metaphorico, 
o graode mysterio da lmmaculada ConceiçAo. 

Cada phrase do divino colloquio do Archanjo 
mm a Virgem Santa, as palavras de Sta. Isabel, o 11• 
,ulft:al, a exdamaçlo da mulher proclamando bem· 
aventuradas as entranhas que conliveram o Salvador, 
a mulher revestida do sol e a cabeça coroada de e. 
RUas, do Apocalypse, todu aquellas passagens sere­
llmn mais ou menos direda.-nen.te 4 lmmaadada 
Coac:ei�. 

Limilemo-noa ás mais expressivas acima explicadaa. 

l) Ne tlm.eu, Marta: ucta ee eD.Im gratiam apud 
Deum., qoam Eva perdJdera1. . . ll'8li&m qualem ooa uactas. .. qulaqUUD. a.b eterao, aleot te. 
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Slo revelaçõeq ainda implicila!\ lomad:a.s separa· 
damente, mas que se tornam expllcltaa em seu con­
junclo, inlerpre:.tdas e illuminadas pela voz da lnldi­
çlo unanime da E.greja. 

Rtpassemos um instante os seis argumentos estu· 
dados eeparada.-.ente, para melhor salientar de sua 
uni.!lo a força comprobativa que delles eman11. 

Cada lermo empregado pelo Anjo é uma revf'la· 
çlo implicita, mas em �ynthese e interpretados pe:• la tradição doi seeulo<:, estes termos fonnam a gran­
de revelaçâo expllclta, sobre a qual a Egreja se 
apoiou para procla�T>ar dogma de fé a Conceiçlo lm· 
maculada de Maria. 
Primeiro argumento 

Ave, chela de graça, disse s. Gabriel. 
Mari& esli cheia, está repleta de graça. 
O que está cheio mio Cdbe mais nada além. 
Ora. !li Maria nao fosse lmmaculada, portendo sel-o, 

ella nao e!!.laria cheia de llraça, laltando·lhe a graça da 
lmmaculada Conceiçlo. 

Lego : Maria Santissima é immaculada I 
Este argumento é irrefutavel, pois devemos ne­

t25Sariamente admittir q:.�e o Espirilo Sanlo, que dl· 
ctou estas palavras, conhe� a significaçlo e a exlen­
slo dos termos empregados e fala. o mais clararaeute 
possível, para poder ser entendido. 

Esre texto seria o bastante, maa, para que n1o 
haja nenhuma duvida a respeito do 1enlldo obvio, o 
Espirilo Santo conlinúa a repelir a mesma verdade, 
em outras pa]avras, corroborando um texto pelo outro. 

A segunda traducç:lo deste lenno dá o mesmo 
resultado : "A.ve, toda fcrrmosa pela graça. 

A graça é Q que lorna agradavel a Deus. 
Maria é, poi&, toda aaradavel a Deus. 
Ora, &oi eUa não fosse immaculada, ella ae torna· 
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ria mais agradavel a Deus. : endo·o i e já não �eri.a 
.ais toda formosa. 

Lego : Maria Santissirra é In macu!ada ! 

Segundo argumento 

Desde a eternidade .\\aria Sma. foi escolhida pa­
n. ! e r a Ma e de Jesus. e como tal associada .f obra 
da Encarn�ç:o, de modo que a raça da Encarnaçle 
devia estar do mesmo modo em Deus e na Sma. Vir· 
..,., , 

Ora. o proorio da graça original em Deus é de 
aunca lhe ter fallado. 

· 

Logo, nt.:nca póde ler faPa:::lo i'i Sma. Virgem, o 
que con!'�ilue a sua lmmaculada Conceiçao. 

Terceiro argumento 
O Archanjo contir.úa: O Senhor � comvosco. 
E' uma affirmaçlo positiva indicando a perpelui· 

dade desta unilo, e por i51iio diz: O Senhor é �­
rosco E' abc;olulo. 

Das outras creaturas póde-se dizer: Deus estd 
ttJmt'OSCO. 

De Maria Sma. é : Deus eomvosco. 
Deus esleve sempre com Maria, desde a sua es· 

mlha na eternidadl", para ser Mie de Jesus Christo. 
Ora, onde eslá Deus, nlo póde eslar o peccado. 

logo, Maria Sma. nunca egfeve sujeila ao domi· 
ál de qualquer peccado ; eUa é, pois, lmmaculada. 

Quarto argumento 

Oub"o argumento de 1.1ma força irreductivel. 
E' a pessoa de Maria Sma que é Mie de Deu1. 
E �la pessoa resulta da anilo da alma e do corpo. 



Deus fez um milagre inaudito para preservar a 
pureza illibada do corpo de Maria. 

Nlo devia Elle laur igual milagre para COI'lHJ'· 
var a sua alma na pureza illibada da innocencia pri. 
mordlal ? 

O primeiro milagre é a c:oncepçlo de Jesus e o 
parto virginal de Maria. 

O segundo deve ser a preservaçlo do pecado 
original para a sua alma 

Em synthese, póde-se dizer : 
A integridade da alma de Maria devia igualar A 

integridade de sua carne virginal. 
Ora, tal integridade de sua alma é a ausenta do 

pecc:ado original. 
Logo, Maria nlo leve este peccado: - é lmmaculadL 

Quinto argumento 

O A.rchanjo S. Oabriel completa e resume as auaa 
revelaç6es, dizendo: BemdUa sois vds entre as mu­
lheres.-E' uma nova prova da lmmaculada Conceicto. 

De facto, neste termo-as mulheres-são inclui. 
das todas as mulheres do mundo, do passado, do 
presente e do futuro, em conjuncto, e por c:onse­
pinle a propria Eva. a primeira. mulher. 

Eva sahiu immaculada du mlos do Creador. 

SI Maria Sma. nio fosse immsculada, ella seria 
Inferior ã propria Eva e Dlo aeria mais bemdita � 
Ire todas as mulheres. 

Podemos dizer: 

Maria Sma. é bemdlla acima de todas as mulhaa. 
Ora. Eva rol immaculada em aua creaç.ilo. 
Logo, Maria Sma. devia sel·o, pelo menos igual 

ainlo superior a Eva: ella ê, pois, lmmaculada. 
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Sexto argumento 

Pan lnlnquilllrar a Virgem Sanla, perhlrbada pela 
..t>Hme saudação, o Archanjo lhe diz' Nilo !em ao, 
•!Jrla. pois at:hGBie graça deonle de Deus (Lu c •. 
L JO). 

Mas, como Maria Sma. podia achar a graça ,  
Acha· se o que eslá· perdido . . •  
A graÇII nlo eslava perdida, pois S .  joio Bapflo· 

11. S. Jasé, Sta. lzabel, e tanlas outras almas santas 
'fiylam na graça de Deus. 

Não se trata. pois, da,g1111ça santiricanle, que exis· 
lia em muitas almas. 

Qual é a graça que Maria Sma. achou • • • que 
atava perdida, e que ninguem tinha achado? 

Esta graça é a graça original, perdida desde o 
peccado de Eva, e nunca mais achada por ninguem. 

Podemos resumir esle argumento, dizendo: 
A unica graça perdida desde Eva e nunca acha· da pelas ai111turas, é a graça original. 
Ora. Ma�ia Sma. achou esta graça perdida, sen.­

ckt revestida della-
Lcgo, ella é lmmaculada. 

Ei!=õ seis argumentos implicilos, quando tomados 
separadami:nle, mas Que se tornam expUcltos, pe­
:a conriexão e pela explicaçto que um argumento dá ao 
outro ]!Jntao.:Jo-os, e projectando sobre elles o rene­
xo lu'l1ino�o da tradição christa., la�s argumentos for­
tcam a ba!:e �olida, irrefutavel, infallivel, do dogma 
ú.tholico da l;nmac:ulada Conceiçao. 

Peço aos protestantes sinceros, desejosos de co­
ahec:cr a vcr:J<:::Ie integral, a verdade biblica, meditar 
t5lleS argumeulos, e dizerem, si é possivel Deus fa1ar 
lUis cla�a:nenle. e propor uma verdade com mais pre-
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cillo do que quando o faz, :ralando da lmmaculada 
Cancelçlo de sua Mie? 

E' impossível ; e deanle do peso destes argurraen· 
toa ellea devan:ret:Gnhecer que a EgreJa Catholia 
nlo inventou o dogma da lmmaculada Concelçto, 
mas encontrou-o, inteiro, perfeifo e lflminoso nas pa· 
tinas da palavra de Deus Inspirada. 

Digamos. pois. convencidos e sinceros, com 2 
Egreja Catholica, exallando a Mie de Deus, pela� 
palavras do Cantioo dos Canticoa : 

-Sois loda fonno,;a, 6 Maria, e a mancha ori· 
ginal nlo se encontra em vós! 

- Tola pulchra ts, Maria ! . . .  



C A P I TU&O V 

A lmmacnlada ConceiçAo 
SEOUNDO A TR:ADIÇXO 

Parece estar bastante provado a dogma da I.n­
maculada Conceiçlo. A theologia com seus racio­
einios irredoctiveifl, o Anligo Testamento com suas 
fipras expreBSivas, o Evangelho oom seu eneino 
claro e positivo, mostraram, de modo irrefut.avel. R 

=��=��:
d

:u: ,
e

�ist::c:i:mo· r�=:.����::! 
Kle de Deus. 

Podia·&e parar aqui. 
Parece, entretanto, opporlnuo ir até ao fim, e 

mostrar que tal verdade sempre foi a.cceita DO 
mondo Catholioo, profe888da por todolii, desde os 
Apostolos até os nossos dios. 

Percorrer um instante os 19 secu1oe qus noa 
•param do mysterio da Enc11.rnaçao rtaalizado, 
Mrá mais uma provn, ou melbor, será como que 
a syntbese de todi'J.s us pro\·as da lmmaculad:l 
Conc�içiio e, ao mesmo tempo, a J't'lu�ção dt>sln 
outra outra objecção protestaute quo aHirm:1 quo 
o culto do Mnria Sma. toi introdu:ddo na E,creja 
om 660. 

Terminaremos pAlas ciUções dos S.mtos Padres o 
Doutores da Eg!'"j"t n c"outrina :�rim� cxpo!lto, " 
refut.aremc& o. ohj"n:?,o do no\·id:l.cic do culto do 
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Maria Sma., embora isto jé tenha sido feito no 
oapitulo primeiro. 

" t' Para completa clareza vejamos primeiro o 
que 6 a tradiçllo, como ella formou-se, consenou­
&e e foi tansmitüda aos seculos vindouros. 

L A tradlçilo divina 

Os protestantes admittem a palavra divina, 
tal qual foi escripta na Biblia, por inspiraçio di­
vina. 

A Egreja Catholica estl de accOrdo sobre este 
ponto, e admitte egunlmente a Biblia como sendo 
a palavra dlvi7Ul eseripla. 

Onde a Egreja discorda do erro protestante 
� que ella além da Biblia, admitte certas verdades, 
não escriptas na Biblia, ou escriptas niio de mo­
do literal mas sim espiritual ou ligurcuk.J. 

Os protestantes odmittem s6 a Biblia, dizen­
do quo todas as \'erdades reveladas por Deus es­
tão na Diblia. 

Ora, isto calá em contradicção com a propria 
Biblia. 

S. João, ao terminar o seu E\'angelho. diz 
expressamente : �fuitas outras cousus fez Jesus. 
as quaes si se escrevessem, uma pot uma, creio 
que nem no mundo todo podf!riam caber os li­
tTOS que se·ria p1·eciso eserever (Jonn. XXI. 25). 

E' pois certo que Jesus disse cous.as que não 
estão escriptas ; o o que disse e não ioi escripto 
tem o mesmo valor e a me&;m3 autoridade que 
aquillo que foi eseripto na Diblia. 

XllUhum proteslante sincei'O pódo negar isso. 
E ('- ,u10 se ciiRma esta palavra diYina, niio as­

cripta? 
E' ti. Paulo quem nos re\·c!u o nome destu 
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ftrdades. 8Ecrevendo aos Thessalonicensoa :Perma� 
Recei constantes, irm4os, e conservae as trad.l­
fl)es que apprendestes, ou por nossas palavras, 
ou nossa carta. (2 Tbeo. 11. 14.) 

Eis deante de n6s a tradlçAo, t.l[o atacada 
pelos pobres protestantes . . .  e tilo incomprehen­
dlda. 

Que 6 pois a tradiçlo 'i 
E' a palavra divina, tendo a mesma autorida­

de que a Biblia, nDo escripta, mas transmiUida 
oralmente pelos Aposlolos e mais tarde escripta, 
por inictattva particular, pelos primeiros Papas, 
Bispos, Sar.erdotes a até simples fieis instruidos 
em sua religiilo. 

A differença entre a Sagrada �E�crlpto• 
ra e a trad19Ao, ê que a primeira palavra di­
vino. foi eacripta por inspiração do Espirito Santo 
que a preservou de todo erro : cmquanto que a 
segunda palavra divina foi escripta por particula­
ns, sem a inspiraçilo do Espirilo Santo, e s�m a 
preservaQio do erro pessoal da parte do escriptor. 

A tradiçao é pois a palavra de Deus, desde 
que fica constalado ser de origem apostolica, mas 
como o erro póde mais facilmente infiltrar-se na 
palavra falada do que na palavra escripta, três 
condicções silo appostas para que uma doutrina, 
dizendo respeito á fê ou A moral, possa reivindi· 
car para si a autoridade de tradiQio divina. 

l-Deve remontar a� os primeiros seculos e 
ser conhecida unive1'68lmente como tal. 

2-Deve concordar com a palavra de Deus 
escripta, ou pelo menos nlo contrfldizel-a. 

3-Deve ser declarada o.uthentica por uma 
autoridade competente. 

Revestida desta seguranQB, uma doutrina 6 
ooosiderada :tradiQio divina ; faltando um dostes 
requisito"' ê destitulda de toda autoridade. 
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A IDtelfl'ldade daa lradiçõeo 6 tio certa 
que a propria Escriptura ; poia uma e outra alo :o.:.fi•::s

p
�

r
f::rs: i���O.:,= ;.� 

«r. 
Ora, as portas do inferno prevaleoeriam. oon· 

tra a Egreja, si ella nlo conservuse integra a 
verdade que lhe foi conliadL 

E como oe faz a tranamioelo da lradlpfo df., 
v!7UIY 

De nove modos : 
t .  PelBB decisões da Santa 86 e os decretos 

dos Concilíos geraes. 
2. Pelos symbolos, que alo os dos Apoatolos, 

de Nicéa e de Santo Athanasio. 
3 Pelos Santos Padres, que alo como o porta� 

voz do. tradição. 
4. Pelo oonsentimento unanlme doa theoiOIOB. 
6. Pela liturgia Sagrada. 
6. Pelos actos dos martyree. 
7. Pelos escriptoa de certos herejea comba� 

tendo a doutrina da Egreja. 
8. Pelos escripLores eccleaiasticoa. 
9. Pelos monumentos, altares, templos. tumu� 

los dos martyres e inscripeões que e.:.:pri.mem a t6 
doa primeiroa aeoulos. 

Conhecendo e:xactamente o que ê a tradloAo, 
:,�..:r v:·�Íia,8 p�: ��z;�

d:nr..::::.:a�c:: 
oeiçlo da Virgem Santiasima. 

Para isso, basta consultar os Santos Padres 
a Doutores da Egreja, segu.indo desde os Aposto­
los até hoje a soa doutrma. para averiguarmos 
que a lmmaculada ConceiQ§o, proclamado doama 
pela Egreja, em 1854, remonta atê os Apoatol01, 
por uma tradiol.o universal e ininterruJJta. 

Tal lradivlo, confirmando o que eet4 ImpU-
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eltam.ente 1"8Velado no Evangelho, toma-se uma 
rnelnç:llo ezpUclta e oerta de uma verdade di� 
.ma. 

E' esta tradiQio constante que quero demons· 
nr aqui, por textos authenLiooe, recolhidos daa 
obras doe Santos Padres de todos os seculoa, dos 
.lpostoloe ate á proclamaçlo do dogma em 18M. 

n. No seculo primeiro 

Que 6 que encontramos no seculo primeiro 
10bre o culto da Bma. Virgem 'I 

Tudo : o fundamenLo, a irradiaçlo, a voz pro­
phetiea da propria Mie de Deus que deverA 
atravesaar todos os eoculos. 

Ha 1920 annos, mais ou menos, em uma pe­
,uena villa de Judá, chamada Hebron, encontra­
nm·se, após uma ausencia prolongada, duas pri .. 
mas, uma, senhora já idosa, esposa de Zacharias ; 
a outra ama joven doozella de seus dezasete 
I.D.DOB. 

Saudam-se affecluoaamente. 
A mais idosa, num transporte de admiraçlo, 

10b a inepiraQio do Espírito Santo, exclama : Don­
ü me vem a dita, que a Mae de meu Senlwr 
renha ler commigo � (Luo. I. 43). 

A joven de dezasete annos. levantando aa 
mloa e os olhos para o cêu, num gesto estatioo, 
ns�nde : 

El3 que de lwje em deante, todas as gera­
róes me chamarao bemaventurada I (Luc. I. 48). 

Eis • prophocia do culte, da llllorla, do 
poder da. Virgem Imm.aculada ! 

E esta prophecia deve realizar-se. 
E reali&a·ae diariamente • • •  
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Catholicoa e protestantes e:ultam a Virgem 
Santa. 

Os catholicos, pelo seu amor, seu enthusia&­
mo, sua confiança. 

Os protestantes, pelos seus protestos, tornan­
do-se indirectamente os panegyristas. da Mie de 
Deus. 

Nlo ba acçdo, sem que haja reacçt!o. 
A acçio protestante 6 de rebaixar a Virgem 

Santa. 
· 

A reaoção catholica ê de exaltai-a, cada ..ez 
mais. 

Eis o facto. 
Eis o beJ"\'O da gloria de Maria. 
Sigamos agora o seu desenvolvimento atravê1 

dos seéulos. 
Para não prolongar exceBBivamente as cita· 

ções, quero escolhel-as, curtas, de varias autores 
conhecidos, de autoridade e de responsabilidade. 

No primeiro seculo além de muitos outros, te· 
mos um documento, tóra de. toda suspeita, e aei· 
ma de todas as contradicçôes, é a Lltur_.. de 
Sio Thiago. 

Os Apostolos iam, aos poucos, estabelecendo re­
gras disciplinares, para regularizarem e uniformi­
zarem a celebraçio dos Sts. MysLerios, escrevendo 
e fazendo escrever ou approvando o modo de cele­
brar a Santa Missa, as orações a recitar, assim co-. 
mo as cerimonias a observar na administração dos 
Sacramentos. 

JesllS Cbristo tinha instituido dtrectamente 
os Sete Sacramentos, deixando aos Aposto1os o 
cuidado de determinar certos pontos accidentaes, 
que melhor exprimissem o eHeito sacramental nu 
almas. 

Depois da Ascenslo, os Apostolos celebraram 
o Santo Sacrificio, mas como o Salvador dera ape· 
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.. a parte essenetal do Saorificio, que é a_ mu­
Eça da aubeta.Dcia do pio 'l vinho, na substan­
lia do Corp'l e do Sangue de Jesus Christo, ca­
N a elles cercar as palavras Sacramentaes, de 
.,.ções, de cerimonias, que exprimiBBem e ma .. 
llifestasaem, o melhor possível, os effeitoa deste 
Sacrificio. 

E' o que elles fizeram ; e o livro em uso, 
contendo taes prescripções, chama-se : Lltuqta 
.. ootoUea. 

Entre outras liturgias. temos uma de Silo 
Thiago, o menor, que é como o sehema, a oseatu­
n da Santa Missa, tal qual é celebrada at6 hoje. 

Este Mtssa.l destaca de modo expressivo 
• mysterio da Immaculada Conceiçlo, e o faz em 
lllrmos tio luminosos, que parecem ser dictados 
recentemente, após a proclamaçilo deste dogma, 
Mzoito seculos após. 

Recolhamos uns trechos admiraveis a este re&­
,.ito. 

ApóS a leitura de una passos do antigo e no­
wu Testamento e umas orsQÕes, SD:o Thiago ajun .. 
1a : Fazemos memoria de nossa Santissima, im­
..nculada, e gloriosissima Senhora Marta, Mlle 
fie Deus, e sempre Virgem Maria (1) 

E um. pouco ma.ia além : Fa�amos memoria 

1) Os teztos Ulo bellos, luminosos e convtnllcntes deu 
·��u'S��;os� d: ::;t�ft::Cr�O:uf::Oilor:e%í:ddes ��!,��: !'i:Turam aqu1 em laltm, para mostrar, de modo irrefuta­T-1, a fidelidade e a aulllenJirltlad"! dlU cltaçOes. Deimrd os textos latfnos dos Seculos segu.tnh!s part:l .-lo sobrecarregar um livro, que deve ser antes de t111lo, J�Qplllar, con81'T1J(Jndo entretanto a seouranra da doutrina 

' a inteira Ndelidade na citaçno dos documentos. 
ustm��mCo��t:�s�S.:.8tr�tr� b":terr����r:r 8{,�;. 
.. Marlam. (S. Jac. in lJlurgla sua) 
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tU No8sa Senhora, a sa11�iasíma, immaculaM. 
glorlosiasíma e bemdida M11e de Dew, e s­
pre VIrgem Maria 12) 

Taea termos em favor da pureza immaculada 
de Haría slo de uma lucidez que nlo admitte da­
vida i entretanto, o SanLo Apoatolo não se limill 
a iaao, e torna a sua l6 maia expressiva ainda. 

Após a consagraçd(J e umas prcctoe, elle fu 
dizer ae Celebrante: Prestemos homenagem,pri• 
t:ipalmente a Nossa Senhora, a sanltssima, im­
maculada, abençoada aelma de todas as ,;,; 
turas, a gloriosissima Mae de Deus, sempre Vir­
gem Maria (3) 

E os cantores respondem : E' verdadeirame. 
te digno que nós vos proclamemos bemavenlu­
rada, 6 Jl4e de Deus, sempre bemaventurada 1 
ds todo mada irreprehenslvel, Mae ds nosso Deu.t. 
mais digna ds honra que os Cherubiru, mall 
digna de gloria que os Seraphins, vós que tender 
dado a luz o Verbo divino, sem perder a vossa 
integridade perfeita, nds vos glorificamos como 
Mae de Deus. ( 4) 

Hymno glorioso de louvor em hon.ra da MAe 
de Jesus. 

O dogma da lmmaculada Concelçlo nlo Unha 

:0� �::�&t�:�:3::ne:=: e e::z 1::.b:!0 di�� 
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as vezea esta prerogativa singular de llarfa, DO 
acto mala subllme da reugtao, no santo BBcrl.ficlo 
da Mlaaa. 

O EvangeUIIIB S. Marcos, na Liturgia, que del· 

:::. n:sua:ri:l:u'!:.�:::!�: ��= 
da Sa1lltulma, inUmerata e bemdU.. Srmhora 
Nossa, • Jlde tle Deua e sempre VIrgem Maria. (5) 

Na Liturgia doo Ethyopeo, cujo autor 6 des­
conhecido, mas cuja composlçlo data do primei· 
ro seculo, encontramos .diversas menções expll­
eUas da Immaoulada Concetçao. 

��:SV:.,:Sjt,��o�����m�,t!� 
culad4, alegrae-vos, gloria de JWSsos paes. (6) 

Mata além, é pela lntercessAo da Immacula· 
da Virgem Maria que o Sacerdote invoca a Deus: 
em lavor dos fieis: Pelas preces e a íntercessao 
que foz em nosso favor Nossa Senhora1 a San.­
la e lmmacu/4d4 Virgem .lloria. (7) 

O Ululo de lmmaculada dado a Maria, en­
contra-se, de novo, na oraçh que segue lmme­
dlatamente a elevaçao dao Banias Eapecleo : Es­
te I o corpo e este t o sangue de No•so Srmhor 
• Satvadqr, Jesus Chri.slo, que elte tomou de Nos-

li) lm.prlmiB SancUsslmo.e, lntemeratae et benedlctae DomJnae nostrae Del GenJtrlcls, et scmper Virgínia Mariae (S. llarcus, Evang. ID IJturgta sua) 
6) Laetare Immaculat.a vere Regina ; laeta.re gloria DOstrorum Parentum. (Uturgtu Ethyopum) 7) Per preces ac iDtercesslonem, quam. pro aobJs ra� cH Domilla oostra,SaD.etaettmmaculata VfrgoMarla.(lbld.) 



sa Senhora, a santa e lmmaculada Virgem ·Ma-. 
ria (8) 

Na mesma Liturgia Etbyoplca encontramos 
1188 orações que accompanham o Baptlsmo a se­
guinte termlnaçAo de uma dellas : Pela interces­
sllo da VIrgem, cheia de graça, Maria, Mlle de 
Deus, que e santa em tuda (9) 

Terminemos o primeiro seculo com uma pas­
sagem de Santo André, J\postolo, expondo a dou­
trina- christ4 ao proconsul Egéo, passagem que 
figura nos actoA do Marlyrlo do Santo Apostolo, 
e data do primeiro seculo. 

O primeiro homem tendo slda formada de 
uma terra immaculada, era nece.ssario que ó 
��e:

n
iJ::=ra�c;:::a ��':"���e 

e
z
u
e:;;, 

que anles formára o homem, reparasse a vida 
eterna que os homens tinham perdido (10) 

. . . . - . . 
Ha, sem duvida, m8J.s o� testemunh88 do 

primeiro aeQulo; enti:eta.nto, parece que os mais 
positivos e comprobatlvQs 819 es que precedem. 

Que é que se póde dizer maJs do que estas 

.) mmaculala terra creatus. fu· erll prlmus omo, necesse era.t ut ex immaculala Vlrgtne 
na.sceretur porf

e
ctus homo, quo FJllus Del, 3u1 a.ntca condi· �:��\�:=���ê��t�l�= aci��e::: d�Â�:a!a)'ne

s
, 
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Liturgias apootollcas de SBo Th!Bgo, de S. Mar· 
008 ;·t:P=�e��r? mais e dizer melhor. 

Taes Liturgias nao alo obras dlrectamente 
lDoplrBdas pelo. Esplrlto Santo, porém têm o va­
lor da autoridade apostollca, tendo sido appro­
vadu e usadas pelos proprlos Apostoloa. 

Ha diversos outros documentos de primeiro 
vBlOr, quanto A doutrina, mas cuja authenticlda­
de é contestada, de modo que, pela duvida, per­
dem o seu valor comprobativo. · 

O martyr Santo lgnaclo, Bispo de Antiochla, 
que toi, diz a tradiçAo, a criança que o Salvador 
collocou deantc dos Apostolos, dizendo que aquef,.. 
le que se humilhar como esta cria1Zfa será o ma­
io1' no reino do c�u. Sant..> Ignaclo deixou umas 
cu.rlas, nas quaes figuram duas passagens atlir­
mu.ndo o. Conceição lmmacalada de Maria, 
mas tendo sido discutida a authentlcidade dea. 
tas cartas, nllo quero citai-as aqui. 

É certo que todos os Santos Padres nB.o fal­
tam expressamente da immaculada ConcelçB.o, 
porém todos clles explicam o Capitulo 111. do 
Genesis e a Ave Maria, de modo a excluir a Sma. 
Virgem do peccado original. 

A doutrina da lmma.culada Conceição era co­
nhecida no primeiro scculo, e era admJtllda por 
todos ; de modo que nenhuma contestação levan­
tou-se a este respeito, na primitiva Egreja. 

DI. No segundo l!ecalo 

A doutrina dos Apostolos, firmada em suas 
Liturgias, foi adaptada em todas as egrejas, de 
modo que em toda parte, era conhecida a Con­
ceição lmmaculada de Marta. 
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NAo havendo nenhuma dlscUBSio a este HB� 
peitJ, Dlo havia neceasldad.e de tratar expres­
aamente desta verdade. 

Oa eacrlptoa dos santos Padres, do segundo 
seenlo, falam deste prlvüegto, como de um facto 
indtscutlvel, sem procurar proval.o ou expllcal-o. 

Usam locuções, comparaçôes, antltbesea que 
attestam na Sma. Virgem uma plenitude supe­
Tabundante de graça, que supp�e necessariamen­
te a preaervaçlo Inteira de todo peccado. 

Entre os escrlptores e oradores deste secu­
Jo contamos sobretudo : Silo JuatiD.o, apolo­
gtela e martyr, Terta.UiaDo e Santo lriDea. 

Citemos apenas umas breves passagens dea. 
tes três Wustrea representantes do seculo se­
Jilllldo. 

sao J-tiDo, expllcBDdO o texto de S. Ma­
theus (XII. 48): Quem t ..Unha m4e e quem silo 
os mtua 1rrn4oa, escreve : • Jesus Christo l&li!I.D­
do, deste modo, dos outros, nlo pretend.Ja privar 
a sua mie da honra que lhe é devida; DlB8 quJz 
mostrar qual é a maternidade pela qual a Bem­
aventurada Virgem Maria deve ser proclamada. 
Bemaventurada. 

•De facto, si aquelle que ouvir e guardar a 
palavra divina torna-se o lrm.Ao, a IrmA, a mAe 
de Jesus Christo, é evideste que em virtude des-­
te duplo titulo, Maria deve ser chamada Bem­
aventurada•. 

•Ouvir e guardar a palavra de Deus é um 
aeto de virtude ; é a obra proprla de uma alma 
pura, que nAo procura slnAo a Deus•. 

•Ora, Deus nAo escolheu uma mulher qual­
quer entre as mulheres, mas sim aquella que so­
brepujava Incomparavelmente todas as outras, pe­
la excellencla de suas virtudes. 
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•Jesus Cbrlsto quiz, pois, que Maria fosse 
chamada sua Mie, por causa desta excellencia, 
que a fez escolher para dal·O á luz e tornu·se 
a sua Mae� sem cessar de ser "Virl(em•. (11) 

Tertulllano em diversas partes faz o pa­
rallelo entre Eva e Maria, e conclue : Eva acre­
ditou no demonlo, transformado em serpente, Ma­
ria acreditou na palavra do anjo Gabriel; a fal­
ta que a primeira commetteu pela sua creduli­
dade, a segunda apagou-a pela sua fé•. 

Sallto Irlneu repete o mesmo parallelo 
entre Maria e Eva, que era um argumento po­
pular neste tempo, fazendo sobresabir a Concel­
çAo lmmaculada de Maria. 

Sem este privilegio, de facto, longe de ser 
auperior a Eva, Maria U1e seria profundamente 
inferior, exactamente num ponto em que o seu 
destino reclama uma superioridade, ou pelo me­
nos, uma egualdade indiscutiveL (12) 

Tal é a doutrina de Santo Irineu, que llnha 
apprendido na escola doa primeiros disclpuloa 
doa Apostolos, e tal era a crença geral doa chrls­
Ulos do segundo seculo, a respeito da pureza 
Jmmaculada de Marta. 

A (>alavra Irnmaculada é menos vezes ex• 
pllcltamente pronunciada pelos Santos Padres do 
segundo seculo, porém a doutrina é a mesma, e 

!mm�o:;,�:.!���=u:f.' ,Or:����= 
ob bane vlrtutem praedlcarl Matrem 11uam., per quam vlr­
tulem lUa ld 8811ecuta rulasel, ut VJrgo Mater r:teret (S. Just 
Q. 138 8d Orthod.) -

1 2) Slcut E\·a Joobedleos facta esl, et slbl et universo 
geoerl lium.ano causa lacta est mortls : slc et Mar:la habeDS 
p1mdestloatum v lrum, tameo Vlrgo obaud.lens, et Blbl, et 
imlveno geoerl hu.maoo, causa lacta est salut!a. 
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eQrlme sempre a pureza virginal e l.m.maculada 
de Maria. 

IV. No Terceiro seculo 

O terceiro seculo, ma.IB rico em vultos emi­
nentes, é entretanto menos abundante em teste­
munhos expressivos sobre a Immaculada Con­
celçAo. 

Encontramos nesle seculo os Santos Hlppo­
lyto, Gregorlo de Neo-CE"sarea, Cypr�o. e: C' 
rr:::e�f!

g
d:

e
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umphanle em todos os paizes. 
Santo' Blppolyto, Bispo de Porto e mar­

tyr, escreveu em 220 : «O Christo foi concebido 
e tomou o seu crescimento de Maria, a Mile de 
Deus, toda pura . . .  

Quando o Senhor Jesus Chrlsto teré. vindo 
enlre nós, segundo a carne, pelo nascimento da 
Santa e Jmmaculada Virgem•. (13) 

Mais além elle diz ainda: Como o Salvador 
do mundo tinha decretado salvar o genero hu­
mano, elle nasceu da Immaculada Virgem Ma­
ria•. (U) 

Silo Grea:orto nAo é menos expltcllo, em­
bora nao empregue o termo immaculada, m88 
sim um termo equivalente. 

Temos deste Santo cinco Sermões sobre n 
13) Chrletus, qui e-x lmpollule, ac Delpora Maria ortum 

sumpslt, o.lquc lncrcmentum.... Cum Domlnus Jesus Chrls­
tus sccundum cnrnem advcnerll ex Saneia cl Immaculata 
Vlrgloe. (S. Hlppol.; Orat. In Cons. mundl) 

t.t) Cum Sah·ator muodl u;enus huma.num salvare de­
crevlsset, ex immm;ulala Morla \"lrglnc nolus cst. Obll.l.) 
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Annunclaçlo de Maria. Recolhemos umas curtas 
citações deste escrlnio precioso : 

· •Convinha que a graça escolhesse só a Ma-­
ria, entre todas as gerações, diz elle, pois ella 
era prudente e Jnstruida em tudo, e entre os des· 
candentes de Ad!o era Jmpossivel encontrar ou­
tra que lhe fosse semelhanteD, (15) 

Um pouco além o Santo Orador contlmla:  
cAntes de tudo, o Anjo dirige omcia.lme�te 

estas palavras á VIrgem Santa: Ave, cheia de 
graça, porque o thesouro inteiro da graça estB:va 
depositado nella ; porque só esta Virgem era per­
feitamente Santa de corpo e de espirito ; ella só 
carregava aquelle que sustenta todas as cousas 
pelo seu Verbo. (16) 

Ha aqui três indicações expressas da Imma­
culada. ConceiçAo. 

Como é que o thesouro Inteiro da graça es-
=�:a 

d:p
a
o���o • .::o���:· :�s���a�8��s�e j�sft�� 

original? 
Como seria ella só perfeilamente Santa, si 

ella nAo o fosse mais que outros Santos, e o fos� 
se só de mesmo modo que elles? 

A virgindade da alma de Maria, isto é, a sua 
:;����:�e ��:���·�'!:'rpg,n� s�:�r==�rl��ro0�e� 
para uma da outra. 

16) Conveolenter lgltur Sanctam Marlam, ex omnibus 
generaUonlbue, solam gratiam elegtt: oam prudPns revere, 
ac Baplcns In cuncUa erat, ncc slmiUs el ex omnlbua gene­
r Bllonlbus ul111. unqua.m cst reperta. (S. Greg. In Annun.) 

lena,16:r!:s1=��ii���J'�o;g ���ur::·t�u�� �':/:! 
fhcsa.urus recondltus era1: ex omnlbus enlm pneraUonlbus, r:: e:!.a 

q�1?erS:��:.���-t (?.���: �
x
tli!iu::ya

q
u
e 



-126-

Precisaria citar estes Sermões lntelramente: 
alo chamm.BB do mata ardente amor é. Virgem 
Santa e uma prollssllo pubUca e doutrinai de sua 
lmmaculada Concelçlo. 

CJtemos apenas umas curtas pllrases toma· 
das aqui e aeolé. nestes dlscul'8os. 

vtda
jAve, cheia de graça, DOr lmmaculada de 

•Jesus Chrlsto nasceu da pura. casta e lm· 
maculada Virgem Maria ... 

•Ave, cheia de graça, pois estás revestida 
de uma veste immaculada. 

•O mensageiro incorporeo foi enviado a uma 
Virgem sem mancha e tmmaculada ; é enviado, 
elle, livre de todo peccado, á Virgem Isenta de 
mB.Dcha e de corrupçilo•. (17) 

S.Jlo Cyprlano, Bispo de Carthago, em 250, 
do é menos explicito. Num sermB.o sobre a res· 
ta de Natal, elle diz: c A justiça divina nada pó· 
de repr ehender em Maria. Ella era um vaso de 
eleiçlo ·, ella dlfleria de todos os outros filhos de 
Adio ; a sua natura, de certo, era a mesma, mas 
ella nlo partilhava a sua culpabllldade. Ella poe4 
Bula um privilegio que nenhuma outra mulher, 
11em antes nem depois della; merecia obter : as 
bonras da maternidtLde, unldae és da virgindade. 

��Por isso, era devida a plenitude da graça 4 
VIrgem Santa, e uma gloria mais abundante, pois 
ella era dotada da integridade espiritual da car-

17J-Ave, gratia plena, Doa vUae f.mmaculatu.t. 
-Jesus Cbrlslua ex pura, et cula, et tmpollut.a, &o Sancta_r:_�r� ��!D;tE���::::=am f.mmatmlatam lnduta 

ea vet-Lem. 
-Mlssua esL Servus laeorporeWI ad Vlrglnem Invlo­

latam, a.tque f.mmaculalam: m.JijSUB eat a peccato Uber, ad 
COrtUi•Uonls, seu labla expert.em. 
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M e do esptrtto, e gozll.va, por dentro e por 16� 
ra, da presença eorporal de Chrlato•. (18) 

Orlllenea. Rematemos estas citações tio· 
bellas, expressivas e am.orosu, com uma ulUm.a 
das obras de Ortgenes, que Tiv'la em 228, e pare­
ce resumir a doutrina e as tradições de sua 
época. 

Elle escreve : •Maria, a Virgem Mie do Fllho 
a.nJco de Deus, é proclamada a digna Mie deste 
digno Filho, a MBe Jmmaculada do Santo e lm· 
maculado, sendo ella unlca, como unloo é o seu 
proprlo Filho•. (19) 

Este texlo reconhece em Maria uma aantlda�­
de e uma pureza correspondenles, emquanto po&­
alvel, â santidade e a pureza de seu Filho uni .. 
co; Ella é pois lmm.aculadacomo é tmmacu .. 
lado o seu Filho . . .  O que Je•ms é por natura .. 
r.a, ella o é por uma graça particular. 

Ortgenes põe as seguinte• palavras sobre os 
labios do anJo, dirigindo-se a Slo José : •Rece­
bei, Maria, como o thesouro do céu., conllado &i 
vosso cuidado, como as riquezas da divindade. 
como a plenitude da SanUdade, como a juaUça 
perfeita. 

•Recebei-a como a morada do Fllho unlco 
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de Deus, como um templo digno de toda honra. 
como a casa de Deus, como a propriedade do 
Creador, o palaclo imm.aculado do Rei e do Es­
poso Celeste•. (20) 

Em outro Serm.Ao, Orlgenee, faz ainda o men­
sageiro Celeste dizer a sao José : ��:Este menino 
nAo precisa de pae na terra, porque tem um pae 
incorruptlvel no céu; nAo precisa de MB.e no céu, 
porque tem uma MAe lmmaculada e casta na 
terra�esta VIrgem bemaventurada, Maria•. (21} 

Citemos mais uma passagem de Orlgenes, de 
uma belleza e de uma logica, dignas deste genio 
extraordJnarlo ; extrahimos a passagem de um 
antigo Brevtar!o romano : cA bemaventuradB Vir­
gem Maria nAo foi illudlda pelas palavras per­
suasivas da serpente, nem envenenada pelo seu 
sopro mortilero.• O que significa claramente 
que foi isenta da culpa original, fructo das pa­
lavras da serpente que excitaram os nossos pri­
meiros paes é desobedtencia contra Deus. 

Vê-se claram.ente que a doutrina, tio clara­
mente exposta pelos Apostolos em sua Liturgia, 
eontlnúa a ser professada como uma verdade in­
dubitavel, certa, dtvina; sll.o até expressões e 
comparações ldentlcBS, e muitas vezes é a repe­
Uçâo dos mesmos termos. 

20) Acclpe ergo Mar!a.m, slcul commendatu.m celeslem 
1heaaurum, Deltatls dlvltlas, sleut plenJBslmBm sanctltatem 
�ul perfect.am. jusUUam. 
�Ue �=fu8m�a:c::euJo���enb�t�s�:�o::!io�u�m���: r�c;r,�H&�:':' ���M�::.�

e&Us Sponsl domum ímmaculatam. 

tiÍle!1)e� f!��t0P:t!:�: ���:1s'i:��o�8��:n���
p
�� coell&: lmmaculalam. e L castam babei ma trem In terra, bane 

mullam Beatam Vlrgfnem ·Martam: ( Or1g. : S. 9 lo Mat.b.) 
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v. No quarto seculo 

Do terceiro, penetremos no quarto seca.J.a, 
mais fecundo c mais luminoso ainda qua o t�­
cefro, amrmo.ndo o grande prh·lleglo da Mie tle 
Jesus. 

�eis T;:10;�����:0��. a:e �;a Jn
::.,n 

Slo Basilio Magno, de Santo Eplpb�o, de Sjlo 
����

o
�� ::o ��hJ.od�osA: ie

e
r:;;mjof: �: 

aostomo. 
E' a pleiade glorioaa de grandes Apootolb• 

do culto da Virgem 8.antlsslma, e de modo )ULr:� 
ticular de sua lmmaculada Concelçlo. 

Devo limitar-me a cu.rt.u citaçõas, slnio Jla.. 
,·erla usumpto pa.ra um Uvro inteiro. 

Santo Athanasto, o Jnvenclvel plonefto· 
da gloria da Mile de Deus contra os herejes d'o· 
'Oriente, exclama com enthuslasmo communtaa­
livo: E' jueto que te acclamemos a nossa MAe, 
oossa Regeneradora, nossa Soberana, noua Me:e--
1rB, porque o Rei supremo, o Senhor, nosso De os 
��ffi�: :\J�lv8e� m!:

n
�: :a:��s��

d
�n:�: 

rem doçura e vos concede toda graça. 
Por isso, o anjo voa proclamou : cheia da 

pça, a vóa que pos81ds toda a graça em abda­
ti&Dcla•. (22) 
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Santo BJ>IU'em, o SYrio, dlrtclado-oe � 
Maria. diz: cV"ós sols lmmaculada, sola sem man­
cha e sem delelto, aois a propria pudlcldade, ne­
ftbuma mancha, nenhuma sombra de peoo&do p6-
de approxlmar-se de vóo, 6 Viriam eopooa de, 
Deus e nossa Sobenma•. (23) 

S. BadUo llapo, poucos &DD08 depois, 
introduziu na Liturgia, que canserva o aea nome,. 
;r:8�!F�!:o���=e:::a:a�1:0:!es

d
a
ev:a::: 

lima, lntemerata Sellhora, lliarla, Mie de Deuo e 
de todos os Santos". 

E o Dlacono responde : � "Ouardae-nos, 6-
Deus, pela vossa graça, nós que fazemos com­
memoraçlo de noBSa Santisslme e immaculad4 
Sell.hora, a Mie de Deus com todos os Santos.• (24) 

Santo Bplp-o nAo é menoo enlhusiao­
ta em annunclar as glorias da Mie de Deus : 
<�Sola cheia de graça. diz elle num aermlo, 6 
VJrgem Bemaventurada. Fóra de Deus, sois su­
,erlor a tudo o que existe. Sola mala bella pela 
voasa natureza, que os proprlos CberubinB e Se­
raphiDs e todo o exercito dos Anjoa . . .  Sola um 
Urio immaculado. . . ooiB a ovelha immaculada 
que deu é. luz o Cordeiro de Deus, qu.e é o Chril­
to•. (26) 
�lmmaeulala. lntemerata. tneorrupla e4: pronn. pad,lca, a� ab oDLD.I aorde, et labe Deccãtl alleiÜ.88J.ID.a, 
Vlrlo De� Y.'oDa&, ao Domina aoatra (Slo. Bpbrem: Serm. 2 de �f s&.:Js11tmae, lnlemeral.ae, Dom1Datr1cls noatrae, 
Delqoe Genltrlol11 Marlae, cum. omnlbaa Ba.DcUs Comm.emo-�� :1:=. D081 Deu. IJ'I'lla t� SanctiBaJ.miB, etc. 8&-

QQD�lu�tt; ��..:m:��:a\':r0' :�,.:0 c:::r:: Seraphim, et om.al exen:ltu Alpllço. 
UUum. f�.ovem. .lauDacalallm, que pepe.o 
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Santo Amb.....,lo, Jll,po de liW&o, é IAo 
expressivo e po .. itivo que os LUtros Doutotes dee­
te scculo, diz: •Maria foi e�tta VIrgem mila­
tl'rosa;, ao mesmo tempo Isenta dD nó do pecca­
do orlgbaal e da casca do peccado 't'eniab. 

E ainda: •Deste rebanho aahlu Marln, a ove. 
lba BIIDia, lmmaculada e oem mancb .... (26) 

Silo GreJiorlo de Nboe oeg�e Santo Am. 
brosio (380) c ru uma Kl':tcioSlt comparaçAo en­
tre a EncarnaçAo do Ve1·bo e as nupclaa dos li­
lhos doR homens. 

A divindade quer unir-se ú. humanidade : 
Foi escolhido o selo da VIrgem Morla, por 

cauA& de sua lncomparavcl pu1·e�u, como o. saJa 
nupcial, em que tlcvc errecluai"·Re o graude mya­
terlo. Foi necefl�&rio que não houvest>c nenhuma 
mancha neste Tabernaculo, illumlnado pelos es­
plendores do Esplrlto Santo ; foi nccessarlo que 
a pureza de Maria tosse incorrupUvelm. (27) 

SA.o deronymo, o grande luzeiro exegétl­
co do 4. seculo, pl"ofessa egoalmeote a verdade, 
univcrsu.lmcntl! u.Jmittida. o& Immucula.da Con-
eeiç;1o. 

· 

�uma de suus cortas, elle escreve que •a 
rll :\gnum Christum (S. E]ltpb. : S('rm. de la.ud. B. V. 

26) Vlrgam In q·•n 112c nodu.s l1riyi1udis, nec cortes vcnialls culp:c 11111-D� hoc grcge oSnncta et lmmuculfAid •t lni11Cta 111& nvl!! proc�l!!>lt, Saucta Maria. (S. Ambr.: Hom.. 
.up. Cain et AbE-l) 
rilatc ����� ;j�c�u11�v:=:.'��J��ID2:.c:'�:!-d���S. d� 
ro.cjunctloue perlccla, pvtua mlnlme Jpqulna.tue, pal1'11'igo ��r��. en"Jbe;:·vl�;l�i�a:���� t��:':��n::o��p�� b_� Spirltu!l S:l.llc;I !IJllendor, cuUile v1Uorum expere. copui­
Lio nuptitc pW'il&s f.t��;orrupW.. (Greg. Nll1. : Hom. 19 1Dcaat.) 
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SantiBsima VIrgem loi sem mancluz e alheia a 
todo contagio do peccado. 

Explicando as palavratJ do Cantlco: Veni Co.. 
lumbà mea, immaculata meo, elle escreve: )la.. 
ria apresenta em tudo a simplicidade da pomlte. 
porque nB.o ha nella nada que nAo fosse toda pu­
reza, toda simplicidade, toda verdade e toda 
graça. Ella é pois lmmaculo.da, porque nlio 
tem nenhum vestlglo de corrupçao. (28) 

Tlmotbeo, sacerdote de Constantinopla e 
um dos grandes oradores desta época, é mals 
positivo e mais claro ainda que os seus contem­
poraneos : Citemos apenas o seguinte trecho, de 
WD& belleza !em par : aA VIrgem Maria, maia 
fmmttca.lada que todas as criaturas, e mais san­
ta que todos os santos, pela graça daquelle que 
se dignou habitar nella, goza da lmmortalidade• .. 

E ainda: A VIrgem é m&ls lmmaculada dn 1!:. s
(
��óde exprimir, e santa de todos os mo-

8Ao SophroD.Io, Pa.trtarcha. de Constao� 
Unopla., repete e espalha a meama doutrina : «O' 
Gabriel, exclama elle, dirigindo-se ao Archanj� 
que, pela vossa palavra, annunciando a aalvaçAo, 

:�:e: =�:!��rm:���S\.n�:: �e
P��;;:r:� 

Yle de Deus, nossa Soberana . . .  • 

28} Impollut.am et alienam a coataglone . peecatl.. 
llmPllcllatem oolumbae lo omnlb1182raesentane, quonJam 
quldqu.ld ID ea geeiu.m eat. totum taa et elmplicltaa, to­tom Terltas eL rratta fult: el ldeo mmoeulata, qu!a In nul-

ID 00r:õ'ftn�.-8� '.!;� deo::a� ato. et omlllboa modl1 Sancta Vlrgo, per mum, qui domtcl!inm habull In ea 
usque ad.h11c lm.mortalJs esl 
ldbasq-;::�

m
� t=�-poc:,: rec�c=::e�-
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E mllis além, elle diz: •O' vós que almejaeo 

lazer·nos o bem, collocae-me no numero dos vo• 
1os justos, e fazel-nos parUlhar a vossa alegria; 
eu val-o peço, pela intercesBio da vossa Mie 

''"'bi; i����ri; f�.-l santa e admlravel� e� 
1e deliciava nas causas de Deus ; seu eorp'l, a 
sua Blma e sua lntelllgencia foram lsentae de 
toda mancha•. 

A Virgem Santa foi escolhida, deste modo, e 
o seu corpo e sua alma roram soouncados, 
de tnl modo que a Encarnaçilo se realizou fican­
do ella puro, casta e 1mmaculada. 

· 
� 

O Verbo encarnou-se verdadeiramente do 
Sangue inviolavel e virginal da Santa e Im� 
culruia Virgem Maria (30) 

sao Jol.o Chry1ostemo. O quarto seculo 
termina com a figura luminosa de SAo Joao;Chry.­
sostomo, que os seculos appeUidaram � bocca 
de ouro. ' 

Suas admiraTels bomiUBS esUlo repletas de 
citações a respeito da Im.maculado. Coacelçao. 

Na Liturgia por ene redigida encontra-se dJ .. 
versas vezes esta prerogativa da Ml.e de Jesu. 

o-Faze11.do memoria da Santi11sim.a, .lnconta .. 

30) O Gabriel, qui beaUselmam, lnculpaUsslmam., Sa�' 
t:!:�:1'::t�f.:��:

a
:.:f�����n::O�ü�!n�

e
�:�J �:! 

dlo lmbulsll . . .  
lnculpatae Mab1s tuae Jntercedente . • •  Marlae Sanctac, preclara.eque. el quae Del sunt sapl­eatlr;j, ob omnl conlaglone llbE'rBe, et corporls, et anima, et 

IDtdh•ctus . . .  ldeo \;Jrgo Saneia acclpiLW' ct corpus anima­que "ancllllcatur, quae lta mlnlstravlt lncarna.Uonl, ut muq.., da, ct casta ('\ lneont.omlnllla- . •  E x  Invlolablli e l  ,·lrginall lllLDgulne Saoclae atqu� Jm­.Ulcljtut' Vlrginls MQrlac, \'l•tbum vçre laclum ut lnOIU'o 
DB.tum (S. Sophron.: Eplet, ad Sergtwn), 
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=:a� ;3,!"'d,:Og�� �·:.�t;;.d��oa: �".':'! 
E um pouoo além : 
•Sobretudo em honra de Noasa Senhora, San· 

Usslma, Jmmaculad.a, sobre todos bemd.lta e Mie 
de Deua.• 

o:E' verdadeiramente digno e justo que voa 
R�.oriftquemoa, MAe de Deus, sempre bemaventu· 
r&da., i:�telramente sem mancha, Màe de nosso 
Deus, Incomparavelmente maia digna de boDr& 
que o Cherublm, e mais digna de gloria que o 
aeras�Se��'o sobre a Annunclaçlo, o Santo 
d.lz que •Maria é Immaculadll. que a Virgem en· 
tregue a sao José como esposa, é um llrio le· 
chado, uma VIrgem sem mancha.• (32) 

Eis textos que deslumbram e exaltam a fé 
do Cathollco, vendo brotar da alma doa primei­
melros Doutores da Egreja os mesmos accentoa 
de fé, de confiança e de amor, com que, hoje 
ainda, a Egreja Catbollca acolama a Virgem 

:a��:'t;!be
c!�-:a;oto.;:u:! X!�:.! !��:::a�� 

n088& MAe querida. 
Bastaria destas provas para mostrar a i.ovlo­

lavel fidelidade do culto catbollco ao ensino da 



Bl.blla e és tradlyões a.poatoUcas, espalhadas llO 
aundo iDtelro e através de �das as gerações. 

Si os pobres protestantes lessem e quize ... 
tem comprehender estes accentos dos primeiros 
cbrlstilos, esta tradlqAo tio ftelmente conserva· 
4a, pela palavra e pelos escrlptos das primeiras 
autoridades da Egrej&t ficari&m plen&m.ente con .. 
ftncidos de que a EgreJa nada inventou, nads 
mudou, nada ajunteu, mas apenas conarvo'IJ 
aa lotegridade a palavra diviDa e 88 insUtulçõ� 
aposlolicas. 
•• Po41a continuar e multiplicar as citações, 
cada vez mala numerosas dos outros seculos ; po­
rém, para nAo prolongar exag

�
eradamente e� 

:����Lçt�i�s
a
� :.: r�

e
pa:'êt:en'iat;[:� ::

e
:::a �: 

eulo, até chegar A proclamaçAo definitiva e olll­
cial pela Egreja, de um dOI(ma lmpllcitamen-

�
o
:!:! :a.n::I::t3! p!�:�

i
:�:tf:ao �o���:f!: 

los e primeiros christlos. 
• ' ·• Estas duas Jantes da verdade : a Biblia e a 
tradlç&.o, recebendo da autoridade inl&llivel d& 
Bgreja a sua plena confirmação e expansilo, ra... 
zem relulgir hoje no mundo com to�o o seu res-

�
e
��

o
�8:�:d�

e
��n=��çvÍ0 

e
d�.u�ra�

o privilegio, 

VI. No quinto seealo 

Neste seoulo eneonlraiilDs 88 liguru radiaa. ... 
In dos Santos Agostinho e Cyrillo, Proclna, S. 
BasiUo, Theodoroto, s. Leio lúgno e S. Pedro 
Chrysologo, além de muitos Gutros de menor Jm­
portancla. 

l!iaD.to Aaa-.., o nobre lllbo eapl-



-136-
ritual de Santo Ambroalo e Doutor dos Doú­
tores, abre o qlllDlo seclllo I Cllemoe deUe ape-

JWJ :Q:���d:�� :eu nuof sem peocado? 
Quem poderi ul811ar-se de ser puro de toda 

llllquldade, slDio esta VIrgem prudentlsslma, esta 
teaplo vivo de Dena, que o jlroprlo Deus esco­
lheu e predestinou, antes da creaçlo do mundo,. 
r.'"�e": :� 

s
:/:. �u���a � ��r'::e"rv�:: 

de toda corrupçAo e de toda mancha do peccado? 
I!IAo Cydllo de AI_,..... o genero­

.0 defensor da gloria de Maria contra os ataques 
de Nestorlo,eeoreve: •B' temarar:l.o dizer que .Ma. 
rte t.onha sido oulpada de qualquer falta, ou "de 
qualquer pecoado•. 

Proel- Bispo de C:rzloo, disse no Con­
aQ.io de Epheso e explicou que nilo bnia. nPnhu .. 
ma itlconvenienciB para· a santidade di\'inn. em 
faz�r a sua morada no selo de Maria, JIOI'«JUt· Elle 
mesmo a üpha areado pura e sem m"neh;, 

'tê.::� .de Maria 6 perfeitameniP pt•l '' · pe .. 
la razlo de ena nlo ter sido attingida (l•·h ln!lD ... 
cha original•. 

I!1Ao llalllllo, Bispo de Beleuola, exelvmo._ 
no fim de um diBCUI'BO: cO' Virgem três vt·zas 
aanta; aquelle qu.e disser ele v68 �· maio,.�s ma­
ravilhas e exaltar 'o mais alto a vossa gloria. nlo 
àeve receiar de ulLrapaaaar os limites d� , ... , rla.­
de, pois DWlCB as suas palavras poderllio I;Jl'U<liar-
6 sublimidade de vOSBa. gran.dezL MRr'ia i> três­
ritzl"s santa, porque foi pura do peccado orif}'l.­
nal, 4o peccado mortal e e do peccado \!•I li d•. 

Theodoretot outnl. l'loria deste. &t>oulo, �• 
dreve: •Entre tantas almas humanas que f.'IBtliQ .,:aJ. 
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wu, apparece só e onioa. tal uma pomba esoolhJ .. 
ü, .a Virgem de quem nucea o Christo, Maria, 
Virgem e Mie, Maria, cuja pureza sobrepuja a dos 
Cherublns e dos Seraphins•. 

sao Lea.o Mapo, que viveu em 440, 88· 
creve : «Uma Virgem real foi escolhida da raça de 
navid; e lia concebe um filho em sua alma, antes 
de concebel·o em sua carnP, 

A alma de Maria nlo devia sor menos virgi­
D&l, monos ao abrigl de toda mancha, que a sua 
earne, pois devia ella conceber o �enbor com a 
ma carne.• 

SAo Pedro ChryiiOIOIO lerm.inn a seria 
dos Doutores do quinto seculo. e escrevo : a: Era 
justo que tudo fosso conservacio intacto em Maria, 
que deu a vida ao Sah·ndor de todos. 

vn. No Sexto e setbn.o seculo 

Á medida que nos vamos afastando dos Apo­
llolos o numero dos Doutores vae crescendo, e 
u citações podem ser mais numerosas ; porám. 
para maior brevidadn escolho àpenas os vultos 
de maior destaquP, e que mais expressamente tra .. 
llram da Immaculada Conceiçlo. 

EncontramoR nP.�te sClculo os Santos Fulgen­
eio, Ann11tacio, André de JerusaJém, Heaychio, 11-
defon!lo, Eloi, e o grande ;nimigo doa Chris­
Lios: Mahomel 

Silo Fulgenclo dis!le em um sermílo : •A 
m.alieia do demonio corrompeu a alma 11eduzida 
do primeiro hom('m ; mas a graça de Deus con­
•rvou, em torla a roua integridade, a carne o a 
alma da Mie do SPgundo Adio�. 



-I )I!-

ADaBtael.o, o Sinaita, escrevia em 644, em 
11188 contemplações: •Dizei-me, quem entre 01 
homens ou demonios ousaria pretender que Aquel­
Ja. cuja carne 6 da mesma es&encia que a carne 
do Filho de Deua, nlo foi feita 4 imagem e seme­
lhanoa d'Aquelle que della nasceu f 

Como seria ella a Mie de um tal Filho, si ella 
:alo Lrouxesse em si mesma. em toda a sua inte­
gridade, a imagem de seu Filho 'l 

A.Ddré de Jerusalém, numa Homilia 
•obre a morte de Maria Sma.. disae : Maria era 
'lmmaculada, sem mancha; a ph•nitude da caaLi· 
dada sobrepujava n'ella turlo o que existia : Qua 
cum esset immaculata, ... impolluta ... • 

Be11ychlo de Jerusalêm vivia no começo 
do 7.0 secu.lo. Deixou divenos discursos sobre a. 
Virgom Maria nos quaea chama Maria : Pomba Im­
maculada, toda pura, Virgem escolhida entre as 
VirgE-ns, gloria da terra, adorno da natureza, e 
termino, dirigindlr88 6 Maria. •Maria, porque sois 
pura do toda manoba, porque sois conservada, tal 
am templo incorruptinl, tal um Tobernaculo sem 
manchn, o Padre Eterno vem habitar em vós, o 
Espirito Santo voe cobre com sua eombra, e o Fi· 
lho unico de Deu ae reveste da voBBa carne e 
nasce de vós !• 

Santo Elo!. Bispo de Noyon, falando da 
Parificaçlo, dil : Deve-se considerar como nlo 
tendo contractado nenhuma mancha Aquella que 
o Espirito S:tnte cobriu com sua sombra e que deu 
4 luz o autor de toda pureza e de loda santidade• 

Santo Ddelonso diz por sua vez : E' 
consl.Rnte que foi isenta de toda falta original 
esta Virgem, pela qual a maldiQilo de Eva. nlo 
foi somente retractada, mas pela qual a bençam 
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lai dada o lodo a•. Constal Ulam ab omm ptJOo 
<alo orlglnall fuisse immunem. 

Este aeca.lo fecha-se por um testemunho in· 
-.peito, do grande inimigo dos Chriatlos deste 
-po Mab.omet., o fundador do lalamiam.o. 

Este inimiiJO do nome Christl.o eaoreve ea&u 
linhas curioaaa em seu Alcorlo : •Ninpem, entre 
Cll filhos de Adio, nasce sem ser tocado por Sa· 
I:ID.t1s. e este loque de Satan cal188 choros e gri­
IDL Somente Maria e seu Filho foram isentos.-
0' Maria, vós sois mais illustro que todos os ho­
.aena e todas as mulheres. O' Maria, Deus vos 
.oolheu, Deua vos purificou, Deus vos fez mais 
•Ioriosa que as mulheres de todos os seculos•. 

vm. No oita-vo e nono Seculos 

S. Germano abre o oitavo seculo com 88 
mas bellas homUia.s sobre a Immaculada Con­
celçAo, tao bellas que a Egreja as escolheu �oara 
Dgurarem DO 3o. Nocturno da festa. 

Em outro livro elle diz: «O PonUDce, pelo 
paramento de que é revestido, representa a car­
ae de Jesus Cbristo, esta ve&Udura vermelha e 
a.ngrenta, que reveste o Deus lmmaterial, tal 

:;c
ead�d:d� �:t:'ae�

e(lfurpura, pelo 8&1lgue 

Nas actas do sexto ConcWo fleral sob o 
Pontificado de Santo Agat.hAo, lemos uma aMr­
aaçlo categorlca da lmmac.ulada ConcelçAo. 

Lemos no capitulo VDI du Actas: •Conres­
am.os que N. S. J. Chrlsto encu.mou-se por ope­
JaÇao do Esplrtto Santo, da Santa e Immaeulad4 



Marlll, Nossa Senbora, Mie de Deus e oempro 
VlrJ:em.• (2) 

E no capitulo XVIIT. lemoo ainda: 9 Cbrlsto 
!;labltou no selo da VIrgem, MAe de Deus, toman­
do carne de sua carne santa e lmmaculada, para 
lazer della a oua proprla substancla. (S) 

Vem depois o ad..m.lravel S. doAo Dama• 

:=::; :o�Üs�t;!'!nft�ha
d:e Ijo���i�a�a A��r:;, 

exclama elle, tostes conservada immaculada para 
serdes a Esposa de Deus.• (4) 

Em outro lagar o Santo diz que o sangue de 
Maria sendo a materia prima do sangue e da 
carne do Salvador, devia ser um sangue absolu­
tamente puro e immaculado. (5) 

Este termo-immaculada-encontra-se a ca­
da pagina das obras do Santo. 

Falando de Maria, elle a chama a cada pas­
so: Sagrada e toda immaculada -Sacra, pror­
sus immaculata. 

Um Conclllo de 760, diz exprestn1mrnte que 
Jesus Chrlsto se tez homem de uma. terra ani• 
moda e immaoulada. (6) 

esse �e c:;f:�:S:�c�11:An':n!�1m����:aó:�inr: 
noetrn, Del Genltrlce, semperque Virglne Maria (VI Syo. gen. 
acl 8). 

a) Ex sancta et lmmaculata carae eju1 In proprla sub­
ste.DUo. carnom assumps!Bse (Idem,: Act. 18). ln 

Nat
>:.t

t�; 
lmmu.cuta.La. conservata In Dei.Sponsa.m (Serm. 

5) Cujus naturte prhaiUa.c::, ex purJBBimls el WJbaU.ti, ac 
prorsus lmmaculatls Sanctae Vlrglnls saogulnibus sueclplens 
etc. (Oral a de Nat. M.) 

. 6-Melaore quldem terra antmata, el lmm.aculata (Con­
cWo de Fra.ncforl: Eplst. ad Eplsc.) 



-141-

. . . 
No nono seculo do menos numerosas as 

.bras que sobreviveram, sobre o culto da Sma. 
\"ir!lem, porém a mesma tradlçilo conUnúa e 
manlresta-se nos escriptos doa Santos desta épooil. 

S. Nl.,.,phore, Patrlarcha de Contantl­
aopla, em 811 dirigiu ao Papa Ledo III uma 
eana em que· se lê o seguinte : uO Filho de Deus 
Ubitou o selo da SanU.ssima e purissima Virgem 
Maria, MAe de Deus, em sua alma e em sua cu.r­
ae que o Esptrlto Santo purUicé.ra de antemlo•. 

Termina a mesma carta: cPela lnterceBBA• 
de sua Mie immaculada e purlssima• (7) 

O Jlrella Theephano deixou um bymno 
.obre a A.nnu.nciaçlo, em que lemos esta estrQ­
pbe espresslva: cAchaste graça deanle do �­
ahor, uma graça que nenhum outro achou, si.n4o 
111, 6 Immaculada•. (8) 
uç�:��

s 
;i::! :�� r:T1�a:a,

en
J
h
:;::

a 
JA��� 

Deus. Toda a criatura clama por vós, ó �­
pba de Deus, pois somente vós sois a MAe pre-
:::au:

a
g�b���.S�! 

d
�:rl

h
r�:a�:��:�r:�i 

Salve, receptaculo de Deus•. (9) 
· 

Encontram-se puaagens ldentlcaa nos eaçtl-
:� �:-::,�;;. :ie!0:�= s����-
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IX. Deelmo e Undeelmo &eeulos 

O declmo ooculo brllba pela lnslltulçlo · do 
Wll& resta publtea em honra da Virgem Imma­
mdadB, a pedido do Imperador Lo&o-o Phllooo­
pho. 

J!ste ooculo viu o admlravel -YJIUIIldt> 
JordAo, Conego regular de Santo AIJo&tlnho, 
que se escondeu sob o appellido de •ld.lota•. 

O Idiota tem paasagens admlravels sobre 
a Sma. VIrgem. 

•Oh Maria, sola toda formosa em vossa Con. 
ceiçAo, diz elle, pois fostes formada unicamente 
para ser o Temple do Altlsslmo! 

Jamais a mlnlma mancha. o minimo sopro 
do vicio ou do peecado, tocou a vossa alma glo­
riosa! ,Jamais faltou qualquer causa â belleza. A 
graça, â virtude de vossa alma!.. .  

Sois toda bella, ó Virgem gloriosi&slma, Dlo 
aob um ou outro aspecto, mas inteiramente ! 

NAo ha em vós nenhuma macula de pecc&· 
do, seja mortal, seja venial, seja original : Nun­
ca houve e nunca haverâ•. (10) 

S. Falberto de Chartreo, Blopo de Char­
treB, nlio é menos explicito. Num Serm.Ao Robre 
a Natividade clle diz: 

•A alma e a carne d' Aquel1a que a sabedo­
ris de Deus escolhera para habitar oella, foram 
abaolutamente puras de toda malicia e de toda 
manchaP. 
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A festa da lmmaculada Concelçlo, lnoUtnlda 
ao seculo declmo, estende-se cada vez mais, e 
torna-se qaasl univeral. 

Do Ortenle, penetra no Occidente e espalha� 
oe pela Normaodla, Inglaterra, ltalla e França. 

Santos admiraveia, apostoloa ardentes Ievan· 
tam-se de todoa os lados, para estender o culto 
da VIrgem Immaculada. 

S. Pedro Dam.IAo é conhecido pelos oeua 
sermões sobre a Mie de Deus. 

Falando da Annunclaçlo elle diz: •Depois 
que Deus creou todBB as suas obras e as fez 
boas, Elle fez qualquer causa melhor ainda: 
coniJII.grou-se um leito de repouso, formado do 
ouro purlssimo, na pessoa de Maria. Após a. 
rebellilo dos Anjos e dos homens, Elle qulz en­
contrar nella só o repouso e a tranqutllidade•. 

•86 Maria, diz elle ainda, lo!Ae e Filha d<> 
Creador nlo desceu nunca. nlo cabiu nunca . . .  
A carne da Virgem, que provém de Adio, nao 
foi maculada pela falta de AdAo•. (12) 

Saato Anselmo do Caolorbery é outro 
Apostato de Maria Sma. Elle- escreveu um livro 
eobre a Im.m.aculada Conceiçllo, donde destaca· 
moa este peque.Bo trecho : 

11-Electa IDBignls lnler fllias, qu&e im.maculata sem­per exUtlBU. ab exonUo tuae creaUoniB, qula par1tura erae 
Cteatorem totl.us SanetltatfB J:· Fulbert.J 

Adae ��:fs. l.�m.) ex Adam Sumpta, macula& 
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•Porque Jesus Christo nasceu, segundo a sua 
diviDdade, do Podre Etemo, que é jwrto; era PN­
ciso, si nos podemos exprimir deste modo, que 
nascesse de uma mAe justa, segundo a naturea 
humana. 

•Póde-se pala dizer, com toda verdade, que 
ella possui& a justiça original, em vez da injus­
tiça que recebem de sua origem todos os des­
cendentes de Adio•. 

E ainda : c SI na ConcelçAo da mAe de Deus 
�:i

c
::om:

s
:ea:S:.��

er 
r�t':n�:b���

ca:� 
o� 

pessoa de seus paes que é preclso procurar. 
•Deus que faz que as castanhas se alimQD· 

tem e amadureçam no melo dos espinhos, ficBD­
d.o entretanto separadas delles, nAo poderia e. 
zer a mesma causa com a sua MAe? 

Certamente, elle o poude e elle o qulz; e si o 
qulz, elle o fez ! Plane polutt el YoluU, quod .si 
uoluil, et fet:U (lib de Concep.) 

mes�!:po1(t�� f�:re:��
u 
da 01:: 

maculada Concelçlo, cujos escrtptos chega,rfln 
alé DÓS. 

(i'Apprendamos, diz elle, como o FUho de Dftl 
sanuncou a carne de sua mie, para que o Çil­
thoHco se alegre, e que o hereje Impuro _.tt­
.qp.e coillundld<'. 

•Deus apagou neHp. toda a mancha do pec­
cado original e do peccado actual, e tomou íla 
-oame de Maria, para lorma.r a sua proprla car­
ne, t qual communlcou a pureza do prOII[J"o 
.Del18•. {13) 
-u=õmoem qulppe D&e't'IUD, t.Ún orl21nlllla. quam� tual1a enlpa lu. ea, deléilt. llcque camem ae oarae el a­igeDI, eam.dem in dlvmll mu.dJU&m. transrormavll .,.. : Berm..)d•;:N"'-) 
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X. ConclusAo 

Paremos um instante no limiar do decjmo 
:ro:�a�:���of!:�rJ�b:��:a:mC::as��ra�

s
v:�: 

dade lnconcussa da lmmaculada ConceiçBo. 
Nenhuma opposiçAo se levanta nem sequer 

da parte dos herejes e outros ln1mtgos da reU­
g!Ao. 

Todos os escrlptores calhollcos que tratam do 
asl!lumpto, mu.niJestam a sua convlcçAo plena e 
integral a uma ver�ade considerada de tradlçlo 
apostollca. 

Nenhuma voz discorde, nenhuma luta entre 
os theologos, nenhuma reserva a este respeito. 

Com o termo proprio-Im.m.aculada-ou por 
termos equivalente&, encontramos sempre Maria: 
toda bella, Isenta de todo peccado, livre da man­
cha original, preservada de toda macula. 

E' a lmmaculada, tal qual, seculos após a E­
crejo. a proclamará em definiçAo dogmatica, que 
usará para sempre como uma verdade tmplictta­
mentil revelada no Evangelho, e ezplicttamente 
confirmada pela fé universal de. catholicidade. 

Notemos bem esta ftrmeza e esta unidade de 
ensino, tanto para preparar o nosso asplrtto para 
a eclosAo ftnal do dogma que deve desabrochar 
sobre esta haste, como para comprehender e apre­
ciar em seu juslo valor, as hesitações que encon­
traremos nos dois aeculos seguintes, hesitações 
permittidas por Deus, e at� necessarlas, para o­
brigar os �heologos a estudarem até no fundo 
esta ghJriosa prerogatlva de .Maria, e deftnir to­
das as suas consequenclae. 

Como conclusAo doutrinai, que resume tudo 
o que Bcabamos de ver e synthellza em fa.txo lu-
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mlnoso osdivcrsos aspectos da Immacula.do. Con­
ceição, reproduze aqui um soneto leito pelo pro­
prio demonio, em 1823, por inlermedio de um 
menino llletrado de 12 annos de Idade, possesso 
e exorcizado por dois Padres Dominicanos, na 
oidade de Ariano, da Apulla. (Italla) 

Os dois Sacerdotes tmpuzeram ao possesso 
a obrtgaçllo de provar theologlcamente I.}Om um 
soneto de rimas Indicadas ; Filho e Mlle, a Im­
maculado. Concelçllo do. Mlle de Jeus. 

O pequeno possesso illetrado, num insto.nte 
compoz o seguinte Soneto, que é pelo modo de 
dizer e pela profundeza da doulrlna, uma obra 
tnimltavel, acima da capacidade tntellectual de 
qualquer pessoa, por mais illustrada que seja. 

E' o reaumo de toda a doutrina da Immacu­
lada Conceiçl.o, e o echo perfeito e fiel da tra­
diçAo dos doze prlmelros seculos do Cbristla­
nJemo : 

Fii/ID, 
Mil e verdadeira eu sou, de um Deus que � 
E d'EIIe filha sou, bem que sua Mlle; 
Ab mterno, nasciTU, mas � meu Filho, 
Bem que nasci no tempo, eu sou sua MiJe. 

Elle � meu Oreador, mas é meu FUh.o, 
Sou crl.alu.ra S'Ull, e sua .Mlle; 
Prodigto foi divino, ser meu Filho, 
Um Deus eterno e ser eu sua Mae. 

Commum I quasl o ser, d Mlle e ao Fii/ID; 
Porque do Filho, tevs o ser a MtJe. 
E da Mlle teve o ser lambem o Filho. 

Ora, si o ser dtJ Filho teve a Mlle; 
Ou se dird que foi manchado o Filho, 
OU sem labtu se ha de dizer a Mtle. 
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O mais subtil theologo seria incapaz de ul­
trapaesar, em firmeza e profundeza doutrinai, a 
exposição succlnta da Maternidade divina, da pu­
reza virginal e da Concelç!o Immaculada de 
Maria. 

O Papa Pio IX, tendo conhecimento deste so­
neto, leu-o, chorando de commoçflo, e procla­
mando-o uma exposiçAo perfeita da lmmacula­
da Concelçao. 

O demonio fez-se o panegyrlsta obrigado do 
mais profundo dogma, que diz respeito ã MAe de 
Jesus. 

É uma conllssilo forçada, permJttida por Deus, 
para revelar ao mundo a grande prerogatlva de 
sua Santlsstma Mlle, mostrando ao mesmo tempo 
a unl4o Intima, sagrada, tnseparavE'I que existe 
entre o Filho e a Mie. 

�111� 
I 



C A PITULO VI 

A Immacnlada Concuição 
Sf!OUSDO O DOOMA CATHOLICO 

Antes de ·expôr a irradiaçAo completa da 
Immacul&da Concclçllo, uma observação é ne­
ces&Rrla a_ respeito do desenvolvimento dos do­
gmos. 

Os dogmas catholtcos, embora immutavels 
objectlvameote, mudam BubjeeU"Vamen• 
te, conforme o degrau de intelllgencla e de pe­
netração da pessoa que os estuda. 

Ha nos dogmas lmm.utaveis u.simplfcller)) um 
verdadeiro crescimento «Secundum quid.» 

E como se faz o tal crescimento? 
Todas as verdades sobrenaturaes, por dls­

poslçlo divina, p&Bsam, como que por três el• 
tados. 

lo. A verdade simples, contida muitas vezes 
implicitamente em qualquer principio universal. 

2o. A impugnaçllo, objecções, ataques dos 
inimigos da religilo, ou duvidas dos propiios 
theologoe. 

3o. O estudo apurado ou a polemica na refu­
taçAo dos erros, ou no esclarecimento das duvi­
das, que põe em relevo os diversos aspectos 
da verdade impugnada. 

E' deste modo que procedia Jesus Chrlsto. 
ensJnanrlo os r-,us Apoa1olos. 
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Tenho muila3 causas a dizer-voa, diz elle, 
111� vds n&> as podeis comprelumder agora 
(Joan. XVI. 13.). 

· A Jmmaculada ConceiçAo devia passar por 
esta triplice pbase de desenvolvimento. 

No Capitulo precedenttl assistimos á prlme:­
ra phasc : a "Verdade lllmplea. 

Vamos &JOra assistir á segunda phaee : a 
lmpuena_.,, e terminaremos com a terceb·a : 

:_�•:!o o ·ru���= �u� J:e
.t:fu;e:��. ver-

I. Primeiras hesitações 

N,Ps onze primeiros scculos a l:istoria não 
nos transmttte nenhuma lmpugnaçilo da verda­
de catbolica, acerca da Immaculada ConceiçAo. 

Cada um dos Doutores seguia simplesmente 
u luzes d!l fé e o attraclivo de �ua piedade 
para com a Sma. VIrgem e não procuraYa pe­
aetrar maia avante numa questão, que nao to­
cava ú.s bases essenclaes da religino, e que ne­
ahum hereje atacava. 

No cúmeço deste seculo a quest[lo muda de 
aspecto ... lia um desenvolvimento intenso doa es. 
tudo� phllosophtcos que abre novoti horizontes. 

Os thcologos J.erscrutt�:m a doull'ina, e pc· 
�tram no�:� mystcrios, querendo conhecer a [UD· 
*' a  religl&o. 

Era um progresso notavel, neccs.sarlo, mas 
que n.i.o deixava de apresentar cerlos perigos. 

O eslo1do da religião é o mais r::ubli.me dos 
eslullos, 1:1aa deve ser dirigido por um'- auto­
ridade e')mpelente. 

Nas q .1eatões Incertas e n1lo d.efintdas_ Roma 
•ixn rr_.,;po aberto aos estudiosos, e somente, 
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quando ha perigo de de�;vio ou erro, ella lnter­
,.·cm com seu maglsterlo lnlnllivel. 

Era pois permlttido discutir as bases da Im­
maculada ConcelçB.o . . .  exnminar o pro e o con-. 
Ira, para fundament�r melhor o ensino catbollco. 

E' o que aconteceu, e o que abriu a perta 
As prlmelru duvidas, á� hesitações, e até a cer­
tos, mas rarissimas negações. 

Uns se declararam nbertamente a favor, ou­
tros hesitaram, ou achnram tal prlvtleglo inuW 
para

c:is�or
����a�:� ��t���:Ío, onde se vê o 

dedo de Deus:-todos aquclles que se pronuncia­
ram contra a verdade tradicional, ou retractaram 
mais tarde a sua opiniAo, ou deixa.ram em seus 
proprlos escriptos argumentos e armas para des­
truir o que tinham afirmado. 

O celebre Abbade Ruperl é o prlmelro escri­
ptor ecclesluUco que encontramos no lim.Jar do 
aeculo XII como sendo do numero dos que nega: 
ram, no começo, o. crença na Immaculada Con­
celçlo, e adaptaram-na depois, tomando-se os 
6eus ardorosos defensores. 

Elle escreveu em seu Commentarlo-do Can­
tico dos Canticos, que Maria podia, como qual-
�::r�::� �a��� ����: =��

s
i:� 

qu1dade, e que fazendo port� dos descendentes 
de Adio, ella tinha herdado, como os demais ho­
mens, o peccado original. 

Pouco depois, e no mesmo livro elle se re• 
tracta completamente e defendo a tradlçAo 8.Dtlga. 

cA serpente, diz elle no livro VI, mordeu • 
calcanlw r da serva; mns Yó�. 6 tllha do Pr:lnci­
pe, esmagastes a cabeça d�:t f.�l·pente... Somente 
VÓS SOiS liVre entre todas 88 nlhBS dOS homens ... 
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"Yós sois singularmente livre do jugo d e  todo pec· 
cado !• (I) 

Tal é o inicio das hesitações e retractaçõea 
que vamos encontrar nos dois seculos que seguem 
e que vae ser a preparaçll.o da plPna luz que 
presenciaremos em breve: 

Sllo Bernardo é, sem duvida, o pho.rol lu­
lllinoso deste seculo. 

Ao mesmo tempo é um amoroso da Virgem 
Santlsslma. 

E apesar disso o grande Doutor nAo escapa· 
rá é. hesltaçAo de seus contemporaneos. 

Elle �scrl!ven paginas infiamm�:das, cheias de 
douti·Ina e de amor para com nquclla que lntitula :  
•Raphix cordium&, o seductora dos corações, mas 
sobre a Immaculada Concclçilo e11e escreveu 
pouco, e neste pouco moslro·se QUilBi hostil ao 
rrande privilegio de Maria, como o demonstram 
diver.sos trechos de sem� escriptos. 

Mais tnrde S. Berna.rdo se retracta e e defen· 
de o que parecia quasi queret• combater :::1.0 co­
meço. 

N�s seus scrmaes sobre a «Salve RalnhaD 
eaconlramos a sua prorlssll.o de lé clara e expres­
IB sobre este ponto. Elle escreve: 

"A arca foi construída de madeira de Sethum, 
porque Maria foi escolhida de antemao, pelo 
Espirilo Santo, e 1nteframenle preservtlda de toda 
raacula, embora a natureza de seus paes foss• 
rieiada pelo peccada•. (2) 
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Eis uma passagem mB.ie expllclta ainda : V6s 
sois tnnocenle da mancha original e das faltas 
acluaes. Ninguem partilha comvosco tal pri:vl­
leglo/ (3) 

E em outro sermAo o santo diz: uEnire os 
!Uhos dos homen.ç ntlo ha nenJ1um, nem grantle 
nem pequeno, que ndo tenha sido concetndo no 
r:zccgcto

�:::,�� ;:,:��::a l:m;eC:C':t:; 3::�� 
do. Õua1Ulo se trata de peccado, ndo quero, de 
nenhum modo que se faça mençdo d'ella I» 
r: 1 • «.A carne de Maria t•em de .AtMo. porém a 
falta de Adllo nella não se apegou.» (4) 

Dois outros vultos importantes desta epoca 
sao : Hugo e Ricardo de S. VIctor. Cite­
mos apenas um trecho do segundo. 

•Maria é toda formoso, porque a graça a pos­
sui& toda inteira, e nilo havia nella lagar p&.ra o 
peccado. 

As es� estilo cobertas de trevas, os san­
tós estão e..,.ados pela culpa commum o. todos 
o� homentf-� : 

A bemaventurada Virgem, porém, !oi toda 
bella; o sol da justiça illuminou-a inteira, e a 
penetrou de seus raios. Não ha nella nenhuma 
mancha, nenhuma .. sombra de peccado• !. (5) 

�· · S) Innocens IlliU ab orlglnallbvs eL actualll:lus pecca· 
ti� . . Nemo lta prs.t�r te. (Serro . .& In �ah·e Reg.) 

��Jt:!:t�ci�e�l ��c�����;re��:��8lr��� r:��:UI� 
(Sermo 9 de Caena· Dom.) 

Caro Ma.rlm ex Adam ossumpta. maculae Ad!ll non 
udmlsll. (Serm. de Nc.l} . 

5) Beata Vlrgo lo ta pulclu'a ruu. (RJc. S. \'lo). 



-153-

U. Declmo terceiro seculo 

Albe��o 0M::��0Sa��� T���
s 
d�0���:�.8�i� 

Boaven Lura, Alexandre de HaU�s. Silo Domingos, 
8ao Francisco de Auis, Santo Antonio de Padua, 
e outros, cada um rivalizando com os outros em 
sabedoria, em santidade e em amor para com 
a Mie de Jesus. 

E, facto providencial, quasi todos elles par­
tilharam mais ou menos, no começo de sua car­
reira theologlca, as duvidas, as hesitações trans­
mlttidas pelos Doutores e escriplores do seculo 
anterior. 

Nilo querem negar a Immaculada ConcelçB.o, 
mas hesitam em defendei-a ; ou negando-a timida­
mente, affirmam-na, 'no fim, como o tinham leito 
anteriormente o Abbu.de Ruperto e São Bernardo. 

Níio pensemos entretanto que a beslta.çll.o foi 
uolversal : longe disto. Muitos conservam hlte­
gro c sem hesitaçlo o precioso depositg da tra­
dlçAo. 

Os Bispos da Inglaterra lnstitulram até uma 
fesla em honra da Immaculada Concetçao. 

SAo Dom.lngos nunca hesitou em sua fé 
ardente, e, em um tratado que escreveu sobre 
a Eucharlstla, contra os Albigenses, elle cita e 
explica as palavras de Sto. André, já citadas 
:gi�� (X��� 1t�) : ����ad-:c��0te��

d
0vi�:m� :�� 

nunco. foi amaldiçoada, deste modo era conve­
niente que o.ssim fosse com o segundo Adão, cu­
ja terra, isso é a Mãe, fosse Virgem, que não a 
alcançára a maldlçlo». 

O Seraphim de Asals nilo escreveu so­
-.re a Immaculoda Conceição, mltis prégou-a por 
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toda a parto e consagrou sua Ordem á VIrgem 
lmmaculada. 

Sto. Antonio prégava a mesma verdade, 
sem nada escrever a respeito. 

Alexandre de BaJês ensinou, no começo, 
que a Augusta VIrgem nAo fOra isenta do pec­
cado original, mas prostrado por uma molesUa 
mortal, na qual julgou ver um castigo de Deus, 
retractou-se e escreveu um livro em deleza da 
Immaculada ConcetçAo. 

O seu btstorlador diz que no fim de sua vida 
repetia. sempre estas palavras : ó Maria, ó minha 
Soberana, sois toda bells, toda encantadora, e 
nunca houve em vós nem mancha orlgloal, nem 
actual. (6) 

O Cardlo.l Bago, Dominicano, defende a 
mesma doutrina, e explicando as palavras do 
Anjo: Achastes graça deante do Srnltor, elle diz: 
Achastes o que Eva Unha perdido. Eva tinha per­
dido a graça origlno.l, e Maria a recuperou-E 
mais adeante, diz ainda: O primeiro pl"ivilegio 
de Marta é a lmmunldade do peccado. (7) 

Ao lado destes grandes tbeologos que nunca 
se afastaram da tradiQlo antiga e· que nunca ve­
cillaram em sua fé, encoJ.tramos, infelizmente, 
grandes e sublimes genios, QUe se deixaram le-

���. r:l���!��=: re���:::; �ais��à��a�t:���� 
rirem plenamente A unlco. verdade sempre flnne 
e sempre luminosa nu Egr('ja c no meio do povo 
chrlstilo. 

6) Mo.rla, Domina mca. lotn puJehra c111, cl lorrnoro et 
m&culn orlglnllll!l anl nctuali<� in 1c m:r.q1:o.m fl•il. 

7) Inveolsll quhlquld f>.·a. r.:-::1:-.r-r-Jt. P:-lrr:•·m �l;l! lro 
prlvllegtum lmmunltas u pcccsto. (In C!!.l'· !. Lt�c ) 
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A mesma llesltaçllo penetrou no esplrlto de 
8. Alberto Mapo e Santo Thomaz, doia 
genlos, duas aguias de saber e dois devotos da 
Mile de Jesus, mas dlgamol-o :  só hesitaram um 
instante, retractaro.m-se e adberiram plenamente 
ao grande e sublime privilegio. 

Nas suas •Sentenças,• Sto. Alberto Magno he'! 
alta, mas em seu livro Louvores a Maria a he­
litaçlio desapparece e elle declara posUivamente 
a pureza sem mancha da VIrgem Santa. 

c.A. -virgem s6, escreve elle, foi isenta desta 
lei geral : Todos peccaram em Adao.» (8) 

Sto. Tbomnz de Aqu.illo, o oubllme dl­
scipulo de Alberto Magno, talvez pela infiuencta 
de seu.Mcstre, caWu na. mesiiW. hesilação em sua 
Summa 1/teolo{fira, (S. Thom. lU. p. q. 27. art. 2) 
por�m elle se rt�lrncta completamente depois, n& 
exposição da Saudação UTI-,qelica, dizendo que a 
X�''t

e
:us���

s
�� f�l :ee;����:fl� �:�� B�:b�:��� 

•Maria foi jJetfeilamenfe pura de toda mauclla; 
ella não coniTartou, new- o tJeccatlo original, 
nem qualquer pccmdo mortal ou venial.• (O) 

E ainda : •E:rcepta a Bemaventurada l'trgcm, 
que foi inteir·ameute isenta do peccado, seja 01-i­
ginal, seja venial>. (10) 

cont�ta��!�t!0���;az
n
ú;n ei�!:ineit�

e 
�!Jrt:: 

Ellc explica em que consiste a pureza, e diz que 
pôde existir um ser, cree.do, tao puro, que ne-
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nhum outro possa ser mais puro do que elle, de 
modo que entre os seres creados, o tal ser seja 
:b�

o
�a':;:

e
�:u;:,�
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o 
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:a":f'oa��am: J':'$:::áJ:����1s�;:.'f:nf.';;. 
sua pureza ficou abaixo da de Deus, porque fa­
l&ndo rigorosamente, o peccado lhe é impossl­
vel. (11)> 

O proprto SA.o BoaYentara nllo escapou 
á mesma besltaçllo ; mas retraclou-se como os 
seus dignos emulos. 

Citemos apenas este trecho, tirado de seu 
88'u:t�os;�t;n'::fr� �o::8Qu�

lr
tf:=� Senhora 

foi repleta de graça preventiva, gra�a destinada 
a preservai-a contra a macula da falta original, 
que teria contracto.do, em virtude da _corrupçAo 
da natureza. si nllo tivesse sido presenrada e 
prevenida por um aux.llto especial. Pois o Filho 
da Virgem foi, clle só, Isento da falta original, e 
com elle a Virgem sua �e. 

«Devemos acreditar, de facto, que, no prl­
melro_instante de sua ConceiçAo, o Espirlto San­
to, por melo de um novo modo de santlficaçB.o, 
(preseT'l;ou-a do peccado original, não des­
truindo o que terio. existido, mas preservando-a, 
par uma gr�ça especial, para qae o peccado � exlstlsse.• (12) 

11 El lalls rut purUas B. Vl�glnls, qum o. pc::cato orl­
glnoll, et o.c�uall lmmunl.9 lult. �S. Th, In 1 d -IJ. q 1 n. S) 
prmve��n�!

co 
Jr!:' ·::c�I�!Üo�� ����tia1��ilr����r!f!!!� 

vo.llva conU'B. loodJlatem ortglnaUs cul o.e, quum contraxis­

ginaU culpa jmmunts, et tpsa Mater cjus 
Credendum est enlm, quod D'JVO 

&ta, orl-
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m. O estudo apurado 

. Tal foi a segunda phaae da lmmaculada Con­
eelçao : 

A impugnaçllo. Phase aguda, em que Ofl ma­
iores genlos naufragaram, um Instante, mas para 
1e levantarem, depois, com mais força e maJs zelo� 
aa defeza do grande privilegio de Maria. 

Foi Deus que o permlttiu, para que o assum­
pto fosse mais estudado, mais explanado, Jl&ra 
que. pelo estudo, os lheologos pudessem lfmçar 
sobre este privilegio a luz refulgente da Biblia, 
da tradlçAo e do racfocinio, trlplice fóeo de luz 
que devia illuminar H Jmmaculada Conceição, e 
preparar o� elementos de uma rutura procl�t.ma­
çAo dogmatlca. 

É o que aconteceu. E' esta irradiaçAo lumi­
Jiosa que vae apresentar-se a nossos olhos._ desde 
o começo do seculo decimo quarto, começando 
pelo Doutor Subtll, Duns Seot (1), e terminan­
do pela proclamaçAo da verdade, como dogma 
de lé cathollca. 

Seré. a terceira e ultima phase do grande 
dogma. 

Será a gloria do seculo XIV. 
E este 1rlumpho seré. devido sobretudo ao 

esptrito penetrante do grande Franciscano Duns 
Scot, que refutará, de uma vez, todas ss obje­
cções contra, e faré. brilhar em todo o seu es-
•re In eJus oonccpUoUs prlmordlo Splrltus Sanctus cum a 
C����g����u�:r�n���:

d
p1r':.'!'��rla�1 .. q(�.dJ:J!�."S�;�� 

!, de B. 1L V.) 
J) Joio Duns, chamado &Ol, do nome de seu r.aiz 4le origem F..scoss14-morrcu em J80tl. 
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A theologia adaptada por Duns Scot segue 
uma d.irecçilo diiJereote e nova, no modo de ex­
plicar a Conceição Immaculada de Maria. 

Nilo somente Duns Scot !ez acceitar 118. Es­
cola franc iscana ou Scottsla, uma fê geral neste 
dogma, nAo somente elle determinou a sua 
ordem, a ufanar-se desta crença, mas suscitou 
uma \'erdade ira revoluçR.o nas outras escolas, rea­
lizando o accordo entre a theologla e o cos­
tume da Egreja que conservava a trad içlo anti­
ga, e o sensus fidelium ou crença geral do povo. 

Este accordo completo é a grande obra ge­
n ial que immortallzou o theologo rranc i.Bcano 
Duns Scot. 

Silo Boaventura, na dlscussao da opln iAo 
opposta á Immaculu.da Conce iç&o, adm itt ira a 
posslbWdade (potuJI) deota ConcelçAo, porém 
declarara-se contra a sua COD'Venleucla (de­
cuit), emquanto Duns Scot defendia a possibil i­
dade e a conveniencia. 

Elle resume a posslbllldade em três razões 
prlnclpaes : 

1. Maria podia ser laenta do peccado origi­
nal. 

2. EUa podia ter contractado o peccado ori­
g inal, um sl.mples instante, e ter sido logo purt­
llcada. 

3. Ella podia ler l ido a mancha orlglnol, um 
certo tempo, sendo purlftcada depola. 

A prime ira asserçlo é a unlca conven iente 
e é e sta conveniencto. que Duns Scot quer de­
monstrar, collocando-se sob diversos pontos de 
v ista dUierentes. 

Sigamos um Instante os beUos e profundos ra­
cioclnios do defensor da Immacuiada Concclçlo. 
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IV. Argumentos de Duns Scot 

Póde-se rejuztl .. os a quatro. 
1. A unlversolldade da redempçAo. 
Longe de negar a necessidade da redempçRo 

para todos os homens ou de subtrahir ao Salva­
dor o privilegio exclusivo da elevação acima de 
todas as criaturas, a Immaculada ConceiçAo de 
Maria faz reBphsndecer mais a mlseric(..rdia do 
Salvador, preservando de toda faltR um membro 
do \f!:f: éh�':t�0�embro privilegiado, podendo 
tanto mais facilmente ficar isenta da mnncna ori­
ginal, que este peccado nilo provém de uma fal­
ta pessoal, que seria a causa nece888rla dessa 
macula, mas somente de uma falta estranha: a 
de Adão. 

2. O poder do Redemptor. 
O poder e a eMcacla da redempçAo mani­

festam-se tanto melhor, quanto abrem as portas 
do céu a todos os homens e preservam, pelo me­
nos, um membro da especie humana da colera 
ou inimizade de Deus. 

A lnlmlzadc de Deus é um mal maior que 
a perda dl:' céu, pois é a causa desta perda. 

Pela Im.maculada Concetçao de Maria, o po­
der da redempçilo mostra·se em toda a eviden· 
cia, pola, além da redempçAo geral. preservou 
uma criatura de todo !o.lta. 

3. Reciprocidade de amor. 
Convinha que tal graça particular fosse con­

-cedida é. MAe de Deus, e que esta excepçlio los­
se feita em seu lavor, para que o amor rormas­
.se os laços mais intimas de sua unlao com 
seu FUho. 

A reciprocidade da allelçlo cresce em ra-
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zlo directa dos beneficios recebidos, de modo 
que, a beneficios maJores deve corresponder um 
amor mais ardente .. 

Ora, a Redempçlio nAo podia outorgar 4. Ma· 
rla uma graça matar do que Isentai-a do pecca­
do original, pois tal isençAo eleva-a acima de 
todos os homens. 

Logo, Deus devia Isentai-a. 
4. Os tbronos no eéu. 
O grande numero dos resgatados deve pre­

encher os tiH·onos, deixados vazio:; pela preva­
ricação dos Anjos rebeldes. 

Om Jogar teria ficado vazio. si nenhum mem­
bro da especlc humana, preservado do peccado, 
nAo representasse no céu a pureza angelica. 

Este lagar, que deviam occupar os anJos 
decnhidos mas que perderam, Iol reservado aos 
homens. 

O demonio impediu que AdAo e Eva o al­
cançassem. 

por �!:���:�r�0�e:::a�'1o�
d
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cal, a lsençilo de toda macule. 
O demonlo, seduzindo Adilo e Eva, contrari­

ou os planos de Deus. 
Os filhos dos homens, de facto, segundo a 

ordem divina, devla.m preencher os vacuoe leitos 
na côrte celeste pela rebelião doe anjos. 

O segundo Ad4o e a segunda Eva restabe­
leceram o phmo divino, sobrepujando os proprfos 
anjos em pureza e em ·graça. 

Logo, ao lado do Chrislo Immaculado devia 
eiltar a sua Mile lmmaculada, como no paralzo 
terrclil, ao Indo de Ad1lo iuunueulndo, eslavu Eva 
1m maculado. 
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Em lrenle destas consideraç6ea, os argumen. 

tos de Santo Thomaz, contra a conveniencia da 
Imm.aculada ConcelçG.o de MW"ia, ftcam sem torça. 

De racto, Jesus Christo é e fica o Redem· 
ptor de todos os bome�ns e elle coacedc A sua 
Mac s. graça mals sublime e mais perreu.o. de 
sua redempçAo. . 

A VIrgem Santa, embora concebida segundo 
o modo natural e sob o. tnDuencla da coacupi­
scencia carnal, aB.o se segue disso que a mtln­
cba e da carne tenha trazido comslgo o peccado. 

A coocnplscencla desordenada persiste nos 
baptlzados, sem que haja peccado. (13) 

Dizem que Maria. tinha ficado sujeita ás pe­
nas temporaes do peccado original, particular­
mente é. morte, e que, por este motivo, ella deve 
ter ficado devedora, pelo menos para um tempo, 
do casUgo do pecca.dC'. 

Isto nada prova, pois é certo que as penas 
temporaes podem permanecer após a remtssAo 
do pecca.do, slnão como pen&s vindicativas, pe­
lo menos medicinaes. 

Eis porque Duns Scot conclue : «Si ndo 1·e. 
pugna nem d autoridade da Egreja, nem d au­
toridade da Sagr. Escriptara, parece prova­
vel ser mais ezcellente attribuir d Maria que 
ella não foi concebtda no peccado original. (14 

A lntervençAo de Duns Seot, em 1 favor da 

19) Tamen lnteeUo carola · maoeos posl baptlsmum, DOD esl neceSB&rla ca11!14 qoare maneat peccatum o�oale 
lD anima: sed. lpu manente peccat.um. orlgmaJe delectum 
per grattam collalam. (D, Scot : In Senten. 9 d. 3 q 1.) U) SI a.uctorltaU ecal.eslae vel auctorttatl Scrlptane 
:f:u::���f��::::�

e
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Immaculado. Conceiç.ilo de Maria, foi o golpe de 
morte ao erro contrario, e restabeleceu o. anti­
ga tro.dlçll.o apostollca, um instante combatida, 
por permlaell.o divina. para que a questão [asse 
mais acuradamente estudada, e mctUdo em ple­
no. luz o grande privilegio da MO.e de Dcue. 

A Universidade de Pariz, eahmdo dh·idida em 
sua opinião, chama Duns Scot pam ou viL· a.s suas 
provos em favor. 

ScoL resolveu publicamente duzentos argumen­
tos e com tanta doutrina, memoria e uma nsais· 
tencia tio visivel de Deus que convenceu a lodos, 
fixou definitinmenle o ensino da Universida.tle e 
recebeu nesta occasiiio o titulo de Victorioso. 

A ooncluslo de seus duzentos argumentos 
!oi sempre : 

Não I Maria 1ião poude conll'actar o pecca­
do origi110l, como ntlo poude commetter o pec­
tado actual ; pois sl ella tivesse sido manchada 
pelo peccado, teria havido um instante em. que 
a Mae de Deus fot tnimtga de Deus. 

Nest.1 occasllo a Universidade proh!biu aos 
&�ens membras atacarom a Immaculada Conceição, e 
quarenta aanos mais tarde obrigou todos os Dou­
tora.�:.doa a tazerem o juramento de sempro de­
ionder.eeto pri,·ilegio. 

.Ae Univenidodes de Colonha, de llayença, do 
Valença e outras imitaram a de Pariz. 

A Ordem dos Franciscanos tomo.u a frente na 
defoza da gloria de Maria Sma., e decreto11 em 
1823 a celebraçilo solemne em todas as suu egre­
jas, da fes\8 da Immaculoda Conceição. Esta reata 
foi introduzida em Roma, sob o Papa �ioolau III. 

AB discussões continuaram ainda e provoca­
ram loqos e profundos estudos sobre o assum­
pto ; a opposiçlio toi ocdendo, vencida pelo peso 
du provu poailivu. · 
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v. O triDDlpbo da verdade 

Agora podemoR resumir. 
Após a tradiçlo apostollca, ou 'Verdade 

dm.ples, certa e indiscutida, veio a epoca da 
lm.pai(Daçllo, e esta suscilou os mais beJlos e 
os maia pr:lfundoa eaLudos sobre o assumplo. 

Estes estudos puzeram em plena luz, e com o 
brilho de uma verdade inneaavel, o privilegio da 
Immaculada Conceição. 

E' a epoca do lriumpbo que começa e que 
deve ser sellada pela proclamaçlo otricial, infalli· 
vel, do dogma catholico da Immaculada Conceiçiio 
de Maria. 

De vez em quando, um ou outro p6de ainda 
com batel-o, podm, em toda parte, os grandes the-­
ologos e os grandes santos o abraçam e defen· 
dem com enthnsiaamo. 

Os concilios nio o proclamam ainda dogma 
de fê, maa dizem claramente que ê uma verdade 
quo um filho da Egreja Dllo p6de negar. 

No começo do seculo XV o Papa Alexa.n• 
dre V, sem definil-a como verdade de fé, appro­
vou a doutrina da Immaculada Conceiolio. 

Sta. Bri&ida e Sta. Izabel de Hungria fizeram­
se propagandistas arden&es do grande privilegio 
de Marta. 

Em 1410 S. VIcente Ferrer, o grande pN­
•ador da penitencia, fez.ae o prégador fervoroso 
deata verdade, dizendo que Maria n'o fOra seme­
lhante a nós em sua Conceiçfto, mas que foi cre­
adn, pura e santa, desde o primeiro Instante, e Io­
flO os anjos oelebraram a festa da Conceiçilio. (15) 
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S. Bernardino de Senna, B. Joio Ca· 
pistrano, o poeta Pedro Apollinario, Sto. AnLonino, 
Dominioo110. 9. LourenQO Ju�liniano, o grande Car­
melitrt Pedro Thomaz e muitos outros Lheologoa 
de p•·imeirl:l ordem_.fizeram-so os propagandistas 
da mesma doutrina. 

S. Leonardo compoz Uln orticio da Imma­
culada Coneeiqio, a.pprovado pelo Pnpa Sixto IV. 

Uns n1mos depois uma l�giio do prl1gadorea 
Iizer:am-se os propagadores do mesmo privilegio 

Citemo!'!, apenas, por serem mais conhecidos: 
Nicohm dA Ousa, Dionysio, o r.artucho, Amhro:�io, 
o camnldulo, Thiago de Valonça, o Cardinl Cnje­
tano, etc. 

Quanto nos escriptores ca.tholioos. defensores 
desta verdarie, é imposHivel cilur a lisla. Dasta di­
zer quo o proprlo Luthero, que dovia torna1·-so 
o grande inimigo da Egreja, roi um dos mais ar­
doroRos defensores da Immoculada Conceição. 

Citemos apenas a seguinte passagem, que 6 
�e Luthoro, antes que n sua. intelligencia fosse 
pervertida pelo vicio : 

cCrC-se piedosamente que a Conoeiçllo de Ma­
ria foi setu o peccado originul. 

A virgom 1\laria estti como no meio entre o 
ChrisLo e os outros homens. O Christo, quando 
foi concebido e começou a vivPT. foi repleto de 
gra9a, desde o primeiro Instante. 

Os outr,)8 homens alo privados da graça na 
primeira e seganda ConceiçD.o. 

Ora, a Virgem Maria, emhora nilo fosse reple->• 
ta de gr&QIJ. na primeira ConceiQiio, o foi na se. 
gund..t. Conceiollo, isto ê, na infusão da alma no 
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corpusculo j4 preparado, e isto nlo sem. mereci­
mento. 

Ella ficou no meio entre todas as natividades. 
De faclo, ella naecôra de 1IID pae e de uma mie ; 
e ella concebeu sem a inler'\'ençlo de um pae, de 
modo que licdro !oli'lo de seu filho, em parte car­
nal, e em parte espiritual; pois o Christo foi con­
cebido em porte de suo carne e em parLe do Es­
pirilo Santo. 

O Christo, ao oontrario, é pae de muitos fi­
lhos, mas sem pae e sem mãe carnaes. 

Doete modo a Virgem Maria está entre a na­
tividade carnal e espiritual ; onde termina a car­
nal ahi comeoa a espiritual; do modo que ella 
está no justo m-:�io destas duas conceições. 

Os outros homens alo concebidos no peccado, 
tanto o corpo como a alma. 

O Christo foi concebido sem peccado no corpo 
e na alma. A Virgem Maria é ooncc•bida sem a 
graça, segundo o corpo ; mas segundo a alma el· 
la li cheia de graça. 

E' o que significam estas palavras que o Ar· 
chanjo Gabriel lhe dirigiu : Bemdila sois etl.tre 
u mulheres•. (16) 

Que distancia entre a doutrina de Luthero, 
o pae dos protestantes, e seus filhos e netos de 
hoje, que quasi todos nutrem um verdadeiro odio 
4 Virgem Immnculada ! 

16) Marlae concepUo pie credltur elne origtnall pooca-���:fJ�sebo�iu��c :!df�m��e�uo�=:: 1C�s��8��':t coneJperelur el v lveret, eo I� o articulo tcmp{lrta gratl12 plenua fuit. Ccelerte bomlnea e.ne �Ua IIU� ltlm In prlorl 
?:.S: &���r:ri�o�:�����'=· n���le�:g:rauaS:i:ra�u=�� 1Wr.ta alteram concepUonem (IDfusionem seillcet anlmm In 
=�ri��oel:.CCJ:�lOJ.t�f:) graUm eral,latquc.hoc DOD 
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Escrevendo as linhas acima, Lutbero nlo era 
ainda dominado pela baixa pai�:lo carnal que o 
arrastou 11 perdivJo, mas julA'&VB das cousaa com 
o senso recto de um espiri&o livre e desapaixonado. 

Ora, todos nós sabemos que só um tal jaizo en� 
canta e manifesta a verdade, emquanto as paixões 
desnorteiam e lanQD.m o espiril.o nos erros mais 
extremos. 

No ConelUo de Trento, de 1545 a 1563, 
os Bispos não acharam ainda a hora opportuna 
para a definição dogmatica, e para ovitar o des· 
contentamento da pat·to opposicionista, limitaram­
se, na quinta sessilo, a definirem a universali· 
dado do peccarlo original, n dizor que nilo en· 
tendiam incluir a Sma. Virgem ne11te deoreto geral. 

Eis os suas palavras : •Este Santo Concilio 
declal'a quo não 6 sua intençilo incluir neste 
decroto, em que se tra� do peccado original, a 
bemaventurada o Immaoulada Virgem Maria, Mie 
de Deus, ma� que é precisG observar as Consti-
1uições do Popa Sixlo IV, de Santa memoria, 
soiJ. as penas conlidas nestas ·constituições, que o 
Concilio renova•. (17) 

Vê se claramente por este decreto que o San­
to Concilio admitte em sua quasi totalidade a ver­
dado da Immaculada Cone.eiç:lo, havendo apenaa 
do�unHio no tocan to á copportunittatle» da pro­
clamação dogm!\lica . 

..\s constituições do Papa Sixto IV, que o Con­
cilio de Trento renova, diziam que o Papa exhor-
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lava todos os fieis a celebrarem dignammte a 
festa da Conceição de Maria. e que abriu 01 
tMsouros das lndulgenciaa em f�&vor daquelles 
que o faziam. 

Em 1483. o mesmo Papa impoz silencio ú 
discu;;sõos de uns theologos prelondendo que tal 
Constituiçiio nfto se reteria directamente 111. Con· 
ceição do Maria, mas 6. sua santificaçilo, após a 
conceiçilo. O Papa rectificou a idáa e declarou 
que se trotava directamente da propria ConceiQiO 
de Alaria. 

Os Dispos do Concilio de Trento, · nõo que· 
rendo definir ainda a ConceiQio de Maria, para 
deixarem amadurecer mais as idáas e as oplniõea 
a reMp�ito, cha.mam entretanto a Mie de Jesus 
•a Demaventurada e Immaealada Virgem Ma­
ria o que demonstra que todos acreditavam neste 
privil••gio glorioso de Maria. 

Como se vê, a fó da Cathol:cidade está firme 
sobro osto ponto. 

· 

A trodiçiio doe Apo.iltolos doa primeiros aecu­
los, combatida um i.nabuLe, continúa inalteravel1 
firme, luminosa. 

A (6 na ImmacDlada Conceiçlo 6 a crença uni­
venal da EgrC'ja. 

O magni(ico flor.ilo que deveria um dia adornar 
o diad�ma de Maria� pela proclama9fo eolemne 
desta verdade, nilo desabrochou ainda. Serõ.o pre­
ciso mais três seoulos para levai-o á sua ultima 
perfei9ilo; por6m, o botão está formado. . .  e na 
hora marcada por Deus, elle desabrochará, mani­
festando ao mundo a riqueza de suas côret� e o 
perfllme de suas petalas immaculadaa. 
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VJ. A crença universal 

Eis em que ponto estava a pie convicção da 
Immaculada ConoeiQio, quando o Papa P•O IX re­
solveu proclamar esta verdade como doiJD& de 
fé. 

Os D.08808 Irmlos separados, os pobres e in· 
felizes protestantes accusam a Egreja. de ter in­
ventado est.e dogma. 

E diga-me o leitor, após ter percorrido a lradi· 
çlo aqui tielmente lranscrip\a, desde o tt>mpo 'doa 
Aposlolos até a nosso. epoca, ai se trata aqui de 
uma novidade, de uma invenção, ou sim plesmflntn ela 
proclama..,.ao de uma verdade sempre existen­
te, sempre acreditada e apenas discutida durante 
uns dois seculos ! 

O bom senso e a sinceridade elo obrigados a 
confessar que a Immacula.da Conceição está l.m.· 
pllcltamente expressa no Antigo Testamento, 
quasi explicitamente revelada no novo Testamen­
to, e lormal.m.ente transmittida pela tradição 
apoetorica, através doe seculos e das nações. 

Qual á o protestante sincero e leal que, si 
fosse o chefe da Egroja, hesituia em acceitt•r uma 
verdade tio luminosa e tio bem provada, e hesi­
taria em proclamai-a verdade certa, irrefutavel, di­
vina 'l 

Nenhum ; pois contra a evidencia nlo ha re­
siatencia. 

E' o que fez o Papa Pio IX. 
O protestantismo invadiu a Egreja, arrancan­

do de seu seio milhares de seus filhos, illudidos 
e reduzidos pelo fanatismo dos sectarios de Lu­
thero. 

A Egreja, no Concilio de Trento, tomou as 
medidas necessarias para consenar a unidade e a 
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integridade da fê, pela composiça:o de seu admi­
ruel •Caleeh:mo•. 

A Egreja triumphou, como eUa sempre lrium­
pba. 

Mas, · epPear de triumphante, eJia chorava a 
perda de milhares de seus fiJhos. 

Era preciso reconduzil-oe ao seio da nrdade. 
E como operar esta reconducçllo f 
Pela Virgem Sma., pela Mãe de Jesus e doa 

homens. 
Nilo ê ella o Mie de todos Y 
E como J.lile podera ella deeintercesar-se dos 

pobres prolE>elantee ? 
Ah ! ellu blasphemam o seu nome, e rt>jeitam 

o SE:U reino, é certo ; mas pouco importa; uma mie 
olha mais alto e mais longe que a oflensa do fi­
lho rebelde. 

Ella vô a ealvaçilo deste filho. 
Eis porque um dia o Santo Ponlitice Romano, 

Pio IX, por inspiração divina, comprehendeu que 
era chegada a hora de exaltar a figura radian­
te, doce, attrahente da Virgem Santissima, pondo­
lhe sobro a fronte virginal um novo diadema que 
chamasse a attençllo do mundo, e obrigaue oa 
homens, por assim dizer, a volt"erem os olhos pera 
ella. 

E este diadema, que a Sagrada Escriptora 
tinha manifestado aos homens, e que os Bf'culoa 
��:::o 

b
:
r
!���������S.:écf::c::;1�.

e peJ
a 

Oh ! falae, Pedro, falae ! O mundo espero. O 
céu escuta, oe anjos se rejubilam, os homens accla­
mam. 

livelD��i��:/e�t:':�o�:J���o�� d�8i':n:Z::; 
Ieda ConceiçAo será acceilo por todos, e a Virgem 
Santa se manitestar4 aos olhos do universo intei· 
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ro, como :&lile dos justos, a Mie <los peceado­
res, como ella ê a Mie do Justo divino, da Victi­
ma dos paccados, do .Jesus. 

Pio IX, por cartas pnrLicularos, consultou of­
licial e solemnemente â Egreja univeraal, na pes­
soa de seus Riilpos, sobre a crença dos povos na 
Immaculodo Conceiçilo. 

O Episcopado respondeu, e chegar.am tis mãos 
do Papa 643 canas de Cardiaes, Arcebispos e Dis­
pos de todas as partes do mundo. 

O Santo Padro Lontou nota do tudo, e, em 2 
de fevorairo da 1849, do seu exilio de Uoeta, ello 
dirigiu a Lodos os Bispos uma Elncyclica, pela qual 
atlesta as solicitações que lhe vinham do todas as 
partes e lhes communica o resultado das consul-
1as. 

Dos 543:Prcladoe que responderam �o seu con· 
,·ite, 484 attestam a sua fé firme e a do seus di­
ocesanos no Immnculada Conceiçõo, e pedem com 
instancia a deliniçlio pura e aimplcil, 

Dez pedem uma definição indlrceta. 
Vinte e dois manifestam duvidas sobre a op­

portunidade da definiçllo, ou receios sobre as 
consequenclas. 

Quatro nAo !alam da definlçQo. 
Dezoito declaram-se contra a opportunidach 

da definlçdo, o entre ellcs apenas sela conlra­
rlos á definição da. piedosa tradição. 

Nenhum Bispo, porém, mesmo entre os sei!� 
oppostos, alllrma que tal crença nlio existe em 
sua diocese, e até que não seja commumente 
accelta. 

Dezeseis entre elles asseguram que tal creu­
f'& estA tao profundamente arraigado., que nAo 
teriam a coragem de ordenar prece,s ou consul· 
tar ao povo, receiando escandalizai-o em acre· 
ditar quo possa haver duvida a esse respeito. 
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A hora era pois chegada. O Successor de 
Uo Pedro poude ralar ... e a sua voz, ecbo da 
nz divina, será tambem o ecbo da crença unl­
"rsal do mundo. 

VU. A proclamaçAo do dogma 

Para concluir a exposiQAo doutrinai e hiBto­
rtca do grande dogma, basta recolher umas daa 
palavras da bella e luminosa Bulla do Santo Pa-

::�a:!0 
c�!c!t��1d:Vt:e�Cta�8

M�e �e 1�=: 
No d.Ja 8 de Dezembro de 1854, Pio IX, cer­

oado de 53 Ctt.rdiaes, de 43 Arcebispos, de 100 
Bispos e mais de 50.000 romeiros, vindos de todal 
u partes do mundo, levantou-se de seu throno, 
aa 81l8ilica de S:lo Pedro, de Roma, na plenitu­
de de sua autoridade lnfallivel, pronunciou e de-

::��t��!àa aV����Ma�� �ct�
s
�,!;r::::!: 

'ante de sua Conceiçao, fôra, por uma gr�a � 
um privilegio especial de Deus Todo Poderoso, 
tm vista dos merecimentos de Jesus Cht-lato. 
Salvador do genero humano, preservada e lsen­
la de toda mancha do peccado original, � re­
telada por Deus e, por conaeguinte, deve aer 
acreditada formalmente por todos os füTls.• (18) 

Um silencio religioso pormittla. até ouvir ca­
da palavra do Santo Padre que estava tao com-
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movido que foi obrigado, diversas vezes, a in­
terromper-se para dar livre curso és suas le­
grimBB. É de notar que Pio IX, nesta circumstancia, 
tomou apenas o aviso consuuativo dos Bispos. 
dispensando 88 suas yozes delibtTativa.s, deci­
dindo só, por si mesmo, por sua autorldadu pes­
soal, tanto da opP.ortunidade, quanto dos termos 
da deDniçAo. · 

Elle preparou deste modo a deftoiçlu da in­
fallibilidade pontificai que o Concilio do Vatica­
no devia proclamar em Julho de lHiO. 

Elle preludiou deste modo, por um acto de 
uma solemnidade unica, o exercitio c.le uma 
autoridade, que devia, em breve, scL' proclama­
da como dogma de (é. 

E' pois uma verdade de fé que Maria é Im­
maculada em sua:conceiçllo, e que nuocu o de­
mania teve .. sobre a mulher .bemditu a minima 
ln.Duencia.. 

As discussões cessaram, o mundo acceitou 
com immensa alegria a voz de Jet:ius Christo� fa­
lando pelos labios de Ped1·o ; e desde este dia, 
aJóra os pobres e infelizes protestontes, o mundo 

:�:m� r=��o
ur

:a 
d
jm���u�:d���:��iç�:� 0 

Mas não basta ! 
O céu quiz confirmar a voz da terra. 
A propria Mie de Deus quiz proclamar a 

exlstencia do prlvtleglo :que a Egreja acabava 
de definir. 

Apenas três annos após esla solemne pro­
clamaçAo, em 11 de fevereiro de 1858, Maria 
dlpou-se apparecer milagrosamente, qul�ze dias 
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om seguida, perto da pequena cidade de Lour­
des, em FraLlça, a uma pobre menina de 1S ao­
aos de idade, chamada BernadeU.e. 

•rendo Ido recolher lenha á margem do rio 
Oave, perto de Lourdes, chegada em frente de 
uma. gruta nutural, cavada no rochedo dos Py. 
rtneus, a menina OUl'e de repente um como rui­
do de vento violento, e levantando a cabeça, 
oahiu de joelhos, como oftuscada, esmagada 
pelo que tem deante des olhos. 

So fundo e em cima da gruta, numa especle 
de escavaçAo no rochedo, está em pé, em meio 
de um clanlo sobrehumano, uma mulher de uma 
lncomparavel belleza. 

EBle clarao era t4o suave quAo resplande­
eente ; e não se parecia em nada á luz deste 
JDundo. 
. A visão nadu. linha de indeciso : era!um ver­
Jlndeii'O corpo humano, uma pessoB viva, que 
ano dillerenclava em nadd. de uma pessoa ordi­
oaria, simlo pela auréola de luz e pela sua bel­
Jcz&. divina. n 
� Era de estatura media; parecia muito joven, 
tcunindo a candura da criança, a pureza da Vir-

j�O:d:d:r:vj:a:�b!�. 
da mãe c a majestade 

O seu semblante admiravel exhalava uma 
llraça inflnjta. 

Seus olhos azues Unham uma suavidade que 
parecia derreter o coraoao. 

Seus labtos tinham uma cxpreBB!o de bon­
dade e de doçura. 

Os vestidos da apparlçAc, de um pa.nno des­
oonhccldo nA. terra, eram mais alvos e mais rea. 
pla.ndeccntes que a neve das montanbu. 

F.ste vesUdo longo e fluctuante, deixava vêr 
epenas o3 pés, que pousavam sobre o rochedo. 
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Sobre cada um dos seus pés, de uma pureza 
vtrgin.Bl, brilhava uma rosa cOr de ouro. 

Uma cinta, azul como o céu, pendia em duBI 
tiras acompanhando o vestido até em baixo. 

Um véu branco pendia da cabeça, envolveo· 
do os bombros. 

Um rosarlo, cujas contaCJ eram alvas como 
gottaB de leite, cuja corrente dourada p&reeJa lu­
minosa, pendia das mB.os postas da appariç.!lo 
myslerloea. 

Ella se conservava silenciou. 
No dia. 25 de Março Bernadette suppllcou 

que lhe dissesse o seu nome. 
A apparlçlo sorriu levemente, mas nAo res• 

pondeu. 
Bemadetle IDBIBUu. 
A apparlçlo parecia mais resplandecente, 

mu DAo respondeu ainda. 
Beroadette lnslste pela•tercelra vez. 
A apparlçAo resplandecia mais. Ella tlnbs, 

como sempr.,, as mlos postas com fer"·or: o se11 
semblante parecia Irradiar a beaütude do céu. 

Separou as mAos, deixando deslfsar o r�sarlo 
aobre o braço direito ; abriu depois os braç�. 
Inclinando-os docemente para a terra, como para 
mostrar ao mundo suas mAos v1rg1naes, cheias 
de bençams divinas. Levantando-os depois para 
o céu, ella pronunciou, com voz clara e 
encantadora, estas palavras: Eu IOU a lmmacu­
lada Conulçllo I 

Tendo dito estas palavras, a VIrgem Santis­
llma desappareceu, e Bemadette se achava de 
DOvo deante de um rochedo deserto. 

A VIrgem Jmmaculada, a gloriosa Mie de 
Jesus, que o Papa acabava de mostrar ao mun­
do nur.�oJada da grandeZA e do fulgor do novn 
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dogma, vinha ractincar as po.h:lvras do Suceessol' 
de S. Pedro. 

O Papa tinha dilo: Ella é immaculada em 
sua ConceiÇ(lo. 

A Virgem 8antissimo. lhe responde: Eu sou. 
a Immaculada Conceirdo. 

E' a chave de ouro, que fechn para sempre 
a trndlçUo ininterrupto. dos Apostolos, que fecha 
todas as opposlções c abre as portas do céu, 
para ali podermos ndmirar a gloria unú:'a da 
lmmaculadn Mãe de Deus e nossa MD.e. 

VIII. ConCIWião 

Eis o dogma do. lmmaculada Conceiçlo, an­
tigo como o mundo, no privilegio divino ; antigo 
de 1950 BJlDOB, no. pessoa da VIrgem bemdlta. 

Nllo ó uma novldnde: 6 uma verdade basl�a 
da religião de Jesus. 

A verdade existiu. . . brilha no anligo e no 
novo Testamento. 

Os Apostolos proclnmor·am-na com todo. a au­
toridade de Rua missAo divina, e transmlttiram-na 
�aPM�!
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�:s���3cfx���
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f:r�j�8o�r:e��� 

ao Esplrit<' Souto que dirige á Egreja, o cuida­
do de escolher a hora opportuna de manifestar 
no mundo o dogma. implicilamenle revelado na 
Sagrada Escrlptura e explUamente expresso D88 
tradJções apostolicas. 

Uma cousa é: . revelar novidades, e oJtra 
cousa ê : proclamar verdades existentes. 

Nlo ba quem nlo veja a dJrrerença en­
tre proel1111181" uma verdade e a exlstencla 
desta verdade. . Proclama-se o que Já exlst�. 
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Quando Di11is Papln proclamou, em 1710, a 
lei da presslo do vapor, tal pressao existia des­
de qu.e houve vapor. 

Quando os Padres Lona e Becariu proclama­
ram, em 1100, as leis da electricldade, tal electri­
cldade existia desde o começo dos tempos. 

Quando. o Padre Procoplo Dlvisch, (e nilo 
Franklin) proclamou, em 1759, a attracçilo do pa­
ra-raio, já exlsUa tal att.racçAo, porém passando 
despercebida. 

Quando o Padre Beda proclamou as leis das 
marés . . .  us marós, como BB leis que as regem, 
ex.islitl.m desde o começo. 

Quando o Padre Alberto proclamou as leis 
da navegaçR.o aerea, taes leis existiam e foram 
apenas applicadas pelos seus successores. 

Quando o Padre Nollet proclamou u. eleclrl­
cldade das nuvens, 1.8.1 electricidade ali existia 
desde.. que houve nuvens no finnamento. 

Quando o Padre Copernico proclamou o duplo 
movimento -dos planeto.s sobre si mesmos e em 
volta do sol. . .  tal movimento jl1 se estuvR eJ!e. 
ctuando desde a creaçilo do mundo. 

Vê·se, pois, que proclamar uma verdade nlo 
é inventai·&, rabrical-a, mas simplesmente ma• 
D..Uestal•a publicamente. 

Asslm foi com a proclam.açAo da lmm.a­
culada Concelçllo. 

O Papa na.o tez que a Virgem fosse lmmacu. 
lada, nem Inventou uma novidade, InBB manifestou 
apenas ao mundo e lm.poz á crença dos Catbo· 
llcos uma verdadA, impUcitamente conUda na 
Blblla c expllcllamentc tranaml!Uda pela tradl­
çllo apostollca. 

As provas que tenho dado deste facto slo 
irrelutaveis. 
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O facto da Jmmaculada Conceiçno é pois uma 
verdade .revelada, certa, Jncontesto.vcl. 

O protestantismo pretendeu negar esta ver­
dade, rebaixando a Mile de Jesus, ao nivel das 
outrBB mulberes. 

Era pois necesaario e opportuno que a voz 
do Chefe da Egreja se levantasse, para refutar 
o erro e proclamar a verdade. 

Uma verdade torna-se um doJma catbollco, 
desde que é proclamada como tal pela autorida­
de suprema do Chefe da Egrejo.. 

O dogma da Immaculada Concciçlio passou 
deste modo pela tripllce phase, que desenvolve 
e forma todos os dogmas. 

1. A simples crença unlvcraal. 
2. A opposiçflo de uns contra.diclores. 
3. A proclamaçAo solemne. 
Desenvolvi longamente a verdade da Imma­

culada Concctçilo, porque proYadn a kesc fun­
damental deste dogma, os protcst:J.nt�s devem 
admiUir es consequencias desta verdade, que 
sAo como as consequencias deste prlmeil'o prin� 
ei.pio. Sendo ello. lmmaculada, é IH·cciso admit­
Ur a sua Santidade perfeita, a l'Ut� gl·cndezn sem 
par, o seu poder incomparavel, a �un. assum­
pçAo glodosa ao céu,_a suu. medinr;ão universal, 
etc. 

T.udo se ligo, tudo se p!"endc como 03 an­
neis de um11 corrente. 

Ad.m.Utida a existencla de uma corrente, e 
tendo nas mãos o primeiro annel desta corren­
te, deve-se admlttir a exlstencla. de todos os ou­
tros o.nneis. 

Nilo ha objecçi!o que n!o se dissipe deante 
du provas citadas, e os mais rebeldcR, sendo 
sinceros, devem admlttlr um dogma It:minoso 
e resplandecente como o sol em p��no dia. 



- 1 78 -

Oh ! pobre e querido prote:stante ! Nlo é Su­
blime tudo Isto ? 

Nao é sentir o dedo de Deus, o amor de Deus, 
os designios de Deus em tudo t$W ? 

Oh ! por ravor, nAo reches o teu coraçRo ao 
�or de uma mie tio quet1dá. 

Desprezar a tua mAe é um crl.me. 
Desprezar a Mae de Jesus � Umlt bluphemta. 
Abre o teu eoraçllo e deixa ttradlarem.-se 

nelle a Inz, a !orça, e o attlai' da VtrgeDI Sàtl­
lisotma. 

mio é o sorriso da reU!Il4o. 
Ella é o sorriso do céà. 
Ella é o sorriso da no&sa vJda ! 



C I'I PITU&O VIl 

A purpelna Virgindada da laria 
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be ma.la em quem deve acreditar, duvida de to­
do. e em vez de fortalecer ·a sua té, sente tudo 
vacinar e perder-se nos sophismws accumulados. 

Vou procurar lançar um ralo do luz sobre 
a labyrlntbica exposlç4o do· professor protestan­
te, por meto de uma cxegése clara e lnsophls­
mavel. 

Vamos por partes. 

L VIrgindade e Casamento 

Eis a primeira parte do argumento do pro­
fessor bapüsta : 

: • As Sagradas Escrlpturas dé modO nenhum 
podem rebaixar a benzdita entre as mulheres, 
nem negar-lhe quolquer honra que lhe pertença. 
Ao contrario o verdadeiro ensino do Novo Tes-
�r:�

n
�� ���� ;e1�

r
�::�1� ta:��r�:Ía�� ���); 

�e 
s
:t��o: �T�o���t:���� ��:ft�:� e :a�W��e,r;:� 

ao emvez. de deshonral-a, honra-a. na glorifiea­
çio da maternidade como tal, no sagrado plano 
de Deus. A falsa theoria clerical romanlsta, de 
que o celibato (com todos os seus males) é um 
estado mais puro c(ue o casamento, é. responsa-

d:!· J'8
el
:e:::b::• ,�;;n:rfJ:j�ec�1��� inventa-

E' um pedacinho indigesto. Procuremos ana­
lysal-o clara e sinceramente. 

O professor quer dizer: 
1-Que a Sagrada llscriptura não pôde re­baixar a Virgem Sma. 
Muito bem ! Estamos de accordo; mas por­

que entlo procura o sr. rebalxal-a, negando-lhe 
um titulo que a proprla Escrlptura lhe confere? 
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2-0 nascimento de outros filhos glorlficaJ'ia 
a maternidade de Maria Sma. 

Esta. é triste e phenomenal e suppõe nenhu� 
ma comprehensúo da dignidade de Mlle de Deus. 

Maria Sma. é Miie de JesuS. 
Ora, que maternidade mais gloriosa póde 

existir do que esta? 
Que seria mais digno : ser Mãe de Deus, ou 

ser Mile da humanidade inteira? 
Todos os homens juntos não valem um Je­

sus Chrlsto. 
Que honra poderJa trazer á Alaria Sma. o 

nascimento de outros .filhos, si della Jâ nasceu 
o Filho de Deus? 

Maria Smo. possue toda a gloria em sua ma� 
ternido.de divina . . .  Que é que lhe póde trazer 
ainda. uma maternidod� humana ? 

N;,lo vê, caro professor, que até o bom senso 
se revolta contra tal userçü.o? .. .  

E' como si o senhor dissesse : Santa Monica 
foi mãe de Santo Agostinho, mas para realçar 
mais a sua maternidade, rol tambem a mie de 
varlos pobres roceiros. 

Que �ealce receberia disso Santa Monica? 
Buta.Ihe ._ honra de ser mü.e de Santo Agostl· 
nho, que ,eupera pelo genio, pela virtude e po� 
polaridade, estes outros que seriam roceiros. 

A maternidade legitima é sempre honras' e 
é tanto mais honrosa quonto mais digno é o filho. 

Ora, e filho de Maria é Deus. 
Que brilho t.rar·lb.e-iam o nascimento de um 

Thiago, José, Judu e Sim.lo ? . . .  
Logo, caro professor, seu &l'gUJDento Dia ve.Ie 

nada ! 

Este falso principio denota no meu conten-
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dor wna ignorar. oh invulgar da religiilo catholi­
ca ou entio uma irléa obcecada e precooceblda. 

Para comparar qualquer couso., caro profes­
sor, é preciso conhecer os dois termos da com­
�raçâo. E' uma regra comcslnba de toda a lo­
glca. 

Par;.\ comparar o protestantismo com o Ca­
tholtcismo, é preciso conhecer a ambos. 

Ora, o senhor demonstra Ignorar por com­
pleto o ensino catholico . . .  poi9 lhe altribue o 
que elle rejeita, c nega o quo elle nS.o profes.sa. 

Ou ignorancia ou maldade ! . . .  Escolha, caro 
professor de hebraico ! 

Fala da dal.sn theorla romana de que o ce­
libato é um esi.Rdo mais puro que o casamento». 

Isto ó lgnorancia que não se perdôa num 
professor de exegése. 

Sim, o celibato é um estado mai."l santo que o 
casamento : este é o ensino da Egreja, e o é 
da Egreja, porque é da Sagrada F.scrlptura. 

SerR possivel que o senhor na.o tenha lido 
ainda o co.pitulo VIl da F.plsto]tl. de São Paulo 
aos Corynlhios? 

·um professor de exegé!e do Novo Testamen-
to 1{����rc!��

o·p�r�s����8!8��e · ã · cooclusllo que 
comporta. 

As premissas sAo certas, pois s!lo divinas; a 
coocludo deve ser certa tambem. 

Silo Paulo escreve : 
11Digo aos solteiros e ás viuvas que lhes é 

bom para ella.s si permanecerem. assim como 
taml1em eu. (S. Cor. VIl. 8) 

Quanto portm aos virnen.�. nO.o lenho manda­
mento do Senhor; mas dou conselho, como quem 
alcançou mise,·icm·dia do Srnho." para ser lrrl. 
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Ell#lfl46, p�is, •JUe isto é bom para o lwmem 
<ISior �sim (soUeiro). 

Estds ligado a uma mulhm' ? ndo busquu 
desHgar-te. istds livre de mulher f 114o ÚI'SflUU 
tRullcer. 

Mas, si lomqres mullte1·, não peCCQste. 1 si 
•ma triroom se casou, nt'lo peccau; todavia estes 
ler4o tribulaç!Je.o da carnr. E eu qutzera pov­
par.vos .,: ejla.� . . . (lbid. 25J. O gue estd sem mu� 

!:;:;., ;��o h!�d�S:aa:f:r c:Ds:Js r..6. �:s � qS:; 
esltJ casado, estrt cuidadoso daB cousas que 8fJo 
do mundo, como o ha de dar gosto a sua mu­
lher; e está diuiclido. 

E a muliU'í soltrira e a virgem cuida d4a 
couswl que são do Senhor; para ser santa no 
corpo e no espi1ilo . . .  

A.quelle pois que casa a su.a (lf.lha) virgem, 
faz bem, e o que não a casa, faz nu!lhor•. (Jbid. 38). 

Que é que se deve concluir da passagem ci-
tada '! . . . 

Duas cousu cssenciaes: 
to. Casar-se é permiUido, é bom. 
2<>. Não casar nA.o é só permftUdo, �as 6 

melhor. 
Fo.ça o que quizer, torça ou desvie os ver .. 

sfculos citados, c o meu prolenor de hebraico, 
si ror sincero, deverá ou conceder ou net(ar 
a cltnçllo; o IJlelo-termo é Jmposslvel. 

SI ne�tar, diz que Silo Paulo é mentiroso, 
pois elle disse: Q1lem casa. a ."Ua virgem, faz bem, 
e o que 1u1o a casa, faz melhor. 

SI conceder, oh ! entilo, meu caro prores. 
sor cahe por terra todo o seu castello archJtect,a... 
do com sophlsmns. 
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O celibato nlo é mais uma lnvençlo roma­
nJsta, uma thcorla clerical; é uma imlitufçdo 
dtvtna, um conselho positivo da Blblta. 

NAo é uma lei, como diz S. Paulo: •N4o U­
nho mandamento do Senhor; mas 6 um conselho; 
•mas dou conselho•, contlnlla o A&-ostolo. 

Ora, tõm ou nD.o têm vulor os con.selhos lns­
plradoA por Deus ? . . .  

SI têm, o celibato é pois uma couaa san• 
ta e mais agradavel a Deus que o casamento. 

SI nilo têm, entAo nAo vale a pena ter pro­
fessores de cxegése . . .  é melhor Interpretar neste 
caso Virgllio, Horaclo ou Cicero. 

Em que cipoal foi metler-se, meu caro pro­
fessor I Jsso faz até duvidar de sua sciencla exe­
gética I .  . .  

Fazer excgése nAo é só citar passagens blbli­
cas ; é sobrct:.�do comprcllendel-as, confrontaHu!l. 
para descobrir o seu sentido obvio. 

u. Prova do Evangelho 

Das premissas falsas, dos textos Adulterados 
de Silo Paulo, o professor vae tirar agora uma 
conclusio mais falsa ainda. 

Aliás é loglco. 
Pejarem sequUur semper ccmclusio partem� 

reza a oitava lei do sylloglsmo. 
A concl118B.o segue sempre a parte peior . 
..4 falsa theorla clerical, contlnOa o profeJ!i­

sor, é responsavel pelo dogma, pela Evreia Cu.­
lllolloo inventado, da perpei1Ul virgindade d• 
Maria. 

Alto 14, meu professor, V. S. est.ú. de noYo ta­
laa.do do que nao entende. 

1-Já mostrei acima que tal theorla clerical 
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é o ensino positivo, claro, indiscuUvcl de S. Pau­
lo. Verdade é que S. Paulo era clerical. 

2-A Egreja Cathollca nD.o Inventa dogma 
nenhmr Todos os dogmas catbollcos figuram cla­
ramcnle na Blblia, todos sem excepçO.o. 

O dogma é uma verdade divina, ensinada 
por Deus, e nao Inventada pelos homens. 

Eu quereria que o meu professor me cltal!l­
•e um unico dogma cathollco que nAo esteja men­
cionado na Sagrada Escrlptura. 

Nilo sei si é maldade, mas penso quo o meu 
proressor nem siquer sabe o que é um dogma, 
o que é preciso para que uma verdade scj11. do­
gma e quantos dogmas existem na Egreja Catho­
Hca. 

3-0 dogma da perpelua virgindade de Marta 
nlo foi inventado pela EgreJa, pois elle figura. 
em plenas letras, e atê em letras lum.lnosas,. no 
Evangelho. 

Leia melhor o Evangelho I 
A verdade da perpetua virgindade de Maria 

Sma. comporta uma trlplice prova : 
t.• Maria rol virgem antes do parto. 
2.• Maria foi v1rgem durante o parto. 
S.o Ficou Virgem após o parto. 
Três asserções que lhe vou provar aqui. COlll 

a Blblia na mll.o, e um pouco de loglca ne. cà­
beça. 

� ���:�: :::: � ':rfm�1:n ntb!p�� 
A tripllce userçlo acima é de fé, ensino 

unlverBBI do magisterio supremo da Egreja. 
V amos por partes. 
A primeira BB8erçAo é admlltlda pelos pro­�oa protestantes, pois estA positivamente no 

a(Je�:t
o Gabriel foi enviado por Deus . . . a 
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uma virgem despos,ada . . .  6 o nome da ulrg'lf& 
era Maria (Luc. I. 26). 

Mais positivo ainda é o teste�unho dJ. fcro-

r,r;�, ���e:l �o=g�;o
v:�:

11
como se qrd 

Nenhuma duvida existe : M.m. Sma. a�:a VIr­
gem. 

A segunda asserçao, mostran.do que ' Mie 
de Jesus ficou virgem no parto, póde-se tJedu­
zlr dos mesmos textos. 

O que é concebido .por milagre, deve n88cer 
por milagre ; o nascimento é a oonsequencia 4a 
concelçilo ; sem esta consequencla o mila1re se­
ria incompleto. 

O Evangelho nos mostra que Maria, tendo 
chegado ao termo ordinario da natureza, deu d 
luz o seu lflho. E estando aUI aconteceu comple­
tarem-se os dias em que devia dor d luz. (Luc. 
I. 6). 

Maria concebeu pois o Verbo diviAo sem pre­
judicar a sua virgindade. E' o Evangelho que 
nol-o diz. Logo, elle diz que ella daria á luz B�Jll 
perder a virgindade, pois conceber e dar á 
Jaz slo dois termos de uma mesma acçao .. 

A mAe concebe, para dar é. luz-é uma unica 
acçlio: gerar filhos. · 

O parto e a concetçlo s•o JnaeparavelmeD­
te ligados. sendo o primeiro o preço dolor040 
da segunda; sendo Maria Santlsslma liberlada da 
segunda parte, deve sel-o necessariamente da 
primeira. . 

Para Deus nao é mais custoso fazer na•eer 
virginalmente do que fazer conceber virginal­
mente. 

Podendo fazel-o, Deus devia fazel-o, para 
completar, pela acçlo do Esplrlto Santo, o que 
por cite Unho comel','::t.do. 
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O anj,o resolvendo a duvida que Maria 81Jl8. 
lhe manifesta. responde: O Santo, que /ta de 
fUl.Scer de ti, será chamado Filho de Df!UJJ, por­
que a Deus nada é impossivel (Luc. I. 35). 

Eis os dois termos que se completam e ex-

����m1J��,.:n�cda::l!a3rT� = t1t/l�, c�';f:,�{� 
ds o nome de Jesus. tLuc. I. 36). 

Conceber Jesus e dat-o á luz, alo aqui tex­
tual e literalmente um ualeo mJio.pe, o mila­
gre da Encarnaçilo. 

Sepnrar estes dois termos, que o Evangelis­
ta reuniu propositalmente numa unica phrase, é 
adulterar vifiivelmcnto o texto e u slgnlficaçlo 
da palavra de Deus. 

E' preciso tomar o texLo lntegrnlménte, ou 
entlo •·egeital-o integralmente. 

Nilo se pódc 1'\!gcltal-o, pois é claro que a 
conceição da Virgem Sma. é obro. do Esplrito 
Sa11.to. 

O Espirilo Santo descerá sobre ti e a virtude 
do A.llissimo te cobrird. de sua sombra. (J...uc. I. 35) 

E por is.llo mesmo, continúa o Evangelista, 
o santo que ha de nascer de ti, sel"á cll.a.mado 
FiUw de Deus. (Luc. I. 35). 

Eis novamente .unidos numa unica proposl­
çllo os termos: coneel�o e nascimento. 

Ní\o rejeilaodo o primeiro termo da propo­
siçAo, nilo se póde rejeitar o segundo, pois os 
dois termos formam uma unica phrasc, indlvisi­
vel na construcção, e no.> sentido. 

Logo: ou Mario. Sma. nio era virgem ante1 
do parto, e entil.o nlo o será no parto, o que 
é hcrctico. 

Si era Virgem antes1 deve sêl-o tambem du­
r3-nte o parto, por serem d"ois termos quo expri-
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mem as duas operaçQes da Encarnaçlo: conceber 
e nascer. 

E Isso é conforme á propbecJa : Uma virgem conceberd e dard d luz. 
E' o proprio Evangelho que faz a appllcaçlo 

desta prophccia: Ora, tudo aconteceu para qu1 
do"'�;het�.q(��h� f.it�f.elo Senhor, por meio 

Digamos pois com a Egreja, exprimindo a lé 
universal dos scculos : Virgo priu.s et posteriw. 

Logo, meu caro professor, a VIrgem Maria 
foi Virgf'm antes do parl.o e durante o parto. 

E' uma vcrd84c que nllo pócte ser negada, 
alnAo pb;ando com o pé, todas as regr.as da Lo· 
gtca e da Hermeneutlca. 

m. Jesus, Dlho unlco de Maria 

Provados estes dois pontos: a Virgindade de 
Maria Sma. antes do parto e durante o par­
to, torna-se facil provar a VIrgindade perpe­
tua da Mie de Jesus, em outros termos: a sua 
virgindade depois do noscimento de Jesus Chris­
to. 

Seria uma heresia negar 'esta verdade. 
Na Egreja Maria Sma. sempre roi cba.mada 

em todos os seculos, tanto pelos latinos como 
p
e
l
o
õ �r::��:�!;: e��:: •J::�.aJÁe:�:� 

tra claramente que Marta Sma. nunca teve outros 
lllb.os u.lém de Jesus, e que a palavra irmlios, 
usada no Evangelho, slpillca. sJmp:esmente pri­
mos. 

Para comprebender esta verdade-mesmo si 
nAo estivesse no EvangeJbo,-bBBtar:la o slmples 
bom senso. 
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O bom senso nos Indica, de rocto, a summa 
oonventencla de a Mie de Deus nilo ter mate 
outros Dlhos, e Isso pelas seguintes razões: 

l.o Por causa da perretçAo de Jesus Cb.risto, 
aue devlo. ser o unigenito da mAe, como é o 
Un genito do Pa�. 

2 .. 0 Em razao da dignidade e nntidade da 
Mie de Deus, que parecerto. ser Ingrata, nio se 
eontentando com a honra de ser a M(Je de Deus. 
e qu� perderia a sua virgindade, mllagrosameute 
conservada p or Deus, como acabamos de ver. 

Mas examinemos o Evangelho, para ver si 
encontramos qualquer indlclo de taes irm.los de 
Jesus, !ilhas de Maria Santisslma. 

A palavra de Maria Santlssima: Como se fa­
tà i<�so, poi3 eu não conheço varao, tem em seu 
sentido natural uma extensilo geral, abrangendo 
o passado e o futuro. 

E lia nilo diz: nilo conheci varO.o, mas sim : 
11ão conheço· t•arao, mostrando deste modo ter 
tomado a . resoluçllo de nunca conhecer varfto. 

A tradição nos diz qu.e Maria Sma. Unha fci· 
te o voto de perpetua castidade, no lemplo, c a 
expressilo : nAo conheço varão, é oomo a ex­
pressiio niUda deste voto. 

Perguntando a qualquer abstemio, sl accefta 
um copo de vinho, elle responderA : NBo bebo 
vinho, isto é : nlo posso beber. 

Assim tam bem, Maria sempre vtrgcm disse : 
Nao conheço varflo, isto é: N4o posso, n&.o me 
é permittldo conhecer vario. 

Perguntando a alguem se conhece o latim, e 
11 Dlo o conhece nem pretende estudai-o, elle 
responderá: Ntlo conheço latim. 
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SI pretender estudai-o, dln\: Por ora:nAo co­
nheço latim. 

A virgem Santa nllo :dtz simplesmente que, por ora, nllo conhecia vario, mas &1m, amrmo 
=���!�:·��!��:x�tc�e':!r.ã(i.::.

n
1�
o
84). 

seu 

gon�1 a���!: a�1�!J�
e
·l��n�e 

e
;a�g �::,

a
J� 

n4o conheço var(lo f . . .  
Nlo setla tal pergunta completamente des­

cabida, lné]M ? . . .  
Bem podJa relorqulr-lhc o Are banjo: SI actu­

almente nAo conheces varno, conheccl-o-b mais 
logo; nllo é José teu esposo ? . . .  

Entrelaltto, liada disso olle• dl'!' O Archanjo 
r�spella ê àpó18 a re&oluÇllo de Karla, mostran­
do-lhe claramente Quo o que ha de nucer della, 
n.!l� ê lructo do homéiD, mao, olm, de Deuo : O 
Etrrl1"1to $/J71lll dMcerd sobre 11 e a vlrlvtU rüJ 
Alf1Ssfmo te coln1rd com a sua sombra. (Luc. L 26). 

Silo lfarcos cilamJI Jesufl. •O IUho de JI/Jrla• 
-o utas lfal'lll.s (llftitb. VI. 3), ll lllió u.in elos n-
��

s 0d�ll��á��m�e1ra� para destacar que elle 

6 Q:� �:��-n�ri'::eâ�::,:=.sfUhOs, como 

A Sal(r&da Fam!Íia ora compostà de tro!s membros, e nunca p:atllloa: de trés1 cmno e póde 
verlt'icar no Bvaaplho. 

A Sograda Famllla ltllfU pllrll o Eftii!IJ � 
d&ti -_.clto\1; l!'ltOu-ae em Nazaretb· e· frequt'nta o 
terr•pl·> de Jerfll!o.Itlli ; lloti" e Joaê proe�t<am o 
Bh\aiu\) Jesus, e em toda pert� nunca vemos o:p-



l!'S:!
r
J:�f.

em em companhia de Mtrla Sma. e 

Dutaute a vtda publica de JesuF, a 111ua mie :J:::: ��!:: ��
o
��ando ; nunca veu:os a Beu 

Durftnle a plllxao enconttamos a Vi" em Sma. 
em componbla de Maria Magdalena, das sàll1a8 
mUiberes, Com S. Joio, e de noYo nunca vemos 
uzi1: de tileB fl}b()s 80 ftU ladO, para COii.IOial�a, 
..-DJort&J.A: 

Jesus é cruciOeado e ao seu lado esh1 a. 
Vftíe!D Dolorosa, em pé, esmagada sob o pêao 
de aua dor, e novamente nenhum d� taea mhos 
ali -Jl��e��rre, e d� seus JatJ:Ios moribundos. 

�lx: ���: :,�;�
a
:r:!s� �[t;c(lJ�:r'su::r 

RéeO.t'Diitendh. a sua proprla mBc aos culd�Os 
de S. Jo!o, (Sü la idta), 1cu primo, sem Ullda 
d!Jier de tae& ll'm!ol, de taes ftlbos de loliltla, 
que deviam, naturalmente, tomar coata da proprla. 
mie e nao abandonai-a nu milus dé eMtloohos. 

Tudb Isso e clàro pll>a quem quer ver; e 
cotO U'lll pdUeô' d� bom 1eoso de>Ve·se concluir 

�::u�8!1U. h�a!Z; n��:0:u:� !:S::lldiio
e 

d:o�: 
triSteza, de sua reállbaçAo, de seu amor, Bem ou. 
trapcssoa que JOAo para coo�olal-a e tratar dellit. 

S' O que fAz 'Yer O Evft'tlgE'JJ:tO, e • O f{tJ.e 
dieta o bDIIT o!iáso • 11 lüfl'�n. 

Il'. Pr.'Ootelitatttes T("nils•pMC<;� 
taatr" 

Fa:-a tArJD..II:t•:t �•te pt'Dtn 'mportante, aJter.ios 
ma pe''��iem de um pn1·'·'· 'ante instruldn e 
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sincero, o ar. John Pearson, bispo protestante de 
Chester, que deve ser conhecido pelo professor de 
exegéso, pois o nome revela ser um americano. 

cA quest4o, diz este vulto eminente do pro­
testantiBmo, nao é de saber si Jesus teve outros 
trmiios, mas, sim, si a mile de J6sus Christo, Ma­
ria, teve outros nlhoa, além de Jesus. 

cNa lingua hebraica a palavra irm.tlos com-f,rehende nAo somente a relaçlo da verdadeira 
raternldade, mas lambem t.. de consanguinidade 

mais remota. Por conseguinte, tendo a Virgem 

:b::�:�!u=��O:�
n
�;!���� 

remotoa estes eram 

Nós somos irnuJos, disse AbrahS:o a Loth. 
Entretanto, AbrahB.o era filho de Tharé, e 

Loth Dlbo de Ariio, lrmilo de AbraMo. 
Moysés chamou o. Mlsael e Elisaphnn, filhos 

de Ozlel, tio de ArAo, e lhos disse : Ide e Urae 
os vossos trnulos de deanle do Sanluario. Estes 
chamados lrmlles, sendo No.dab e Abiu, nlhos de 
Arilo, não erum sinao consaoguineos I·emotos de 
Mlsnel e Elisaphan. 

J:�cob disse a Rachei que ellc era irm/lo do 
tJae delta e filho de Rebeca; entretanto Rebeca 
era iriDA. de Labia, pae de Rachei. 

Portanto, os Evangellstas, conrormnndo.se 
com o oostume judaico, a cujo. nação perten­
ciam, chamam lrm.Aos do Senhor ·aos parentes 
consangulncos de Maria. 

Insistir nesse argumento servirá para elucl� 
dar carla vez mais a soluçAo da queFUlo, por� 
que h& de se ver, que Maria mie de Thiago e 
José, :aio era Maria VIrgem ; e por consegulntta, 
resulta claro que os chamados 1rmllos de Nosso 
Senhor eram filhos de outra m,e. 

Lemos em S�o Jo§.o que estavam juntasdcruz 
deJcsusaBUa mae, irmtl de sua 1n4e, Ma.- la, mu. 
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lher de OIBopha� e Jlarla Alagdalena ( Joan. XIX). 
�/ag��T�! �d�a�! o;:�s �;·��=�� •;;:. 
(lb1·c. XVI.) 

uda�:'bee::;a •7;::� (':::?:�ios Marta Ma-

Do complexo destas passqens nós inlerlmos 
que a outra M�Lria era mulher de Cleopha.s, e 
mãe de Thingo e Joaé. 

São Marcos e Silo Lucas dizem-no expreaaa­
mcnto (Marc. X\'1.-Luc. XXN.) 

Deduzimos, pois, quo Thiago, José e outros 
chamados irmllos do Senhor não eram filhos 
da m:!e delle, e sim de outra Maria, scud<• cba­
mados irmãos unlc:tmente pelo costume rererido 
dos ,Judeus, porque a outra Maria era prima da 
1\lãe de Jesus. 

Eis uma pnssugcm, cnro professor, qur nno 
é de um ro�anistu, mlls sim de um protestante, 
sincero, rcn·uroso. de sangue purc, t.le um ho­
mem eminunte pelo saber· e peiB posição;  c con­
tanto defende com o prop1·io Evangelho, com des­
treza de mestre, a virgindade perpetu::t de Maria, 
depois do purto, cu mo o quer a EJ!'C' ja i{oma� 
na. (John Penrson : Expcsition of thc Cree1: Lon­
don, art. 3). 

v. Conclusão 

E' inutil maltiplic.ar as c:tações, pois n>: pro­
vas da virgindade parpotua da Virgem 81nta nlo 
slo simplo:Jmente extrl:nsecas, isto ê, apoiadas ao· 
bre as autoridades, mas intriluecas, provAnientes 
do propl'io facto, rl::t palat'ra clivina, inl •·rpretada 
per u�n cxeJ;6Se Ie:�l c c...:::l�c:rnciosa. 
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Só nlo comprehende quem nilo quiz�r <:omprc­
llendl!r. 

Eis a rerutaçlo aos erros gross-eiros do pro­
fessor de Exegése baptiHto. 

No intimo elle ficara convencido que errou . . .  
ponim, dizel-o, confeesa1-o, 11eria deixar de eer Jlro­
lestante e atê porder a IBUa codeira do proft'!'t=:or 
de exeg6se, ainda tendo dado pro,·as de nada i:H· 
tender t)m exeg6se. 

De fackl, fazer exeg6se 11Ao ê só nlinhar Lr::<.· 
toa; 6 oomprehender-lhee a eianificuçiio, e fuzel-os 
oonoordar com outros textos parallelos. 

B o amiao professor nada disso faz ;  mostrou­
• 4e eepirito prevenido, de id4o. fixo, nio procu­
rl.ndo a verdade, mas querendo openas, com AO· 
phfamas, provar o seu erro. 

O erro nilo se prO\'a, caro proreseor . . .  pois é 
a negaQio da verdade. 

E' imposslvel pronr que a verdnde da. Srtgra­
da Escriptura seja fah=a�. e a verdudu ela pt>rpetun 
't'irgindade de Maria {; ama "Verdade eTaaee• b-. 

Fioa. pois provado : t• que casar é bom. 
20 que nlo casar ê melhor. 
� que o celibato 6 um estado Bl8.18 •auto 

que o matrimonio, conforme o ensino de S. Paulo. 
-4.0 que Maria s-. foi virgem ante• do parto. 
5° que o loi dlU'BD.te o parto. 
8° que o ficou depob do parto. 
Eis verdades que provam a perpetua virain· 

dade da Míle Immaculada de Jesus. 
Nio se trata, pois, de uma theoria clerical, do 

um dogma invont:ado pela Ee-reja, mas sim do 
uma verdad11 corta, positiva, irrofnt:J.\'(11, ensinada 
ao proprio Evangelho. 

Provada a virgindade perpetua de Maria, 8111· 
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t4 provado que ella nAo teve outros lilhos. alám 
de Jesus, e quo Ines pretensos irmãos &lo s.implea­
meule pareales, primos mais ou menos remolos, 
como ao póde verificar pela arvore &'&Daaloaica 
que citarei mais alt!m. 

Esta verdade. que é de fá, foi sempre profea­
sada pela Egr"ja Calho!ica, como o foi por variCIB 
sabias prolestnnles sinceros. 

Cit.oi acima uma pa&sallem do Pcarson i termi­
nemos com mo.is uma. de outro bispo protesla.Die 
dr. Buli, niio meuos explicil.a: 

Abraçando a doulrina dfl Purson, dr. Dull con­
fellsa clnrnmente a virgindade perpetua de Maria 
na seguinte passegem : 

�na dignid�tde da Deatissima Virgem proce­
de como consoqu�ncia, ter-se ella conservado sem­
pre Virgem, conformo act·edilou o sempre f!nsinou 
a Egreja Calholica ; nlo sendo posHivel de modo 
algum. D'-'Ul siquor imaginnr <iUB aquelle 'VBBO 
80.DUsslmo, o qual foi uma vez coDs:t&'rado pa· 
ra ser o recepLaculo da Divindade, foBse depola 
profanado•. (Dr. Buli : of in\·ocation of te B. V. 
Calh. Sal. V. IIJ. 

AB8im faiom outros protestan�a sinceros cu­
jas obras Lanho aqui deanLe de mim, como o dr. 
Jeremias Taylor, bispo protestante de Dowo, dr. 
Joho Bramhall, Roberto Owen, dr. Ktckea, etc., 
eLe., todos elles superiores a qualquer suspeita, 
quer pelo saber, quer pela posição. 

Não valem nada para o meu professor de 
exegl1ge essas respeitabil issimas autoridades?. .. 

Não quero citar autoridades catholicas; estas 
alo por milhares ; cito apenas estes protestantes, 
para mogtrar no meu amigo quo o. sua exegáse � 
desastrosa, ignorante, e destôa de todas as regras 
da sciec.cia e do bom senso. 

Em e�tudo subsequente anatysarei o resto dos 
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erros crassos de seu artigo, por receio de proloa· 
gar demais a discussilo. 

Poderia parar aqui. mas quero ir at6 ao fim, 
e mostrar ao illustre rabiscador o qae elle tio eo­
lemoemente nega, que os Padres catholicoa têm e 
88tu.dam a Biblia e nada têm de aprender dos mo-­
demos professores baptisl.as de hebraico e de exe­
g880. 

Não se esqueça o amigo da tbese aqui pro­
vada : - •A perpetua virgindade de Maria. San­
&issima». 



· Cl'IPITU&O V I I I  

Os pre�onsos irmaos do Joans 
Continuemos na refutaçAo dos erros do Pro­

fessor de exegése1 de que tratámos no capitLllo 
precedente. 

Provada a Virgindade perpetua da Sma. Vir­
gem, fica provado que ella nâo teve outros:-. H­
lhos, além de Jesus; e nao os tendo, deve-se 
concluir que taes irmdos, de que fala o Evange­
lho, �o simplesmente parentes. 

Quero proseguir, entretanto, para destruir até 
nos alicerces os argumentos que os protestantes 
apresentam, e que o Professor bapUsta de exe­
gese recolheu em seu arUgo. 

Póde haver umas repetições, porém esta& 
mesmu servirAo para gravar melhor a verdade e 
mostrar a nulUdade dos argumentos contrariO& 

1. O matrlm.onlo 

Citemos mais um trecho hapllsta. 
Todaa as E!!erlpturas eoeloam clara e poaJtlvameate 

que o eaaameoto ê mna lost!tulçlo diviDa, estabeleclda por 
Deus, e, consequentemente, ê um estado de eanUdade (Heb. 
18 :  4; Prov. 31: 10.28; Psai. 12B) E' uma Jdéa Inteirameaee 
Mtrula 61 Escrlpturae. e falsa, que o matrtmonJo constitue 
IIIU etrpede de Impureza. O homem e a mulher no Jardim 
do Bden, antes de peccarem. receberam ordem de Deus : 
d'rutlrlcse. mulUpllcae-vos, eocbeJ a terna.-. 
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Três pontos a distinguir neste trecho. 
1. O matrlmonlo é um estado Santo. 
2. O matrimonio constitue uma impureza. 
3. Todos devem casar-se. 
Ninguem mais do que a Egreja ensina e de­

lende a santidade do matrimonio . . . Os protes­
tantes perverlem-no, contentando-se exclusiva­
tlente com o contracto civil. 

Ora, contracto civil nllo é cuam.ento reli­
gioso, e N. S. no Evangelho nllo fala de direito 
civil, mas sim de direito divino. S&o pois duu 
causas distlnctaa. 

Os catbollcos adaptam-se ao Contracto civil, 
como cldadões ; mas nunca dispensam o matri­
monto religioso, como christlos. 

Quanto ao segundo ponto, é um absurdo. 
Quem é, caro Professor, quem ensina qne o 

ma":��·:d�o:�u���ro��
o
esS:;��t!.

e Impureza? 

asse
��0�

ue livro cathoUco o Sr. encontrou tal 
Naturalmente em um livro Communista. Abra 

qualquer pequellillo Catecismo e au o Sr. encon­
trará o seguinte : · Que é o matrlmonlo? 

B um Sacramento que N. S. J. Cbr. insutuiu 
para estabelecer uma santa e t.ndlssoluvel união 
entre o homem e a mulher, dar-lhes graça de 
se amarem, e educarem christAmente seus filhos. 

Eis a doutrina Catholica em toda a sua sim­
plicidade e encanto. 

A Egreja considera e venera o matrlmonla. 
como um Sacramento instltuldo por Jesus Chris­
to . . .  Ora, ccmo 6 que um Sacramento, que é 
productor da graça. póde ser uma Impureza ? 

Attribnir taes absurdos A Egreja nA o póde ser 
ignorancia, é cnlumnla, é despeito, é baixeza! ... 
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E isto é Indigno de um homem educado que 
se d1z pastor e professor de Exegése. 

SI o amigo ignorar estes pontos fundamcntaee 
da RellgUlo CRthulica, é melhor calar-se, pois 
para discutir é preciso conhecer o DBsumpto 
em discusslio, e pa.ra refutar é preciso conhe-
cer �q�r� ��� :�ei�:�u�:

u
:n-Q.uc nlio exff'te, e 

discutir doutrino.s que ignora ou finge Ignorar 
por completo. 

O que o Professor nAo póde ignorar é que 
entre as causas santas uma póde ser mais san­
ta que outra. 

Dar um rato novo f\ um pobre é melhor do 
que lhe dar simplesmente um copo d'agua. 

Ca.••ar é bom, diz Silo Paulo, mas, contln6a 
elle : Não casa•·. vara guardar a castidade, I 
11U!lhor (Cor. VIl. 38.) 

Me•·ia Sma. casou-se com S. José : Fez bem. 
No casamento guardou a ving1ndade : Fee 

melhor.' 
Jet:us Chrlsto nü.o se casou : Fez elle bem 

ou mal? 
81 fez bem, o amigo deve calar-se e iJill. 

lal·O. 
SI el!c fez mal, então o amigo faça o fa­

vor de rerrehendel-o e de fazer melhor do que 
elle. 

Facto curioso : os pastores protestantes que­
rtm casRr todos os Padres. 

Então não ha mais liberdade ?  
O Pad1·c n&o s e  ca.;;ft, porque quer imitar Je­

sus Christo c os Apostolos. 
Os pm;torcs se casam, porque nllo têm a co­

ragem de dODJinar a DDtureza pa.ra agradar a 
Jesus Christo. 

Os past')rcs se casam: fazem b�. 
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Os Padres nao se casam : fazem melhor! 
Eis a doutrina de Sao Paulo, da Egrcja Ca­

tbollca e de todos os homens de bom senso. 

n. Relampago e ralo 

O illustrc professor, após uma balburd.Ja lm­
penetravel, J.&ra provar que tau primos de Je­
sus são ftlhos de Marlm, conclue. 

Em Aclos 1: 13, l.f., os lrmlos de Jesus s8.o clB11UDeDte. 
Jnec,ulvocamentc, dlslloguldos do11 aposlolos de Jesus. Ela t1 que lé. se dJz : •E tendo cntn.do em certa cB88, tmhlram. 
ao quarto de cima, ont.le �ermaneclsm Pedro c Joi\o, TIUa-
�� :,

n
�� :�'�f&� /�r::o :��:�cJud���i�:::; de rKtago. Todoa I·BI'l'B pcrsever&\"&m wumJmemeote em 

��,..;;.J:,m :,le�u:���F1
g
).om Maria. mae de Jcsu!l c com 

01 ta d�:s�l'!'�,�� M�
m
��to

o r:i!����: �d�1�v 8. c d:11� 
çoa qua.l!tuer cousa que delle ainda flcusse de pé. E' o >ee-
fi�cs: d� J������:. ���. �11o��u� si����:r;d�ue�

d
.::-

�""-'dulos! Na occasllo da tP.eta dos 'J'abernuculos, aprD&S l8la mczes &bt.E'B da cruCificaçlo, .Joio (7 : 5) diz dos IJ.. 
811os de Jesus : •Pois nem t�eus Jrmllot� criam nellt.>•. Que mais tal�art po.ra a lotai dl'litrulç&o da tbeorla calbollca? 
Abaolutam�nle nada. 

Que embrulho desastrado, caro Professor I 
Este texto nada fulmlua, mas illumiua com 

novo fulgor a doulrl.oo catholica. 
E' um relampago e um l"alo. 

perp�t�:���P��g����. �c�;:a!�o dru��aU: 
erro nrotestante que blo.sphernu esta purezo.. 

�������� ��r aTr;::;;��c��h�lt'd�8�lpheu, 
com Thiago, IUiw de Zebedeu 

Muitq bem! 



E que provu isso'? 
O Sr. diz que isso prova que Thiago, irmlo 

do Senhor, é d.lsUncto dos Apostolos. . .  E onde 
Tfu Isso? 

Saber ler entre as llahas póde ser bom, 41 
Yezes; porém lêr J6ra do texto é JalsiUcaçao. 

Nós conhecemos dois Th.Jatloll, Thiago, o 
menor filho de AJpheu, e Thiago o maior, filho 
de Zehedeu. 

Ambos alo primos em 2.• grau de Jesus Chrlll­
to, porém Thiago, o menor, é duas vezes primo 
de Jesus: uma primeira vez como filho de Cleu· 
phBB, que era primo em t.o grau de Marta Sma.(; 
uma segunda vez, elle é primo por atunldade, pelo 
&eu üo S4o José, casado com a VIrgem Maria. 

E' este duplo parentesco que lhe Jaz dar o 
nome de drrn4o do SenhoT,D emquanto SAo Thi­
ago o maior, SAo João e S4o Joio Baptista alo 
chamados simplesmente irmaos-parentes. 

Queira o ProJessor consultar a arvore gene­
alogtca que aqui reproduzo, para dissipar todas 
aa duvtdu. 

Jude�:• :
e
::::lrc:a�0�p��

m
&:rS:en��za::c:�· 

qulzaa e estudos dos documentos anUgos. 
Nesta anore o ProJeSBor verá claramente 

que sao Thiago, gor oer lrmllD do Senhor ( looo 
é: primo segundo nlo é !Uh o de Maria Sma.,. 
mas sim filho de leophas ou Alpbeu e de Maria 
Salomé. 

Em vez de ser tllb.o de Maria Sm.a., elle é 
simplesmente sobrlnho della e prlm.o•l.rmAO. 
de Jesus. 
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m. Um terceiro Thiago 

crllt::n_• :���TW:;:,0qu� ��
f
�
s
A:os�f��sta 

Escutem o que elle escreve: 
11o' no� �tro:r�:�N��·T��=:.q�= 'ha rado ueDhuma p.ra um leitor attenlo o stnçero da B1bl1a :=���g _::Jg���!o=�� :��ra�: �m. 
12; I Cor. 16: 7 ;  Actos 15: 18, :u: 18 e em diversos outrt. 
lDfrana. Deprehende-so de I Cor. 15: 1 que elle se conver­
teu na occaalao quando Jesus lhe apparcoeu depois do. re­aurrelç:lo. 

'S: a concluslo do texto citado em que oa 
Actos �os 'mostram uns Apostolos perseverando 
em oraçAo com as Santas mulheres, com Maria 
e com os lrmAos delle. 

Disto o Professor conclue: ha ahl os Aposto­
los, as So.nt.o.s mulheres, a Mile de Jesus e os ir­
mãos deUe. 

Os dois Santos Thtagos eram Apostolos. 
Logo, taes i rmflos delle sao outros persona­

gens e devem ser filhos de Marta Sma. 
Que borrlvcl syllogismo, ou melhor que ao• 

phleaoa arnphibologlco ! 
Vcjamo.:t bem os componentes da reunlJ.o cl· 

lado : 

O texto diz : Subiram ao quarto de etma, on­
depermflneciam Pedro, Joao, Tlrlago, .Andr�,Piri-

IZ:J'�c T!!?/:;,;, �&!."3!0:;:i.J.;:!,h.:::J'ai:�� � 
Tltiago, a.(!: Srmlaa mulhn-es, Maria, Jlt!e de J� 
sus, com os irmtfo., d�llt'. (Act. I. 12-16. 

Temos pois aqui aR 11 Apostolos, nAo tendo 
ainda Rido e::o:cnlhlt.lo Mathias para substituir Ju­
d1s. (Ao!. I. ��) 
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Ectrc estes Apostolos estilo cinco parcntea 
de Jesus. 

Thiago, g maior, e S. Joio, filhos de Zebedeu 
Thiago, o menor, Judas e Slmlo, Dlhos de 

Alpbeu. 
San�i=.�:j:t o�:O �:� :e·�V!:;{h:?�or!: 
fa.ltam as duas lrmlla de José: Solomé e Morto, 
filbos de Cleopbas. 

Eis três personagens que parecem nllo esta­
rem tncluldas na enumeraçll.o. 

No. linha ascendente Jesus tinha como aflím 
o tio Zebedeu, e um tio directo Cleopha&. 

Deve-se suppôr que estes Uos seguiram oa 
filhos e as esposas e acompanharam tambem 
Jesus. 

Elles tambem sendo parentes de Jesus me­
recem o nome de lrm&os. 

Deste modo terlamos sob o titulo de lrmlos 
delle, ullo mencionados entre os Apostolos, nem 
entre as Santas mulheres : 5 personagens, sendo : 
Zebedeu, Cleophas, José e suas lrmAs Salomé e 
lloria. 

Tudo Isso é tao natural . . .  tAo loglco, que se 
fica admirado o Proreuor de Exegése não ter 
notado a ex.Jstencia. deatea outro& irm4os de JesuJJ. 

Desde que o nome de lrmloa é um termo ge­
nerico que se appllca aos parenleH, como ncou. 
provado, elle deve ser appllcado a estes ultimo&, 
como o é aos Apostolos, parentes de Jes11s. 

E eis que toda a dllllculd&de se dissipa, sem 
�ag��J:u:

e
�=�

al
�� d:m 

c
�� W:e:�.it

i
:O � 

Eaerlptura, e cuja genealogia é desconhecida. 
Nlo lemos o dlrello de ajunlar uma vlrgula 

ú Escrlptura8, como nlo temos o dlrelto de sup­
prlmlr·lhes um ponto. 
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IV. A' força de textos 

Todos os textes citados pelo Professor nada 
provam em contrario do que aqui llca dito ; pro­
vam até positivamente a doutrina catholica. 

Percorramos um instante, estes lextos, p� 
fazer luz na balburdia protestante. 

S. Marcos VI. &-Nilo t este o carpinteiro, 
111/w de Maria, irrn4o de Thiago e de José e de 
Judas e de Simao? Na.o estao aqui entre nós 
lambem suas irrn4s. 

Texto comprobativo da doutrina cathollca. 
��::�!���:m���

o
�� J::�:���

�
�11c0irs����r':l 

dade c por aflinidade. 

Gal. I. 19-E dos outros Aposlolos, n4o v! 
nenhum, sinao Thiago, irnulo do Sen/wr. 

Mesmo texto comprobativo. Thiago é primo­
lrmA.o do Senhor, e nada mala se póde concluir 
deste texto. 

Gal. D. 9-E tendo reconhecido a graça que 
me foi dada, Thiago e Cephas e Jotlo, que eram 
considerados as columnas àa Egreja, deram as 
mt!os a mim e a Barnab�. 

Que prova Isso ? Nada, slnil.o a exlstencia de 
S. Thiago e o seu zelo apostoUco. Ora, já aabe­
mos disso. 

Gal. 11. 12-Antes que chegassem alguns de 
Thiago, elle comia com os gent.ios. 

De no,·o. ta! texto prova apena<t a exlslen­
cio. de S. Thiago, d� '��:al ningu.: :u d!!.Yldo.. 
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1 Cor. XV. 7-DPpois fai visto pur Thtogo 
em seguida, por todos os apostolos. 

Out1·o texto que prova apenas a exlstencla 
de saa Thlo.go, e nada mats. 

Actoe XV. 13--E tkpofs que se calaram 
Thiago tomou a palavra. 

Para que estes te:.:tos ? . . .  Para provar que 
SB.o Thiago não era mudo, mas sabia falar. Ora, 
nlnguem o contesta. 

Aetos XXI 18-E no lfto seguiale foi Paulo 
comnosco á casa de Thiago, onde se tinham reu. 
núlo todo.'i os aru:iaos. 

De novo, porque este tellto? . . .  Será para 
provar que Sno Thiago tinha uma ca.sa? Nlo va-
lia a pena! 

• 

Eis os textos com os quaes o PrDJessor ba-
Pumnf�:�� �r:�� :�:e·�h�gos. · · 

Seria . mala oimplee dizer que cada lexto é 
um Thiago d.Uierente; deste modo teremos logo 
8 Thiagos. Isso será suUicieote .para satisfazer 
as 886 seitas protestantes, e -os ,pro,prlos catLo­
IJcos deveria ncar aatlsfeltos. 

Imaginem : 8 S&.o Thlagos ! ! !  � 
A citaçlo pormenorizada de cada texto:mos-

tra a puerllidade do systema protestante. :-- " 
Apresentam-se logo com uns vinte textos, 

que nada dizem a respeito da dlscussüo c pre­
tendem provar pelo uum.ero de textos, o que 
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a Iogica, o bom senso e a Btblia desapprovam. 
Nilo é o numero dos textos que prova uma 

verdade, mas sim o valor comprobBt:lvo do texto. 

��� c:���Dder & arvore genealogica, 
que mostra to�Os estes pretensos 1:rmflos serem 
11implesmente prlm.os-lnn4os, por consa.nguJ­
nidade ou aMnidade, e tudo estA resolvida. Os 
textos da Sagrada Escrlptura ficam claros, lumi­
nosos, comprebenslvelB para todos. 

MWI os bons protestantes nlo querem luz,. 
querem protesto., e protestam. . . baralham, 
deturpam atê chegar a uma apparencia de ver­
dade para combater a Egreja Cathollca. 

Pobres protestantes :  Apparencla nao ê reali-
dade. , 

86 a Egreja Cathollca possue a reaUdade. 

v. Outra balburdla 

Citemos mais uma passagem do artigo desas­
trado do Prol8880r e::r.egetioo baptlst.a. 

A verdade jA está clantmeate prova9a, mas 
niio serl\ inuW provar mais uma vez a penersi· 
dade da interpretaçlo individual protestante. 

Dizem elles e repetem que a Sagr.sda Escri· 
plura 6 um livro claro, ao alcance de todos. 

:F.: um 81TO. Nenhum livro precisa mais de 
explicaçlo e de eetudo do que a BibliL 

Mas, mesmo si fosse verdade, porque entJo 
tecem olles tantos commenta.rios. inventam tantas 
bypothese, at6 novos Thiagos, e escurecem com seus 
commentarios o que ê claro e luminoso. 

Si assim fazem dos textos claros . . . que sarA 
entlo com os obscuros Y 

Eis mais um pedacinho, claro. que lhes serve 
d'J protesto escW'O. 
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No Dia de Pcnleco!ltes, os primos de Jesus e oa h'· m4oR de Jegus estav&lll. prea�ntes (Actoa 1 : 13. 14.). Oa Jr.. miO& silo posiUvamente dlBllDguldoa doe apostoloa que tl­
nbam. o mesmo nome. 

Joao 7 :  2 declara que na occaslllo da reata dos Ta­bemaculos, sela mezes ar1te11 da cruetfle&ç:lo, .-uem aeua lr­
lllloa criBJD nelle• .. 

Eis premluas das quaes o Professor vae 
tirar uma. conclusão phenomenal. 

Infelizmente pareoe ignorar as leiiJ do ayll� 
gismo, de modo que at' agora nilo encontramos 
ainda nenhuma deducçi'io ou induoçio viavel ; são 
todas provas que nada provam. 

Não basta lançar pó nos olhos da gente e gri­
tar que é assim, mas que não vemos nada por 
causa do pó. 

Queremos vôr de perto. 
Vamos por a passagem ali indicada em Silo 

Joio VII. 5. 
Estava prorima a festa dos Judeus . . . Dis­

seram-lhe pois seus irmãos : Sae daqui e vae pa­
ra a J·udéa, afim de que tambem os teus disct­pulos vejam as obras que fazes. . . porque nem 
mesmo os seus irm4os criam nelle . . .  Vós ides a 
essa festa, eu n4o vou a essa futa (Joio VII. 5-8) 

Eis uma paSBB,gem simples que mostra de no­
vo os taes prlm.os·lrm.Aos e a sua falta de f6 
na missilo de Jesus. 

E' oousa simples. E 6 desta cousa simples que 
o Professor vae tirar a seguinte conclusio : 

Estes irm.iloe eram ineredulos. 
Ora, os Apostolos jé Unham a 16. 
Logo, taes innios elo distinctoa dos Apostoloa. 
O raciocínio pecca pela base, formando um 

Sophisma amphibologlco. 
Onde é que o Professor encontrou a pnlavra 

lncredulo '! 
.Xão cror on alg:Jcm n:lo é ser incredulo. 
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Eu nlo ereto na exeg6se do Professor baptis-. 
ta i entretânto nlo sou um 1Dcl'6dulo. 

· 

Os ApQS•olos nD.o eram incredulos� moe a sua 

!ti,. �t!�ir::: ee: J�:: ��!:to�:-�
n
�ha=:: 

p, uomo Prophet.a, como Messias, mas nio como 
tuho de Deus. 

Silo Pedro tinha dado esta btado de td: Tu 
& o C/t,-lsto, o filho de Deus vivo I (Malh. XVI. 18) 
mas no fundo do espírito os Apostoloe, o en,re el­
lea os parentes de Jesus, nctedltavaw ainda no 
restabeiPcimento r!o roino de Israel. 

Tt>mos a prm·a desta disposig.lo dos Apoalo­
los na interrogação quo fizor&.m a Jesus já resua­
oitado nntos de sua ascenq!o : �enhOT, puruentu­
ra el!egou o tempo em que r�tabelecere#.s o rel110 
de ]S1·ael? (Act. I. 6). . 

Tal el'a o. disposição de espirito. dos disoipu­
los, mesblo depois da -resurreiçio ; devia sel-o ainda 
�ais, antes -ela rcs�rreiçAo. ; 

··, Nilo eram pois incro'dulos, mas não aocedita.­
'IBÍD ainda completamente na .-Ia.a. dlvlaa de 
e'Jeaus Chrislo. 

Conhecendo a dlsposiQilO �011 parentf1A de Je-
iiUS, vejamos agora. o facto da ,ida a ,Jf•J'U"Illem. 

' Estav.8. prox:ima a. testa dos Tabern�!'n!os. 
' Ora, ern uma.lei p81'3 os Judeus quP . d ds ve· 

sea no anno (na J"asc,hoa, Pentoçostes P kjó,lt.a dos 
tabemaoUloe), tQdoa ·os homeo,s tossem a Jflr0sa .. 
lllln adonr ,a Déas (Exod. XXIII, l6 XXX1V 23). 

EBÍa viagem se fazia aolemneoí('Jtte, como·· RI 
nossnt�� romat"iAR reHgiosa-s: do hoje : o� htl!:l�.:us num 
grupo. os mullu�res om outro como, nmor·'> n:t oo-­
ciJ.silio da idà da Sagr,pda Famili:c. 1.\ .J.•n•;;;<llPm, 
cu qco p<.rdc:-cm o :.;(·1�::.�� (!..ur. !!. -:U -5�'; 
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Jesus estava em Galiléa, tendo deixado a Jg.. 
déa, onde os Judeus procu.·avam prendel-o. 

Jeeua estava, com certeza, hospedado na C8.8a 
de um de seus parentes, Zebedeu ou Clú?phas. 

Organizaram os grupos e pediram na.turalmen� 
te que Jesus nellee tomassa porte, pretextando qoa 
era bom que EB manireet.asse publicamente em J• 
raaalem, nam. momento que 1an1.a ,pnte de fón. 
ia reunir-se ali. 

Os parentes (taes irmlos) julgavam que Jesus 
seria sensível 6 estima doa homens noata occuilo. 
porque n4o orlam Mlle como Filho de Deus. 

Jesus reCDBa, dizendo que nlo tinha ainda che-­
gado a hora de sUe manifestar-se, que nlo iria ago­
ra publicamente, mas que seguiria depois da ca� 
ravana, oocultamente. 

Quando seus 1Mn4os jd Unham partido, -
14o !ai eUe tambem d festa� nao descoberlamert­
le, mas oomo em segrerro, diz S. Joio (Joan. VII.lO) 

Eis o que 4 simplea, claro, logioo. 
Como ê que o ProfeBSOr baptista póde cun­

cluir disao que oa taes irmlos (parentes) de J�8118 
eram incredulos, emquanto Thiago e Judas aram 
Apostolos 1' Quer provlll' oom isso que o ThiagO 
desl.a paseagem 11 um outro que o Thiago do Evan­
I!Oiho. 

Pobre tanatiamo. 
Silo bem os mesmos parentea-Apoa1.0lo�:�, ·om 

8fl suas mesmas idêl!l8, ainda materiaes i o 11 ue 
nll

o 
����

m
�

d
!:n 

d
�n:��:!

o
hnpio, um. lrutu-

dor; entret.anto era um Apo8Wlo : JUdas, unus e.z 
duodecim (Malh. X. 4). 

E Thiago nlo podia Hf'r Apostolo, porqu•· �: ,,1\R 
ainda ama idéa materio.llt�La do reino de J,. u· ·� 
e porque nlo acreditava planamente que t>r . .  F '1m 
Deus t 
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Que absurdo! 
A verdade ê-e 0111 lautos o provaram por 

demais-que todos os Apoatolos eram vacillantea,, 
besitan&es ... e que só no dia de Pentecostes rece-­
beram do Espirito Santo o dom de força e de 
firmeza, que deveriam caraot.erizal-os em seguida. 

VI. Provas Internas exegétleas 

Depois de termos refutado o erro do llluetre 
Professor baptista, erro que elle reconheceré, sl 
fôr sincero, é mister estabelecer claramente a 
verdade unlea, certa, evangelioa. 

Quero fazel-o aqui succtnctamente, citando 
as divensas provas internas da Sagrada Escri· 
ptura, Interpretadas por uma exegése obvla. lo­
gins, irrespondivel. 

Como tenho repetido a cada passo, o termo 
irmãos de Jesus-nada prova contra a Virginda­
de perpetua de Maria Sma. 

Todos os historiadores concordam em dizer 
que. a palavra-lrm.Ao-nilo t1nha entre os , he• 
breus e entre os judeus · hellenis:tas, e em COUBe· 
quencla na linguagem d0111 escrlptores sacros1 o 
sentido restrleto que· pHsue ent.re nós. 

Servia para designar todos os membros de 
uma mesma famllia, ou todoa os descendentes de 
um �=!.â�,· =�0�me::'inaa

-· 
quer dJzer primoa o u  parentell•, diz �- Jerooymo. 

Cl. Gen. XO. 5 - Num. XVU. 10·- Joa. XV. 
17 - IV. Reg. X. 13 - ll. Po.ral XXVIII. 8 -
Apoc. Xll. 10 - Matb. Xll. 46 - Marc. UI. 31-
Luc. VIII. 19 - Joan. 11. 12 - Acl I. 14 - 1 
Cor. IX. fi - Gal. I. 19, etc., etc. 

A raallo desta generalizaçao do termo Ir-
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mAo11 conforme Já ficou dJto, é que na llngua he­
braicafalta o termo proprio para Indicar as diver­
sas relações de parentesco. 

A palavra Ahh em hebraico é o eqnivalen­te da palavra gennanus em latim, e da palavra 
parente em portuguez. 

Oe\'e-se dizer a mesma causa da palavra: 
AdeU:os nos Septenta, como. da pala,Ta frater 

. na \'ulgata. 
O nosso Professor qulz encontrar um esca­

patorio, dizendo que oa Evangelhos nllo lor�m 
eacriptos em hebraico, nem em aramaico. · 

DJslingo : O Evangelho de Matheus foi es­
cr1pto em hebraico, ou em dlalecto hebralsante, 
Chamado por alguns Syro-chaldolco por outros 
aramaico. 

Os três outl'os Evangelhos foram escriptos 
::s �-�!�� :8Ev::!t� �=�� M::c�:)

a
:a::

c�; 
Judeus e, como taes, embora escrJptos em gre­
go, respeitavam o modo de dizer dos judeus. 

Havia em grego o termo DDepslos para 
����m!�/aalea.:r:r:;!:n�: e����a�:r::io:�e� 
breus bellenislas que, atrav.!s da llngua grega 
que falavam, conservavam os costinnes e as ex� 
p�eS:S��� ::o::Ce

ra
JJ:riamente. Um francez es� 

�:
v;� l�:!�!!'s �a����! �Â �!,'::,i: 

gia, por ser um termo ao mesmo tempo trancez 
e portuguez; dl.ri ainda : bouquet em vez de ra.. 
m.slhete, soirée em vez de sarau, detallr.e em vez 
de pormenor, etc. 

Assim fizeram em muitas passa�cns os evon� 
geli:.H;l.3: conhccillm o termo anoptdos, mas [alt•n� 
do (\e pr:mos, em gernl, incluindo [lrimDs (!(! Ya-
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rios graus, tios, . etc., conservam o termo generl­
co ahh, trm.Ao. 

De outro lado, porque os Evangelistas nlo 
teriam dado o nome de 1rm(los aos parentes de 
Jesus, que ndo ·eram os filhos de Mlllia, quando 
chamam Silo José pae de Jesus na mesma 
pagina em que acabam de dizer que ene nada 
tinha na ConceiçB.o de Maria. 

O proprlo Evangelho fornece a prova desta 
!!:!ze:frdetaJ!so�s���:s:::u�a;:�

o�u�
o 
d
t!ú:or�zir� 

parentes proximos e remotos de Jesus. 
Doze vezes o Novo Testamento fala de taes 

lrm.Aos e lrDúl8 de Jesus, mu nunca os cha­
ma de fUhos de Maria, nem filhos de José. em­
bora sejam nomeados dlversa.s vezes ·ao lado de 
José e de Maria. (Malh. XII. 46, 47-Aiarc. lll. 
31, J2-Luc. VIII. 19, 20-Joao. li. 12-Act. I. 14). 

Porque uma tal retieencia ? 
Porque nilo dizer logo que eUes sllo filhos 

de Marta e de José? 
Porque tanto mysterlo ? 
Si o Evangelho diz clara e expressfl.lllente 

que Maria é m4e de Jefi1J.8 (Luc. I. 43-Joao. li. 
1, lf-Act. I. 14) etc., porque nilo diz tOmbem que 
eUa é mAe de Thiago, de S. JoAo, José, Judas, 
Slmlio etc.? · 

Além disso, J estlS é designado em Nazo.reth, 
como o é commum.ente, o Olho unlco de uma mu­
lher viuva, sob o titulo de o lflho de Alaria-o 
Uios Marias, (Mare. VI. 3) emquanto os outros 
nunca passam de irm4os (parentes) de Jesus. 
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Si estes primos fossem verdadeiramente Jr­
mlos de Jesus, filhos de Maria Sma. e de S. José, 
deviam necessariamente ser mais novos que 
Jesus, pois teriam nascido depois, e Jesus é cba. 
mado o pri,mogenilo; entretanto taes irmAos pa­
recem ser mais idosos que Jesus (cf. Matb. XII. 
46--XIII. 54, 56--Marc. III. 21, 31-VI. 2, 3-Luc. 
VIII. 19, 21). 

Onlra prova encontramos nas ultlm.as pala­
vras de Jesus, dlrlgldu a S. Joio e a Maria 
Sma:-Ecce Mater tua . . .  Eis ahi a tua Mãe, eia 
ohi o ttnt fflho : Uios sou l-palavras que sup­
põem evidentemente que ella nlo é a mAe de 
Thiago, de José, de Judas e de Slmllo, e que 
Jesus é seu Ulho unlco. 

Si ella tivesse outros filhos, porque Jesus dl­
ria que doravanle Joilo será o seu filho ? 

Porque devia S. Joio considerai-a como 
B· sua mie, e recebei-a como tal em sua cBBa? 

Ei3 ta tdia. 
· 

Tal procedimento seria evidentemente um 
insulto lançado no rosto dos outros filhos de 

,Jiilaria !  
O Professor objectou que Jesus assim. fez, 

porque seus irmAos nilo acreditavam nelle. 
E' outro insulto ! 
Então, por ser lncredulo, um filho deixa de 

ser fllho de sua mie? 
Allé.s, é uma calumn.ia atirada á face dos Apo­

stolos, a qual Já pulverizei acima. 
Os Apoatolos nunca foram iocredulos, mas 

.simplesmente vacillantes em sua {é sobrenaLural, 
rldevido ós idéas mater1nlistas que Unham rfo Mes­
,·si!l-->. 

Nem o propr!o termo de Jl!:iU� dirigid.J a 
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SAo Thomé tem este sentido: N4o sejas ineredu­
lo, ma.• fiel! (JOBn. XX, 27). 

Thom� nlo era um. lu.eredalo; era ape­
uas iucrcdulo na resurrclçno. de Jesus. 

O grau de parentesco de Thiago, José, Sl­
milo c Judas, com .Jesus, sobresae claramente 
das r li versas pll6sagcns já citadae. 

De facto, via-se ao pé da Cruz do Salvador: 
-Maritz, mlie de Thiago, e de José (Math. XXVII. 
li6-Mu1·c. XV. 40, 47-Luc. XXIV. 10). 

Ül'u, qual será. u tal Maria? 
NHo póde ser a MAc de Jesus; ella nllo se­

ritt. dt·signudu det,;lc wodo. 
E' pois unm <•utra Maria uquella ·que S. Joio 

cull••c·a ao p{• dll Cruz, no lado da 1\füc de Jesus, 
<' que diz �er sua inua, Isso é, a sua parente, 
e 'que fi.C chama Muria Cleophas, ouomulher de 
Cll•ophas (Alphcu) e m!le de Thiago c de Simllo. 

Erotrctauto esta1.1am de pé, junto d Çruz de 
Jeslls, sua Jtae e a irnu1 de sua Mtle, Maria, 
mulher de Cleoplras e .Varia Magdalena (Joan. 
XIX. 2li). Ela, pois, dois dos taes pretensos irmlos de 
.Jnus, que nAo podem ser slnlo oa seus primos, 
e que nao o elo num grau mntto proxlmo. 

S. Tblago, nomeado divenas vezes lflho de 
.Aipheu (Matb. X. 3-Luc. VI. 15-Acl I. 13) ay­
aonlmo de Cleopbao ( Klopas) de que Dllo dlllere 
t,!'c� fL' ta)� accento, tem por irmAo: Judas 

Sim:!.g:"���:�:!P���) ::: �:
r J::::bt:: 

'-'icados por São Marcos, (M'arc. Vl.) lot o Sacces­
eor de S. Thiago. o menor, na sétle de Jehlaalem. 
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porque como o seu anleccssor era filho de Cleo­
pbas, que era JrmAo de José. (o!. Math. XIU. 65 
-Marc. VI. 3--XV. 40). 

Vê-se, deste modo, que os quatro preten­
sos irmãos de Jesus silo simplesmcnle aeaa 
primos. 

Ela aa provas interna� biblh.:�..:s llircctas, além 
tias provas indirecta.s, pela relutaçllo dns inter­
pretações erradas. 

vn. ConclusAo 

Paremos aqui. 
O professor já. está nbusando de nossa pa­

clencla, com 8.8 suas objccções sem fundamento, 
que só têm por fim escu1·ecer o que 6 claro, e 
baralhar o que é logico. 

E �gora o que resta em p� tic sua ,falE& e 
sophlstaca argu.mentaçAo? 

�ada ! nada! slna.o destroços de uma derro­
ta vergonhosa. 

Que mais faltará, digo com o prolessor, para 
a total dcstruiçlo da thcotla protestante ? 

Absolutamente nada . . .  
Mas o que fica de pé, firme, inabo.Iavel e lu-

�:;�t!.a
o 

d:o�f�e�n����ut:d�lrJindade 
Resumamos aqui em -poucas palavras o que 

temos amplamente desenvolvido e provado nes­
Jes dois artigos. 

E' um dogma de fé na Egreja Calhollca que 
a �Iãe Uc Jesus permo.neccu Sempre Vtr­
lem. E' a tradição unanime dos seculus, co::no é 
o ensino do Evangelho. 

E' o sentido do titulo que sempre a Egreja 
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ti.Pi'.iica á. Mãe de Jesus : e Parlenos: A Virgem. 
conceberd e dard á luz um filho: Deu�· comnos­
co. (Malb. I. 23) 

E' como o Cantico de amor da liturgia ca­
thoiJca, sobretudo na festa da •Purezo. da Bemav. 
VIrgem•. 

•Gerastes� lê-se neste officio. aquelle por 
quem fostes creada� e·permaneceis etel'1�amen�e 
Virgem. 

Sa1ll.a e Immaculada Virgindade de Maria, 
nao sei como louvar-vos dignamente I . 

O' Bemaventurada Mãe de Deus, Maria, 
sempre Virgem, após o vosso parto, permam-
ceste�

e
fe���:n�� ul:fee;ta a Virgindade da 

Bemaventurada M.aria, sempre Virgem I 
Genuisti qui te lecit et in reternum perma­

nes Vfrgo! 
Bella e consoladora verdade, que eleva a 

MAe de Jesus acima de todas as mies, e faz del­
la: a Mulher bemdUa entre todas as mulheres, 
a Virgem purissima entre todas as vi.rgens, 
a AIO.e admiravel entre todas as mies. 

Como uma tal doutrina é bella, harmoniosa, 
divina e se eleva aelma das objecções mesqui­
nhas e das ldéas frias quAo ciumentas do fana­
tismo protestante ! 

Querer rebaixar a proprla Mie de Deus ! 
Que tarefa lnlamante. 
Querer arrancar de sua fronte virginal o mais 

radiante diadema de grandeza e de amor . . •  
Que papel horrível! 
Querer provar pelo Evangelho o contrario 

do que elle ensina, BUBtenta e amrma. 
Que trabalho beretlco! 
Pobres protestantes, como e ois Infelizes! 
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Querel!l agradar a Jesus e lnaultaes é. sua 
mAe. 

Quereis exaltar o lllbo e rebaixaes a Di:le, 
Julgando agradar a Deus e tuumlnar as almas. 

Que cegueira ! 
Como póde 

J:
assar por um esplrlto humano a 

����lt:r �
u
�;wd�=��Ma:

c
����UC:.

u
:= � 

a condiçllo de conservar a sua virgindade, que a 
conservou antes e durante o parto, a tenha per­
dido depois, para ter outros mhos, além de seu 
filho divlno ? 

A simples supposlçAo Inspira horror. 
Santo Tbomaz diz muilo bem: Uma tal ldêa 

�����·se�l�
i
��

e 
:rt� S:::da��d�:

e 
a: 

,nome, sl, nB.o recon�ecendo os milagres que o 
céu multiplicou para & conservaçAo de sua vir­
gindade, ella tivesse voluntariamente renunciado 
.a uma integridade que Deus tanto esUmava. 

O abandono de uma tal prerogativa seria 
sem 

N:E���
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���e

e 
�::a:���'!PhJ��� -�·JfQ!:t, 
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de respeltal-o. 
Antes de sua CoucelÇI'O e de BeD parto, 

Maria Sma. tinha dllo em -geral : Imo � 
mrao. S. José entrou neste destgnlo ;-e eUe te­
ria deixado de reopellal-o depoiS do psrto·mlla­
groso ? 

Nlo, ni1o; nlo póde ser; teria aldo um aacrl­
legio indigno delles e Indigno de ,Jesus Uhrlllto. 

Dig&mos, pois, bem alto, e com'toda a certe­
�u. de 1m dogma. revelado por DellB: 
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Virgem Santa, MAe de meu Deus, em vós a hon­
ra da maternidsde nilo destróe a i-ntegridade virgi­
nal, e 8 Integridade virginal realça a honra ma­
ternal com um fulg�'r que lhe recusa a natureza. 

Vós sois Mãe, tanto mais admlravei. quanto 
sois Virgem ; e sois Virgem, tanto mais ad.mira­
vel, quanto sois MAe ! 

As objecçõcs protestantes, em vez de tirarem 
o b1·Ubo de vossa _coroa virginal, lhe dilo mais 
esplendor, pois dAo occasiAo de: peliletrar, mais a 
fundo, no santuarlo de vossa Jnviolavel e per­
petua Virgindade. 



C .!!I P I T U  .. O IX 

Novos erros prolostantes 
As expressoes até qae e prlmo&:e.D.lto 

A grande discussão sobre a pcrpetun·vtrgJn­
dade de Maria, ePtá. terminada, e creio que es­
t!.o claramente provadas as duas grandes theses : 

1.0 O erro protestante attribuindo á Maria 
outros filhos, alóm de Jesus. 

2.0 A Virgindade de Maria provada�positlva. 
e claramente pela Biblia. 

Parece que devia dar por linda a discus­
slo, mas é i.mpossivel. 

Os protestantes são menos exegétas, �philoso­
phos, racionadores, do que plagladores.:Na.o racio-

��� r�rr :�c:;t:, reel:��u�e:uiro
do

d: ���i�o 
/::� 

pelas pessoas mais lmpias ou ignorantes. 
Accumuiam textos que: nada provam no as-�=PI�él�:ft!:n: ::�'{ldaJe�la quantidade :o 

Vlo copiando objecções mJl vezes� pulveri­
zadas, e parece que cada objeccAo contlnO.a a ser 
para elles um pedra lorm.Jdavel contra a verda� 
dP cat.bollca. 

Obedecendo a esta mania, o nosso Proles� 
sor de exegése�baptista nao quer contentar-se 
em defender simplesmente uma these, mBB quer 
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reproduzir outras objecções contra o culto da 
Vlgem Sonta . . .  

Já refutei taes erros, em diversos livros, mas 
quero dar-lhes mala uma resposta completa e 
decisiva. 

Eis como o Professor de exegése termina o 
seu artigo . . .  Cito apenas duas conclusões desta 
syntbese, tendo sido o resto relutado nos capi­
tulas precedentes: 

Eis finalmente syntbetlmdaa as provas irrefula\"eta do 
Novo Testomento, que Marta, mie de Jesus, teve outros lllhos. 1. cJos(! tendo desperiAdo do somno, fez como o anJo 
do Scohor lhe ordenAra, c recebeu sua mulber, e Dilo a co­
nheceu emqunnto eUa n4Q deu d luz um lflho, a quem 
poz o nome da Jesus, (Malb. 1 :  24, 25). Acceltsmos o ensi­
no da vtr�indadc de Maria no 11cnlido Wis Jlalavras: em-Sda%��t%.1 Ô dg;u":daá ,:�gz: ���ir:JJJ:d� fi�: :A� 
enalnado nesl.a. lluguagem. Ao contrario, implica que ella 
=��:��':O:'�e�

o �ã�:�.Dllo coosummou o seu 

moge�i�0';:n2 ���f:= Te1ll::.
e
;�r \U:eJ!

s
:�v

e
ur::clí�� Lucas nlo disse (como diz o P. Julio) que Jesus era o unf· uenUo IUiw de Mlltia.? Porque sabJa. que Maria tivera on· 

tros U.lhos (Luc. 8: 19, 20). 
Eis duu pusagens que vou refutar aqui bre­

vemente, desenvolvendo a verdade contra• 
ria a estas !Bisldodes. 

I. Antes e depois 

A primeiro objecçllo denota mnlla Ignorao­
ela, tanto do sen�ldo grammatlca1 da palavra, 
quanto do sentido exegético da BibUa. 

Parece-me impossivel que UCJ professor de 
exegése seja c:1pa.z de apresentar tal argumen­
to ridiculo, que nem s�quer possue uma apparen­
c::t. de !."!�s�. 
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Examinemos de perto R tal pbra.se do Evan­
gelho: 

E despertando Josá do somno, fez como IM 
tinha mandado o anjo do Senhor, e receba& 
(Maria como) sua esposa; e nt2'o a conhet:ia, aU 
que deu á luz seu /!lho primogentlo (Math. L 
24, 26). 

Que prova tal texto? 
Prova direclamenJ.e que Marta Sma. loi vir­

gem a.lé ao nascimento de Jesus Christo : nada 
mais. . . nada menos. 

O sentido gram.matical e exeg6tico é c hu-o: 
Donec peperll-Donec,-aU,-elisou, indica 

a pcrslstencta de um estado a.té cert.o tempo. 
porém nflo Implica a cessaçao deste estado 11póa 
este tempo. 

Ntto ba all nenhuma prova que Maria nAo 
ftcon virgem depois. 

Tal é a interpretaçlo obvla, seguida pela &­
greja Catholica e pelos protestantes Instruidos e 
sinceros, sendo- apenas combatida tal verdade 
pelos ignorantes e pelos plagl&dores, que se 
contentam em copiar o que os outros escre­
verlliD., sem nenhuma reDexlo sobre a lnterpre­
taçlio adoptada. 

Cito aqul apeDSB UID8II lnterpretaçUeo ló'a do 
contestaçlo, as deUDB chefes protestantes: ürocto. 
Calvino e PearsOD1 Owen, Dr. Hlckes e Dr. Dra­
mhal, todos elli!o P'Oieolaoloo e de poolçdu. 

Eis o que escreve Grocio ( Annot. in '\1 ,{ tb. 
op. lbeol; l li p. 16). 

•A negaçlo de que Joaé nAo conheceu Maria 
antes de ella da.r i luz, nlo inclue de Dl'nhum 
modo a a.f!irmaçi'ío para o tempo que segui11. 

Uma multldlo de exemplos demonstram ctue 
isso era entre os judeus um modo notorit• e 
usual do e:���rlmlr·n • • •  
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A p.ropria intençao do Evangelista no� obri­
ga n Hmitar·nos ao tempo de dar á luz, de que 
elle fala, nao se tratando de outra couu, sinlo 
de faz.er conhecer que José nenhuma parte U­
nha nesta operaç.Ao. 

Nada da p8B8Bgem citada refere-se tio tem­
po posterior, maa exclusivamente ao tempo BD­
terlor.• 

res :!s 
s�ft!_ FJJ� e�:r�:���(�o� a:::e 

r:ng::� 
evang. p. 41) 

•Apoiando-se sobre o texto : Nlio a conhecia 
au que deu d luz, Helvidio (o inventor da gros­
aelra objecçao-IV seculo), em seu tempo su­
scitou grandes perturbações na Egrejo, queren­
do sustentar que Maria tinha sido apenas virgem 
no parto, e que depois tinha tido outros filhos 
de seu martdo. 

S. Jeronyme sustentou a virgindade perpetua 
de Maria e a defendeu forte e largamenle. Basta­
Doe dizer que tal n4o é o sentido do Evangelho, 
e que é uma loucura o querer recolher desta 
passagem o que aconteceu depois do nascimen­
to de Chrlolo.> 

Eis tambem o que é claro, 'e o que nAo é 
dito por nm tbeolo1o catboüco, mas por um dos 
primeiros cheios do proteotantlamo. 

O bispo fro!eolante Pearoon, (Expoo. oi lhe 
Creed. p. 173 a quem nao se póde negar com­
petencJa, diz por BUa vez; 

•A expressAo, dJz elle, desta llnguqem bl­
bllca não traz colll81go semelhante deducçao. Com 
eD'elto, dizendo Deus a Jacob que nlo o deixa­
ria até que nlo fizesse aquJilo de que lhe Unha 
falado, segue-se porventura, que Deu� tenha aban­
donlldo a Jo.cob depois de o ter feito ? 

Sendo logtco, é preciso concluir, como todos 
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primogenlto, nlo traz como consequencla neces· 
sarla que a conbecesse depois, e que por con-
:�,��

!�e�as EJ������:S o 8:ul:�
a
�:mtin��eg::. 

Citemos mais um testemunho de outro pro­
testante Instruido, o bispo dr. Roberto Owen. 
(The dogme theol. p. 44. Oxlord). 

u�ós abraçamas com gosto .o sentimento, que 
prevalece entre os chrtsta.os, de ser Maria Vir­
gem, pura de qualquer commerclo humano com 
seu esposo, nilo só quando nella se completou 
o myster!o da ger11çlo de Christo, mo.a te.mbem 
por todo o tempo de sua vida.• 

"Ainda outro luzeiro do protestanlismo, o dr. 
Hickes, escreve (On tbe du�;> pJ•aise and b. ot 
lhe M. V. p. 269). 

«Maria foi Virgem na alma como no corpo, 
de tal maneira que nunca olhou com Dm volu­
ptuoso para a criatura ; lol VIrgem em tudo, e 
era toda pureu., tanto Interior como exterior­
mente, conservando o seu corpo como SB.Dtuario 
e lagar santo, e a sua alma como o Sancla 
Sanctorum, por ser o receptaculo do EspirJto 
Santo, o TabernaculQ do Filho de Deus.• 

Terminemos por este brado admiravel de um 
arc�bispo proteotante dr. Bl"IUjlhall (Works vol. 
I. p. 53) confirmando a relerlda doutrina catho· 
)[co., e condemnando o erro de nossos mo­
dernos cxcgétas baptJstas: 

oc:\'ós ndmlttlmos as genuina.s, untvcrsaes f' 
apostolicas tradições, como sejam o Symbolo dn� 
Apostoios, e a perpelua virgindade da Mlie dl! 
Deu�". 

'!';�c� :!.:lt�:!!:1��e, ClfO p:-;:!C!jS:::', :c.:.:� J ;:-�-
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&e!Jtantes da gemma, m :rccem o 1 nlo, fé po.ra 
o senhor? 

Nós, cathoticos, est unos de ac�ordo com cl­
les sobre este ponto . . , como é que vós nll.o o 
estaes ?  

Sois divldiJos . . . e, como disse o Salvador, 
toda casa divHlda nio p6às subsistir . . .  

Eis porque o protestantismo rue, cahe, esrar­
rapo.do s.1b os denles de seus proprios adeptos.. 

Hoje n!lo existe mais Jlrotestantismu, só exis­
tem protest mtes . . . tendo cada um n suH. idéa, 
a sua ••eli�Llo, seu (�redn. fabricado pt>r clle mes­
mo. B' 11 tlilviJ!l gemi. H. duvida de tudo, u.fóro. 
a sua interpretaçao individual 

Klf. Egrcja Catholica, o que um ensina, todos 
o ensinam, porque ha. uma autoridade central, 
h a urna unidade perfeita ; a verdade sendo uma, 
é indivisivcl. 

11. Provas Blbllcns 

Parn corroborai' o sentimento das outo•icia­
dns prot•,st:mtes contra a int()rprotaç:Io baptista 
do nos�'l p,·otessor do exegfi"4A, cit(lmr�:; un"' tex· 
toõ� p�u·q''"los da propria E:Jc1·iptura, llm que a 
mqsm1. locuçilo 6 empregado, o com o s,'ntido que 
lhe attribne a doutrinct oo.tholica. 

OPu- falando a Jacob do alto da oscada que 
viu em BOtth"Js, disso-lhe : 

Nilo te abandonarei, emquanto n4o cum­
prir !1<do o que disse (Goo. 28. 15). 

Qu,.. .. n1 isso dizer que depois de Deus ter 
cumpridn o que promet:tera a Jaoob, o abandona­
ria '? 

E' - rr.possivel. Deus falR do presente, sem se 
occup�r rt� quv fará nil futuro. 
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Moy��: DÉul:�;�b��oe:;JoEJ�r!f�h�g;:��:z 
a11 

na teTTa de Moab. . . e tsle o sepuUou no t•alle 
de JJoab . . .  e nenhum homem soube até hoje o 
logar de seu sepulcro. (D•uL 84 6) 

Póde-se inferir dcstf' passo que o dito Jogar 
tenha sido conhecido dElpois f Impossivel, pois o tumulo do Moysés nunca foi descoberto. 

O Espirito Santo indica os preeedl'ntes até 
ali, sem falar do futuro. 

O Santo homem Job, proclamando a sua in· nocencia, diz : 
Em.quanlo eu viver, mio me apartarei da 

minha innocencia (Job. 26. 6.) 
Qneren\ dizer isRn que dopais de viver, isso 

6, depois de morto, Job �t' apartará da sua inno­oenoia 1 
Uma tal ,interpretação seria o cumulo do absurdo. 

Nof para .:onhecer o estado da terra, após o diluvio, soUou um corvo, o qual sahiu, e n6o lar· 
nou mais, até que as aguas fossem seooas sobre 
a terra (Geo. VIII. 7). 

Quererá dizer iBBO que o corvo tenha volt='ldO 
depois do deBB.pparecimento das agoas' 

Natura)mente, uilo. O cono niio voJtou n1nis, 
a Biblia diz apenas que nlo appareceu atê o des­
appareeimento das ague<�, sem dizer o que ac.:ou­
teceu depois. 

E' maia que provaveJ que o eono nlo tendo 
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encontrado Jogar onde pousar, nem alimento, l.e� 
oha morrido nesta excursiio. 

No Ji,·ro dos Reis (ou de Samuel) lemos : 
E Samuel n4o viu maia Saul até ao dia àz 

sua mo1·te (Sam. XV. 35). 
Quererá dizer isso que Samuel viu Saul de­

pois dR sua morte ? 
Novo nb!11urdo ! 
A S:agrada EscripturR tu la da epoca que pre­

cede. o d iu da morto de Saul, e nada diz do q.� 
segUIU a .  esta morte. · 

Outi'R pas�agem de Samuel (11 Reis) 
Por esta razdo Mlchol, fi.lho tk Saul, 7U2o 

leve filhos até o dia de sua morte (li. Snm. VL :18). 
Então Michol niio Lendo tido filhos atê .1&0 

dio da sua morte, tel-os·d. \ido após a morte 9 
Que logiCR impagavel ! 
O texto diz o que houve até a' morte, !18� 

tratar do que haveria depois. 

Isaías. �a vislo.qonLra Jeraaal6m, ouve a voz do 
Benhor clamah.do oontra a. cidade prevaricid"ori : 

Ntto. não vos serd perdoada esla in� 
de a !é que morraes (!sai. XXII. 14) 

· · · 

Quer dizer isso que n tal iniquidade será per­
doadn depois da mo .·te f 

Não pódo ser, pnis o pós a mort.e n:to h1 mais 
lll'rd.io ; é :� r!,'':'mhlzrlí>. 
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Jesus Christo di,sse aos Apoetolo� : 
.Itls que eu estou comvosco, lodos os did.t, 

tJU a consummaçao dos seculos (Math. 28 20). 
Deve-se concluir disso que depois da consum· 

maçlo Jesus Christo abandonará para sempre os 
seus Apostolos � 

E' o contrario; eslará com eUes, no céu, maia 
est.reitamente unido, do que aqui na terra. 

Antes da A.scenção, o Salvador disse a seus 
Apostolos, 

Eu vou mandar sobre v6s o Espiri.lo Santo 
promeUido por meu Pae : entretanto permane­
cei na cidade, aU que sejaes revestidos da virtu­
de do alto. (Luc. XXIV. 49). 

Significará isto que, depois de receber o Es· 
pirito Santo, os Apostolos Linham que fugir de 
Jerusalem, e nilo podiam mais permanecer ali Y 

Seria outro absurdo, pois vemos os Apostoloa 
voltarem "a cada instante a Jeroealem, reuni· 
rem--se . _ali, e um delles ser o primeiro Bispo da 
antiga Cidade Santa. 

Podiam-se recolher centenas da outros passo• 
que provam que o sentido biblico, oomo aliAs o 
aentido gram.m.atica.l, logico, popular, de taes pai• 
aapns até, emquanto, indica sempre o quo 
precede e nunca o que segue. 

Collocando ao lado destes textos panllelos o 
texto em discussão, vemos logo que o sentido � 
identico, e exprime nnica e exclusivamente o quo 
precedtu, e nada d!z do que segue : 
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E ndo a conheceu, até que deu d luz um 
lllho. 

O Professor, exàminanjo esteA l.extos,seré obri-

���8�8�o�r:ss�;, ����r��
d
j1�:���=���0 cl:;�h:,ik: 

oomo a dos propr·:o:-: f'hPfef' l "·ott:stoutee, ac:ma ci­
tados. 

m. Provas do bom senso 

E' inutil prolongar BP citações, pois a Sagra­
da Esoriptura, st·ndo u plli<�\'C.'t de Deus, um unieo 
Wxto é tão comprobalil'o como cincoeuta. 

O Evangelho, dh�Pndo que Jos6 não conheceu 
Maria até que deu á luz seu. lfllw prim.ogentto, 
(Ptfath. I. 25) diz o que nio se tinha f• np A tê ao 
nucimento do Snlvador; nada maiH; st:Dl querer 
lalar do que Bf'guiria. 

O nio lei-a conhecido até dar li luz o seu fi• 
lho, não traz, de nenhum modo. como consequen­
ols. que a conhecesse depois. 

O protestante Grocio. já citado, diz com mui­
k> bom senso: •A propria intençlo do Esoriptor 
Sagrado nos faz uma lei de limitar·nos ao �mpo 
do parto, de que laia, nllo se tratando de outra 
cousa em sua intençlo, sinlo de fazer bem conhe­
cer que Josá ficou nelle estranho. De modo que 

:�::d::g(Q,�t
o �=-�:n���a 

P��J�o oom o qu� 

O simples bom senso nos indica o sentido de 
laes phrases, não sendo preciso recorrer ás in­
lerpretações grammaticaes ou &x�géticas. 

Em linguagem clara nós dizemos: 
Este homem foi honrado atê a morte. 
Ser é que deixou de sel-o depois da morte? 
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Não; diz apenas que tal honrado, emquanto 
vivo. 

Fulano de tal trabalhou atá tazor fortuna .. .  o 
que nilo quer dizer que, depois de rico, doi:.:ou de 
Lrabalhar. 

Sicrano perdeu no j.Jgo nl� li noite; quere· 
ri dizer que deixou de perder no dia seguinte Y 

Dizendo alguem: estud"'i at6 conseguir o meu 
diploma, nio diz que nao continuou a estudar 
depois. 

A verdade catholica brilha, pois, com todo o 
fulgor da revelaçlo divina, e noa mostra a Virpm 
Jmmaculada, toda puro, no. auréola de sua virgin­
dade perpetll8. 

O autor desta heresia não 4!i um protestante. 
Estes nem o merito lêm da invençi\o ! 
Deixaram as outras interpretações clara e po-

ai1ivamei�te favoraveis á virgindade da Mie de 
JesllB, o acolheram com palmas esla, porque 
parece contradizer esta gloria. . .  e depoid bra­
dam, e escrevem que honram e veneram a Mie 
de Jesus . . .  dizem-se até irmãos de Maria, porém 
recusam-lhe tudo o que póde exaltar a sua gloria. 

Pobres protestantes, re!licti bem...  e Deus 
loS dê a graça de reconhecerdes o erro lamenta­
vel da vossa doutrina anli-Biblica e anti-racional. 

A fé da Egreja nunca mudou a esse respeito. 
A Egreja acclama Maria Sma., nlo como uma 

deuSa, mas como Virgem das virgens : 
Virgem antea do parto, 
Virgem DO parto, 
Virgem depola do parto. 
Assim falam os Concilioe. . .  assim fala o Cre­

do . . .  o.ssim fala o Evangelho: Como se fará isto, 
porque ndo conheço varao F Assim falam os pro· 
prios protestantes instruidos e sinceros. 

Os oontradictorea desta verdado mostram opo-
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nas que nõo reflectirom, mos foram plogiando 
obj(l.cções bolorentos, mil Vt•zes pulverizados. 

IV. O prlmogenlto 

Eis-nos. chegados á. ultima objecçilo de nosso 
Pr&tessor. 

Dlga.mol-o logo : Elle começou mal, e ter­
.Wou ainda pelar. 

A conclusão, que é o ultimo argumento de 
opposiçAo, é de um.u. mlserla sem nome. 

A mesma passagem, que acabo de refutar, 
rornece um duplo argumento é. teimosia do Pro­
fessor. 

O Evongellto diz que José ru%o conheceu Jla­
$ aU que deu d luz o seu filho primogenilo 
(Math. I. 25). 

Silo Lucas repete a mesma pbrase : E deu d 
luz o seu filho primogenilo. (Luc. 11. 7). 

Ora, dizem os protestantes : Maria teve um 
Dlho primogenito. 

ura, nilo ha primogenito sem segundo genlto. 
Logo, Maria teve outros filhos. 
E' de se bater palmas pela lnvençAo e pela 

fórma. syllogisticu .. 
E' um raciocínio de criança. 
Ent4o nAo póde haver primeiro� sem que 

baja segundo? 
Esta é estupenda ! 
Neste coso, e com tal logica protestante, 

uma mãe só tc1·á um prlmeiro D.lho. depois de 
um :;egu;:1do nascer. 

Que n<lo haju um segundo sem primeiro, 
IIIBo sirn � mas o primeiro. desde que nasce, é 
bem o p;·imeiro e fica o primeiro, independente 
do nm;clmento do segundo. 
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O sdjecttvo ordinel prlmelro é completa� 
mente independente de &egundo, indleando a 
ordem do passado até o presente, sem se oocu­
par do que segue. 

Dizendo, por exemplo, que um ulumno é o 
primE':iro de seu curso, �>ube-se que uinguem o 
precede, mas Ignora-se quantos o SC'J...1"1rem. 

Si tal alumno ficar só, clle é o primeiro, tao 
bem, como se fOr seguido de viole oulJ"Ofl. 

Um homem que const10c umo. co�:J póde dizer 
·com toda verdade : Esto. é a priml7·ra casa,. que 
construo, mesmo si elle pretende nüo construir 
mala outras casa.s. 

Quando alguem morre, é bem a l,rlmelra 
vez que morre, e só morre uma vez. 

Está vendo, caro Professor. como é ridicula 
a tal usserçilo, de niio h.a\•er primriro, sem que 
baja segundo, ou de dizer qu� por J,avel' pri­
meiro ou prlmogenito, deve ha,·cr o!ltro" genitos. 

Os proprlos protestantes, um potll' l '  instrui­
dos, rejeitam tal absurdo. 

Eis uma palaVI'B de vosso pRe ou tio Calvino: 
•O Christo, d.Jz elle, é chamado ]Wimot:enito, 

para mostrar-nos que nasceu de umu rn!le vir­
gem, e que nunca teve outros filhos.• 

Pobre Calvino, porque mlo consultastes os 
professores de exegésc de dois seculos mais tar­
de? 

Grocio, um luzeiro da selln, esci·cvc : 
•A expressao primeiro quer dizer que ne­

nhum outro o precedera, mas nilo que um outro 
0 ser.::;� Grocio . . .  os teus netinhos I'� o de ou­
tr" pensar. 

O grande Pearaon� outro luzeiro, escreva 
ainda: 

•A noção bi.bllea de prio:-idade exclue um ao-
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tecedente, porém não cxp1·ime um consequente! 
Santilfcae-me, disse Deus, todos os primoge .. 

nUas / 
cEra esta um11. ld lixa c obrigalorla, A qual 

ae devia satisfuzcr a.-; . .,jr;,; qae uasciu. o menino; 
porém, si a pa.lun:.�. pr/m(.Jycrtilo tivesse relação 
nt:ces88J'ia com um segundo genilo, essa obrl­
gaçlio n4o teria sido immediata, e o primogenlto 
do seria santificado por si mesmo, mas santifi­
caJ-o-ia o nascimento do segundo genlto . . .  

•Por conseguinte csF:a palavra primogenito 
nAo póde designo r nnscimcntofi postC'rlores ; nilo 
prova, portanto, que Mnrla tivesse oulros filhos.• 

Tal é o raciocinio e a interpretação de um 
bispo protestante, conhecido por seu talento e 
por sua sinceridade. 

Como vê o meu Professor, tal lnterprctaçllo 
é completamente catholica, porque é sincera e 
sclentilica. e discorda por completo da inter­
preta.çAo mesquinha e perversa que os modernos 
netinhos de Luthero querem dar a estas passa­
geas. 

Ubi est veritas ? Onde estará a verllade ? 
Com a Egreja Catholica e com os lheologos 

protesLantes, ou com uma duzla de homens sem 
doutrina e sem !é ? 

v. Provas blblleas 

Recorramos li Biblia que os amigos protestan­
tes dizem ser a regra de sua fé, e mostremos que 
a Biblia approva completamente a interpretaç.lo 
catholioa, rejeitando inteogral.ment.e o erro proLea­
lanle. 

A citaçilo de logares parallelos vae dar-nos o 
aenLido exacto da palavra primogenilo. 
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No Exodo Deus disse: Todo o primogenilo 
na terra do EIIIIPIO morrerd (Exod. XI. 61. 

E assim aconteceu. Nt!o havia casa em qu1 
nDo houvesse um morlo (Exod. XI. 30). 

Havia necessariamenle, como em todos os 
pBiz.:s, ce.saes de um só filho; por oxemplo, todos 
os que Linham casado nos dois ultimas sonos . . .  

Hanndo só u m  filho, Lal filho era o primo· 
genito .e por isso morreu. 

Deua disse ainda: Todo prfmogen:Uo � meu 
(Num. li!. 13). 

Depois Deus manda contar todos os primo. 
genil.os maclws dos filhos de Israel, da idatU 
de um mez para cima (Num. 111. (0). 

Ora, si ha primogenitos de um mez de idade, 
como 6 que se póde exigir que, para haver pri· 
meiro, haja um segundo \' 

Podia uma rd.e tendo um prlmogenit.o de um 
mez, ter jé outro segundo f 

Logo, o primeiro nascido, haja outros ou nlo, 6 verdadeiramente o primogenito. 

No Exodo ainda Deas dá ordem de santi/1-
t:ar-lhe todo o prlmogenito, que nascer entre 
08 filhos de Israel (Exod. XUI. 2). 

Ora, si a mie, parn saber si o primeiro na­
ICido é bem o prlmogenUo, tivesse que eeperar 
o nascimento do segundo, como poderia ella oUe­
recer a Deus. desde o nascimento, o tal primoge­
uito t 

Seria impouivel. 
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Tal te11.:to prova, pois, que o primogenito nilo 
auppõo do nenhum modo algum segundo. 

No Excdc- ainda lemos, no capitulo 22: O � 
inogenito de teus nllws me darás; sete ditu es .. 
tar.d. com sua mlle, e ao oitavo dia m'o dartis 
(Exod. XXII. 29, 30). 

O primogfluito, conforme a ordf'm di1'ina, lhe 
deve ser orferr•cido no oiLuo difl cio nni�•·lmAnto. 

Ora, em oilo dias, tal lilho é bom o uaico ; 
entretanto Deus chama-o : prlmo,tenlto .. 

Logo, ha primogenito, sem que hujA. um se­
aundo . . •  

A primogeniluro flrn um Litulo de diA:nidnde 
é de honra entre os Judeus, e ge-ralm•,ute o pri­
Qleiro nascido comJer\·ava nste titulo do prlmoge­
itito, t':ludo diroito a ce•·tos privilegias. comn os 
de herdeiro, et.c. e fic:uulo suj•!ito a oor·t&.s obriga­
ções, como vemos nn Diblin (Luc. Il. 23). • E' pois a proposito e com r·azilo que o Evnn­�ta chama Jesus : primogen!to-Ton p1'ol6to-

EIIe o designs deste modo como herdeiro de 
David, como tendo um diriúto privilegindo eobre 
esta herança. (c!, Gen. X. 15-XXI. 12). 

Longe do eer um titulo equivoco, que npreaen­
ta qualque.- difliculdade, tal'expressdo torn�-se um 
slgnal do authonlicidade. 

Embo:-a nntnral aob a penna de um Judeu, 
tal E>x:proas,io nilo ee teria apresentado ao eepirito 
de um o!-lti.'angoiro. 

Tal ó o eent.ido grammRtical e logico da pa­
lavra primoocnilo no an1igo Testamento e este 
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sentido sendo o unlco admissivel ficou conserva­
do no Novo Testamento como se póde ver na a-
F�;::

t
:��L:�/��0Ji;:0date;J',!tnca��a:le � 

ria, segunda a lei de Moysés, levaram-no a Je­
rusalem para o apresentarem ao Senhor: Todo 
o vadlo p:rl.m.ogenlto serd consagrado ao 
Senhor (Luc. I!. 22) 

Eis que S. José e lbria Sma., em obediencia 
A lei da Moysés, levam Jpsus para oUerecel-o ao 
Senhor como sendo o primogenito. 

Ora, si um filho unico nlo póde ser chamado 
primogenilo, porque então sujeitaram se elles a 
esta lei, e porque os Sacerdotes, conhecedo-­
res da lei, permlttem e acceitam a tal oCforta, de 
um filho unico ? 

S. José e Maria Sma., tio inslruidoe na Sa­
grada Escriptura, como os Sacerdotes do \amplo, 
iguoravam o aentido da lei de Moys6e . . .  ou entlo, 
o menino primeiro nascido é bem o prlmol(e­
nlto. 

Jesus era o filho unico. neste tempo, atli 
para oe baptistae que lhe querem dar vorios ir­
mAos. pois Jesus "tinha apenas 40 dias de idade, 
não podendo ter ainda irmãos. 

A passagem supra é typica e resolvo toda a 
discussilo. 

Só o meu Professor t.apa-ae os dois olhos com 
os punhos, para não ver! 

E vendo� deve confessar que estA redonda· 
mente enganado ; ou então que nunca estudou· os 
passos referentes ao primogenito. 

E' ignora.neia ou maldade. 
Não póde haver outra eolilçio. 
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VI. Prova areheologlea 

Além das provas exegéticas, temos uma J..fO­
va archeologlca decisiva, e talvez desconheci­
da pelo Prolessor baptlsta. 

Em 1922, C. Edga.rd. publicou nos •Annaes· du 
Antiguidades do Egypto» 14 novas lnscripções� 
descobertas em TeU e Yeharldicb (anUga 
Leontopolls) onde rol encontrada Importante ne­
Cl'Opole judaica do tempo do imperador Augusto. 

Numa dellas lê-se um epitapblo grego que, 
vel'ti

•�s
á 

o
0�::.J�n��8A�fn�e�er���unle, 

•Chora, ao considerar __ quB.Dto ella rol infellz. 
•Alnda de tenra Idade, fiquei orphli de ml­
cnha mie. 
•E quando a flôr da mocidade me adornou 

:��r: p�e
h),�:g:ru �eu-me um marido. 

cPorém entre as dores que acompanharam 
•o parto de meu filho prlm.oJenito (pro-

t6tokon leknou) 
cA sorte me levou ao termo da vida . . .  
cEpllapblo de Arslnoe. 
•No anno 25, segundo do mez Mechlr». 
Tal anno 25 deve referir-se é. epoca do rei­

ao-:- de Augusto, em Roma, e de Ptolomeu VU. 
reJ do Egypto neste tempo. 

A tal data corresponde a 28 de Janeiro, do 
anno 5 antes de Jesus Cbristo. 

Foi talvez naquelle mesmo anno que, em Be­
lém, Maria deu á luz o seu filho primogenito. 

O estudo lntrtnscco da inscripçAo prova a 
sua .. origem judaica. 

Aquelle Dlho primogenUo lo! o primeiro 
e o UD.lco (prótos kai monos), para responder 
ao dllemma de nosso Pro�:::::.;sor baptista.. 
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O termo (protõtokos) significa bem: o pri­
meiro, �lmplesmente, (ante quem nullus) em sen­
Udo abRoluto, pois as clrcum.st.Rncias slo taes que 
nesclmento ulterior de lrm.loa ou lrmAs é posi­
tivamente excluldo. 

Podemos pois amrmar catogorJca.mente con­
tra os protestantes, c entre elles contra o Profes­
sor de cxegése buptlsta, como conlra todos aquel­
les que pretendem combaler a Virgindade per­
potuu da Sma. VIrgem, podemoA pois formular 
81 seguintes conclusões : 

L E' . falso que o termo protólokos (prlmo­
genito) se empregue sempre em sentido relativo. 
e só se possa empregar com relação aos Irmãos 
nascidos depois do primeiro. ' 

2. E' falso que uma mãe que teve um prl­
mogenito, se deva naturalmente suppor ter tido 
outros filhos depois daquelle. 

3. E' falso que o termo primogenito expri­
me n reserva ou posslblllldade do nascimento de 
outros filhos. 

Arslnoe, que morreu na occo.sU1.o do nasci­
mento de seu filho prlmogenlto, estava deflnlti­
vamente impos�lbllitada de ter . o.utros filhos. 

4. E' falso que o·termo primogenito compro­
metta o futuro ou implique a vinda de uma pro­
genlo subsequente. 
prlm�g�:��!

e 
o�:f:.�Efr�

o
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nlto e unlgenito l- · 

E' falso que o termo unigenito (monogenes) 
seja mais appropriado quC o lermf' primogeni­
to, por tratar-se de um filho, cujo nascimento 
n4o devia ser seguido de outros. 

Fica portanto pro\o·ado, com Inteira certezn, que o Evangelista Silo Lucas póde, �om todll 
razflo, chamar Jesus Christo o filho prlmogenilo 
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de Mnrla, em vez de o chamar filho unico, sa­
bendo mesmo com certeza estar excluldo nAo 
10mente o facto, mas ainda a poulbilldade de 
ulteriores Whos de Maria. 

VII. ConelusAo 

Eis onde terminam as suas tristes objecçaea, 
08ro Professor. 

· 

O tcxlo cvangellco, interpretado pelo bom 
1enso, pela sciencia e pela exegése sincera, ftea. 
em pé, tal qual foi sempre entendido na Egreja 
Cu.tholica. 

José nao conhecia MariiJ; até que deu d IJ.IZ o seu filho primogenilo (Luc. I. 25). 
Ficou provado que tal expressAo refere-se 

10 que precede e nada diz do que segue. 
Tanto a Blblla como a grammaUca e o mo­

do de exprimir-nos, dá. e confirma este senUdo. 
Maria Sma. ftcou pois virgem depois do na­

lclmcnto de Jesus, como o foi antes e durante 
R RI e nascimento, conservando intacta a sua pure-
18. virgiDal. 

Quanto ao le_rmo prbno&enlto, é QWIIII 
pueril d.JscuUI-o. 

E' uma luz meridiana que aó nlo enxerga .o. 

=�:�
is
:�o��· �u 

e::!:� de 
lmJ;��-�d:!: 

mcdio. 
Primogenilo é o primeiro nucido, seja elle 

nu nAo seguido de outros. 
Desde que o primeiro nuce, é bem o prl­

nwlro desde a hora de seu nascimento ; e quai­
'IIWr müe, tendo apenas um só rllho, sendo in­
lnnogada o cerca deste filho, responderá : Esto é 
., meu primogenito, ou o meu primeiro I:Uho, 
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embora ella Ignore si terá ou nao outros fllhoa. 
Só os pobres protestantes nn.o permittem dJ­

zer a taes mies que este Olho ó o prlmogen1to . . •  
o que faz acreditar que nllo existe, apesar de 
nascido; só existirá e serA o primeiro, depois de 

0 
se�u��:c:=:�e:ita coragem para snste::�.tar taes 

absurdos. 
E', pois. fóra de toda a discussão sincera 

que a palavra primogenito nao significa unica­
mente o Dlho ma.ls velho entre di venms JrmAos, 
mas, sim, o mho de toda mulher que ainda nAo 
foi mie anteriormente. 

E' a expressAo de Sio Jeronymo : Non quem 
l'ralres sequuntur, sed qui prius omnittm natus 
est. (S. Jer. in Math. I. adv. Helv. X.) 

Tal 6 claramente o seutldo indicado pela pro­
prla Blblia. 

Tudo o que sae primeiro do srio de qual­
quer carne . . .  perlencer-te-d por direito : mas 
com esta condiçao de que pelo primogmU.o do 
homem recebas o preço. (Num. XVIII, 15). 

O termo prtmogenito tinha ainda entre os 
Judeus uma SignUlcação de honra e de dignida­
des que o fazia gozar de certos privilegias, como 
ae p6de ver na Bíblia, que fala diversas vezes 
dos direitos de progenitura. 

Este é o primeiro de seus filhos, e a ello 
pertence o· direito de prlmOifenltura (Deut. 
XXI. 17). 

Ao termlnar seu artigo o Professor pergunla 
porque o Evangelista nAo usou do termo Unlge• 
Dito em vez de prlmoJienlto. 

A raz!o é simples. 
O Esplrlto Santo nAo é protestante, e conhe­

cendo a fundo a signlficaçAo dos termos, achou 
que o termo de pri::::Jgcnlto (lon prolólrkon) era 
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a palavra proprla, para exprlm.lr o que Elle que� 
ria dizer. 

O termo unigenito servia para exprimir o 
facto physlco do nascimento de Jesus Christo, 
mas Umltava-se a este facto, emquanto o termo 
prlmogenlto refere-se ao facto physlco e ao la· 
elo espiritual. 

Jesus Christo como Deus é o Unl.eDita 
do Padre Eterno. F1l1um suum unigenUum mtsU 
DlrUS in mundum (1 Joan. IV. 9). 

Como homem-Deus elle é o prlmoJ'e­
Dito de todas o.s creaturas-Primogenitus omnU 
trealurre (Col. I. 15). 

Como homem clle é o UnlJtenlto da VIr· 
gem Sma.-Et partes f!lium (Luc. I. 31). 

Mas Jesus Christo nB.o velo só como Deus, 
nem só como homem; veio como homem-De .. 
e como tal devia ser o prlm.ol(enlto entre 
muitos irmB.os. 

E' S. Paulo quem nol-o expllca: 
Elle escreve aos Romanos: Os que Deus co .. 

nheceu na sua presC'lencta, tambem os predtml-
:.':it�:'

i':,'ld:,� (fft.:.•�[. �t"oJienlto erlb"e 
Jesus Cbrlsto deve ser o prtmogenito entre 

muitos lrmAoa. 
Estes lr.mAos alo 08 homens Justos, sao 08 

aautos. 
Eis porque Jesus Chrlsto participou da nos-

1& carne e do nosso B&Dgue, devendo ser seme­
lhante a seus irmlos, para ser o seu PonWloe 
perante Deus. 

Neste senUdo espiritual Maria Sma. deu 11. luz 
um prlmogenUo. . .  o pr!mogenllo de lodos os 
cbrlstlos, dos quaes ella é a Mae esplrltua.l.. 
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Deste modo, diz ainda S. Paulo, Jesus é o 
primogenUo de todas a.9 creaturas : primogeni4 
tus omni.-; creaturce (Collosa. I. 15). 

ExpressAo sublime, como é sublime a ''erda­
de que mii.D.Uesta, envolvendo a Virgem Sma. ao 
resplendor maltJ vivo e mais universal. 

Todu as creaturns, animadas e Inanimadas, 
crelestes e terrestres, regeneradas, pacificadas, 
consagradu pelo filho prbnogenJto de Maria, 
saudam nella a Mie e u Senhora do universo. 

E tudo isso, por estns simples palavrllB : Ella 
deu á luz o seu filho primogenito. (Luc. 11. 7) 

Nilo nos admiremos que palavras tão simples 
revelem um sentido tio profundo, quando a cri­
ancinha; que nos mostram, revela-nos um Deus ! 

Kstas palavras nlio são, pois, uma diminulçllo 
da glorht da MAe de Jesus, mas sim uma auréo­
la resplandecente que o Espirlto Santo colloca 
sobre a sua fronte Imrnaculnda. 

E os pobres protestantes, adulterando o sen· 
tido destas palavras, quer� riam que exprimissem 
a perda da. virgindade da MA e de J eRus. 

Nilo, oAo, pobres protestantes ! Elias expri­
mem ao contrario a maternidade espiritual da MAe 
de· DeUB, que se torna, deste modo, tambem a 
Mae dos homens. 
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Maria, Mae de Dons! 
M orla é MA e de Deu a ! 
E' uma verdade tllo logica, que parece qua­

:sl tmposslvel haver dlscussao a este respeito. 
E entretanto a dlscusaAo existe. 
Basta a Egreja Cathollca acclamar Maria, 

como Mie de Deus, para que o odlo protcst�nleo, 
sempre em opposlçllo á doutrina catholtca, 
exclame : NAo é MAe de Deus ! Maria é simples­
mente a Mãe de Chrlsto . . .  como qualquer outra 
mie é ml.e de seu filho ! ! 

E� para rebaixar esta maternJdade divina, para 
tirar d.s sua fronte lmmaculada de Mãe a subli­
me a.ur6ola desta maternidade unica, chegam 
.pquelles Infelizes a querer dar a Maria Sma. 
varlos outros filhos, como vimos nos capitulo& 
.precedentes. 

Renov11.ndo o erro do hereje Nestorlo, e con­
·trarlo ao ensino de Reus proprlos fundadores e 
�=��re�

s 
:�:��:ó:

s 
:;��e::.�::� ���

g
��:.�

s l!:: 
aeja Mile de Deus; querem npenas que seja mie 
de um homem. unido a Deus. 

E' o maior dos absurdos, IIU:L8 quando se tra­
U de contradizer á Egreja Cathollca, os absurdos 
<Obamam·se sclencla, exegóse, progresso, etc., nas 
:::�cr:;i�Jaa��:

s 
J

roài::::�d8e 3:
e
, = 

Chrlsto. 
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Estudemos aqui este sublime u.ssuwpto, mos­

trando, clara e lrrefutavelmen1e, o erro protes­
tante e a verdade cntbollca, verdade ensinada 
pelo bom senso, pelo Evangelho e pela tradlçAo 
unanlme, desde os apostolos até hoje. 

E·' um estudo interessante, instructivo, e de 
sum.mo proveito pnra as almas sinceras c de boa 
vontade. 

L Co01o Maria é Mãe de Deus 

Si eu perguntasse a um protestante, si elle é 
verdadeiraJD.ente o filho de sua m4e . . .  e si u. pro­
genitora delle é verdadeiramente a müe delle, 
de certo, elle olharia para mim com grande 
espanto, admirado de que um homem em posse 
de seu bom seilSo, possa duvidar um filho nlo 
ser o filho de sua mie. 

E teria rnzll.o! MuiLa razilo ! 
M8B, como é que clle prctenrle que Jesus 

sendo filho de Maria. . . Marta nilo é a Mde de 
Jesus ? 

A sua mie, caro protestante, é apenas a mae 
de seu corpo. . 

Ora, o homem é composto de um corpo e 
de uma alma, sendo o. alma a parte principal 
do homem, pois é ellu. que communica ao corpo 
a vida e o movimento. 

A sua mãe da terra nilo é a autora. de sua 
alma. A alma ó creada por Deus, para cada cor­
po em particular. 

A sua mfie é pois apenas a mãe da parte 
material de seu ser. Como é que o sr. diz que el.Ja 
sua JDI.e? 

SI o amigo protestante Uvesse um pouco de 
lnstrucçlo, responderia : E' certo, a minha 
mie é apenas a mie de meu corpo e Dilo o 6 
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da minha alma, porém n unlAo desta alma e deste 
oorpo forms. a minha pessoa; e a minha mie 
é a mãe de minha pessoa. 

Sendo eUa a mae de minha pessoa, que é 
composta de corpo e alma, é bem e realmente 
m.lnha mie. 

Deus creou-me uma alma, porém elle nAo 
creou a m.lnba pessoa, que provém da uni� 
lo sub!itanclal do corpo e da alma. 

A minha mie é a m.lie desta pessoa, pols é 
em seu selo que se operou esta unllo do corpo 
e da alma. 

O· meu caro protestante, raciocinando .e ra­
lando deste modo, falaria como um homem sen­
B&to, mostrando que é fllho de sua mie, e que 
esta mãe é realmente· a mie delle. 

Pois bem, appllquemos estas noçaes de bom 
senso no caso da maternidade divina de Maria 
Santissima. 

Ha em Jesus Christo duas natarezasz a 
natureza divina e a natureza humana. 

Estas duas naturez88, reunJdas, ·.constituem 
uma 

o�:Marf!e:•aome
a �:::·\��:j_:usP�:!:.: que· possue ao mesmo tempo a natureza divina 

e a natureza humana, como a nossa m!e é a 
mlle da nossa pessoa. 

Maria Sma. deu a Jesus Christo a natureza 
humana; nlo Lhe deu, porém, a natureza divina, 
que vem unicamente do Padre I«:erno. 

Marta deu á Pessoa de Jesus Christo a par­
te inferior: a natureza humana, como a nossa 
mAe nos deu a parte inferior da nossa pessoa: 
o corpo. 

Apezar disso a nossa m8e é a mtie c!a nossa 
pessoa, e Maria é a Mie da. pe.;;soa de Jesus 
Cbrlstr-. 
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E notemos que em Jesus Chrll!lto hR só uma 
pessoa, e esta pessoa é dlvlaa. ln"nit.a, eterna� 
é a pc!:soa do Verbo, do Filho de DCL!B, igual 
em todas as cousu.s no Padre Eterno c a.o F.a-
pirlto Santo. : 

E Maria SmiL é n Mile def'ta pc>f'F-Oa divina. 
Logo, ella é a Mile de Jesm�. a M1ic do Ver­

bo Eterno, a MAe do Filho de Deus, a Mllc da 
segunda Pessoa da Smo.. T•·indade, a Ml\o de 
Deus, pois tudo l88o é a mesma c un'ica IJ&'V:t.'fJO, 
DABclda do seu selo virginal. 

Jesus ChrJsto, Filho de Deus c da VIrgem 
1m maculada, é Deus feito homem ; em outros 
termos: é Deus revestido de am corpo e de uma­
alma. 

A alma de Jesus Christo, creada Por Deus, 
é realmente a alma do Fllbo de Deus. 

A humanidade de Jesus Christo, compu>�t&< 
de corpo e de alma, é realmente a humanidade 
do Filho de Deus. 

E a VÜ'gem Maria é verdadeiramente a MAe· 
deste Deus, revestido desta humanidade : ella é 
a MAe de Deaa leito bom""'. 

Ella é a Mae de Deus. 
Jlarlll, d8 qua naJw esl Juou 
Jlarla, d8 quem ruuceu Jesw/ (Math. I. 18) · 
E1s como, por uma logfca lrretorqulvcl, o-

bom senso nos prova que Maria é verdadeira� 
mente a Mie de Deus. 

Ella n&o é a MAe da divindade, como a nos-­
sa mAe olo é mAe da nossa alma; mas ella é 
a MAe da pe1180a de Jesus, como a nossa mae 
4!1 mAe da 00888 pei!!ISOL 

A pessoa de Jesus é uma Pessoa divina, é­
a Pessoa do Filho de Deus. 

Logo, ella é a Mae do Deus. 
A nossa mlle � a Mie da nossa pess�a; aFI� 



-247-

ta pJsAnn é humuna, e é determinado, chamu�t-­
do-Me : Pf:dro, Paulo, José Mttrla ou Regina; pou-­
co lmporta o nome. 

Por Isso a oosslL mie ,scodo a mãe da nossa 
peAsoo, é vcrdadciromente a DClsU mAe;·ou mAe 
de Pedro, ou de Paulo, ou de José, ou de Ma-
ria, ou de Regina. . 

Basta deate racloclnio para moslrur o absur­
do dos Infelizes protestantes, em quererem negar 
um titulo a Mlll'la Sma. que lhe é proprio, que 
lhe foi dodo por Deus, e que lhe é llbsolutamen­
te devido, pelo facto de ser cllu a Alae fk Jesus. 

n. Os erros dos primeiros be• 
reslarcbas 

Nfto foram os protestantes, �s primeiros, a 
negarem este titulo d� Maria Sma. 

O Inventor do. u.bsurdn negaçAo foi Nestorio, 
.l.mllgno successor de Sfl.o Joao Cbryaostomo, Da 
oêde de ConotaoUnopla. 

A oubtllldado grega· tlnba ouocltado varloo 
erros a reApclto da pessoa de Jesus Chri&W. 

SabeUio qulz annlquillar a pei"IIOIUilldade 
do Verbo. 

Arlo procurou tirar desta peroonalldade • 
auréola da dlvflldade. 

Os docetao negaram a realidade do corpo 
•• Jesus Cbrlsto. 

Oo Apolloarlstao rejellaram a alma buma-
•• de Cbrloto. 

· 

Tudo tinha sido atacado, pela heresia_ na 
Jle!!lsoa de Jesus Cbrlsto ; mu a cada heresia que 
se levantava, a Egreja ln!alllvel, sob a dlrecçlo 
iosplrada do Papa de Roma, defendia e proclB· 
mava a unlca e impercci\'el verdade: 
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o, 
da realidade do corpo humano de Jesus, 

contra os docetas, 
d&. rea!Jdade da alma humana de Jesus, 

contra os Apollnnriataa. 
Restava apenns um ponto Isento de ataque 

da parte doP herejes : era a uniAo das dull8 na­
turezu : a divina e humana, em Jesus Cbrlsto. 

Cabia a Nestorio levantar esta heresia, e BOJ 
lllhos de Luthero conllnuarem a defender este er­
ro grotesco. 

Foi em 428 que o indigno Patrlarcha Nesta­
rio começou a prégar que havia em Jesus Cbri9-
to duas pessoas, uma divina como Filho de De­
us; outl"'d humana., como Filho de Maria. 

Por Isso, conclue o heresiarcha, MarJa nAo 
póde ser chamada M&e de Deus, mos sim­
plesmente Mae de Chrislo, ou do homem. 

Concebe-se a importancia de uma tal nega­
çao. 

Si as duas naturezas, a divina c a humana, 
:a; j!�u:���c:!�c�:a:��J�r����8�a � 
ea pe08oa, desapparece a Encarnaç® • a Re­
dempç4o. . 
'!'I. O Filho de Deus, nlo se tendo revestido da 
)lossa natureza, não póde ser o nosso Redemptor. 

· Somente o homem soUreu nelle. 
Ora, o homem, como ser finito, só póde fa� 

zer obras lln.ltas. 
Logo, a redempçao do é malB de um valor 

lnllnHo. 
Je11us Chrlsto não póde mais ser adorado: 

é apenas um homem. 
A Eucharlstla não é mais a cama e o san­

gue de um Deus ; é apenas a carne de um homem. 
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O Salvador nlo é mB.is o Homem-Deus. 
Tal é o erro grotesco que N estaria, como 

predecessor de LuLhero, velo lançar ao mundo. 
E os protestantes, sem terem a coragem de 

eustentar todos- estes erros, continuam a defen­
der a maior parte delles. 

E' !alta de !oglca! 
Ou devem acceitar tudo ou devem negar tudo. 
Nestorio era pelo menos logico, em suas de-

ducções, que eram falsas, porque d.lmanavam de 
um principio falso. 

Os protestantes admlttem e professam o prin­
cipio falso de Nestorio, sem terem a ousadia de 
tirar logicamente todas as conclusões deste prin­
cipio. 

Admittem uma conclusões e rejeitam outras. 
Porque este selectismo ? 
Admittem em Jesus Christo duas naturezas 

e uma pessoa, mas regeitam. a unllo pessoal 
(bypostatioa) das duas naturezas na unlca pes-
soaode Christo. , 
tmm!:�ia8dr: ;�:t!io �����er:t3:1:-'de�0;e;r:�: 
divina. . 

Admittem o Salvador, como Homem-Deus, e 
oegam a presença de sua pessoa divina, oa Eu-
cbarlstla. · 

Mas reDecti, caros protestaotes. . . é um 
absurdo ! 

Admlttis que Jesus Cbrlsto é Filho de Maria, 
e oegaes que Marta é MAe de Deus. 
, ... Admlttls que Jesus Christo é Deus, aascido 
de Maria, e negaes que Maria é a Mlle deste Je­
aus··christo. 

Mas, por favor, apprendel a raciocinar. 
Ou negae tudo, ou acceltae tudo ; deste mode 

aerels pelo menos Ioglcos. 
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Negando tudo, sereis hcrcjcfl, ou patgiiot� si 

quizcrde� ;  mas sereis loclcoP. 
Admlttindo tudo, I'Creis logicos tam�cm; e 

neste caRo sereis Calhollco�. Apo�tolicos Roma­
nos, pois a Egreja Co.thollca admitte tudn : o prin­
cipio e todas as con-::Iusões que dclle dliD&DaiD. 

Adm1ttindo que Jesus nasceu de Maria :-e 
i.1�6��:��·e�=�:itB�1��=� �0c!�':a0����· ���� 
é divina-

Que Maria é a MAe desta pessoa divina. 
Que ella t\ pois MAe Deuol 
E" um dilemma sem sabida. 

111. O concilio de Epheso 

Quando o herP.siorcha Ario lançou on mundo 
o seu erro. nE'Igando a divindade da pt!BSOII da J&­
ans CbrltJto, R Providencia dh•m<t suecitou o in­
trepido Sto. Athano�io para conrundil-o, aBsim co-­
mo suscitou Sto. Agostinho para con(undil" o he­
reje Pela�rio. 

Estn mesma Providencia au.��eitou Slo Cyrillo 
de Alexandria para refutar oa erros de Neslorio. 

As blaepbemiae do hereaiareha semearam a 
perturbaçlo e a indignaç.lo no Oriente. 

São CyriUo foi o Interprete Inspirado e n­
btlme da indlgnaçlo do mundo ca.thoUoo, que cho­
rava, sob o peso da blaspbemla, com que o erro 
pretendia humilhar a mie de Jesaa. 

Em 4!10, o Papa Slo CeleRtlno I, num ooucl­
Uo do Roma. examinou a doulrina de Nestorit> 
QUO lhe fOra apresentada por SG.o CyriUo, e oou­
demnou-a �ntegralmente como erronea., aoll-catho· 
lica, heretica. 

Sito Cyril!o formulou a eondomn::u;D.o em doze 



prot'DRições chama daR oM doze ana�hemas em que 
rmn:miR toda a doutrina C'.atholica a este rettpeilo. 

PódP·Be resumil-os em trêR pontos. 1. �m Je&u!l Chri11to, o FU/w do homem não 
I pg,:[o;o::.Jmenle diRtinclo llo Filho de Deus. 

2. A Virgem SmA. 6 nrdadF�iramAnle o MAe 
de Deus, por Hr a Mie de Jesas Chriato, que 
' n•:us. 

3. Em f irtude da uniiio hypostalico, hfl com• 
munleo.t;Ao de ldlomaa, hu1o é :  denomina· 
çõns, propri .. dadns P HI"ÇhPB dse tluAe n:ll.urozaa 
rm Josu� C�u·isto, que pódem ser nuril>uid'lH 4 
flUa pessoA, rte modo <JUA se púde dinr: Deus 
moruu PCJT nds, DtouH !lalvou o mundo, Doua 
rosuseitou. 

Nt!storio nilo acoeiton as declaraçõeR do Papa 
e continuou em I!IDDA luol't'Aiaa. 

Para PXleJ'Jninar cnmplelamnnle� o erro, e reR· 
tiluir n unidade, rla rlontrinR ao mundo, o Pap:s. 
re�:�olwu r+'unir o oom•ilio de Ephe11o, (na At:ia me­
nor)t>m 4�1. convidfmrlo todos os bi11pos do mundo. 

Pt�rlo tlt� 200 bispoH, <vindos do &odas as par&ea. 
do mundo, rt-uuiram-se em Epheeo. 

Stio CyriUo presidiu a aaeemblt;a em nome do 
Papa. . 

Nestorlo recusou comparecer perante oa bt.· 
poa reunidos. 

Dflade a primeira aeaslo a hereaia foi oondem· 
DIF� 1. 

Sobre um throno, no centro da &laemb!ú., oa 
bispos collocaram o Santo l!!l·angelho, para repre­
sentar a &8Bistenela de Jesus Chriato, que prometle­
ra estar com a sua EgrPja a tê a coneummaçlo doa 
�&culoe, eapectaculo santo e imponente, que desde· 
entlo toi adoplado f"m todos os concilio•. 

Os blepmr, cercando o EvangE'lho e o repre­
Jentante do Papa, pronunciaram todos unanimea e 
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Nestorio tinha blasphemodo, e dóro'fante deiJ:ava 
de ser bispo de Co�tanLinopla. 

Qu.ando a multiddo de povo qtto rodf'ava a 
Egreja de Sta. Maria Maior, na qual se tinha reu­
nido o conciHJ, soube da definição quA proclama­
va Maria, Mile de Deus, num immeu�-.o hrm.lo echo­ou a e11:elamação : Viva .Maria, �ltie de Deus! 
FO'l vencido o inimigo da Virgem ! Viva a gran­
de, a augusta a gloliosa Ma e de Deus.' 

Quando, á noite. os prelados Rahirnm rlo tem­
plo, foram acompBnhados e levados om t.riumpho 
pela multidão, entro railhures de n1·choto:o.� u de 
lanternas no m�io da uma illumimtção Íl•él'ieu, ao 
som das musicaP., dos cantk'Os e das ncclams��ões 
enthusiaatas da ddsde inteira, e dos mi;hares de 
forasteiros, accorridos pera gloriricarllm com elles 
á Mãe de Deus. 

Em lembnlDça desta solemne definição, o con· 
cilio juntou ã soudo�;ão RngeJif'o o�<tas pala· 
Vl'BS simples e expre�sh·as: Sanl.a Maria, Mtle de 
Deus, rogae porn6s peccadores, agora e na hora 
de nossa morte. 

Nestorio procurou primeiro resistir ao 
Papa e ao concilio, mas o imperador que o tinha 
protegido at6 ahi, informado da verdade, abanda. 
nou·o, e, deante da revolta do hereje, condemnou..o 
ao exilio. · 

Viveu ainda 8 annos, com o odio no eoraçlo 
e a blasphemia sobre os labias. 

Morreu miseravelmente, como morrem todos 
os herejes, teiJ.do o corpo apodrecido e a lingua 
que blasphemãra a Virgem Santa devorada pelos 
vermes, antes mesmo de exhalar o ultimo suspiro. 

Foi o justo castigo de uma lingua que tove o 
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atrevimento de bla.sphemar o nome e a dignida· 
lle da Mie de Deua. 

Eis o erro protestante, refutado e condemna­
do muito antes que o odoptaseem os filhos da 
Luthero, querendo, por uru contra bom senso in­
explicavel, negar li llaria Sma. a dignidade de 
Jl4e de Di!US, reconhecendo, entretanto, que Je­
sus, o Fillio de Deus, ó o seu verdadeiro filho. 

IV. P:rovas da S. Eserlptu:ra 

. Para lllumlnar com um raio divino esta bella 
e fundamental verdade, recorramos A Sagrada 
Escriptura, mostrando como ali tudo proclama 
este titulo da Virgem lmmaculada. 

Marta é verdadeiramente Jl4e de Deua. 
Ella gerou realmente um homem, bypoetaU­

cam.ente unido a Deus; e Deus nasceu verdade! .. 
ramente d'ella, revesUdo de um corpo mortal. 
lormÊ!�o� p��!si::o s�:rae

c:!m��:�:'xp:US:: 
mente no Evangelho, Mile de Chrlsto, Mie de 
Deus, esta dignidade deduz.se rigorosamente do 
texto Sagrado. . . . 

O Archanjo Gabriel, dizendo a Maria: - •O 
/I()nlo que ha de nascer de ti, sertJ chamtJdo 1!'(. 
1/W de Deua• ( Luc. I. 35 ) exprime claramente 
que eUa ser' MAe de Dea&. 

E' como si elle dissesse: O frncto de tuas 
entranhas será o Filho de Deus, Deus e homem, 
cuJo nascimento é, ao mesmo tempo, eterno e 
temporal. . . . 

u Archaujo diz que O Sa.Dto que nasce.­
de Maria se.- chamado o Filiao de De-
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81 o P1lho de Maria é o FJlbo de Deus, 6 
absolutamente certo que Maria é a IIAe de 
'De as. 

Repleta do Esplrlto Santo, Isabel exclBIDa: 
Donde me vem a dita que a Jl.4e de meu 

Senhor venha ulsilar-me? (Luc. I. 43) 
1 Que quer dizer Isso, sinilo que Maria é • 

HAe de De as T MA e do Senhor ou Mie de 
Deus é uma mesma expressAo. 

Slo Paulo diz que DeiL'I enviou seu Filho, 
feito da mulher, feito sob a lei (Galal IV. 4). 

SI, pois o FUbo de Deus é leito da mulher 
nAo como o rot Eva, de uma costella de-· Adio, 
mas sim por via de •erac;Ao, pois é positiva­
mente dito no Evangelho que Maria deu " luz 
o seu lillw prlmogenilo, esta mulher é verdadel­
nmente a ltiAe de Deaa. 

O propheta Isaias predisse que a Virgem 
conceberia e daria d luz um F1lJr.o que seria cha­
mada Emmanuel ou Deu.s comnosco (lo. Vll. 14) 

Qual é este Deus ? 
E' necessariamente Aquelle que, no dizer do 

Anjo: � o Filho de Deus. 
E' Aquelle que, segundo o testemunho de 

Pedro, nilo ê, nem Jeremias, nem Elias, nem 
.qualquP,r outro Propheta, mas sim o Chrlsto� p 
Filho de Deus vivo. 

E' Aquelle que, conforme a conllsdo dos de­
monloo ó: o Santo de Deus. 
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Tal é o Chrlsto que Maria dou á luz. 
Ella gerou pela um Deus-Homem. 
Logo, ella é MAe de Deas. 

. . . 

A mulher do Evangelho exclama: Bemav� 
turodo o ''entre que te trouz.e e os peitos a 
que foste amamentado (Luc. XI. 27). 

Estas Cotranhas e estes peitos não seriam 
bemu.venturados, si tivessem apenas trt!.zido um 
homem ; só podem sel-o por terem sido o.a en­
tranhas que geraram um Deus e os peitos que o 
alimentaram. 

O filho de Maria sendo Deus, Mario. é pois 
MAe de Deus. 

v. Doutrina dos Santos Padres 

Tal é a doutrina claramente expresE�B no E\·an­
gelho. o A�mpre seguida na Egrt>ja Catholica. 

Os Santos Padres, desde os tempos Apostoli­
cos até hoje, ticaram sempre unanimes a este res-­
peito, e seria uma pagina sublime, si pudPasemos 
reproduzir as numerosas sentenqas que ellos nos 
IBIBr&m. 

Citemos pelo menos, uns textos dos principaea 
Apoa\Oio&, tirado& de suas •Liturgias .. e lransmit­
tidoa por eacriplOrf'B doa primeiros Bf!culos. 

Saato André diz: Maria ê Mt!e de Deus� 
resplandecente de tanta pureza, e radiante de tan· 
ta belleza, que abaixo de Deus, é imposai\'el ima­
l'inar maior, no ·terra ou no céu. (1) 
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S. JoAo diz : Maria 6 verdadeira Mt!e de 
Deus, pois ella concebeu Deus, gerou um verda� 
deiro Deus, deu á luz, nlo um simples homem co­
mo as outras miles, mas Deus unido li carne hu­
mana. (2) 

Sl.o Thiago diz: Maria é a Santíssima, a 
Immaculada, a gloriosiesima. .lflde de Deus. (3) 

S&o Dloayato Areopalflta diz: Maria 6 
feita Jl(le de Deus, para a BBlvação dos infelizes (4) 

Origines (2. Seculo) escreve : Maria é M4e 
de Deus, unigenito do Rei e Creador de tudo o 
que existe (5) 

Santo Athanaslo diz: Maria é MO.e de 
Deus, completamente intacta e impolluta (6) 

Santo Ephrem: Maria é a M4e de Deus 
aam culpa (7) 

SAo Jeronymo: Maria é verdadeira Mile 
de Deus (8) 

Santo Aeostlnhoo Maria é a MAE DE 
DEUS, leita pela mio de Deus. (9) 

2) Mal.or Del vera; V8l'U.Dl enl.m. Deum cooceplt, verum 
:d�e��

e
�::

o
:W���;:uft'fs:Jo'to a;!�af.�� 

3) Mater Dei Sa.nctlaelma, lmma.culata., glorloslaalm&, 
(S. Jacob. Mlnor. Jn sua uturgla. 

Dion. 2-e�p�k r:vn.· /J:&�el:. T�Frum so.lutem. (S. 

mator:l ::·�J,� ��=:�o(o�g��!:f� rom::::.t• 
8) Mater Del lntactlsslma, lmpoluUSBimaque (S. At.h­

Or. In pur. B. V). 
7) Mater Dei lnculpata (S. Ephr. Jn Tbren. B. V.) 
fi) Mater Del vera (S. Jeron : ID Serm. Asa. B. V). 

hereaa�l 
Mater Del, Del lll8Du rabrlcata (S. Agosl Jn onl ad 
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E assim por deanle 
Todos os Santos P.tdrcs rivalizaram em aotor 

e venM:•ç5o, proc1.1mun<lo Maria : a Sant11 o Im� 
maoal11dn Mão do Deus. 

T'••·milwmo::� est:u1 cilações, qne podiamos pro­
longar Cil(JiLnlos ,.rdr·a, pela cilaçilo do argumen­
to com que ��o Cyrillo l'f!futou Nestorio. 

•:tiLu·ia Sm.'l., diz o grande polemista, ê MiJe 
1ie Chrislo o Mae de Deus, porque ella con­
eebeu o deu á luz A'queUo que, numa unica 
pessoa divino, foi ho1ncm e Deus ao mesmo 
tempo. 

No momento do sua concoPQilo nlo bouvo si­
não um" unicn o tnN�mu pcssoo, com a natureza 
di\'ina n humana. O \'ul'llo carne na carne e o 
homem-Deus em Deus. 

•A carne do Christo nllo foi primeiro conce .. 
IJitla, depois aninuda. o omfim assumida pelo Vel'· 
l.lo ; ma� no tnf't:;II)O momonto foi concebida e uni­
do á 11lma do \-.n·lJ:). 

•N:io hou\·l, poi� llPnhum intervallo de tempo 
entre o in�L:wlo da Cuucr>ição da carne, que per­
mittiria chamar �.[arhl : M�e de um homem, e a 
vinda ela majl!slada tli,·ina. 

•No me:;.mo instanle a carne de Christo foi 
concebida o unida á alma o ao Verbo•. 

E' o quo fazia dizer a Silo João Damasceno : 
•Desde quo apparecou, a carne do Verbo dJ­

'fino epparecau onimada de razão e dotada 'de 
i.utelligtmcin•. {10) 

· 

Santo Thomaz corrobora esta verdade Catbo­
lica com autoridades o razões peremptorias. •Co­
mo, diz elle, a Demnenlurada Virgem podia ser 
aimplesmente mile de um homem, \"'iBlo quo o 
Christo nunca foi um simples homom, mas foi, 

lO) Llb m. Orlllod. Ud. C. U. 



desde o instanlo dR Conc�·içílo do homem, o Deus 
verdadeiro unido á c .. ma animada !• 

Vê-se, por estas citações. que nPnhumn duvida, 
nenhuma ht>situcllo exisld no e�pirito doR Santo& 
Padree, o este respeito. 

E' uma Terdado er.-anllt>lic:-A, lrndieional, uni· 
versa!, que todos admitLE:m o pro(eH�am. 

VI. Grandeza de Maria 

De st=>u lilulo de �lão rle DPus ctimona toda 
a pandeza da VirgPh\ SonLissimu. 

Tudo o quo precedeu n HIIA maternidt�de di· 
vi.na foi a p1·epnraçilo p:•ra esta dignirlHdl•; e tu· 
do o que a seguo dimnnn doJõõto dignidade, como 
de sna tonta inoxgotavel. 

A dianidade de Mãe de Deus, de (aclo, pro­
vém da dignidade de seu I�ilho. 

Ora, a dignidade de ,Jt>sUR Christo ultrapaB88 
infinitamente toda dignidade humana ou angelica. 

Logo, a dignidade de l\laria ultrapassa a di· 
gnidade de todas as dem11iR f!riahu'Rfõl. 

Aq criaturas nada podem der o Deus, pois 
Elle possue tudo e nilo precisa de nada. 

Só a Ilemaventurada Virgem lhe deu um cor-­
po que Elle nlo tinha e de que precisava para 
realizar a redempçlo do mundo. ' 

A grandeza de Maria Sma. 6 tio alta e tio 
excelsa, que somos incapazes de comprehendel.a 
a fundo. ' Numa phrase synthetica o sabio Cornelio a 
L:tpirte dá nma idéa deste titulo. 

«Ser Mãe de Deus, diz e11e, 6 ter concebido 
e dado 4 luz um Deus. 

·� ter·lhe dado com a natureza hlUDana, a 
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sua propl'ia. substoncia, seu corpo, sua carne, seu 
sangue. 

•E' ter sobre Elle os direitos que uma mie 
tem Aoboe o filho e sollre a sua raça. 

E' vel-O submisso como um filho, ao ponto 
qun a chama pelo nome de mile, que a resgeita, 
haura como mlle e lhe obedeça em ludo•. 

E ha tudo isso entre .Jesus e sua Mlle. 
Tiremos dest.'l verdade fundamenlal da mater­

nidade divina quatro conclusões que s§o como os 
prlnelplos de t.odas as grandezas da Mie de 
Deus. 

lrlmelro principio. 

O sangue purissimo de llaria que foi a ma .. 
teria prima do Corpo de Jesus Christo. assim oo­
rno o leite que o alimentava, depois de mudadoa 
na substancia do Salvador, foram unidos hyposta­
ticomente ao Verl>o E�mo. (11) 

Segundo principio : 

Em conRequencla desta relaçAo iDUma entre 
Deus e a VIrgem Santa, existe nesta Ultima uma 
relaçlo r.,al de matemldade, que lhe ' dá dlreUo 
sobre todos os bens de seu Filho, uma Hgaçlo 
t&o estreita com Deus, Pae Eterno de8te menao 
Filho, e Um& aiH- Uio estreita com a augusta 

B. Vl,w �= �trta d������=� 
eorpua, et aUqua Vh;fncl corporia uubetantia, ex qua ChriB­tl corpUB In prlncl

�
o coostiLutum, poute& auetum ac d�lhde Ia;�ee:Jf1�eeet1'Ia.:� ���C:!:�'':��� 

�Uylne 886umpall, ouoquam fulaae. omoloo demiiB&DÍ, ao­
�ntiDua colo ris naturalla aclione rosolulam, sed eadem sem­
per Julsse COIUiert.om Verbo unilam. (Suarez: de Ine:ara. 
p. 2 d. 1). 



Trindade, que s6 Deus póde comprehender a 
grandeza lmmcnsa da Mãe de Dt!UB. 

E' a oplnlAo de Santo AgosLio.ho : "DJgo·o 
sem hesitar, escreve elle, 1\Iaria nil.o póde ex­
plicar completamente o que ella nao póde com 
prehender.• 

· 

oSó Deus, póde louvar dignamente uma tal di­
gnidade• diz Santo André de Creta. 

Terceiro principio: 

Após a união bypostatica do Verbo, não ha. 
uniao mais transcendente do que a da ma.lernl­
dade divina, pois esta graça 6 de uma especle 
toda dlf!ei·ente· das outras graça�. mais elevada. 
incomparavel, que nunca. [oi communlcada a ou­
tra criatura. 

Esta dignidade de Mile de Deus pertence. 
rle qu&lqucr modo, a união llyposlat-iccr. ligada 
com c!ltl intrin�ecawcntc e tendo com ella uma. 
uniiiO llCCCSS81'iB. 

De ru.clo, a carne de Christo, unido hypostl­
ticamente ao Verbo, é, pela sua origem, a car­
ne de Maria. 

sao Pedro DamiAo diz multo bem: •Deus se 
acba em todas as cousu de três modos, mas 
q\llz estar em Maria de um quarto modo, todo es­
pecial : pela identidade, pois . elle ê o mesmo 
que ella. Faça silencio toda criatura e trema, 

:=;-a�� :�:: d�:f::/�:r(t� lmmensidade de 

12) Cum Deus in olUe rcbus slt lrlbus modJ�. In Vlr­
Rlne rutt qu&rto speclull modo, sclllcct per tdenUtatcm, quJa 
fdom e&l quod Jp:;u. Hinc laccat et contremlscat omnla crea-trP:f. ��:�:dS��:.'��eÁ�:ittc dlgnUatls lmmeosltatem: 
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Quarto principio : 

Qualquer outro estado de criatura é limitado 
e nouo ; este dn maternidade diviDa, porém, é 
como inOnito, por causa do. llgaçlio estreitlssima 
com uma pessoa puramente infinita. 

•Esta uniii.o não é uolf!o pessoal, diz Slo 
Bernardo, porém clla nproxlma-se della tAo 
perto, que parece a Virgem Sma., estar como 
perdida. na divindade, ficando unJda pessoalmente 
A carne de seu divino Filho, que é fol'mo.do de 
sua 8��píA�o:���ne�D os demais EscolasUcos, com 
uma rigorosa cxactidQo, qualificam o. maternJda­
de de Maria, como dignidade simplesmente in­
ll:nila, ou aio da : quast 'lnfinila. Snarez a chama: 
fnnnlta em sua cspecie : in suo genere infinUa. 

Quinto princípio : 

A Maternidade divina de Maria é o funda­
mento. de toda a sua gloria, por ser a raiz de to­
das os oatras prerogatlvas suas. 

Desde toda a elernldade, de facto, Maria rol 
predestino da puro. eslu. maternidade ; e em conse· 
quencla desta predestinaçn.o, Deus adornou-a de 
tantas graçBB, que patenteou nesta obra prima 
o sou poder sem limites, a sua sabedoria sem 
DJ,Cdlda, a sua bondade sem par, a sua Uberallda· 
de sem fundo, a sua caridade, a sua justiça uni­
das á sua mlscricordia Infinita. 

Taes sno os cinco princlplos que dlma.nam 
de sua Maternidade divina e formam o pedestal 
de toda a sua grandeza, grandeza tAo excelsa 
que nem os homens, nem os Anjos, nem a pro­
pria Virgem Santa. podem comprebendel-a com­
pletamente. 
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VII. Conclusão 

Que abysmo proluBdo ! 
Que altura vertiginosa ! 
Entretanto, nAo ha e:n tudo isso nenhum es­

torço de imaglnaçi1o : é a consequencla certa, 
theologica de sua tneft'avel prerogativa de Mae 
de  Deus. 

Maria é Mae de Deus . . .  E' absolutamente 
certo. 

Esta dignidade supera todas as demais di­
gnldades : é o ultimo grau de elevação de uma 
criatura. 

Ora, toda dlgn.Jda.de suppõe um direito ; 
e nilo ha direito, sem que haja um de"Ver em 
outra pessoa. 

Si Deus elevou tão alto a sua Mile, é porque 
elle quer que seja poL· nós honrada, nxaltada. 

Nlio estamoM bastante convencidos desta. 
verdade. 

A causa desta deliciencla de convicçilo é 
que comparamos a Vil',::cm Santa com as outras 
Mi1es, e nesta comparação reprcsent.amo-ncs a 
qualidade de Mãe de DeuR como exterior e ac­
ctdental, emquant.o nn realitlade, e11u tem a sua 
base em seu proprlo ser moral, donde ello. 
Innue em seu ser physlco. 

Maria conc�bcu o Verbo divino eit scn selo, 
porém esta Conceição foi o efieU.o de uma ple­
nitude de graças c de uwa operu((<lo do EspJrit.o 
Santo em sua alma. 

Póde-se diZer qne uma mlle não se torna 
mais recommendavel, em si, por ter dado á luz 
um grande homem, pois isto oílo lhe traz nenhum 
augmento de virtude ou de perleição ; mas a di­
gnidade de Mae de Deus� em Maria, é a. obra. de 
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sua santificaçn.o, da gr11.ça que a eleva acima 
doe .proprios Anjos, da graça a que ella foi pre­
cleetlnada, na qual foi concebida: para alcançar 
este fim sublime de ser MAe de Deus : E' a sua 
proprla pessoa. 

Deante do uma tal maravtlba, unica no mun­
do e no ct:u, eu pergunto aos pobres protestan­
tes : 

Nllg é logico, nllo é necessario, nao é im­
perioso que os homens louvem e exaltem é.quel­
la que Deus louvou e exallou acima de todas as 
criaturas ? 

O culto de Maria nAo é um adorno da reli­
glao ; é uma peça constitutiva, é uma parte in­
tegral, ta.o indissoluvelmente ligado á todas as 
verdades e mysterios evungelicos, que, queren­
do separal-o da conjuncto da doutrina de Jesus 
Christo, é, de um só golpe, matar a religilo in­
teira, fazcl-a cahlr, e nilo comprehender m&ls 
nada do suave amplexo em que Deus vem unir­
se ás crhltul'as. 

Maria é Mãe di ·Deus. 
}daria de qua nat"!li ,est JeSU8. 
Tudo esté. nesta phrase : 
E' Maria : simples criatura. 
E' Jesus : Deus eterno. 
E' a Encarnação cde qua natus esb. 
E' a u.nJAo lndlssoluvel que produz o nasci· 

mento, entre o Filho e a Mie. 
Oh! em vez de blasphemar, pobres e que­

ridos protestantes, prostrae·vos de joelhos, c a 
lronte em terra adorae este Deus Jnftnlto que se 
fez homem no selo desta mulher bemd.Jta, que é 
Maria ; e louvae, exaltae esta criatura unlca que 
Deus escolheu para lazer della a sua propria 
Mae. 

E' a grande, a lncomparavel Obra prima de 



-2()� -

Deus. Ellc póde fazer muntlos rnuis vastos, um 
céu mols explendido. mas nüo pódc fazer uma 
mlle mu.lor que u. Mac de Deus ! l13J. 

Ali elle esgotou u seu pod�t·. 
E' a ultima palavra de seu poder e t!e seu 

amor. 
Acctamemol-a, pois, e redigamos com conft� 

ança a bello. lnvocaçllo que termina o. Saudu.çlo 
Aogellca: 

Santa Maria, MtJe de Deus, rogae por nda, 
peccadores, agora e na hora da nos�a morte. 
Amenl 

13) lpsa est quo. ma'me:n laccre Deus nou ·po1eet Majorem mundum poteft Deu i ro.cel'f', maJus ea::lum,, majo­
rem maln'm r.uarn matrem Dd non pott·�t lBcer�. (S.i,Bam. Spee. B. V. o. lO). 



CAPilrUI:.O X I  

Maria, Mãe dos homens! 
Ela outro titulo, que excila o odlo protestao. 

te. E11cs se intltulam drm!loa de Maria-, mas nlo 
querem, de nenhum modo, ser FHhos de Maria� 

Neste ponto clles slio logieoa. 
SI Maria Smu. nüo é Mil<� de Deus, nflo é tio 

pouco mi\c dos homem�. 
E mcr:;ruo Fendo Mãe de Deus, nflo devia ser 

Mlle de pobres herejes, que rejeitam o ensino 
posith·o de .Je-F�UH Christo, pnra adherlr lia dou­
trinas conu·arias é. Sagrada Escrlptura. Digo: nlo 
devia se1·, e entretanto ellu o é. 

Ella nilo é mllc do pcccodo, nem da heresia 
que dE'testa sobl'ronamentc; mas é mie doa po­
bres pcccsdorea c dos Infelizes herejea, que pro­
cura reconduzir ao selo da ''erdade e do amor. 

Mnria é M.IS.e de Deus t o temos prova­
do no capitulo precedPnte. 

Elln é lambem Mlie dos hoaens c é o 
que vamos provar Rqul. 

Como MAe de Deus, a VIrgem Santa Jem a 
fron�o;;:�g��a

e 
p
d

e
�� f:m���. �Üa

8�:m 
fU�o.

coraçlo 
aureoJado pelo amor e pela mlserJcordJa de 
Jesus. 

É uma das mais sr aves verdades do Catho,.. 
Jlclamo. 

Nós precisamos tanto de uma Mie ! 
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Slo tio infelizes as crianças que perdem a 
sua mie : Slo pobres orphamzinhos. 

E é tio triste ser orpbam. 
Os protestantes sAo orphams : Expulsaram a 

mile de seus templos, insultam a mlle . . .  e pre· 
tendem agradar ao Po.e. 

É o que fazia dizer ao Bemav. de Montrort : 
SI alguem disser que tem Deus por Pae, nlo ten­
do Maria por ma.e; eAte é um mentiroso, que nAo 
tem outro pae sinlo Satanê.s. 

Percorramos, com ornar e carinho, as pbases 
deste glorioso titulo : .Maria, Mãe dos homens. 

L Como Maria é nossa Mlle 

Muitas pessoas, mesmo piedosas, nllo com­
prehendem bem colllo Maria é nossa mãe, julgan­
do ser apenas um Ululo de confiança e de amor, 
mas sem base na realidade. 

Ê um erro fundamental. 
O mesmo racloclnlo que nos mostrou a rea­

lidade da maternidade divina da Sma. Vir­
gem, mostrar-nos-é a realidade de sua mater­
oldade espiritual. 

Uma destas maternidades é correlativa á 
outra. 

Ha em nós a alma e o corpo, completa­
mente disUoctos um do outro, e até de uma na­
turezo. radicalmente o pposta. 

O corpo é mo.terial, vislvel, mortal. 
A alma é espiritual, Jnvislvel, immortal. 
Estas duas substancins: o corpo e a alma, 

possuem cada uma, uma vida particular, dlstln .. 
ctas, oppostas. 

A vida do corpo é uma "VIda :material, 
uatural. 
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A vida da alma é uma vida espiritual, 
aobrenaturu.l. 

A vida do corpo chama-se : vida humana.. 
A vida da alma chama-se : vldo. divina. 
Convem disUngutr bem estas duas vidas, 

para comprchender as conl:iequencias que dlmo.­
nam destes principlos. 

Cada uma destas duas vidas tem uma origem 
diffcrente. 

A ,·ir:a do corpo provém da anUlo do 
eorpo e da alma, de modo que cessando es­
ta uoiilo, cessa tambem a vida do corpo, e o cor­
po delx11. de ser um corpo humano, para tornlll'­
se um cada \'C r. 

A morte é a consequencia da separaçl.o 
.to corpo e da alma. 

A \'Ida da alma provém tambem de uma 
unlllo; da unfAo da alma com Deus, de mo­
do que, cessando esla unHlo, cessa t.Rmbem a vi­
da da nlmu., e a alma deixa de ser uma alma dl­
•.-inizatla, para t.oroar-se um cada\'er, uma alma 
em estado de peccado mortal. 

É n morte sobrenatural! 
E ePta morte é a coneequcncla da separa• 

çAo da alma e de Deus. 
O que une a nossa alma a Deus cham.H.�se 

a Jtra�a e o que a separa de Deus, chama-se : 
peccado mortal. 

A nossa alma, pela graça, possue a vida so­
brenatural. . .  Sem esta vida sobrenatural, clla es� 
tá na morLe espiritual, ella é um germen do in­
ferno. 

Quem é que nos dá a vtda do corpo ? 
E' o nosso pae e a nossa mlle, ambos, tanto 

um como o outro. Da unlAo delles dois resulta a 
uansmlssilC' da vida natural. 



-26S-

O mesmo acontece com a vida sobrenatural, 
a vida da nossa alma. 

Esta vida vem de Deus, que é nosso Pae, 
mas vem tambem de Maria, que é nossa MAe. 

Vem delles doia, vem da: unHlo espll'itual de 
Deus e de Maria Smu.. Deus é a !o.ntc desta vi� 
da sobrenaturul. 

Mario. é o seu canal de transmissão. 
Somos pois devedores da vida de nossa al­

ma a Jesus e a Maria. 
Je�us sendo o nosso Pae, Maria é polsa nos-

sa MAe. 
O proprlo dos pacs é dar a vida. 
Jesus nos dá esta vldu, como principio. 
Maria nos dá. estu. vida como canal. 
MllB ambos, Jesus e Maria coopcrlim na vi­

da da noasa alma. 
Lê-se na vida de Santa Gortrudes, quo um 

dia a Virgem So.nUsslma lhe appareceu, com o 
semblante a irradiar nn1a doce majestade. 

Era no dia de Nuta . 
Cantaram o EnlDgclho, no qual é dito que 

Maria deu á luz o seu primogenito ( Lu c. 11. 7 )  
A Santa começou a meditar sobre esta ex-

=�A�: lv�:efi:�
to

����;:�:
pr
;�����1�;

u
: 

nAo unigeniJ.o, poJs é certo que Marln Sma. nun­
ca teve outros rJlhos. 

A Virgem Sonta lhe respondeu logo: Não, Je­
sus nllo é meu Iilbo unigenito, mas primogonito, 

fe0�A8� �ll: !a 0 o�3!��!����u:Í;
d
:-: :e���

r
��1Pt�t 

tualmente todos QS homens, dando a vida a sua 
alma, de modo que todos são meus lilhoA, os lr­
mlos de Jesus, os membros vivos de meu filho 
Jesus. 

A vida da nossa alma, é uma vida tão r e ai 
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tQue o. vida de nosso corpo, sendo·lhe até muito 
.&Up!!rlor; o é por Maria Sma. que Deus nos d6. 
-esl.n vida da alma, de modo que ella so torna a 
:nossa mAe, mala do que aqueUa que DIJB deu a 
vida do corpo. 

11. Necessidade de uma Mile 
na rellgtAo 

Um dia umo. criancinha, educada sobre os 
Joelhos de uma mie piedoso., apprendla pola pri­
meiro. vez a fazer o stgnal da Cruz. 

Terminando a Invocação das três Pessoas 
divinas : Em nome do Pae, do Filho e do Espi­
rito Santo, que vinha repetindo, a criança pára 
de repente e fixando o seu olbal' llmpldo no olhar 
::,

a
s��o.:f:•

n
ge���?ta: Mamile, nilo hu. tambcm 

O lnstincto da piedade chrlsta falára pelos 
labios da criancinha. 

D�us lhe deve ter preparado uma resposta. 
Esta resposla é: Mtlria, Mãe dos homens. 
Maria é Mie de Deus: e porque é Mlle de 

Deus, dolve ser a Ml1e dos homens. 
Sim, lê. nBB alturas, com afronte clngidadr:=todas 

as grandezas . . .  o coraÇão transbordante do amor 
mal" puro e mala desinteressado . . .  a alma· radi­
ante de todu as virtudes. . . o· olhar nxo sobre as 
nossas lutas. . .  a mAo sempre· estendida para a­
bençoar . . .  o sorriso sempre sobre . os lablos . . .  
sempre disposta a consolar-nos. . . Maria, nossa 
M4e. reina, como rclne.m as mlies, unicamente 
preoccupada com a felicidade de seus Dlhos . . . 
Ella reina na gloria, p�rto de seu Jesus, e como 

�r�:t�
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prlmogenito, fazendo como Deus olhar para a 
terra, e fazendo lrradlar a mlserlcordla, onde de­
viam reboar os trovões de sua JusUça. 

Oh! só um coraçAo de mAe é capaz de fa­
zer isso! 

Como Maria, vista nesta luz, toda de amor, 
nos parece grande . . .  e nos apparecc terna e ca­
rlnhosu.! 

Aqui na tel'ra, a primeira cousa que os olhos 
do recem-nascido enconLrBlD, DWI brumas de seu 
primeiro olhar, é o sorriso de sua mie. 

O poeta o diase multo bem: 
Incipe, parue puer, risum cognoscere matrem. 
Si a criancinha tivesse o pleno uso de sua 

ra�Ao, conheceria logo a sua mac, pelo sorriso. 
A rellgllo, que tllo divinamente corresponde 

a todas as necessidades e 4s nobres aspirações 
do homem, nlo podia excluir esta relaçlo tio 
suave e tAo profunda. 

O homem precisa de uma mile no céu, como 
elle a tem na terra. 

Uma rellgilo, na qual nlo ha uma mie, Dlo 
póde ser a religiBo verdadeira . . .  ella é Iria do­
mala. . . o eoraç.Ao nlo vibra. . .  ella nlo se ada­
pta a nossos sentimentos nem satlalaz éB noll888 
aspirações. 

E' a eondemnaçao do protestantismo triste, 

=c��b::."r.�: . . Falta-lhes 1IIIUI mae . . .  .ao 

Deus conhece tio bem as n08888 neeesalda· 
des, que no. An�go Testamento elle· se compara 
ora 8 um alo, ora 8 uma tnae. 

Eu, como aio de Ephraim, trazia-os em 
meu.s In-aços (Oséas XI 3). 

Do mesmo modo que uma miJe acarlcla o 
seu n.lhinho, assim eu vos consolarei (11!81. 86, 13). 

A maternidade, ao mesmo tempo, divina e 
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humana de Maria, nos apparece tal uma ponte 
de misericordia, que nos permltte ir a Deus pelo­
mesmo caminho pelo qual elle veio até nós. 

Pódc-se dizer que, de certo modo, a Virgem 
Santa envolve a Sma. Trindade Inteira, no véu 
lmmaculado de sua MaLernldade ; e Deus assim 
revestido da bondade e da ternura desta Mie 
unica, apresenta-se u nosso olhar, como pae, 
como mae, como irmilo, como amigo. 

P01-venlura, p6de uma mulher esquecer-se 
de seu filldnho, diz ellc a cada um de nós, e tuJo. 
ler compaizd<> do /!lho de suas entranhas ? Po-­
rém, ainda que ella .'le esquecesse d'elle, eu ndo· 
me esqueceria de li (looi. 49 15). 

Deus é pae, é lrmAo, é amigo, é bemfeltor; 
mas pela sua SanUssima MAe, elle se faz mae. 

Deus é mãe, pela Virgem Santa. 
Já vimos uma das razões desta matemldade 

espiritual. 
Resumomol-as todas em synthes�. para mos­

trar bem claramente que nAo é slmplesmenle 
um titulo, mas uma realidade, e que em todo o 
rigor doa termos : Maria é nossa Mlla. 

m. Razões da maternidade 
espiritual 

Ha sobretudo cinco razões'que provam á ma- .  
ternldade esplrltuol da Virgem lmmaculado .. 

Já desenvolvi a primeira razAo, nó começo 
deste capitulo ; resumamol-a aqui, para ter:m011 
uma exposlçAo completa. 

Primeira raztf.o : 

Primeiramente ninguem ê Mie, el nlo d6 a 
•ida, pois a ma*"rDidade suppOe uma commanioa· 
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çio de vida : Ma1ia é .Mae, e ella é Mãe de Deus, 
po1s della nasceu Jesus que se chama o Chrl.sto. 
deu � ��:n����ll��u� ��:'�i:: d�0!�n��::"��� 
.sum . . . vila ! 

Ella li pois de modo eminente a Mie de mi· 
-uha vida, pois quf•. romo diz o Apostolo. minha 
vida 6 o Christo : .. Alihi enim vivere Christus 
<JSI". 

Ora, si o Chrieto 6 minha vida, a 1\Jàe desta 
vida A tambem minha mile. 

Como se 'f'@!, a EReriptum fornece tlarios des­
ta prova, que aliás o sirnpl�s raciocínio uos revela. 

Segu1Ula razlfo : 

� tirada das palnnJlS de Nosso s�nhor. 
O Chrieto v••io n ogte mundo arim de ser a 

cal.JE�ça do corpo, de que iodos os I'Csg�tados tor· 
naram-se membro!!�. 

E como elle mrsmo o diz : "Elle ó o troneo; 
DÓS ROIDOB OS rriiD08. 

Logo, Maria, !llíl€1 do tronco t1 tnmbem , M.iia 
dos ramos. 

Finalmente, diz a este rettpeito o Banv. Gri· 
gnon de Monfort, uma Mllo não dá á luz a oabe­
ça sem os membros, nem os membros sem a. ca­
beva; tainbem na ordem da graça, a cabeça e os 
membros nascem de uma mesma Mile. 
88 ���(i

)
mie de nossa cabeça, é portauto nos-

Matar ����0o.90t���:r�u�U����:��i�: ���::ru:: 
Capltla nostrl, quod nos sumus, qui& cooperata elil carltale, utfideles Jn Ecclesla.na�cerentur,M-ue llllus CapiU.::; membra 
\.�: �1).re vero lp:dus Cu.piUs Q.ter. (S . •  \gust.: De 8anç1. 
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Tercei1·a razt'úJ : 

Póde-se dizer que Jesus Christo, reintegran­
do a nossa humanidade em sua primitiVa digni­
dade de que o per:codo a fizera decahir, mereceu­
nos mais gr:u;-as do que ha,·tamos perdido pela 
-qoédo. originnl. de morto que. RPgundo a palavra 
do prOJlheLa haiss: " Elle se fez o pae de nossa11 
almas na lri da graça " . .  

Pot·tntlltl. :.i ,Tf't:us � n:te de nossn11 almas, Ma­
·ria é Pua ll.1f' : com t>ff,•ito, dando-noS Jeans, l'lla 
nos dPu a \'f't·rü:dr:irn \·idn. 
·Quarta ruzr7r.• : 

J\,t .. n f"Jh"nnlt'rur.O>l �" �  S. Lucas, quando, Ia­
lendo do ne!:lcimento do Salvador, elle diz : " Ma­
ria deu â luz o .�eu Filho prlmogenito ". Pepe­
rit filium suum primogcnitum" . 

. A pnlo.vra primoyenilo nilo suppõo filho� aub­
aequentes segnndo 11 carnl"', mas havendo filhos 
espirituno�, rl':'l:rcion1-!-le nPce�;sariamente com elles. 

Somo H, poi�. s�gundo .a pHlavra do SHivador a S. 
Joio no Calval'io o como elle disse a Santa Ger· 
lrudes, os outros filhos do Maria segundo o Ee· 

.pirita. 
E' nE"etn inef(avf.>l irradinçilo, nesta mistura di· 

vlna de poder o de humildotle, de grandeza, de 
ternura, de ronrlesCl'ndcmcia e de llloria, que nos 
apparece Q Virgem .M11riA, Mile de Deus e nossa 
Mie, a nova E\'R, a h�rança sagrada que nos.dei­
xB. Jesus. 

Quinta razão : 

Jrbs ê sobretudo no Calvario que apprende­
mos um modo tio formal quilo claro de que Ma· 
ria 6 no!IBB Mie. 
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O proprio Salvador confirma solemnemente 
esta maternidade. 

Elle a inclue em seu Testamento, ou antes .S. 
�e�!u

rifJ;�f:ri
2 l!lJ��ee��� ��;u: t���E��: ltO:. 

ter tua "-Et ex illa hora accepU eam discipu­
lus in sua. 

E desde esta hora, ajunta o Evangelista, o 
discipulo tomou·& por todo o seu bem. 

Tomar Maria como Lodo o seu bem, é deu­
pegar-se de 1 udo, para niio se apegar sinA o a E l­
la, ·e por Ella, encontrar Jesus, o frncto de aea 
seio virginal-

IV. A trlpllee Ullação 

Ha outro raclocl.nio que nos permittc cstabe· 
lecer a maternidade espirilual da Virgem Maria, 
tomando por base as dillerentes cspecies de pa­
ternidades e de filiação que existem entre os 
homens: 

O Aposto lo Sio João diz: Considerae que 
amor nos mostrou o P11.dre Eterno, em querer 
que sejamos chamados filhos de Deus, e que o se. 
jamos, na realidade . . .  Carissimos, agora somos 
filhos de Deus; ma.� nã{) se manifestou ainda 
o que seremos um dia. (João Ill. 1, 2). 

Ut f'ilii Dei nominemur et slmus. 
O Ap�stolo exprime claramente que ha uma 

filiação de nome e outra de realidade, de 
modo que ha nEcessariamente diversas especies 
de filiação e reciprocamente, varlos graus na 
paternidade e na mati3rnidade. 

Isto existe na ordem natural ; e este facto­
nos ajudará a melhor comprehender a ordem so­
brenatural. 
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lia 3 especies de paternidades e maternidades. 
Hn a p!).ternidadc de adopçllo, de alliança o 

de nascimento. 
Em outros termos alguem póde ser pae ou 

mile, por adopçlo, por alliança, ou por geraçAo. 
No rigor do termo, cbamam.se pae e mAe 

aquel1cs de quem se recebe a vida; entretanto 
estas duns outras paternidades nA.o deixam de 
ter um verdadeiro caracter de paternidade ou 
de maternidade; pois, si n§.o dão a vida propria­
mente dita, dão entretanto o que é como uma 
parte desta vida : o nome, os bens, a condição. 

Deus nos gerou verdadeiramente á vida so­
brenatural, tornando-nos participantes de sua na­
tureza, de sua. propria substancia, dando-nos o 
seu Esplrlto, que habita substancialmente em nós, 
sendo Elle em nós um principio de vida. 
divt::,s d�os8_to�:: fi�1Fpanles da natureza 

Sois o templo de Deus e o Espiril.o Santo 
habUa em v6s, ajunta Silo Paulo (1 Cor. III. 16). 

E este EspírUo é um EspirUo vívílicador, 
completa o oymbolo de Nlcéa-'8pirUum vivi/l­
cantem. 

Aquelles que são conduzidos pelo Espirilo 
de Deus, stlo li.llws de Deus . • .  v6s recebesl.ea o 
espirUo de adop� ãe IUhos, diz ainda o Aposto­
lo (Rom. Vlll. 14 . 

A Sagrada crlptura repete a mludo eota 
sublime verdade : 

Vós nascestes de Deus . . . Tudo o que nasce 
ãe Deus . . .  

Etle nos gerou pelo Verbo da Verdade . . •  Prrra 
que sejamos chamados e sejamos filhos de Deua. 

Sem duvida esta geração está infinitamente 
abaixo daquella pela qual Deus produz o seu Verbo Etemo, poio EUe lhe d4, Dilo uma partlcl-
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paçilo á natureza dhina, mas sim a propria na­
tureza dlv!no. 

A nossa geracilo de Deus é uma particlpaçil.o 
da geração do Verbo Eterno, mas é uma ver­
dadeiro. geraç�o. uma prcdução de vida que torna 
litel'almente ,·erdadeira a palr\Vr& que somos 
nascidos de Deu:i-Ex DPo na/i sunt. 

Deus, pois, é nosso Pa�. c Isso nilo somente 
por adopçilo, nem por alllança, mas por �tera• 
çllo. 

Deus, tem o penas um filho, por natureza, mas 
tem uma multidão de filhos por adopção, e mais 
do que por o.dopção. 

De facto, por uma maravilha de seu amor e 
de seu poder, Deus achou o segredo d� juntar, 
de identificar estas três filiaçõos numa llllaç&o 
1llllca. 

Na ordem natural estas três fi.Hações não po­
dem existir numa mesma pessoa, pois ninguem 
pôde ser ao mesmo tempo, filho de adopção, de 
alliança e de nasclmento. 

Mas, na ordem sobrenatural, temos as vanta­
gens deslos três lillações. 

(� e� 
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pelo habitação onbotonclol de Deua em nós, pela 
graça .. 

A vantagem da IIUaçllo de all1ança conels1e 
na communiea�l.o dos meritos, direitos e prero­
gatf.vas do primogenito da lamllla humana. 

A vantagem da filiaçlo de adopçAo consiste 
ein sermos da parte de Deus o objecto de um 
amor gratuito, que nos eleva até Elle, apesar da 
baixeza de nossa condlçlo natural, fazendo-nos 
seus herdeiros e coherdelros de Jesus Christo. 
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V. TrlpUee maternidade de 
Maria 

Convinha lembrar, de passag�m. a nossa tri· 
plice filiaçllo divinA, para mPlhor comprehender a 
maternidade espiritual de Maria Sma. a noss:. 
respeito. 

Podemos, de Cacto, applicar á Virgem Jmma­
culada tudo o que acobo do dizer de Deus. 

O que Deus á por natureza, Maria o � por 
participaçao. Mnria � nossa )Jile. na ordem da 
graça, o para a \'ida eobrenulul'al. nos três graus 
que acabámos de vêr, Calando rle Deus, como Pae. 

NóR somos pois sous filhos, por adopç.Go, 
por alllança e emfim, \"erdadeiramente por nas­
cimento. 

A adopç.Ao, dizem os jurisconsultos e os 
Theologo�. é a aasumpçlo gratuita (aBSumpçlo 6 
o ecto pelo qual se lorua e eleva a ai) de uma 
pessoa esLranha, para que se torne filha ou her· 
de ira. 

Maria é Mie de Deus ; nós somos pobres pec.. 
cadores : como taea somos como estranhos para 
Maria Sma. Ella nos toma e nos eleva, taz.endo­
nos filhos e herdeiro ; filhos de Deus e de Marta, 
herdeiros do reino de seu Filho. 

E como Maria nos adoptou 1 
Pelo seu consentimento A paixlo e á mor&e 

do Salvador; consentimento completamente gratui­
to de sua parte, pois ella entregou o seu Filho A 
morte para nossa Salvaçl.o. , 

Somos pois verdadeiramente Hlhoa adopU• 
VOI de Maria. 
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Somos tambem seus filhos por aUian-:a, 
no sentido que as nossas almas do espoens_:de 
seu Filho. 

Tal allianç.a. entre a alma e Jesus C11risto, em­
boro toda espiritual, 6, entretaulo mais intir:.1a e 
mais pPrfeitn do que a allian(Ja que existe na or· dem natural, flntre o esposo e a esposa. 

Entre o Verbo Encarnado e a alma ha uma 
communic.:ação de ben�. de titulas e de direitos, 
incomparavelmente maior do que entre os esp<r 
aos, nas allienças humanas. 

Doncie se segue que a Mie de ,Jesus, pela al­
üonça de nossas almaij com o seu Filho, torna-se 
mo.is a nossa mile do que nn ordem naturnl. 

E como se realiza esta matemidud� de alliança? 
Pelo consentimento a esta maternidade. 
F; uma. lei, na ordem natural, quo o filho n.ilo 

contracta nlliança com uma esposa, sem o consen­
timento da mãe. 

Tal lei é Iogica, por causa das consequencias 
do matrimouio, em relação com o propria mie, 
devendo-se, ella, tornor-se a mão daquellR que faz 
um s6 com o seu filho. 

Tal loi, fund�da na natureza das com�as natu­
nes, deve e.xisLir igualmente para a alliança so­
brenatural 

Jesus nlo devia contractar com as almas uma allianQB, aliás tio desproporcionada o que devia 
oausar-lhe a morte, sem o consontimento da sua 
mio. t por este consenlimento que Pila nos ado­
ptou como filhos, unindo ao mesmo tempo se nos-
188 almas a seu divino Filbo. Mari! =�tea::;v�: 8n�r 

s:ru:..; 
.. 

mhos da 
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Mas não bastaria, num sentido perfeito, !ô:Í nilo 
fossemos seus filhos, por IUIIJCI.mento. � ttBte 
terceiro e sopremo grau que íorma a filiação per­
feita e propt·iamvnte dita. 

A filiaçilo perfeita, de facto, exige que haja 
recepção de vida, o que não acot::.lece rigorosa· 
mente na adopção e na allianoa. 

Ora, já provei no primeiro pangrapho deate 
capitulo que nós nascemos espiritualmente de :\Ia­
ria Sma. 

Não somente a Virgem Immaculnda uniu as 
nossas almas á alma de �:�eu Filho, como esposas, 
.mas ella nos gorou realmente 4 vida �obrenatul'al. 

Deste modo somos seus lilhos uo grau mais 
elevado, naquelle que constitue a fili�H;ã;) perfoita 
e propriAmente diLa. 

Bao Dernardino de Senna exclama com todo 
rigor Uleologico: "0' povo resgatado, applaudi 
fJ vida que vos é dada pela Virgem Sma . .. . Por 
.meio de uma mulher (Eva) a morte entrou nes­
te mundo, e por meio de outra mulher, (llaria) 
nos chegoo a vida . . .  Mae da divina graça . . .  el­
la nos carregou Wdos em suas entranhas, como 
uma verdadeira mae carrega os seus filhos. 

� um pensamento que se encontra em mui­
tos santos Padres dos primeiros seculos, que hou­
Jt'8 em Maria uma dupla geraçio : uma quo se fez 
na alegria, dando 6. luz o seu FUho dlvJao ; 
outra que se fez em dores indizíveis, gr>rando n�s 
ao pl!i da Cruz, a n6s seus Dlbos esplrltaaes. 

Ella nos deu 4 luz da graça, á luz da vida di­
vina. Tendo recebido della a vida, nós sorco9 os 
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aeuE filhos, nito somf nte de ru}r pç ia e de allian-­
ça, mas de na11cl.m ento. 

VI. Encarnafi Ao e Redempçllo 

O aAsumpto que tratamos é helio demais, 
,: ara deixai-o Incompleto, tanto muís que ha cer­
IOB p 1ntoR de visto. que raram�nll;:! &�lo tratados, 
com certa extensão, nos livros dt• piedade. 

O facto da maternidade d·.! Mnria Sma., so­
bretu lo, é muitBs vezes tratado m�.!:o I'Uperrtcial­
mehte, limitando-se M palavras de Jesus Chrlsto 
na Cruz •Eis a vossa Mae I• 

Taes palavras nAo silo a in�tituiçõo da ma­
ternidade espiritual da Virgem Santa, mas sim a 
conltrmaç&o de um facto já existeate. 

Para provar esta lnstitulç11o, é preciso con­
siderar nAo só a morte do Salvador, mas a En­
carnaçlio e a Redempção, em suas duas phaees 
dlstlnctas. 

O Filho de Deus se lez bom em z é a pri­
meira phase ou a EncarnaçBo. 

Elle se fez homem para resgatar e salvar 
o• homen•c é a segunde phase, ou a Redem.� 
pçAo. 

Ha. deste modo duas causas distlnclas na En� 
carnaçAo : a Encarnaçno como tal, e n Encarna· 
çAo em vista da salvaçüo dos hompn.-. 

Digo que sAo duas cousaa distinctas e até 
sepA.ravels, uum sentido nbsoluto. 

Falando· de modo absoluto, de facto, o Filho 
de Deus podia-se ter leito homem, sem intençAo 
de resgatar a bumonfdade, mas unicamente 
para que houvesse um Homem-Deus. 

Ta.l é a.lllls a bella doutrina de Duns Scot, 
que pensa que, mesmo si Adão e E.,.·u nl\o ti· 
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vessem peccado, o Verbo divino ter-se-io. encar� 
nado, para, deste modo, elel'ar a creaçAo e apro­
ximai-a de Deus, unindo a natureza humana á 
natureza divina, na unl�"a pessoa divina de Je­
sus Christo. 

No que diz respeUo A Virgem Santissima, a. 
Encarnnçfio lhe foi proposta, para que nella con­
sentisse ; porém clla lhe é proposta, tal qual 
deve errcctuar-se, isso é, em vista da, re• 

demJa:��o�����
m

�:8Encarnaçllo, em toda a 
extensllo em que ella Ute é proposta. 

Hs., pois, na realidade, no consentimento que 
ella dá, um duplo consentimento : o consentimen­
to á Enearnaç&o Umltan�o-se á sua pessoa, 
e o consentimento á Encarnnç&.o, eflectuado em 
vista da redempçAo, incluindo Já, em princi­
pio, o saerlllclo, pelo qual a redempçlo seria 
re

�::8ciols consentimentos disUnctts, embora 
unidos, mas, ra.Iu.ndo de modo absoluto, até se­
paravols. 

Si o Filho de Deus se tivesse simplesmente 
feito homem, sem o. intençio de salvar a huma­
nidade, ou ainda si, fazendo--se homem, oom a 
fntençAo de salvar o mundo, elle tivesse escon­
dido este ftm á sua Mile, Marta nllo teria Udo 
necessidade de consentir é. redempçllo, mas sim-
plesÕ�t� �r�:�ir�8X!:ies dois consentimento&, 
nada produziria, pelo menos directamente, em 
relaçAo comnosco. 
de ·D
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nar-se em seu selo virginal. 
Este primeiro consentimento nada lhe te� 

custado, pois nlo lnclula a acceltaçao de nenhum 
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sacrificio, de nenhuma immolaçlo, mas simples­
mente a acceltaçAo de uma dignidade e de uma 
gloria. 

O consentimento á segunda proposta é todo 
d.itl'erente. 

Por elle, a Virgem Santa recebe em suas on­
tranhas o Filho de Deus, como devendo ser o 
redcmplor dos homens, pela sua paixao e morte. 

E recebendo-o, por este titulo, em suas puras 
entranhas corporaes, ella recebe em suas entra­
nhas de coraçilo a paixAo e a morte do Salva­
dor, como principio c germen da vida sobrena­
tural nas &lmas. 

E nlo é só Isto : vejamos bem as consequen­
cias deste principio: Recebendo o Salvador, 
como agenta da salvaçAo, eUa recebe conjuncta­
mente todas as almas que devem ser vivifica­
das pela redempçAo. 

seu �o!!�i! ��::d�:P�:.!Jt��:eg�s�:� =� 
brenalural, para dar seu fructo de salvaçAo, na 
hora marcada para cada alma. 

Ora, que é Isto, slnAo uma verdadeira Con• 
cepçAo de todas as alma.s A vida sobrenatural? 

Concepçlo espiritual, é certo, mas qu� por 
Isso nao é menos que a concepçao natural, uma 
concepçRo verdadeira e perfeita; e tanto mala 
perteita, quanto a vida sobrenatural sobrepuja 
a� vida natural. 

Devamos pois concluir que Maria Sma. no11 
carregou em suas entranhas e : nos deu á luz. 
da vida sobrenatural. 

Nós nascemos della espiritualmente. 
EUa é pois a nossa Mie . . . a nossa mll!l ver­

dadeira, pois aquella que dá a vida é mie. 
E nós somos os seus filhos, seus verdadeiros 

lllhoo. 
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VD. O ensino dos Santos 

Elucidemos esta consoladora doutrina, que 
prova. que Maria Sma. é verdadeiramente a Mlle 
.fies homens, por umu citações dos Santos Dou­
tores da Egreja, ciosos de dar á MAe de Jesus, 
dtulos que adornam a suB corôo. immortal, sem 
nenhum exaggero e sem nenhuma exaltaç&.o. 

Ha Rpenas a dlmculdade da escolha, pois to­
dos elles sao unanJmes em proclamar a Mde de 
Daus, como Mile dos homens. 

Eis aqui uma passagem de SLo. Antonino, es­
crlpta ht1. 15 seculos, que se diria pronunciada 
por qualquer um de nossos santos mais devotos 
d11. Virgem lmmaculada, em nossos tempos. 

•A Mie de mlserlcordia, diz o Santo, foi es­
tabelecida cooperadora de nosso Redemptor e 
Mie de nosso nascimento espiritual. 

•E' desta dupla concepçllo da Virgem que é 
dito pelo propheto. : .Antes que tivesse dõr do 
parto deu d. lU2; antes que chegasse o tempo 
do parto, deu á luz um filho var/10. 

Quem jamais ouviu tal? 
Quem viu coUPa semelhante a esta? 
Produztrd, por ventura, a terra o seu fructo 

num sd dia? 
Ou. nasce ao mesmo tempo uma naçtlo in­

letra? (I sal. LXVI. 7). 
A VIrgem Santissima deu A luz, sem dôr, 

primeiro, o seu Filho prlmo�enlto, que ella 
mlaizou em panninhoa e reclmou numa man­
(Jedoura ; (Luc. D. 1) depois ello. deu A luz, ao 
pé da Cruz, no melo das dOres angustlosBS que 
po.rtilhava de seu Filho, uma maltldAo de li­
lhos, todos aquellss que foram resgatados pelo 
Senhor (Paal. 106. 2) 
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•Mario. os deu todos á luz, todos ao mesmo 
tempo, neste sentido, que é num uni co acto e num 
unico instante� que ella deu o que é para todos a 
causa da vida. 

•Ella nao os deu á luz todos de uma vez, 
no aenUdo da appllcaçao, que é feita tis allllBl!l, 
dos lructos da paixão, applicaçAo que produz, 
em realidade, a vida em cada alma, o que se 
Jaz no decurso do tempo. 

cQuem jamais ouviu falar de umo. alegria 
tl.o grande, como a do primeiro parlo ? 

eM&&, quem já viu uma dor tão profunda, 
como a do segundo parto ?11 (Bibl. Virg. Tom. 
11. p. 617) 

Como se vê, o santo Doutor appllca ao dupJo 

fs��s, 
d:.::oge�o!�0�m': J::�:��·�a 

d
t�f::l:1;e� 

haver um parto antes da dor do parto. 
Notemos bem que a maravilha n9.o consiste 

nos dois partos successtvoB, pois Isto se faz di­
ariamente na ordem natural, mas no facto de o 
primeiro parto ser Uio dUJerente do segundo, pela 
qualidade das pessoaa e pela natureza das 
vidas que elo o seu termo, sendo o primeiro 
parto uma causa de alegria, e o segundo uma 
causa de dor. 

Mas ha outra maravüba ainda, que nAo devo 
deixar passar sem asslgnalar, pelo menos de 
pusagem. 

O objecto dos dois partos, que se etrec­
tuam em tempo dllrerente, compõe-se de duas 

=�:e 
C�s'::'!� s!����l;::e:a

e':n °:e:e:: 
•envolvimento� o Verbo encarnado e o seu cor-
po �:at: :,.:roe�a

inaterntdade da VIrgem Santa, 
embora tenha por objecto o Fllho de Deus e 01 
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bomens, nlo tem em realidade slnAo. um UD.Ico 
ollj-, que é o Cbrlato, mas Cbrlslo Inteiro, 
o Christo proprlamante dito e o seu corpo mys­
ttoo. 

Após esta passagem expressiva e luminosa, 
de Santo Antonino, aHemos em synthese umas 
outras sentenças dos Santos Padres, que resumi­
mos o mo.is possivel. 

Sto. Aoostlnho diz: Maria é a Mfte dos mem­
bros de Chrlsto, que somos nós, porque ella co-

���J:; ���� ���:;:.o� : b-:��t:.(t)er os fieis na 

S. Pedro Chrysologo : Maria é verdadeira­
mente a .Mae dos vivos, pela graça. (2) 

Sto. Ambrosio : Maria é a Mile dos fieis, por­
que deu ó. luz o Christo, que é o irmAo doa 
fieis. (3) 

Sto. Anselmo:  Maria é a Mãe de todos que 
Crêm em Deus. (4) 

S. Ricardo de S. Lourew;o : Maria é a MAe 
dos justos, porque ella os aUmenta e oa adopta 
como Dlboo. (5) 

Sto. Alberto Magno: Maria é a Mãe de todoa 
os booo, pela bondade da graça e da glorio. (6) 

devt&J!tf�p':d:1-ll
lv�'!:: l:����!�

o
���:�- q
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2) Maria, Plater vere orteottum p( r gt11.Uam (Seno. �40). 
:I) Maria, Mater credenUum, qula Cbrietum genult cre­

dentlum fratnua Oa fest. Porlf.) 
B.V.) 4) Maria, MateromnJum In Deum credentlum (In orat. 

5) Maria, Mater Juatorom. qtrla outrll eos et adoptat 
ut DUos (De laud. Vlrg. 1. 18). 

6) Mater omnlum bonoru.m., bonllate graUae et gto­
rlae (Sup. Mlüua est C. 182). 
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Sta. Br!gida: Maria é a Mile de todos os 
peccodores que desejem emendar-se e tenham a 
vontade de nAo peccar mais. (7) 

Ven. Gerson: Maria é nosso. MAe, pela nos­
sa geraçllo após a de seu Filho. (8) 

S. Lour'enço Ju.sliniano : Maria é a Mie com­
mum de todos os que devem salvar-se. (9) 

Maria é a MOe de todos os homens. (10) 
S. Bernardino de Senna : Maria é a Mie dos 

eleitos, pelo seu amor. (11) 

Slo . .Antonino:  Maria é nossa Mie querida. 
Maria, Nossa Mile, pela dignidade e pela honra. 

" Nossa Miie, pelo seu Jmmenso amor. 
Nossu. Mãe, desde o começo. 
NossB Mõ.e, para nos curar. 
Nossa Mãe espiritual, que vivifica áquel­

les que a nosso. primeira mAe tinha matado. 
Maria,"'Mile de todos, porque é Mie do Deus,. 

que é pae e Creador de todos. 
Maria, Mile de todos, porque ella gerou a 

todos pelo al!ecto de sua dilecçll.o e os deu á 
luz� pelo solJrimento e. pelas dores, na paixAo de 
seu FUbo. (12) I 

7) Mater omnlum peccatorum se volenUum emendare, et babenUum voluntatem In Deum. am.pllus non peccare (Re-
veL c. 

s;�ter nostra, ex nostra post FWum genenUJ.ooe 
(Tr. 59)8U'&t!'!

a
:::_:�ealvandorum(Serm.de purlf B. V). lOl Ma.ler cunctorJm bomlnwn (Serm. de vubiB B. V.) 

11 Mater clcctorum per dllcctlonem (Serm. 55) 12 Ma.ter nostra cara., 
Mater noetra dlgnltate et honore, 
Mater nostra eK ma.x.Ima aftectione, 
Ma•er nostra. ab anUqulta.te, 
Ma.tcr nosl.ra ob curam, 
Mater nostra spirltuaUs qua.e \'lvWcal DO'!I, ftUOB 
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Terminemos estas citações, que se podiam 
multiplicar por milhares, com um.u. passagem de 
S. Boaventura: 

cPensaes vós que a Virgem, que é de um 
modo singular a MS. e do Salvador, nAo seja tam­
bem n Mile commum de todos os liels? 

A verdade nos ensina que Maria teve dois 
filhos: o primeiro Deus e homem. ao mesmo­
tempo ;  o segundo, um simples homem. 

Do primeiro ella é Míle por natureza; do se­
gundo ella é MBe espirltual.• (13) 

Quando Deus deu o ser ao primeiro homem,. 
elle o deu ao mesmo tempo á multidBo sem nu­
mero de seus descendentes. 

Assim aconteceu com Maria. Dando á luz o 
Ftlho de Deus, ello. deu á luz á multidlo de fieis,. 
chamadol:l a viverem da vida de Jesus. 

VW. ConclasAo 

Bellas e consoladoras verdados passaram de­
ante de nosso espírito, neste capitulo. 

Maria é nossa Mie querida! 
E dando-lhe este titulo, não enunciamos sim­

plesmente um termo de ternura, de piedade, de 

prima maler occlderat. 
Mater omnlu.m., qllla mater Del, qui eat pater et orl­

go omnJum. Ma.ter omnlum qua omnea eonceplt per all'ectum· 
�rs��B �tg:��t�a:m�b:= r�. �gtcge:). In p888IOD8 

13) Sed nu.m.quJd eoUus Cbrl8tl mater eat Maria? Imo 
eerte, quoreucundlse!mum eet, Maria non aolum eet Mater 
ChrtsU sln arf�. eed euam, maler omnlum UdeUu.m. unlver-­
salls. Duo ·w Marlm eunL, bomo Deus et bomo punia, uniu enlm corporaUter, alterlus splrltuallter mater eat Marl&.­
(8. Bonav: In apec. C. VDI). 
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glorificação, mas sim a expresslo de uma reall· 
dade, de uma verdade certa, lnnegavel, que to­
da pessoa de bom senso deve admittir, no nies· 
mo grau que admitte que a. sua progenitora 
.é realmente a sua mile. 

Como � que os infelizoa protestantes chega­
ram a opprimir o S("U proprio coração, nlo que­
rendo que . a  Mãe de Deus seja tambem a sua 
Mãe ? 

E' um mysterio . . .  mas um mystorio das tre­
vas." talvez irreflectido da pBI'to de muitos, mas 
de um odio tradicional .A S:tnta Bgrejll do Deus. 

O protestanti<�.mo é essencialmente R neiJa• 
�o do ensino dn Egreja Cutholir:a, e como a 
Egreja, desde os Apostolos olé bojo, hom·a e \'8· 
nera a Immaculadn Mli.fJ de JesuH, PI'OcJamando-a: 
a l\iil.e carinhoaa· dos homens., o proteslontismo 
protesta e não accaita uw titulo e uma dignidade, 
embora sejam inteiramonte evangelicos, profes· 
sadol:l pelo Catholicismo. 

E eis o infeliz protestante a negar que Maria 
Sma. é Mtle de DeU3, ombora esteja em plenas 
letras no Evangelho E nllo satisfeito em tirar da 
fronte da Mãe de Jesus o diadema com que a 
cingiu o Eterno, o infeliz proLestanLe arranea de 
eea proprio coraQilo o amor filiai· que deve á sua 
llle, não lhe querendo dar o seu amor, porque 
a Egreja Calho.lica. a  ama e a -invoca. 

Pobres i.Dfelizes, si refleciissem um instante, com 
oalma e sem preconceitos. sobre o que aqui temos 
exposto, eJles deveriam reconhecer, pelo simples 
bom senso, qae nós precisamos de uma M.le, que 
precisamos nlo somente da luz do Evangelho, 
para o nosso espirito, mas de um pouco deste 

�:�� C�8
ris� �V�Dr:�= i���go8t��:1���8 ��jo

q�:� 
nal � a Virgem Immaculada. 
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Pobres inlellzes, delxae de blasphemar .. dei­
na os preoonceltoa .• delxae o odio e lembrae-voa 
que 6 hnpossivel que esta Egreja Catholioa� \lo 
odiada por vós esteja no erro, na idolatria. 

E' impossível, digo, poia ella 6 a E..-eJa uni· 
1'enal, a Egraja de Chriato, construída sobre Pe­
dro, com a promessa de nunca dealalleoer em 
aeu ensino. 

Escutas estes milhares de homena e:r.traordi· 
narios em virtudes o em obras, que nós chama· 
moa os Santos, e todos ellea, unanimea, eem uma 
voz dis<'.ordante, proclamam Marta, JIOS8a Jl.4e, 
ft08Sa esperança, nossa vida. 

Oh sim, no meio das miseriaa desta vida, olhe­
moa para Maria, e lembremo-nos do DOBBO titulo 
de !ilhoa desta Mie gloriosa. 

Invoquemol-n, oomo nossa Mile querida; Le­
nha mos nella a mesma confiança que um filho 
tem em sua mão, e brevo, experimentnremoa como 
6 bom, como ê doce ser guiado pelei mio cari­
nhosa do uma Mile. 

A ''ict11 6 tio triste .. . o exilio ê tio prolonga� 
do, o solfrimento � tio intenso neste muodo, que 
�aria barbaro, cruel da parte de Deus, si nlo 
nos d6sse uma Mãe, para consolar-nos, enxUI'BI' 
as nossas lagrimas, tomar�nos em seus bravoe. e 
apontar-nos a patria celesLe. 

Precisamos de uma Mie._ 

Deus nos deu esta Mie na pessoa de Maria 
Sma. 

Amcmol�a com todas as lol'9BB de nossa &11118-
am pouco como Jesus a amava, durante a sua 
rida .mortal, e como contimta a amai-a na etemi� 
dada. Em sua vida terrllna Elle fpz della a sua 
Mão i no cêu Elle a fez Rainha do glorio, e na 
\eria Elle o nomeou : Rllinha de misericorrlin. 



--------· 
CliPITUir.O •n 

!1 lhi�ts da Caná 
Como coroUario daa dUBB sublime& dlplda­

de& de Maria Sma., que acabil.moo de analyo&r: 
a de lliltl ds Dtnu e a de lliltl dos hotMna, de­
vemos ooatemplar UDB Jnnmtes . .uma scena n· 
C8.11tadora do Evangolbo, na qual eotas dua9 p"'­
rogatlvas destacam-se com admlravel selnü1la­
o&o: E' a ooeoa de& Bodat1 de Cand. 

Os DOBBOB amigos pro,cstantes, compreben­
dendo o alc&nce destn pu�ina cvangellco. em hon­
ra e gloria da Mie de .Jcsu�. conccotru1·om so-
:::rllao ��:e

bu;;.rot�c�ll(!:.�ti��� �d��
u

��:���:� 
eate ponto-lazer reverter C('nlra u MAc de J�­
ouo o que é uma de& perolaa mald brilhantes de aua_ coroa. 

E, cousa triste a oonfessar, Varlos tro.rtuOU!­
rea do Evangelho, em l.lngua vernacnla, detxa­
ram arrastar-se pelo. corrente protestante e ado­
ptaram uma ver&lo, que nlo é absolutamente 
erronea, é certo, mas que nA o traduz nem· fts 
palavras, nem o gesto, nem o pensamento ,do 
divino Mestre. 

E' Preciso dizer logo parn os protest:urlóB o 
aaberem, que Cl!d& um pódt lrn;�;�zir n Bihl!a, e 
póde publicar ellla traducçao, desde quo o re-
1'0stf�a rl� autor)zaçtlo da autoridade eccleolnst!-
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ce. O unico texto sagrado, reconhecido nutben­
tico, é o texto latino da Vulgata. 

Tal outorlzaçlio cccleslasUca, entretanto, oRo 
declara B authentlcldade da traducçlo, mas s:l.m­
plcsmcnte que nilo contem.. erros de doutrina. 

Bem comprehendldo Isso, desculpar-me-á o 
leitor de perscrutur outros textos paraUelos, pa­
ra eluctdaçno da dlmculdade que suscita a pu. 
sagcm da scena de Cané, e pulverizar as objec­
ções dos protestantes contra e poder de Inter­
cessão da Sma. Virgem que ahl tAo sclntlllante 
se apresenta. 

J. O texto do Evangelho 

Contccemas pcln clta.çllo do texto Evange­
Uco, de urna bcllcza sem par e de uma simpll­
cldade encantadora. 

Dcpoí:i de narrar o ,encontro de Jesus com 
Eieus cinco primeiros discipulos : André, Simlo 
Pedro, Phllipp(l e Nulhnnael c mais um outro, o 
Evangelista conlinúu.: 

Co.p. H.-I T1·t!s dlu depolil, cclebl'1U'8.m-ee UDWI bo­das em caDA t.la Uallléa: encontrava-se IA a lfle de Jew�. 

2 E Jol lambem convidado Jesus com seus dlso1pulos para fi.& bodal!l. 

3 E faltando o v lobo, a Mie do Jesus lhe dlflso : N&o teem vlllho. 

o1 E Jeaus disse-lhe : Dcl•e e•tar, Senhora, cal• 
darei d ... so, embora nao tenha chegado a m.l• 
Dha. hora. 

5 Dleao sua Mlle e.oe que serviam : Fazel tudo o que 
elle voa dlflaer. 

� � �:-J=�u�e!.el:u�v::. ��=� 
i.rêe medidas. · 
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7 Dlalile-lhea Jeeua : E�:�c�el as talhas de agua. E co­
ahenun-oas até em ctma. 

8 EDtlo disse-lhes Jeeus : Ttrae qora, c levae ao ar­
chltrtcllno. E clles levaram. 
da e! �l:h��

l
::!cl!i�· ��la ��

e
nS!

o
u;:u,.,:r:�:;t:O:t����: 

a.J.nda que o 11ablam oa serventes, porque Unham tirado 11 agua, o lli'Chltricllno, chamou o cepoao. 
10 E dlsae-lhe; Todo o homem apresenta primeiro o 

bom vinho: c quando Jé (os convidados) tcem bebido bem, 
ontlo lhes apresenta o Inferior : tu ao cootrarlo Uveste li bom vinho guardado até agora. 

lagre!le�
o
C::�

e 
d::aG�u��� ;��:u�����

o
tl�:sg[;,':,Je o�i� eeus dlaclpuloa creram nelle. 

e seu�!����� �i:l!�u�0�raci:u��b:::��O l'��e �e�:��i ali muttos dlau. {Joan. IL 1-12} 
Tal é n narroçllo em sua encantadora sim­

plicidade. 
E' uma palavra escrlpta . . .  Tal paluvrn tem 

uma grande vantagem : é a flnnrza; tem tambem 
um grande Inconveniente: a sua frieza congelada. 

As palavras no papel têm o valor que pos­
suem nas columnas de um dlcclonarlo. 

Na conversa falada, entre pessoas, que se 
comprehendem sobretudo, as palavras sdo ma­
Uzadas, graduadas pelo accento, o olhar, o gesto 
o sorriso. 

Por falta de accento, que nlo podemos res­
tituir, devemos servir-nos do contesto e das clr­
cumstanctas de pormenores, para interpretar a 
palavra evangellca. 

O texto citado é o da traducçft.o corrente, 
afóra o venlculo 4°. que traduzi, a meu modo, 
mas apoiado sobre autoridades e factos hlstorl­
cos que aqui quero explicar. 

O texto latino deste versiculo é : 
Quid milli �� tibi, mulier? 
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O texto grego diz : Ti mzoi kai soi, }uvai. 
A traducçlo de P. Mattos Soares diz: Jlu­

lher, que 11os importa a mim e a tt fsso ? E esla 
traducçllo é a melhor entre as acceltavels. 

Outros traduzem : Que ha entre mim e ti, mu· 
lher ?  

Donde provêm estaR variantes? esta �specle 
de desoccordo sobre um texto que é, entretanto, 
de primeira Importa nela? 

Vale o. pena examinar o. questão, pura me� 
lhol' rcpelllr a objccçO.o protestante, que teve 
tanto melhor acceitaçllo, quanto mals dlssençllo 
houve entre os Cothollcos sobre a Jdgnidcação 
certa desta passagem. 

11. A origem de um mal 
entendido 

Não é um erro, é l.i.m simples mal-entendido, 
mas cujas consequcncio.s prejudicam tt.o cu�·�o da 
MS.e de Jesus. 

A muior parte dt�Js truduclores que &.doptam 
a versão: •Que ha entre mim e ti•, opolam-se 
sobre Santo AgosLioho. 

Este Santo Unha de combater a hercs!a mons­
truosa dos Manícheus, cujo erro fundamental 
consistia em eosiuar que a muterla era obra do 
deruonio. como o CNpirito era obra. de Deus. 

Querendo pro,·.o.r que Jesus Christo tinha 
tomallo. nllo um corpo verdadeiro, ntos um cor­
po nereo e celeste, estes herejes se aproYellorem 
deste texto de Jesus & suo. Mãe, nos Bodas 
de C11.ná : Que ha cutl'e mim e ti, que tro.duz!am : 
Que ha de commum entre mim e ti; como se 
.Jesus qutzesse dizer que o seu corpo nS.o era 
da mesmo. natureza que o nosso, e que, por Isso, 



-294-

nlo tinha tido Miic, segundo a sua humanidade. 
Santo AgosUnho, para premunlr os fieis con­

tra esta heresia, estende-se longamente em pro­
var que Jesus Chrlsto era vcrdudelro Deus e ver­
dadeiro homem, e que Maria Sma. deu somente 
i luz a humanidade do Salmdor ; c qu�. om con­
sequenciu, ralando conw Deus, cllc devia dize1· 
que, como tal, não tinha Mlle, nem nada de com­
mum com Alaria. 

Raciocinnnrlo deste modo, Sto. Agostiuho nno 
pretendia excluir as outras interpretações desta 
palo.vrn, mRB a sua lntençiio era de responder 
aos hcrejes, que abusavam do tt!'xto em 
quesU'i.o-Qllanlum a1"l.dlror, conclue o Santo, res­
ponsum csl' hrrelicis. 

Quem está um tanto ucostumado á leitura 
dos Suntfls Padi'CS, sabe que, no intuito do pre­
venil' os ncis contrLL a heresia, ellcs di�Vii.Dl fr�­
qucnLcmcntc á Sugr. EocripturR um sentido aco­
modaticio, sem pretender dar a slgnlfi.cuçllo pro­
pria da citaçno. 

Bossuct, grande ndmirodor dé Sto. A{.!oslinho, 
no.o quiz adaptar este sentido, e traduz : Que nos 
importa, a r6s e a mim lo' • 

E' o que lazen1 diversos outros jolerpretes, 
entre elles Dionyslo o Cartucho, que accusa 
de ser bastante obscura a trnducção de Santo 
Agostinho. (1) 

O v encravei Oller apresenta uma outra 1n-

1) Quld mlhl et Ubl csl, muHer? ExponJtur aulem lo­
cus i:;to dupUcilllr. Secundum Augusllnum boo modo : NUdl. commune cs• mlht el Uai, cujus \·Jrtule eonvenlat mihl 1&­
cere mlracula, nondum venlt hora ml'a. ld est tempus per­secuUools et passlOnls, In quo ngam patlar qum mlhJ con­
venJuut raUono natur&! exte eumpto ; el tunc ero sollcltua 
de te commlltt-ndo te D!eclpulo prrotiJieclo . . .  Srd hmc ex­
posiUo, vldetur Mtl!l oh9-CUrt\ (Dion. r,ttrt. In P.van�. C. IT n 7). 
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Cerpretaç:lo que me parece aproxlmar.se mais 
da verdade. 

Vós e eu., que podemos nds fazer 1 Que po· 
der temos nós sobre Isso ? 

Ou ainda : Que poder ha em mim que nllo 
esteja tambem em vós P-Que ha em mim que 
eu possa lazer para vós, que nlo laço ? porém, 
nAo chegou ainda a minha hora. 

E' como si dissesse é. Sma. Virgem: nem vós. 
nem eu como homem, ni1o podemos dar, nem 
operar, por nós mesmos, o bem que quereis 
que eu raça. Tudo vem de Deus Pae, que quer 
fazer tudo por nosso lntermedlo, como pelos or­
gams e &9 raizes, que devem haurir .nelle a sua 
selvn c a vida. Vós nada podeis, sinllo por mim, 
e eu tenho 88 mãos ligadas, até que chegue o 
momento marcado por meu Pae. (Oller Mem. t. 5) 

Silo Joilo Chrysostomo traduz a mesma pu­
sagcm : Que nos importa, a vós e a mim, si aoa 
convivas falta o vinho ? 

Dionyslo o Cartucho, pretere ainda outra lra­
ducçiio : Ndo cabe nem a vós, nem a mim 
zela.r por estas causas. 

Vê-se, por estas cltaçlies, que sempre houve 
um certo deaaccordo sobre o sentido obvio e exa-
::te�:::e:S:

s
:f:��r��-:a 

r
:

z::u 
q

::n�d��
u
m: 

dando-a numa expressão lnsultuosa, dizendo : Alu­
Uurr, que tenho eu comligo ?-expressao que é 
sensl velmcnte Injuriosa e indigna de Jesus, como 
Deus e como Filho de Maria. 

m. Textos parallelos 
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1-Em Jooué, Cap. XXII. 24, lemos : O pen­
samento e destgnio que tivemoS" foi porque pa .. 
derd. acontecer que um dia digam os vo:uos lf. 
lhos aos nossos : Que tendes vós com o Scnho1·, 
Deus de It:;rael? Qu.id l'(Jbis et Domino l1>'1'ael.F 

Este texto exprime uma relaçllo de amizade 
e de parUcipaçAo entre os Olhos de Ruben e 
de Iorael. 

O sentido é claro : queremos ser unidos, ogir 
de accordo, mas recciamos uma desunião da 
parte de vossos ftlhos. 

2-No livro dos Juizes cncontrnmos n mesma 
expressAo (Juiz. XJ. 12)-.Tephlê, cnv·iou embai­
xadores ao rei dos filho!t de Ammon, para que lhe 
d.Jssessem da sua parte: Quid mihi el libi esl­
que tens tu commigo, que vieste coJllrct mim pa­
ra devastar o meu ]Jaiz. 

Ha uma variante nestu passagem, que expri­
me entretanto amizade c ucillo, ruus ujuuto. uma 
queixa de o outro querer rompe1· n unl:-io cxiu­
tente. 

3--0 Rei David, fugindo ·dcantc de Abeal4o,. 
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encontra no caminho SemeJ que o Insulta e amal­
cllçôa. 

Ent4o Ablsal quer vingar o seu Rt:l, mataado. 
��s

�h�1:r 
�Õti

s 
cP�1�d 

e: te? 
o�:�

c
;,:;���;�e

:a� 
e a vds, filho de Sarvla. Deizae que me amal� 
ode, conforme a J1cnnissilo do Senhor. (H. Reis 
XVI. 10). 

O sentido desLa passagem tem apenas uma 
r.

equena variante, exprimindo de novo uma re­
açl.o de amizade e de acçAo combinada. Esta 

passagem 1em multa semelhança com o texto 
das Bodas de Cauá. 

4-0 Prophet11 Elias na casa da v luva de So.­
repla está dcante do cadaver do filho desta ui­
Uma: A mie desolada, dirigindo-se ao Propheta. 
lhe diz : Quid libi et mthi est : que te nz ru, 6 
homem de DI!US? 

De novo tal expressAo Indica a confiança 
completo. da vluva no Propheta '3 contém já im­
plicilamcnte um pedido, uma suppllca, que é lo­
go attend.Jda. 

Que te /f2 ett, 6 homem de Deus? Por ven­
tura vieste d minha casa para excitaTes em mim 
a memoria de meus peccados, e malaTes meu· 
lf!ho ? 

E Elias duse-!he : Del-me o teu /!lho. E to­
mou-o em seu regRço e resuscitou-o. (111. Reis 
XVII. 18). 

Esta passagem é uma destas que mais se pa­
recem com a acena de CanA. A mesma expressao 
da parte da suppllcante, c o mesmo gesto da 
parte do suppllcado. 
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Ha um paralleUsmo perfeito entre oe dois 
passos. 

5-No 4o. Uvro doa Reis ha oulra expr_eoslo 
:�m0e;�:��e

'o
��r::!

is 
d;

_
ta
13}.

ez mala dlsoimlante 
O Rei de Israel lol consultar o prophela Ell­

zeu. Este reopondeu-lhe : Qufd mUtl el UIJI ert­
Que tenho eu comtlgo ? Yae ter com os prophe­
las de teu pae • de tua m44. 

E o rei de Israel disse-lhe: POTf[UII juntou 
<> Senhor estes lrls reis para os entregar nas 
maos de Moab? 

E Ellzeu resptmdeu-lhe: Ytva o Senh<>r oos 
ezercUos, em cuja presença estou, que, ri n4o 
zss;�� :.·'!'::.lo

du
�':o t: af,O.:::C:::.· rei 

Esta passagem, conservando sempre o aen· 
Udo de uol40'; exprime aqut uma repulsa, porque 
�lr��:0re�::!t:. ���:0��1e:.8!::!fder�� 0:: 
piedoso Jooaphat, o propb� attende ao pedido, 
e o milagre se reallza. 

6--MaJs outra puaagem do Uvro doe p.,a,. 
ltpommos, palavra grega que algnlftoa, <OOU888 
omittidas•. E' UJI!!Io eapecle de aupplemento aos 
Uvroo doa Reis {ParaL XXXV; 21). 

O piedoso Bel Joolao, Indo ao enconlla de 
Ncchao, rei d.o Egypto, para Impedir que este 
lom&88e ao ter""' de Charcamea, cote mandou-IIJe 
seuo mensageiros dizerem-lhe : Qald mllll et 
tlbl est. rex .Jud6 T - Porque te embaraças 
l" c·fJJW:dgn, 6 Rrl de Jrw.d, nao venlro ccmlra 
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.«, hoje, mas contra outra casa, cot&tra a qual 
me mandou Deus que marchasae a toda pressa ·· 

O sentido é de novo a expressAo de amiza. 
ode e de unllo, pedindo que ll&o romp•e eala 
;UII.IAo, fazendo guerra sem razB.o. 

7-No Novo Teslamento, encontramos a mea-

;'o 
e
(�:/i.�t'iii� ;:)�

pre com a maema slgllillca-

Doia endemoniadoa, ou pouessos do demo-

���or!!.,'i� ':t::� ��s�l� w1w·�-� 
lms lu comnQsco, Je8U8, Filho de Deus V Yiesle 
aqui alormemar-nos antes do tempo v (llm gre­
go: TI emln k.á.l sol, vlê toro theoa ?) 

A mesma expressAo reveste.se aqui de uma 
co�R!e�m s:::SJ:ç::·a:�r:. .. Jis

:!t ;edid�Pd:n.:t-
te dos en demoolados, pedido a qqe Jesus a«ende 
permltllndo que, ao sahlrem do corpa destes pos­
aeuos, entrem no corpo de uma manada de· por .. 
... _ 

8-0ptro exemplo ainda encontramos � S. 
Matheus (Malh. XXVII. 19). ll';o recado que a 
mulher de Pllatos Jhe manda, pedindo que nlo 
condcmoaesc Jesus: Nlhll tlbl et Ja•to UD 
-Nada hnja entre li e esse justo : porque fUi 
Ao.fe mu1kl atormrofada E'Tn sonhos por cau.�a 
delle. (grego: Medên sol kal lon dikalo ckelnô). 

De novo, esta cxpressilo traduz aqui um pe� dido c t:ma. supplicu: o de n.1o cunclrwnm· R ·'<'-
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9-Mals um exemplo do Evaogelbo de Mar­
cos (1. 24). Jesus, entrando na Synagoga para 
ensinar o povo, enconlrou ali um homem poues­
so do dcmonlo que lhe diBBe : Quid nobis et tibi 
Jêsu · Nazarene ?  -Que tens tu que 1.!êr comnos· 
co, ó Jesus Nazareno � Alas Jesus o ameaçou� 
dizendo : Gala-le e sde desse lwrnem. E o demo­
Dia sahiu deite. (grego : TI emln két sol, Jeson 
Nazarené). 

A phro.se exprime aqui uma scpo.raçllo, um 
medo, sem deixar de ser umR supplica, de nao. 
atormentar o possesso, expulaando o demonlo. 

10-Umn ultima passagem é de Sllo Lucas 
(Luc. IV. 34). Jesus prégava em Capharnaum� 
quando encontrou no Synagoga um possesso de 
um demonio lmmundo, que exclamou em alta 
voz, dizendo: Qald nobls et Ubl Jesu Na• 
zarene1' Deiza-nos, que tens tu que vér com. 
nosco, ó Jesus Nazareno� - Vieste para �­
perder? Sei quem �s: O Sa1rlo de Deus! (grego: 
Eati emln ké.l soi, Jeaon Nazarené) 

Outro brado de separaçilo, de horror, da par­
te do demonio, que receia a autoridade de Je­
sus, nao querendo aahlr do corpo deste possesso. 

Taes slio as dez prJnclpoes passagens da 
Bíblia, nas quaes enconlramos texlualmcntc a 
mesma expresslio, de que usou JesuS nas Bô­
das de Co.ná: Quid mlhi ct tibi est I 

Do confronto destas diversas passagens de­
vemos agora encontrar o seu senlido certo e­
incontestavel. 
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IV. O senUdo unleo 

vem�s
0 

1�8:o 
c::! :':::r:o 

a:t::u::z 
d�SV:f;::a: 

lallna conserva sempre a mesma expressao quid 
mlhi et Ubi e.st, como foz lambem o texlo grego: 
TI emln k6.1 sol ••• cmquanto a traducção em 
vernaculo muda a expressao, para adaptai-a A 
tdéa quo a pasBBgem quer exprimir. 

Vê-se o embaraço do traductor, nlo encon­
traodf' expressao equivalente em noB&a Ungua 
para traduzir o latinismo, ou o hellenlsmo, que, 
sem mudança de palavras se adapte a cada uma 
dB.S clrcumstanclas, nas quaes é empregado. 

E' um destes termos generlcos que, confor­
me a entonaçilo, ou o gesto, slgnitlcam at6 duas 
causas contrarias, oppostas, como quando nós 
dizemos : espere ld, jd vou, que pódc ser, con­
forme a occosltio, expressAo de uni.Ao ou de 
vingança. 

A traducçlo de eada passagem é exacta em 
conformidade com a ldóa que domina em o. narra­
ç4o, porém ha possibilidade de unificar o texto, 
exprimindo, segundo o caso, a variante de sen­
Udo, com uma palavra supplementar que indica 
a intençlo e o gesto. 

As dez citações podem, conforme o sentido, 
Incluir-se em duas categorias : 

1. Sentido <k bondade 
1. Que tendes vós com o Senher Deus de 

Israel? 
3. Que Importa a mim e a vós, !Oho de Sarvla? 
4. Que te fiz eu, 6 homem de Deus ? 
6. Porque te embaraças tn commlgo, 6 Rei 

de Judá ? 
8. Nada haja entre U e esse justo! 
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2. Sentido de rigor 
2. Que tens tu commigo, q:.�e vieste contra 

mim? 
5. Que tenho eu comtlgo ? 
7. Que tens tu comnosco, Jesus, Filho de 

Deus ? 
9. Que tens tu que ver comnosco, ó Jesus 

Nazareno ? 
10. Deixa-nos, que tens tn que ve-r comnos­

co, ó Jesus Nazareno ? 
Examinando de perto este.�t drz JocH�.õcfl, 

notan�:os que expl'lmem um unlco pcnsumt>nto, 
porém diUerentes, segundo oslnterlot•utorP.-s.. 

O texto latino da Vulgata, como o textl) gr�­
go, conservou a unidade do formulo, emqnunto 
a traducçilo vernacula adaptou-se ás li iR posições 
dos tnterpellantes. · 

No fundo vê-so que tal exprcssilo eorr.:!s­
ponde bastante exnctamente á nossa locução:­
Deixe estar, eu me encarrego disso, que pó­
de adaptar-se a cada urna dc�;ln exprcflsõeF, 
dando-lhe a tonalidade de bondade ou de ri• 
a:or que o caso comporla. 

De facto, a mes:r.a locuç&.o muda compleLa· 
mente segundo a f'ntonaçllo. 

Dizendo, por ex., a um amigo: Deixe Cl'lar, 
amigo :  é tomar um compromisso de fazer qual­
quer couso. 

Como dizendo a um Inimigo perverso: DeUt 
estar: é uma ameaça de vingança. 

A mesma locuçilo parece corresponder ao : 'f61 ::/';;.:�:.ibi, em latim e oo TI EMIN KAI 

1-0s tilhos de Ruben, dizendo aos filhos do 
Israel: P6de acontecei" que um dia digam o.t 
vossos til/tos aos nossoe : -Deill':c estur, nós 
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tambem somos filhos do Deus de Israel, expri­
mem a sua unJAo e amizade com elles, e temem 
uma separaçao. 

8-AB palavras de David são mal.s expre881· 
vss ainda. 

David fala a seu amigo e defensor Ablaai : 
Bebe estar, amigo .Ab1sai� é Deus que o per­
mltte que este homem me amaldiçoe I 

4--A vluva de Sarepta venerava multo o pro­
pbeta EUas, e queixa-se amorosamente : Delze 
eatar, homem de Deus, nlo baveltJ de pcrmlt­
tlr que o meu filho morra. 

6-0 rei Ncchao nllo era Jnlmigo de Josias, 
e previne-o que é por ordem de Deus que faz a guerra: DeiJie estar, ó rei de Judá, não ve­
nho contra U, hoje, mas contra outra cosa. 

8-A mulher de PUatos manda-lhe um rcoa­
do amigavel: Deixe estar, núo foça mal a es­
te justo. 

Estas cinco locuções silo as que combinam 
em sentido com a de Cané., cmquanto 11s outras, 
pronunciadas entre Inimigos, entre ,J eF:m: c o de­
monto, exprimem uma 'idir'J. de repulf':i!. 

Parece que, para maior unJformidnde e mu.-
�0:.s?�;;!��:.� ::ta

t����c:: .���'!!z�iti
8�t t��

d;::�� 
pela expressAo: Deb:e estar, expre�;são que 
eluclda perfeitamente a palavra de JefiUB d Ma­
rta, sem &er obrigado a recorrer a longas c com­
plicadas explicllções. 

Entre estes diversos passos, vê-se cla1·amente 
3:e e� t:!:3�o ��s�!�i :�!:�éJ:t:o

e :rJ�r':tiv�� 
Entre amigos á uma expressao umistosa, en­

tre Inimigos é uma expressno pejorativn. 
David, dirigindo-se a seu amigo Abisni, ou a 

mulher de Pilatos dirigindo-se ao seu marido, em• 
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pregam a expresdo amistosa ; emquento o de­
monJa dlrigludo·se a Jesus, emprega a expressAo 
pejorativa. 

Havençlo de escolher entre estas expressões, 
porque os proteslantes foram escolher a mes­
ma slgnificaçlo que a do demonio, dirigindo-se 
a Jesus ? 

Que tena tu comnosco ? 
Que tens tu. que ver comnosco ? 
NAo comprehendem os pobres protestantes 

it"o� �::n�� Ãx��:ss:e�o:r
�u:�:::::,:e =�: 

1ante. 
Porque nn.o tomaram elles uma das expres­

sões que tem a mesma slgnHicaçao, em sentido 
amistoso '! 

Ha 5 variantes de cada lado . 
.NAo provará Isso que elles procuram antes 

de tudo rebaixar a MAe de Deus, losuiLal-a? 
N'llo sendo esta a sua lntençn.o, deve entlio 

ser o consequencla do. lgnorancla. 
Possam elles comprehender esta verdade tAo 

simples, tAo clara e tio Ioglca, e para esta pas­
sagem, como para outras mal interpretadas, eUes 
verao mais uma vez os Inconvenientes, e al6 o absurdo da loterpretaçlo Individual e a ne­
ceasldade da Interpretação authentica por uma 
a.utoridBde legitlmB. 

v. Outras tradue-:ões 
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Uma traducçle mullo eopalhada é a de SM. 
AgooUnbo :. Que luJ entre mim • U, IIIUIAerP 

:.o�C:.O: a?'!Je
e!su;:,;.: Que M enlrB 

c /UiuJ • u Maer 
Que bo? 
O respeila, o amor, a unilo mafs completa. 
Pois bem, minha Mie, lato existe entre nós.. 

de modo que a vossa vontade é minha vontade. 
Que luJ enlre mim e ti f 
Jesus conhecia a falta de vinho, e talvez 

projeetava fazer o milagre, sem querer adeantar 
a hora marcada pelo seu Pae, · sem uma razlo 
plauslvel. 

O pedido da Mie apresenta-lhe esta razlo. 
E Jesus, ntisfeito, parece dizer : Que lu& 

mire tnim e ti r para que os mesmos pensamen­
los e os mesmos deeE'jos nos occupam ao mes­
mo tempo ? 

Que ba ? É o amor reciproco, é a com­
municaçilo da mesma bondade e da mesma so­
Ucllude. 

Q14e ka entre mim' e ti 'I 
Maria Sma. tinha o poder de fazer milagres, 

embora nlo consta que delle tenha feito uso em 
p•bllco. 

Nesta occasllo ella poderia realizar o mila­
gre sem recorrer a aeu dlvlno Filho. 

Jesus lembra-lhe este poder. 
E' como si dissesse: Entre nós dois, nlo ha 

Meparaçlo ; somos unidos como mAe e filho; por­
IIU�, pois, pedir-me um milagre, quando podela 
razel-o, porque a minha hora nAo chegou ainda: 
que luJ entre mim e ti, que nAo usaes do poder 
�jUS tendes? 

Que ha? 
E' a humildade profunda da Virgem �r.nfn, 
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que prefere ficar escondida, para melhor mani­
festar a gloria d.e Jes:Jt�. 

Como se vê, Santo AgoaUnho nAo adaptou 
itll traducçAo sem fortes razões, sem ter em vis­
ta uma profunda homenagem 4 gloriosa Mie de 
Jesus. 

. . .  

O veneravel OUer asslgnala mala um outro 
sentido, perfeitamente de Recordo com o texto 
llteral e mystico, e diz ter recebido de Nosso 
Senhor tal luterpretaçu< • :  qufd mlht e! lllri. - O  
que é meu, é tambem ti"U, Isto é: o meu poder 
estA a tua dlspostçao, ó Senhora, embora nllo te­
nha chegado a.f.nda a minha hora de fazer mlla­
greo. 

Este senUdo é bPilo, majestoso e cheio de 
reverencia para uariu Sma. Alêm disso combi­
na admiravelmente com :1. contlnuaçAo do texio. 

E' certo que esta lntt'rpretaçAo nAo concorda 
no sentido litteral com os logarce parallclos, mas 
exprime, de certo, o pt>nsnmento de Jesus nesta 
occast4o. 

Todas estas traducçõcs concordam mais ou 
menos com a traducçAo que Indiquei como pre­
ferível: DeJ]II[e estar • • •  ou deixe lss.J o. meu 
cuidado, embora sejam menos clarns o menos 
olmpleo. 

Os protestantes nAo qnJzeram adoptar ne­
nhuma dc�Jtas traducções, preferindo Jnn�ntar 
uma nova versAo, que melbo:r cxprJmJase o seu 
tradicional odlo 4 Mie de Jesus. 

Todas as expressões acima citados sAo res­
peitosas, calmas, e umas alé cheias do ternura; 
por isso mesmo nl.o servem, e eb; que os oml­
gos prolestantes Inventaram a segulntr.: Mulher, 
f!'te lenho eu comUgo f 
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Esta, alm, deve ser baR, authentica, pala se 
distingue de todas as traducç�s romana.s, e põe 
sobre os labias de Jesus uma pbrase Jnsultnosa 
6 sua santa M4e, a mesma que o demonJo diri­
giu a Jesua, quando este o ameaçava de. expul­
sai-o do oorpo dos possessos. Isto pelo menos ê 
s�;:d':��.���om�r�e 

t:;�do����e
. �e:0�; 

autor o proprio Calviu.o. 

VI. A scena encantadora 

:Reoonstitaamos agora o scena total das Bo­
das, para recolher e! profundas lições que deJia 
emanam. 

E' uma acena de nnpcias com lodo o encanto 
da simplicidade antiga. 

E' provavel que og nubontes fossem parentes 
de llaria Sma. ou de S. José ; o por osLa razlo 
foram eoavidados Jesus e J.IRI'ia. 

Era no começo de sua vid111 poblioo. e Jesus 
tinha escolhido apenas uus cinco ou seis discipu­
los, e assistiu, com elles ao pequeno fe&tim, junl.o 
com RU.B l.llle. 

De repenle, vem a faltar o vinho, o que pro­
va que os nubentes perlenoiom li classe pobre . 

.Maria Sma. percebe o embaraço dos nubentes 
e quer logo poupar-lhes, como aos convidados, um 
desgosto ou uma contrariedade. 

Vft-M neata solicitude de Maria Sma. toda a 
bondade do aeu conçlo. Ella á mulher, é mie, 
eonheoe, por experiencia, estes imprevistos da vida 
domesüca. 

R13pleta de lê na divindade de Je8U8, eJia 
nD.o ignora que, para lazer um milagro, é o bart­
iante este o quoror. 
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Ella nlo duvida que o faça_ a seu pedido. 
Acoehlmada aos nos obsequioa de oriança, 

A sua suave aobmieslo, 4s suas divinas aUenQÕes. 
eUa sabe Que 6 baataote dizer uma pala:vra para 
aer attendidL 

Atá hoje Jeilus nlo fizera nenhum mila«re 
exterior que o manUestasse ao m1mdo ; havia 
pois raZllo de hesitar da. parte de Maria Sma., sa­
bendo que Lal hora estava marcada pela vontade 
do Pae Celeste. 

Mas, havia ali uma boa obra a fazer, hllvia 
um au:..:illo a prestar a estes recem-casados, que 
mereciam, p�>la sua piedade, este acto de carido­
oa lnlena�. 

A \'irgtom Santa, com eate olhar de dona de 
casa, que penetra nos acontecimentos, e este outro 
olhar de esposa carinhosa, que advinho a neces­
sidade, comprehendeu o embaraço dos casados, e 
ella não hesitou. 

Levanlou-se de seu logar e aproximando-H 
de JePus, clla inclina-se a seu ouvido, e lhe diz : 

JliJwm non ltabelll-clles n4o Um mais vinho. 
(Joan. 1!. 3) 

Nado. mais ! 
E para que dizer mais 1' 
Esta prece respeitosa, como velada na som ­

bra de uma narraQio é o bastante. Maria Sma.... 
nlo mostra nem preoipitaçio, nem i.oqqieLaoao. 

Ella expõe o taoto oom a plena certeza de 
ser attendidL 

Jesus escutou e, viraado levemente a cabeça 
do lado de sua Mie ; com um suaTe sorriso elle 
l'esponde : Deizs estar, Senhora. cui.t:larei disso, 
embora n4o tenha ainda chegado a minha hora 
-Quid mlhi el llbl, mulier I 

Maria Sma. retnbue a resposla graciosa e o 
sorriso do Filho, e dirigindo-se directameo.te para 
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os serviçaea da IT'tsa. l'lla Jhca diz : Sei ouo nâo 
h a maia vinho, mas o meu Filho vae provhh•nci&J', 
lazei tado o que elle vos disser, e MariA ::;ma. re­
toma o seu Jogar, junto 11.8 outras Senhon�!l fOTJ· 
vldadaL 

Ninguem notdra o prqul9no incidPnlP. 
Em seguidA, Jl'sus levAnto-se o diriR•• sa para 

o Jogar das ablu�õ,•s, onde hn\·ia urnns uruas de 
agua, ordena aos san-içacs quo 011 erwham, e muda 
a ogua '!m t'inho. 

O milagre está Cuito ! .. É o primeiro doa 
mlla•retl de Jcsu!t, feilo a pPdido de EUD Santa 
Mil<>. 

Este milagro manl/estou a sua glm·if� e a do 
Pilh.l) de Deus, e os rtiscipulos rreram nelle. 

Tal 6 a be1la, a \0('.-anw, a flignific.nli\·a sC<�na 
das Uodaa do Cnrut 

Tudo ali é suave. é tli�ino, fi mostrn-nos em 
sua J•adianlo unilo : o Filho o a M.ilfl, Jesus o Maria. 

A bondade do CorA�i'lo de lolari<', IIUR compa­
dPeida 't'igiiAncia E� POiioitullro, o seu crPdito perto 
ele Jp�us, e do outro lado o amor do .Tc.eue para 
eun )Ide, o a promptn defol'cncia que Jha manifes· 
ta, rezando a seu JJ�dido o primeiro milagre, em· 
bom Jtl1o tivene chPgado ainda a hora de marü­
f&alar-ee publicamente. 

O quodro ele CaD1 dove alorgar PP. 
Ae gernçÕ€'s dos filhoR de Deu!!, vil lo reeo­

nhf cer e arpl"f'nder nos por.nenores mlnuciosa­
menle consPrt'cdoe c1et�le ft>Stim, o paprl do ID• 
trcJductora, de iniciadora, de medianeira, 
da VirgE'm Sma. perto do seu divino Filho. 

Jesus sabia que havia falta de Tinho nas Jlo.. 
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das do Cnnli. O seu olhar penetra o futuro e � 
u.bece tudo. por6m, ello quer ser implore.do. 

E' o direito de sua Omnipotencia. 
E' tnmbew o dever da nossa iof(Jrioridade, 
Elle espera que brote ums prece de nosso 

coração e quo esta prece lhe seja apresentada por 
sua Mtio Santisaima. 

Bílsta a Virgem Santa dizer-lhe : Vinum. non 
kabent. 

E�ta alma nilo tem forçn, ni!io tom alrgria, nio 
tem piedade uão tom persenrsnçn, e logo Jesus 
rosponde : Quid mihi et tibl, mul1er. 

Delx:e estar, minha Mãe, eu providencia· 
rei o isso ! 

E o milagre da mieericordia dirioa sert et­
factuarlo em no.;;eo fa,·or. 

Deus ni!lo 1nuda . . .  o tendo feilo este primoi­
ro Dlil:.1gro peln intAtcossilo de suA. Sol.ntissima 
MA�. é uma t·�pecio de lei, que todos os outros 
mUe.,Ç!'rcs sejam obtidos pola mesma intcrceesora. 

Est1. scena tão bella que tanto rcA.lce dA á in­
tercess:1o d<t Virgem Sanra, nilo podia d<'ixar de 
susoit.a.r os protestos dos. protcstflntes, e eil-os 
a explorar esto facto, procurando d&slruir o sua. 
signifioaQlo o desviar as palo.vras, ao ponto de np­
proveitar-se d:lquillo que exalta a Mão •lo Dous, 
para combater o seu cullo o fazer ::�croditnr qno 
Jesus lho déra uma resPOsta duro, dt'lldenhosa 
e quasi insu!tantu, 

T.L"aduziudo eele Le.x:lo como elleR hz�"m, por 
falto. de consultar os tex:Ws pnrnllolos, pala locu­
çilo, !tlulher, que tenho eu comtigo, temos verda­
deirn!lJtmto umA. palavra de upulsa, uma ropra­
hens5o, como vimos nas respostas dadas pelo de­
monio a Jesus. 

Ora, Josus faz immediotamente o milagre pe­
dido ; e a Sma. Virgem, ao ouvir a resposta de 
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se u  Filho, compreheode p1•rfaitamento que elle vae 
oper��:r o milAgre. Como conciliar a nel(açAo e 
a alllr.maç.A.o, a reprehPnslo e a obedienoia, a 
dureza p1 imeira e a blindada subsequente 1 

Seria uma flAgranle e inoonoiliavel oppoeil)llo 
no modo de dizer e da f3zer de Jesus Christo. 

E' o bastante para ver fJ!l& tal interpretaolo 
repugna tanto ao bom semo, oomo á dignidade 
de Jesus. 

VII. Outra dlseordancla 

nesta resolver uma uhima objecçio prole.E.­
tloto, o rE-speito do tn:lo eF>tudado. 

No Evangelho citado. }bria Sma. 6 chama­
da di'forsae VI:!'Z('Is •MAe de Jeaaa- n quando 
o Salvudor lhA d•rige a pnla,·m cham.1-a Mulher, 
em vt-r. do chamai-a •minha Jl4e•. 

f.: umn objecçilo protentante qoe provGm de 
uovo, da ignorancia dos coslomea orionkaes o an­
tigos. 

� claro que um liTro escripto h11. 1900 annoe, 
di�corda, em certos pontos, dos costume& e usos 
do. no;;so. (;pocn. 

gntre os Oritmtnes, como aliás. em.certos pni­
zes occhlenL'leB, a. palavra •Malher- ê um titu· 
lo d•J nobrrzs:, de dignidade, como a pala na Ho­
mem exprime valor. DiJ.er : Pulano de to.l ê um 
homem, é dizer que 6 digno o honndo. 

Dize-r de uma senhorn, que é uma mulher 
digna deble nomf', é aigni!icur Que é digna, affe· 
..cn.uosa, cariubosa. 

A noor.a palavra •minha mie• era sd empre­
ga!la na intimidade, e nunca em publico. 

Entre oa Arabea, SJ'rlos, Judeus e outro. &Hr 
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vos orlentaee o filho chama a mie -Seall.ora·) ou <�Mulher.• 
Em grego, o substantivo �. mulher, 6 nm 

termo compleLamente honroso. 
Xenopbonte na sua : CyropfKHa, eoD.oaa nos 

labias de um doe orrictaea de Cyro, esla expreR­
slo : •'foma coragem, 6 mulher (o vooativo grnal, 
que � o mesmo do Evangelho). 

·rodos sabem que o valor do certas expree­
sões muda atranz dos tempos. 

Camôes chama de d.onzella, a uma Senhora, 

:li:n:;tc!il�o:az1fJ! '3!r::er;;; �D�::!JI:. ;�aJ n: 
te tempo uma senhora ainda joven. 

Do mesmo modo chamavam-se outrora os 
príncipes de Mercê, qu.e hoje humilha a qualquer 
eopeiro. 

Em certos logares, aa lingua pertugueza, oba­
ma-se de raparlaa. uma moça honrada . . .  e em 
outros Jogares ó um Lermo de despreso. 

No Wmpo do .Jesus Cbrieto, a palavra lia• 
lber era um lermo de nobreza. O Anjo empre-:g;! �

s
��

t��a!:r .:u�::. Maria : • Bemdicla 
O Evangelho nlo cita um 86 n.emplo de Je­

'sus ter chamado Maria Bma. dlinha mlle• ; sem­
pre chamava·& •Mulher .• 

Tal vooa.bulo nlo se adapta mais aos nOBSOFI 
costumes modernos ; entretanto em certas tamllias 
nobres. os filhos dia:f'm ainda: Senhor, meu puL. 
Senhon, minha mie I . . .  e em certos pai•es. na 
Allemanha, Entre ou\roa, a palavra Mulher (Prau) 
oontinúa a ser um titulo de nobreza. 

Os protestantes podem verificar na Biblia, que 
tel e11:presalo, em vez de ser injuriosa ou fria, 4'! 
ao eontrario, um Utulo de respeito e de veneraç:Ao, 

Na hora da morte, como ultimo. brado de 10-
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liMtade e d e  amor para co m  soa santa Mie. Je­
IRI8 ndlr4 a mesma palana dlullu!r, ela alú o 
teu fUIIA>.· (Joao. XIX. 28) 

ACcei&ando que a primeira e:.:presd.o envol-
1'8 1!llD desrespeito é Sma. \'lr•em, ê preciso ad­
mlttir que Jesus, morrendo Mnha ainda mano� 
preaado aaa Mile. 

E quem ousaria di zel-o 'I 
Longe di88o ! A pala't'fa: Mulher, ê uma e:.:pres­

do respeitosa e humilde sobre os labias dos !i­
lhoa, a nunca tal palavra póde ser tomada como 
inaultuoaa. 

Eis pois resolvida a grande ditlicnldade que 
m&eitam os protestantes contra a veneraçlo de 
Maria Bma. e a resposta clara á objecçlo qae le­
·vantam contra a intercessão da pura e santa ldle 
de Jesus. 

Devem estar convencidos que tal objecçlo 
nasce da ignorancia do eenlido da Biblin, como 
tambem da traducção perfida do l.exto do Evan­
gelho, mal traduzido. deturpado, para fazer-lhe 
dize

� 0tei: :�,:ai�n:�rul�?i�e tenho l'O. 
comttgo,• 6 taleo e perverso, e como o provej, 
:�e�d

raxai::� �����e�r8t�� e�;.
m m�lf::Jga 

O eentido mais exalo é tDeize estar. . .  eu 
,.ldarft disso. 

Eaae te.J:lo 6 elaro, logico e eipresaivo. � como ai Jeaaa dissesse. 
O teu pedido 6 ama ordem para mim, o que 

pedirea serl1 aempre attendido. 
E para provai-o, Jesus fez o milagre, embo­

ra nlo tivesee ehegado ainda a hora de operar 
milagres, 

Jaao 11 claro, lneophhtmavei. conaolador e hon� 
roso para Jeau e pan Maria. 
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VIIL Fazei tudo o que elle vos 
disser! 

Nlo devemos terminar esta n:po�iQio do mra­
terio de C11ná, som meditar aA uiLimns palavras 
qoe formam como que n cha'Ve de ouro deam 
deliciosa sconn uupcial. 

Dirigindo-se aos aenlçaes, Mo ria Sma. lhes diz : 
Faze1. tudo o que elle t.'OS disser I 
Como ó curtn o como é sublimo esta pbrase! 
J.lari;l a n•pf'L� a lodo!1' nós, falando de aelil 

Jesus : Fazei tudo o que elle vos disser . . .  
E '  o palana que conduz a Jesue, que taz es­

eutar n J,..�us. 
Tal ó rC'ahn(!]tle o papel de tntroduetora 

da. Virgem Smu. 
OI.Ht'rnuam quo Muria Smn. falou apenas 

quatro Vi.lzws, durante a sua vida, clla que d6ra li 
luz o Vt:��·bo dh·ino. 

E' po1· i$SO m�.:5mo qua ell:l não Linhl\ que falar. 
Ella (alava int�rio�mf n W  com esto Vt�rbo,' cu 

Filho que havia gijrado, .o quo sabiu do �ou seio, 
mc:�.s pt,rman••Cf'U om sua olmo. 

Estus dulltl palavras : Não têm ma1s v«nho e 
Fazet tudo o que elle vos disser exprimem ad­
miravelmente o caracter da intercessão de MarJa 
e o culto que lhe tributamos : caracter de me• 
dlanelra perto do Medlador-Ad MediaUJ­
rem mediatri-2. 

Pela primeira palavra : Elles n4o tbn. maia 
·�'inho, ella expõe as nossas necessidades com 
um interesse e uma autoridade mo.ternaes, sendo 
ao mesmo tempo, a nossa Mãe e a Mile de Jesus. 

Pela segunda palavra : Fuel tudo o que eUs 
vos disser, ella nos ensina e submissAo a Jesus, 
.em retrlbulçlo da graço. que nos aloança. Ella 
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nAu intercede slrulo para nos entregar a Jesus ; 
e e lia mesmo. nos dá o exemplo desta submlsslo. 

Tul ê o sentido desta acena evangellca� em 
espirito e t·erdade. 

E o que divinamente completa ePta narraçAo, 
é o mol2o como se fez este milagre. Por eal• 
modo, deu Je.fflS prl:ndpio aos seu1 mtlagrts 
em Caná de Gallléa. (Joao. 11. 11. 

Notemos bem o. expreBBio empregada pelo 
Evaogcl ista. 

Ello nao diz quo é o primeiro milagre 
de Jesus, con�idoJrado em ai, mas sim o prl• 
melro dos mllajfres, ou mala lltteralmente 
alnds : O comPÇO, a abertura dos milagres : /rrt� 
Uum -�iUJW1'WJl. Ta. I expl'essllo indica que o Evangelho, como 
junt:mdo todus milagres de Jesus, os compara e oe refere tw mibtgre de Cooé, como a FiUO. ori· 
gcm ou a sua primeira loate, do mesmo mo­
do que o curso das gruças esplriLuaes que Jesua 
Clni;;.to rlm·Ja dcr11amar 11obre a llumanid1tdo Uve­
rnm u sua fonte, o S(..U começo no milagre da 
purificaç;1o de S. ,Jon.o Bapti.Bh, no selo de sua 
ma.e, no dia du. Vblta9Ao. 

Ot·a, no myatcrio da. Vlalta-:Jlo, é pelo in­
terwe,lio, como pela voz de Maria que esta 
primeiru grnço. de snntlficaçilo rol communlcada 
por Jesus, u sou Precursor. 

Do me�:m10 modo, no mysterlo de CanA, é 
pelo intermcdlo da voz de Maria que Jesus co­
meça o curso de seus mllogres. 

Resulta. dc!ollto. aproxlmaçllo, e do termo em­
pregado pelo Evangelho que Marin SmR. nos é 
tntenclollalmente recommenduda como o Jnstru.• 
m.en"'-o, o canal, tonto dos graças temporaee 
como do.s graças l'Bplrltuaes de JesUB, em sua 
dlspcnsaçllo geral. 
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E' esta toda a- doutrina ealhollca a reapeUo 
da lntercesslo da MAe de Jesus. 

Esta doutrina jé. se desprendia do mysterlo da 
Enoarnaçflo, no qual Deu• dá ao mundo todas as 
graças por Maria, na pessoa de Jesus. 

E' deste raclo que Saato Agostinho Ura esta 
admiro. v e I e profunda conclufllo, que : •Deus, 00111 
-tendo dado Jesus Cbrlsto por Maria, esta ordem 
cnllo moda mais, o Maria tendo collaborado a 
•nossa salvaçilo, na Encarnação, que é o priD· 
-etplo universal da graça, ella deve contri­
cbUJr em todas as outras operações, que stlo de­
pendentes desta primeira operação. 

Este argumento é uma ded�tlo theologioa, 
emquanh o. Soena de C8.ná é um Jacto e'V&D• 
... uco. 

O Evangelho confirma pois a doutrina. 
De facto "Yemos n�stet� dois factos cvangeli­

cos: a Visitação e Cané., JC'-UB communicando 
as suBs graças, tonto esplrituaes, quanto tempo­
raes, pela Sma. Virgem. 

Estes dois factos sAo sem repllca ; e sl OJJ 
pobres protestantes reriectisscm, deveriam reco­
nhecer q,ue a scena das Bodas de CO.Dá, longe 
de de,ri.m.Jr o poder de Maria Sma., o exalta e 
o estende. 

IX. ConelusAo 

Recolhamos ainda a ultima pbrase, com que 
o �angelista encerra a acena d-:> CanA, Juus 
manifestou a sua gloria, e seus discípulos cr._ 
Mm nelle (Joan. 11. 11) 

Trata-se aqui de sua manifestaçilo eoõDo Deus, 
pelo poder dos mtlagres. 

Esta hora nlo Unho. chegado ainda, como 
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cUsse Jesus, ma.a Elle antecipou-a em considera­
çlo ao pedido de sua Sanltl. Mie. 

Remetamo& ·bem so�re este facto. Que ldéa 
mais sublime, que testemunho mais -:laro, podia 
dar-nos Jesus Christo do poder de lateroee­
do de sua Mie, do que este de aateelpar_. 
em cooslderaçilo della, a bora da sua manlles­
taçl'lo gloriosa ? 

Deus nllo mudou. nem modificou os seus 
planos, porém rez entrar neste plano a suppli· 
caçao de Marl11., tomo melo determinado de seUB 
desigoios, os quaes, sem este melo nlo s�::�riam 
o que sao. 

Segundo estes destgolos o. hora da mantres­
taçAo de Jesus Chrlsto nBo teria chegado, sem 
o intermcdlarlo de Mnrla, .como a graça de Je­
sus Clu·isto· ndo teria descido sobre João Baptis­
ta, sem a VJsitoçao ; como aindu, Jesus Chrlsto 
nAo teria baixado do céu sem o seu consenti­
mento virglnnl. 

Eht uma triplice e unlcR Vf'rdade que con� 
vem destucar bem nitidamente e em pleno reJe. 
vo, pois ella é fundada sobre factos e"Vange­
Ueol!ll claros e positivos. E admiUindo estes fa� 
tos, é preciso, necessariamente, adm.iltir as sU88 
eonsequenclas; e estas consequenclas constituem 
a doutrino da lntercess.l.o da Mn.e de Deus. 

Reunindo em synlhese estes grandes ractos 
evangelicos e as suas consequencins, estamos 
dlantc do grande e unlco plano divino, que 
li'J estende ao mesmo tempo á ordem da natu• 
reza, á. or(]em da graça e ti ordem da gloria. 

Na ordem da natureza, ella dá á. luz o Filho 
de Deus, e dá ao mundo a causa liDai da sua 
creaçlio. 

Nu. Ol'dem da gmça, clla nos dá Jesus-Eu-
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charislia, communica.ndo-nos Aqoellc que é a vi­
da das almas. 

Na ordem da gloria, ella nos manifesta Je­
sus Chrlsto e delermlna a sua glorificaçlo. Os 
Saotos lhe devem a sua gloria. 

Ela o que nos ensinam os três mysterlos 
evangellcos: a Anno.nelação, a VlslLaçlio e o mi­
logre de Coai. 

O que começaram estes três mysterlos, e o 
que nos ensinam, deve perpetuar-se Através dos 
1eculos. NAo sAo slmp1eAmentetrês facto" evangeli­
cos, s&.o três myaterlos que se perpetmtm, ou 
continuam sempre a sua acçRo my!'ltel'iosa. 

Constantemente Jesus Chrlsto vem ao mun­
do por Maria. Constantemanto Mai'IB o troz B 
nossas almas, pela vlsitaçtJo. 

Constantemente Maria manifesta a glorJa de 
Jesus pelos prodig'los que ella olcHnça de sua 
m.Jserleordla. 

Eis o que é Maria Sma. na obra snlvadot·a c 
santificadora do mundo. 

Meditem es�s mysterlos, os pobr�s protes­
tantes transviado&, pela livre lnterpretaçllo da 
DJblla, e peçam a Deus que lhes dê o. graça de 
comprehcnderem uma doutrina tAo simples, tao 
loglca, tio consoladoro. e Ulo evangeltca. 

A scena sublime de Cané., toma, deste modo, 
proporções tnftnltas. N&e é mala um simples fes­
tim de nupctas, é a imagem do grande fesUm, 
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Santlsslma para apresentar-nos a elle, e, sl pre-
ciso J�:��· ge
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Jesus par Maria, para que nós, seus disclpulos, 
creiamos nelle, como nelle creram entllo os seus 
dlaclpuloa. 



C: 111 PII"UI:.O XIII 

lor� e Assnmpção de Maria 
Os protestante!l, Impugnando, pelas sou mea.-. 

:!:Fvr!
s 
d:b���fe.:S �du��:t�d:�:·J3a���: 

na, nAo podiam deixar de persegull-a, com o seu 
odlo, até na gloria do céu. 

De racto, D.llo admlttem nem a morte glori­
osa de amor, nem a reaarrelt:Ao, nem a A.a­
llllDlpç.l.o da MAe de Deus. 

Para ellcs, pobres e Infelizes revoltosos contra 
a doutrina Cathollca, a M4e de Jesus, apezar de 
ter sido o Tabemaculo t"tt'O da divindade, de­
via conhecer o. podridlo do tumulo, n voracida­
de dos vermes, o esquecimento da morte, o annt­
qullumento material de sua pessoa. 

eerv;e��� d�:::::��e
: c�1�o 

v
de:�����r�Bs 

q
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tos, em recompensa das virtudes que praUearam, 
teria. permittldo que o corpo purisslmo, do qual 
elle tomAra o seu proprio corpo, fosse a presa 
dos vermes, da corrupçlo, da podridlo do tu­
mulo ? 

Oh! oAo, DAo I A lé do Chrlollio revolta-lo 
deante de uma tal blasphemla, como o bom sen� 
10 protesta oontra uma tal idéa I 

Os corpos de uma Santa Margarida M'arl' 
de uma Santa Cathar:lna de Senna, de um Santo 
Vlgarlo de Aro, de Ozanam, de BomadoUo, e de 
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centeD&& do outras almas privilegiadas estio ml­
iagrosamente couervadoa alé em D088os dlal, e 
���rl�.::.r::.��fto q:· •• � 3:'J'.:'.:t,ç:OI>;fF: 
H lo 

Ca'!:l::�os esta quest.Ao de perto, e refute· 
mos ·a infame objecçlo protestaiUe, negando a 
resurelçlo e a Assumpçlo gloriosa da Mie de 
Deus, proclamando bem alto o canto da Liturgia 
Catholica: Jlaria foi elevada acjma do8 Clooro• 
fio• ÁnjOB no 1161110 Eterno. 

L O laeto blstorleo 

Antes de discutir os motivos do ABsumpçAo 
gloriosa de Maria, e de relutar a.s objecções pro­
testantes a este respeito, narremos aqui o facto 
hlstorlco, tal q u&l nos foi conservado pelos chris­
taos dos tempos apostolicos, peloH Santos Padres 
e.Doulores da Egreja, formando alravé:!l dos se­
culos, uma lradiçilo firme, constante, inlnlerrupta. 

NAo é dogma de ré, porém o mundo Catbo­
lico espera ancloso que, apoiado sobre a revela­
ç&o implicila da Assumpçilo na Sagrada Escrl­
ptura, e na revelaçAo ezplicila da lradiçio, a 
autoridade suprema, proclame esta verdade, e 
adorne com eUa o immortal diadema de gloria 
da lmmaculado, 

Eis, em resumo o que nos dizem os Santoe 
t os Doutores da primitiva Egreja a este respeito. 

Na occasi!o de Pentecostes, Maria Sma. ti· 
nha mais ou menos 47 annos de cdade. 

Permaneceu alnda 25 annos na terra, após 
este facto, para educar e formar, por assim di· 
zer, a Egreja nascente, como outróra ella ei.Jucár�:�., 
protegera, e dirigira a lnfancia do Filllo de Deu�. 
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Suas preces e a aua aft'ectueaa caridade fo-­
ram a consolaçllo dos primeiros nets. 

Blla terminou a sua carreira mortal, na eda­
de de 72 ano os; tal é a oplnlto mais commum. 

A mone da Sma. VIrgem rol suave, como o 
Unha sido a sua vida : Ella vlvéra de amor, ella 
morreu de· amor. 

Chegado. ao cume da mais lncomprellenslvel 
santidade, a sua alma desapegou-se calmamente 
de seu sanUsslmo corpo. O seu ulLimo suspiro 
lol uma asplraçlo de amor, que a levou cOmo 
que naturalmente até és alturas do céu. 

Os nove Choros dos Anjos levaram esta al­
ma lncomparavel até ao Selo de Deus; oode o 
Padre Eterno a recebeu como a suo. FUha 
am.o.da, o Filho como o. suo MAe querida, 
e o Espirito Santo como a sua Esposa llama• 
e alada. 

Parece certo que roi em JP.rusalcm que Ma­
rio. Sruo. deixou este mundo, paro. toma.l' o seu 
•;õo oora o céu. 

Os Apostolos que alndn não Unham sollrJdo 
o marlyrio, estavam presentes a esta bcmaven­
turada morte, excepto o Apoatolo Silo Thomé, 
occupado neste tempo, o. prég&· o Evangelho 
nos lndlas. 

Jesus qulz dar esta suprema consolaçR.o é. 
sua Santtsslma MAe e a seus ApoRiolos. 

Ahi estavam São Pedro, São Joi\o com os ou­
tros Apostolos, a diversos diBcipulos, entre os 
qua.es se dcsla.ca Silo Dyonisio Areopaglta, dls­
clpulo de S4o Paulo e primeiro Bispo de Paris, 
que nos conservou a narração destes factLPs. 

Diversos Santos Padres da Egrejo. narro.m 
que os Apostolos foram milagrosamente levados 

r::: �:ros:��e:u��J� ���:��cedera o desen-
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Maria Sma. os abençoou uma u1Um6. vez, 
coi18olou-oe; provavelmente, recebeu das mO.os 
de Slo Pedro, o: adoravel Sacramento da Eu­
charlstla, que, ató este dia, tinha recebido diaria­
mente das mAos de Silo Joio. 

Depois, sem ml"lcstia alguma, sem soiJrimen­
to, sem agonia, elltt. entregou a sua alma, toda 
abrazada. pelo amor, nas milos "de seu CreudoJ' e 
seu Filho. 

sao Joilo Dam&'1CCDO, .um dos mais lllufl.tres 
�:�t��'�:a�é���:J�c���

n
���ic��
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de sua Mile querida, como a chamavam, viC'rftm 
em mullldAo prcstllr-lhe as suas homenagens, e 
que logo os milagres multlplic�:�ram-se em redor 
desta rellquiR sagrado. de seu corpo. 

Diversos mortos ressuscitaram ; cl-gos, parn­
JyUcos, enfermos de toda espccie, foram repcnti­
namente curados, ao contacto do corpo dH MAe 
de, Jesus. 

Quanto aos Apostolos, estavom como dividi­
dos entre a dor e a alegt·Io, ficando em oraçilG 
perto do santisalmo corpo, exaltando com eonticos 
e louvores as glorias desta VIrgem bemavento· 
rada, que déra 4 luz a vida do mundo, Jesus 
Cbrlsto, e que concebera e trouxera em suas en­
tranhas o Filho do Altisslmo. 

Sepultaram o So.nUsslmo Corpo com uma ve­
neraçlo de lilhos amorosos, envolvendo-o em 
alvas mortalllas ; seguidos pela mulUdAo dos fie h•, 
acompanhados pelos Anjos, foram depositar a• 
preciosas reliquias num tumulo novo, no jardim 
de Getbsemanl, onde era a sepultura da sua fa. 
mJlla, e onde Já repousavam os oorpes de snn 
Joaquim e de Santa Anna. 

Fecharam o sepulcro com uma grande po-
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dra, em fórma de porta como era costume nesle 
tempo. 

Três dias depois. chegou o Apostolo Slo 
Tbomé, que a Providencia divina parecia ter 
afastado, para melhor manifestar u. gloria de Ma­
rta, como outrora Unha-se servido de Thomê, pa­
ra mnnifestur o facto da resurrciçlo de Jesus. 

Thomé pedia com lnstancia, de poder contem­
plar, uma ultima vez, os traços augustos da MAe 
de Deus. 

São Pedro, Slo JoRo e outros Apostolos. que 
llcaram em oraçao perto do sepulcro senLiram .. 
se rellzes em accederem o. este desejo, que era 
tambem o seu desejo pessoal. · 

Quebraram os sellos da pedra. . .  
Abriram o sepulcro mas, oh ! prod.lgio. 
No lagar, onde tinha sido depositado por el­

les mesmos, os despojos mortacs de Maria Sma., 
nAo encontraram sinão os mortalhas, cuidadosa­
mente dobradas ; como outrora no tumulo do 
Salvador resuscitado, as Santas Mulheres, Blo Pe­
dro f'l Silo Jo4o Unham enconlrudo as mortalhas 
dobradas que envolveram o Corpo de Jesus. 

Um perfume de uma suavidade celestial ex ba­
lava do tumulo. 

Como o seu Fllbo e pela virtude de seu Filho,. 
& Virgem Santa resuscltára no terceiro dia. 

Os Anjos retiraram o seu corpo Immacula­
do e o transportaram para o céu, onde elle goza 
de uma gloria J.nelJavel. 

Nada é mais aulbentico do que estas antigas �::�ç�:s 
M
�

e 
�r�:U:�bre o mysterio da Assum-

Encontram-se estas narrações nos escriptos 
dos Santos Padres e Doutores da Egreja, dos pri­
meiros scculos, e do relatadas no Concilio ge­
ral de Chalcedoola, em 451. 
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IL A morte de Maria 

Oa protestantes que nlo acredllam slnlo em 
ai ::neemos, nlo dar4o fé A estae narrações au­
tbenllcas, dos _prJmelros Seeulos, que formam o 
depoalto sagrado da Tradiçao. 

Elles querem provas. 
Vamos dar-lhes estas provo.s agora, mostran­

do que estes factos e verdades dima:nR.m dlre­
'Cila, embora ímplicUamente do Evo.ngelho. 
· · O facto da morte do Maria. é lndubitnvel, em­
bora 88 clreumstancias fiquem em parte dcsco­
nbecldos. 

Mas como o porque morreu Ma.rla. Sm11.? 
Tendo sido concebida sem pcrcadn, clla es­

tava isenta da s.:!Dtença de morte, proferida con­
tra a humanidade. 

A morte é o castigo do pec�ado. Stiperulia 
peecati, mors. diz o Apoatolo (Rom. VI. 2J)-Sli­
rmdus aulem mortis, peccalun:z, esl. (1 Cor. XV. 56) 

Esta morte, dizem unanimemente os Santos 
Padres, não foi oousoda, nem pela molcstla, nem 
pela Jdo.de, mas unicamente pela violencia do 
amor divino. 

O amor tem uma trlpiice innuenci:l. em nos­
sa vida e morte. 

Todos os homens devem morrer no amor 
de Deus, sem isso nilo ha salvRçilo ; os te amor 
é a graça de Deus na alma. 

Outros morrem por amor de Den:s:. E' 
a morte dn pbalangc glol·ioso. dos nossos mar­
tyrea, que, da.odo o. sua vida por amor de- Dcm1, 
dlo-llle a supremo. prova de amor que o homem 
é capaz de dar. 

Maria Smntlssima, morreu no nmor, morrC'u 
por amor, mas morreu sobretudo de amor. 
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U amor foi a caaaa da sua morte. 
Morrendo no amor, Maria morreu como MB.e 

dos homens. 
Morrendo pOT amor clla morreu como RaJ.,. 

Ilha dos mart.yres. 
Morrendo de amor, ella morl'eu como Mae 

de Deus. 
E' a unica morte que lbe convinha, e que 

podia separar a alma de seu corpo virginal. 
O sublime Boesuet dh: multo bem, e os suu 

palavras s4o o resumo do toda a tradlçAo ca­
tbollca. 

•Credcs-me, almos santas, diz elle, nAo pro­
cureis outra causa.da morte da Virgem Santa : 
o seu amor era ll1o ardente e Uio InDomado, qu& 
Dlo podia mola exhalar um suspiro, que nAo rom-
f:rS.:�I:i �8�0�e'!:r8:�o
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monta de seu corpo ; nA o podia lançar um sua­
t:;

1
.:_ara o céu, que nflo altl'ahlsse a sua alma 
•Disse que a sua morte foi um Etlagre ; de.;. 

v'o mudar a expressAo : nAo foi um milagre, an­
tes foi a cesasaçio do milagre. 

O milagre continuo, t, que Maria vivia se­
parada de seu querido Jesus. 

•Ella vJvla entretanto, porque tal rol a von­
tade de Deus, que fosse conforme a Jesus Cru­
cJ.flcado, pelo marlyrlo lnsupportavel de uma loD· 
ga vida, tanto mala penosa, quanto mais necea ... 
ll&rla !ol 11 Egreja. 

•Mas como o divino amor reinava em aea 
OOraçlo, sem nenhum obstaculo, elle la aue:men­
tando dia por dia, por si e pelo excrciCio, ao 
r:.n�

c:::Z c::�:.t!t� Intensidade, que a terra. 
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Tal é a unlca causa da morte de Maria : a 
vivacidade de seu amor. (1) 

Do quo temos dllo da lm.maculada ConcelçAo, 
pode-se e deve-se concluir que, a morte sendo 
um caPUgo do peccado original, aquelle que roa­
se isento deste peccado, ficaria, pelo facto, isen­
to da morte. 

E Maria Sma. está neste caso. A lel ruJ.ml­
nada contra todos nAo se appltca a clla, como a 
lei de Assuero nllo att.ingiu a Rainha Esther. (Es­
tber XV. 13) 

Recolhamos, sobre o asaumpto, uma passa­
gem admiravel de Silo Cyrillo, connrmada, em 
1672, pelo Concilio de Jerusalem. 

•Nilo é ao contagio do pcccado, diz eUe, que 
se deve attribulr a morte da VIrgem Santlsslma, 
mas sim 4s disposições naturaes que estavam 
no homem antes do peccado. 

•O homem, de sua natureza, estava sujeUo 
A morte, mas a uma morte benigua. 
em ;�u
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mortal. 

•Ora, a Santisslma Virgem lol tambem en­
riquecida desta prerogaUva. Embora ella fosse 
cumulada de bençams e Isenta da menor man­
cha, entretanto, ella carregava em si, pela hu­
manidade, o germen da morte, e devia tlcar su­
jeita a esta morte. Deus, em sua bondade pre­
servou-a, submettendo este privilegio ao consep-
1lm.ento da sua criatura. 

•Deste modo, ella teria podido ser levada 
vtva, ao céu, sl o tivesse querido, e sl tal hou­
vesse sido o seu bel prazer. 

1) Bossuet D. Sermon slil' l'Aesomptlon. 2 poiDl--S. Franolaco de SaUes: 1 e 2 Serm. Aas. 
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Mas sabemos que ella nAo quiz fruir deste 
prlv��f�··a melhor explica llo desto mystcrlo 
que hoje todos os theologos aJoptam e defendem. 

o� facto, póde-se considerar 8. morte do ho­
mem sob um duplo aspecto : ou como conse­
qucncia natural da eonstltulç.Ao de &eu cor­
po, composto de elementos que se vAo desagre­
gando naturalmente: ou como consequencJtL do 
peeeado orl.-.nal. 

Si AdAo nilo Uvcsse commetlldo o pcccado 
original, o homem, por um prtvilegi-> Hlngular 
entre os demais sêres vlv�s. teria Udo uma vida 
perpetua, pois e lructo da &I"Vore de vida teria 
sido o suMclcnte para sustentar as suas forças, 
que cauaas Internas ou externas poderiam enfra­
quecer. 

Adio peccando, tal privilegio lhe foi retira­
do ; a arvore da vida nAo lhe deu mais o seu 
lructo, e a natureza retomou os seus direitos : Era 
preciso morrer. 

O pcccado orlgtoal Deu. destruido em nós. 
pelo bo.ptl�mo, mas os consequenclas deste pec­
cado permanecem; e uma destas �oose�uenclas é 
a tnlto. do Jructo da arvore da vida; donde o ho­
mem deve morrer-Morte morteris I 

A M4e de Jesus, não obstante a sua Imma­
culada Conceiçi'io, nAo Unha mais o f•·udo da 
arvore da vida, e como tal ficou sujeita á morte (2) 
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Acredita-se, entretanto, que, por um prlvlle· 
glo partJcular, Deus lhe deu o poder de nlo 
iaorrer, si asalm o prereriBRe. 
to: eErt!:a�

er;:, u����=!�f1�:��.:e
ra 

p��re�!� 
Quaes foram as razõea da escelha da morte 

pela Immaculada? 
Podemos asslgnals.r quatro : 
1. Para refutar de antemlo, a heresia dos 

que mais tarde pretenderiam que Maria nAo tot 
uma simples criatura como nós, mas pertencia 
' natureza angelical. 

2. Para em tudo, ella auemelbar-se a seu 

Imo volunt plum eBBe 11enUre, ucc mortem, nce allquam orf.. 
Ktnalla peccatl pm"l&!Jtatem a peooato provenlase VlrRJ.nl, sed a volunlate Del, \ui sleut a 

�
eccato prmserv&'t'tl muo-

=• 'F8J����tf:1
nl!nd�=- cua odl88et Dlsl eam conlor-

mortu�: !������_: p��ü.:!�:= ?:lrc!!u�1afc�t -:'L redemf�� alcul docel S. AngueUnUB e unanlmla eonseo­
aua tbeo,ogorum etlamsl Adam noo pCCCBI!set, nl81 aUo­quln specl&ll Del dono conservaretu.r, scd proprlm naturar I'E'llnqueretur ex pugna CODÜJUI& caloria natlvl el humldl ra--
dlcaJhlftata;'!:::e��i.DCm aftlrmamus morlem suatlool81e aoa tauqunm pll!nam peocatl quod lptoa cont:raxerlt ; &;;d vel tauquam con<tltlonem adne:xam, eorrupUblll naturm bu· marue, vel certe ex debito modi natunlls concepUonle et Grtue sul. Olllloxla fult morll corporls, non obslante gratla prm· 
aen-atlonls a JilCC<'ato orlglnalf, qula llcet Deus gratlft! 
IIWEl prevenent lnlecllou�m ulm&!, ooo tamen pr<2C8vlt carnls lmdttatem, -,uam secum oaert oalura.Ua modua pro--

ooem ex Adam. V. morlls dlscrlmlnJ 
�t0u':n prlml parenlll or�m 'te=: s�i !amea, slllll, et aW corpo rales laboret. (B. ADselus de Pu: la expos. Symboll llb. 6, C. 622); 
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divino Filho, tanto quanto o permi!Usoe a dlfte­
reuço. de sexo. 

Ora, Jesus submetteu-se é. lei geral da morte. 
Mario. Sma. qutz Imitai-O. 
3. Para nllo perder os merecimentos da ae ... 

e·ettaçAo rcslgcada dn morte, nem o encanto que 
a alma experimenta. ao ver-se Uvre dli vida mor­
tal, para entro r na vida eterna. 

4. Para servir-nos de modelo e ensinar a 

:e� �o�Íc:baC:d�n� q���0�i��8
da 

d�o�:l
i:;r::.. 

Podemos pol�:� resumir esta doutrina, dizendo 
que Dcu3 creou o homem mortaL 

Elevou-o, por privilegio, á immortalldade pe­
lo lructo da arvore da vida, 

O pcccado origina! reUrGu.-lhe este prlvf. 
leglo, 

Maria Smo., apesar de immaculada, nllo ten­
do este It·ucto da arvore da vida, ficou •uJelta 
é. morte. 

Deus concedeu-lhe o privilegio (nlo o dlrel· 
to) de ser lmmortal, conforme a sua vontada 

Ella prclcrlu ser semelhante a seu diviDo 
Filho, escollwndo voluntariamente a morte, e nlo 
a soD'rendo como castigo do peccado orlgiD&l 
que nunca. Uvéra. 

Qulz morrer ... e morrer de amor. 

111. A sepultura de Maria 

Não de\"O deixo•· passar em silencio a palAvra 
de um dos testemunhos oculares da morte e l"8-
surreição da Virgem Immdculada. 

JuuLos com os Apostoloa assistiram 4 morLe 
de Maria Sma .. Sio Thimotheo, primeiro Dispo ds 
Epheao, Dionysio ArcopagiLa., e o Bcma v. Hiero­
Lhêu. 
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Slo Dlonysio deixou por escripto esta acena 

sublime, narrando-a em seu livro cOa nomes di­
vinca• (J) e dirigido a Slo Timotlteo. A auLhentici­
dade deste livro nunca foi discutida, sendo obra 
do proprio São Dionyaio. 

O Santo escreve pois : dlieroth�u. o nosso 
Mestre sublime, Urilhava entre os Pootifices ID&­
pirados, como vistqs, quando juntos, nós fomos contemplar, vós e eu, com muitos ouLros irmilos, o 
Corpo veneravel que produz.irn a vida o contivera 
Deus. 

Ali, encontravam-se Thiago, irmlo do Senhor, 
e Pedro, Corypheu e Chefe supremo dos lhoolo­
gos. 

Todos os Ponlifices quizeram, cada om a seu 
modo, celebrar a bondade e a o.nnipotencia de 

Deus que se revestira da nossa enfllrmidade. 
Ora, depois dos Aposlolos, o nosso Mastro il­

Iustre sobrepujou os outros piedosos doutores, 
todo encantado e extasiado, lóra do si, todo com .. 
movido pelas maravilhas quo publicava, o estima .. 
do por todos aquelles que o conheciam ou ou .. 
viam, considerando-o como um homem inspirado do cáu, e como o digno panogyrieta da divindade. 

Mas, para que relembrar.vos, o quo foi dito 
nesta assembléa f 

Si a minba memoria nilo falhar, paroce--me 
ter· ouvido muitas vozes de vos!la bocca, fragmen· 
tos destes divinos louvores. Tio grande ora o 
YOSBO ardor no que diz respeito ás cousas santas. 

Deixemos estes mysticos anbelos, que se nD.o 
deve divulgar entre os profanos, e quo vds conha. 
oeiB perfeitamente». 

Estas palavras, oriundas da um testemaoho 

8l De dlvlnlB Nom.lnlbos C. m 2 
'traduoçlo de Mgr. Darboy. 
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ooalar, al6m d e  relembrar nos a morte d a  Virgem 
Santíssima, constituem uma prova lneftavel de que 
o culto de Maria Sma. ft.i inBUKW'Bdo pelos pro­
l'rios Apostolos. 

E com quanto esplendor e enlhusinsmo ! 
Os primeiros christi'ios nll.o podiam lembrar 

.estes factos sem profunda .. moçlo. 
Os Apostolos. milagros�unente transportados 

das diversos partes do mundo, os maia illuslres 
Pontifices do EgrC'jn, um immcnso CODCUI'SO de 
fieis, lodos ali rE!unidos, para venerar o corpo quo 
Linha gerndo a Vldu o contido o proprio Deus. 

Havia ali canticos, discnrsos e panegyricos 
11o eloquentes e com movidos que São Timotheo 
.e Sio Dionysio os reeila.vnm mais tarde, para a 
sua propria coosolaçli.o. 

Que mais podia fazor a Egreja nascenle, a· 
postolicn, em louvor da �lile de Deus '? 

Por consoladora quo fosse para 1tlal'ia, a pre­
-sença dos Apostolos, e lia C>speran com ardor uma 
outra visita: a de seu divino Filho. 

E esta visita nllo podia faltar-lhe. 
Sio Grcgorio de Tours (4) resumindo as anti­

.aas t1·adições, oacreve : 
•Quando· a Bomnvonturada Virgem chegou ao 

ctermo de saa vida, e que foi chegado o momen­
•10 de deixar esta terra, todos os Apoatolos vtn­
cdos doa diversos Jogares que estavam evangeli-
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•zando, juntaram-se em sua ermida ; e Londo og. 
c\·ido de seus labios quo ia morn·r, vela\·am com. 
cella•. 

o� E eis que veio o Senhor com seuR Nujoa -.. 
•r('cobendo o. alma de sua Sanlissíma Mà4:', con-­
•riou-a a Sio Miguel.• 

Silo Jollo Damasceno amplifica. oinclJ. esta 
tradiç.llo anliga. 

•EnLAo realizou-sP, diz o Santo, um ont..re­
•prodigio. O proprio Hl"i d i\·lno veio FIO �;>ncon&� 
•Je sua mie, para rt'colhor com as euas milos di-­
« 'l'inaa, a alma santa o immaculudo dn Mnl'i�. 

•Esta bemovcnturodo. MA c ihP dif:SI• t·llt�o ; 
•E' CDl ,-oseae mloR, ó ID8U Filho, que nmet­

•to a minha alma. Diguae-'foll acolhf'l·fl, )JOi� .. na 
•t'OR ' querida, e ella '\'OS dt�Te o tt'l' tõido iumaa­
•culada. 

c E' em 'fOSsas mlot1 e não t1. trrra q•:r- c·nlfe-. 
•go o meu corpo. Pnsc1 \'"OO da c·m ru1u:,io t·sta 

umorada quo \'ÓS dign&�;lefl t-f:rolhPr, e :\ qual,. 
•()E']o vosso nascimento, comrnuni<�F-l<'H um Jll'iD­
•cipio de eterna ioeorrupliLilidac..ll". 

•Sêde ,-ós mesmo o consolaóor de nwus rilhôtt 
·�msdos, que dignaste-s d1smar 'fOSfOi! irmilos. A• 
•bflnçam que eu lhes dou. pela imposiçilo da.a 
•mlos, juotae novas o obuuc..le.ntcs b"Juç·1ms.• 

Elevando e-nl4o as mlos, como nos é pennit­
•lido suppOr, clla supplieou as I.Jençnms dh·inae­
•sobro os Aposlolos, o tendo lermiue.do E'lla ouria. 
ca 'fOZ de sou Z.'ilbo. 

•O' llie bemdita, lenntae-vos. \'indo, ,-6� que-
• sois a. amigtl de meu coração . . .  a mais boi la cn­
•u·e as mulberes.• 

Silo João Damasceno nos mostra, d,pois. o cêtt 
inteiro, l'indo ao cnconlro da alma du !Jemann­
t.urada :Ueria. . .  cercando, como uma guol'da de 
honra este Tabernaculo vivo de um Deus vivo.. 
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. . 

No dia Hpinle, desde a aurora, os Apoato.o. 
loA e os fieie, conduzif'liom o corpo venerava! para 
OJC'gar, que tinha &ido designado �lo pro

"
prio Jesup. 

O cortf'jo ia seguindo, numa solemne lenU­
ttilo parn o Gethsemani. 

Em frente marohava 9. Jollo, levando a pal­
ma sng•·nda do Ar,.hanjo S. Gabril'L 

r,•t.lro, o Ponliflce Supr(>mo, resenlira para 
si o rlir�i lo da car['('gor o eequíft-, e \inha admit.­
tido Puulo li hount. do sor\•ir·!he de segundo. 

8<'t?Uiam os outro!'! Apostolos e os discipulot', 
ler.rto tochns ac(l&fl!l no mão. (5) 

Ch••gando em Goth&�maui, deposilaram o es­
�uife drentedo tumulo11bei·to, e preparado porelles. 

Pt-o:llrnndo-so do joelhos triiJutaram·lho a bo­
meungcm do dCBJ)Cdida, em meio de suas lagl'i­
mas o soluçog. 

Deposilaram-no depois no lumuJo, que foi 
euidodosamente fe<'hado, sellado e guardado, dia' 
e noile pt>los diecipulos e os tiels, até ao dia, em 
que Silo Thom�. chegando atrazado, pediu. para 
vêr uma ultima vez a .qua Mie querida. 

Foi n••F:ta occasiilo que constataram a resurrei� olo gloriPsn da Mile de Jesus. 

De•t>r�1n���!c �r����::1Ar:o��ír:u:�&:!:�n�..!:re� lerelrum cjus por1abft. Tunc Joa.nnes slt ad Petrum : Tu 
r:e�:e���u�o�e�e.Apostolalu, debes palmam bane &ote 

Cuf Petrus respondU: Tu, vfrgo electus a Domino, 
��:a��r;��:;:�od:���U���u:�rJ:!�u:1 eJ� ���:'::� su:stfõeodum sacrot�antum hoc et venerabllc corpus, usque ad locum monumcnt!. Cul Paulus alt: Et ego qui Junior eum omnfum vcstro:'Um, porlaho te­
eom. (S. Melllon: de morte 8. V. �1.). 
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IV. A resurrelçAo de Maria 

Como já disse, nüo existe nenhuma prova 
expllelta� senslvel, da resurrelçllo da Virgem 
Sma.

c&
orém, notcm('s que por falta de provas 

���e�a:�:�li�u�:r,.!�·����ti�::tfrl�'!t:b��: �:��: 
da a este respeito. 

Os Apostolos, ao obl'lrem o tumulo da MA& 
de Jesus, para saUsf•· zer n piedade de SAo Tho­
mê e sua proprla pie(a·Jc, nAo encontrando mais 
o corpo sagrado, tiru1 am urna ioducç&o do lae-. 
to, concluindo a sua rcsurrciçll.o. 

Nflo era preciso vêr Maria resuscitada & 
glorUicada, para crêr em sua resurrejçilo. 

A desapparlçllo do corpo, as circumstanciBB 
celestes da sua m01·t��. n "uu santidade, a sua 
dignidad� de MAe d� Dnus, a sua Immtt.culada. 
Concelçao, a sua uni:io cum o Rcdemptor, tudo­
laso consUtue uma pr(lm lrrcrutavcl de sua As­
aompçlo. 

A assumpçAo consiste, como o exprime &-
��:��. ���:�Ís

a
�:-'t�����r�;���

e 
d� ���-� �� 8c':� 

po, por um privilegio particular, foi transpoi ta­
da para o céu, pelos Anjos. 

A Assumpçl.o de Maria Smo. ditrere es­
senclalmenle dn Ascençfto de JeRus Chrfsto 
(ascendere) que sobe ao cl!u, pela sua propria 
virtude, emqunnto Marta é transportada pela voD­
tadc de Deus. 

Como se póde racioclnat· para.. ctdnbelccer. 
:��d�

e
fl

rança, a Assumpç:lo da Virgem Imma-
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Primeiro argumento 

Todas as obras de Deus sllo de uma perfei· 
ta harmonia. 

O seu fim corresponde ao começo, e o con­
juncto corresponde és diversas partes. 

SI, após uma vida tAo santa, a morte de Ma­
rio. Smn. tosse semelhante á morte dos outros, 
seria isto um milagre mais admiravel que aquel­
le de uma morte analoga a sua vida. 

Entr·ando de modo sobrenatural nesta vida, 
é necessnrlo sahlr della de modo sobrenatural. 

Tnl sobrenatural, torna-se como natural pa­
rl tal alma. 

Ora, como vimos longamente, Marta Sma. pe­
la sua lmmaculada Concelçno entrou, de modo 
sobrenatural, nesta vida; era preciso pois que 
sahlssc desta vldn de modo sobrenatural ; e es.. 
te modo era a resurrclçllo c assumpçAo ao cêu, 
em corpo e alma. 

Segundo argumento 
A morte deve ser o C(':ho da vida. t a lei 

Ux.ada por Deus : Talis vila, mors Ua. 
Ora, em Maria Sma. tudo foi, nO.o simples­

mente de uma santidade eminente. mas ella Jol 
em tudo a mulher bemdila, sem igual, superan­
do todas as mulheres, como lhe annunclon o 
Arcba!ljo. 

Era preciso, pois, que ella fosse tambem su­
perior a todas as mulheres, em suo. morte. 

Morrer, e estar �ujeito A destrulçAo do tu­
mulo, é a sorte de todos os homens. 

E entre os homens, ha um certo numero, 
cujo corpo Deus preserva da corrupçlo, em re­
compensa de suas virtudes, de sua angeUoa pu­
reza, sobretudo. 
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Deua devJa. elevar Maria até o.chna destes 

ph11egladoa. I! como lazel-o, slnAo permlttlndo 
48e, apda a morte, a sua alma se reunisse dé 

:::og:Z..S:'!.:f����:J:S::t�:t�P� em corpo e ai-

Terceiro argumento 
A dlgnldado de MAe de Deus exigia que 

Deus alo deixasse no esquecimento lio lumulo, 
aqu.eUa de quem tomou a nossa humunidode. 

Maria Sma. foi feita pelo Verbo di\'ino, em 
YiBta de produzll-o em sua humacidudc. 

Deus fez a sua M:le com sua.s prop1·ius mO.oB; 
e Elle a tez como qulz ser feito por <'llu.. 

Deus collocou nesta Miic privilcgialh.l. c uni­
ca como que a previsão de todas as prop1·h�Jades, 
que della devia tomar em sua conccpçclo o era 
aeu nascimento. 

Elle preparou a sua humanldudc p�1ysica. o 
moral na propria bumnnidftdc de Maria. 

E' o que tez dizer nos Santos quu :\!arla é 
um cnmo Je!us Christo começado. 

E' o 1'abernaculo que ndo é fcilo pelas mãos 
dos ltomens� isto é, ndo é dt!sta crcaçüo ( llebr. 
IX. 11). 

E' esta Arca da santificação (PRt">'i. 1:11. 8). 
Donde devia surgir a gloria do Unigenito do Pae, cheio de graça e de verdade (.Joan. I. 1-l). 
Eis porque Deus, devendo sallir t:c�ta arca 

bemdJta, cheio de graça� ello Maria, de viu ser cheia 
de graça; e como Elle devia ser o !rue! o bem­
dUo deste selo (Luc. I. 42) ella foi bcmdifa pu­
ra dal-o A luz (Lu c. I. 42) ; como Jesus devia ser 
a nor, ella rol a haste (Iso.l. 11. I) de tal modo 
que 1e póde dizer que B. humanidade inteira do 
Verbo estava como emgermen na VirgcmSma., 
donde brotou, como a Dor da sua virgindadE'. 



-337-

E depois como é que se poderia conceber que 
-�ste mesmo selo virginal, radiante de tanta pu-
:0� •::�;:�0s, d:nr�q0u����:

a
3:Sian�

um
_::g�ad'!:: 

aendo como que a subslancla e a fórm.a do proprlo 
Jesus Christo, tenha sido entregne 4 corrupçlo 
.tio tumulo ? 

Como se póde odmlttlr que este mesmo po� 
-der e este mesmo llmor, que conservaram a sua 
-virgioal Integridade antes do parto, darante 
e ap6soparto,a tenham, esquecido ou antes., to· 
abam se esquecido, deixando-a ficar o opprobrlo 
·-da natureza humona e a inlam.Ja da no88a oon­
·diçAo no tumulo? 

Longe de ter a ousu.dla de dtzel-o, d.lz Santo 
Agostinho, tenho horror ao pensar nisto. Sentire 
non valeo, dtcere pe1·Umesco. 

SI o Filho de Deulil, continúa o Santo, tivera 
.o poder de conservar "VIrJfem o corpo de 
Msrhl em sua Conceiçiio, Elle Unha ainda o mes­
mo poder para conservnl•o tncorruptlvel 
:.no tumulo. 

Si tivera este poder, EUe tivera esta vonta­
de, e sl tivera esta vontade, deve tel·o fellt:J. 

Logo, Maria Sma. devia resuscltar dos mor­tos logo após a sua morte. 
Quarlo argumento 

A dignidade do Filho de Deus feito Homem 
exigia que nAo · deixasse no tum.ulo Aquella de 
quem recebera o seu Corpo sogrado. 

Si Mario. Sma. ailtes da vinda do Salvador 
loi, no dlze1· dos Snntos, um como Christo come­
ÇlUlo, podemos e devemos concluir que, após a 
ascenção, Maria 8mB. foi um como resto de Je­
sus Christo·. Tal expressão é to:'!l:lc!a num :o:l"'n'l·:rl 
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metaphorioo, sem du,·ida, para melhor salientar 
a uniB.o lnUma entre Jesus e Maria. 

A carne de Jesus tinha sido tomada da car­
ne de Maria. A carne de Jesus nao é a cBrDe 
de Maria, mas a substancfa do. carne do filho é 
ttrada da substancia du carne da mie. Caro Je­
su, caro Mariaa, ou melhor, Caro Jesu ex carne 
Mariae. 

A came de Jesus é tonto mais da carne d e  
Mâria, que esta lh'a trnnsmtttlu virgem, e que 
Jesus a conservou lncorrupUvel. 

Donde se póde concluir que Jesus ChrJsto 
é devedor· a seu proprio Corpo, o conservar iD­
corruptlvel o corpo de sua Mft.e. 

SI assim nlo fosse, Jesus Chrlsto trarl� na 
��:�: :e;.; o a�%':.� ::g:���. 8a ���'::��a. 

e
d': 

que fôra formado este Corpo, estaria sujeita ápn-
trefacçao do tumulo. . . 

SR.o Bernardo vae além e diz que nao so­
mente convinha que Jesus Chl'isto preservasse 
da corrupç4o o corpo etc eun MAe, mos que de­
via fa.zel-o; e o santo dá como razao : que a Jn­
cornlptibilidode do Corpo de Jesus Cbrislo pr� 
cedia de um principio de incorruptibilldo.de que 
recebera de sua Mlle. 

Non poterat Sanctum videre corruptionem,. 
quia de incorrupti uteri virare ortum est ( Serm. 
35 in Cant.) 

Privilegio este que, como os demais privi­
legias, provinho, sem duvido, de Jesus Chrlsto 
como Deus, emquanto Elle o recebia de Maria, 
como homem, mu que suppunha que ella possuia 
tal privilegio, como a baste possue as proprieda­
des que deve communico.r á flor. 

Jesus Christo devia pois preservar a sua 
Miic da corrupç!lo do tumulo e glorificar, pela 
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resurrelçlo, esta carne que foi a subatancta don­
de El.le tirou a sua proprla carne. 

Quinto argumento 
A aflelçllo rllial de Jesus, para com a sua Mie, 

exigia que nAo a deixasse no eaquecimento do 
tum.ulo. 

Póde-se dizer que nllo ha marca de respei­
to, de obsequio, de dedicaçllo e de amor, que 
Jesus nno tenha prodigalizadO á sua MAe queri­
da, cada vez que se apresentava a occasilo. 

Ora, tal dedlcaçAo e tal amor nAo podem 
eonctllar-se com uma demora prolongada de Ma­
ria, no tumulo. 

Uma tal demora pareceria, da parte do filho, 
uma especte de esquecimento, e até de abandono. 

Seria até absurdo pensar que Jesus não te­
nha feito para sua Mü.e o que qualquer um de 
nós faria para a nossa propria mãe, si o pudes­
semos fazer. 

Supponhamos que a sorte de nossa mile es­
tivesse em nossas milos, e que tivessemos o po­
der de re&.liz&.r para e1lu. tudo o que nos ditasse o nosso coraçao de filh o ;  que rariamos nós? 

Antes de tudo preservnriamos a nossa mie 
da corrupçllo do tumulo; e nli.o podendo preser­
vai-a do. morte, o nosso primeiro cuidado seria 
reanscttal-a logo depois. 

E' logico que Jesus assim tenha [eJto. 
O amor quer a unlilo. 
Jesus permittlu que Marta Sma. passasse pe­

la porta da morte ; mas logo ao passar o limiar 
desta porta, JA estava EUe para receber a sua 
'MAe, na gloria, para unil-a a seu Coraçao ; n4o 
somente a sua almo, mas o seu corpo; pois que­
ria a sua MAc ... a sus. Mie Inteira ... e a alma é 
apenas umo. parte de nós, incompleta em seu oe-
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Sezlo argumento 
A gloria da ascençlo de Jesus Cbristo, oomo 

aendo o fruoto de seus soUrimantoe, deve haver 
entre a ascenstlo e a assumpção a mesma reJa• 
9Ao que ha entre a paixAo de Jesus e a compai­
.do de )fariL 

A relação directa da ascensilo e da paix.!lo do 
Salvador resulta da Sagrada Eecriptura ; mas foi, 
de modo especial, promulgada pela palavra que 
Jesua disso aos di sei pulos de Emmaús : O' estul­
tos e tardo& de coraçllo para crer tudo o que 
annunciaram os propltetas I Porventura, não 
era necessarlo que o Christo aoffresse laes cou. 
saa, e que assim entrasse na sua gloria? (Luc. 
XXIV 25) 

De outro lado, a relaçilo immediata da paixilo 
do Filho e da compaixão da mite foi promulgada, 
de um modo energico, no Evangelho, pela prophe­
cia de S. Simeão, falando do Filho 4 propria 
mie: Eis que este menino eslá poslo para a 
rutna e para a resurreiçdo de muitos em Israel. 
e para ser alvo de contradicçtio. E uma espa­
da lra11Spll3sará a lua alma. (Luc. 11 34 45) 

Esta traducçiio é larga ; o Lexto latino tem 
uma variante que parece ir alóm do texto vula-ar. 

Et tua Jpalus aniJnam perlransillit gladius 
-o que quer dizer litteralmente : O mesmo gla­
dio tranapassará a alma delle e a vossa. 

E' como si a alma do Filho e a da MAe 
tossem tio intimamente unidas, que o gladie que 
tra.nspassa uma, transpassasse necessariamente a 
outra. 

E' uma unlAo mara\ilhosa que esgota toda 
a. enerala de expressão e cuja justiflcaçAo nos 
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apparece nesta outra palal•ra do Evangelho : ..,.. 
Stabat autem juxta crucem Jesu, Mater ejus. 

Esta unfilo admiravel, que descobrimos entnt 
:xf���il:�=�����: :n�:e d�•;rorl�e d����s 

d
:v: 

gloria de sua. Mile. 
CGmo seria possível que, tendo eldo unidoa 

do intimamPnte no soffrimrnto, o tossem me· 
nos na aiPgria f 

E est.a alPgrin nõo 6 somc>ote a gloria do cáu, 
' tambem o modo de entrar nelle. 

Jesus resuscilou no terceiro dia; sabia. do 
tumulo, triumphador da morte, e d�pois subiu ao 
céu, para ir occupar o seu logar no lado de seu 
Pae. 

Mario tambem devia reauscitar ao terceiro dia, 
triumphadora da morto com o seu Jesus, e subir 
ao cêu para O<'cupar o lagar de honra que lhe 
comp!!te como Mão do Deu!'!, co-redemptora doe 
bomE'DB, Rainha do féu e Müe doa homens. 

A resnrreição da Virgrm SAnta e a sua As­
sumpoií.o no céu, '"êm, dl.>sle modo, completar a 
uniDo pe1 feita, indiF!.Oiu'"el, do Filho e da Mie, 
paro perpetuar na gloria uma unillo come· 
çada no sorfrimento e na morte. 

A gloria corrí'eponde 4 graça. 
A gr�ça é uma gloria comfçada. 
A glori::J. é uma grnça consummada. 
E Maria, cheia do grs.;a,C:evia ficar cl:eia de glo­

ria no cllu . . . e para isso. entrar nelle oom uma 
majestade quo não cahe d.s fimples <·reaturae, maa 
eó a Jesus e a sua lHie! 

Limitemo nns o t>�l"!\ seis argumtnloll. 
Jlodia.m-ee f01mulnr muitos outros sinda, pofa 

póde-se d izt·r que Lo tia o vida, todas as prerogati· 
vos. todas 38 \"irtudt>s da Vir·gem Sma. t-xigem a 
reEurreiçlo de seu corpo e a .Eua ABSumpçlo ao céu! 
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RPpito-o. X:io eA\:1 PXplicit<>mentc indit"ado no 
Evangalho, mas sim implicitamente, pot·ém <I& mo­
do tão convenceu te, tAo certo, tilo logico, que a du­
vida a esse respeito li absolutamcnw imposeivel 

V. A assUJDpçilo gloriosa 

O corpo da Virgem Santíssima npós a sua 
resurroil;ão não ficou aqui na terra. 

A terra niio era digna. de 'possuil·o; era-lhe 
mistér o céu, com a sua gloria e a sua felicidade 
suprema. 

Acompanhada pelos anjos, levada aoiJ as E<-uas 
azas luminosas, Maria Sma. brilha com um esplen­
dor incomp:J.ra\·eJ, sP.u corpo 6 lransfigu,·ado, 
glorioso, e penetra no céu, no maio das acclnma­
ções da côrte colaste. 

As hierarchias arastam-so deante della, os se­
raphins obrem a�:� suas phalangoe amorosas, para 
deixai-a passar; e em presenç11. de toda a côrte 
celeste, Jesus corôa, ao mesmo tampo, os seus 
priviiAgios, as suas \'irtudcs e os seus soHrimentos. 

Ella é Rainha, como J�sus Chri�to seu 
Filho, é ReL · 

Rainha pelo esplendor de sua perlelçAo, 
pois tudo o que não 6 Deus, 6 meuo� perleito do 
que ella. 

Rainha pela immEnsidnde de sua felicidade, 
pois toda a felicidade, que ha 11011 stmtos e em 
oada um deUes, accumula-se e concan�rn-se em sua 
alma extasiada. 

Rainha pela extensão de seu puder, pois o 
cáu inteiro está presleE a obedecer-lhe, e desde en­
U:.o as abobadas celestes começam a r�percutir os 
écos deste hymno que não terá fim : A' mt:Je do­
Wrosa do Cordeiro /mmaculado, gloria, hcmra. 
podlrr, no seculo dos seculos. 
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E' pois um ponlo do doutrina que o oorpo 
de Maria tendo sido elovado ao céu, alli goza 
de uma gloria incompara\·PI, A poaeúe, no mais ai Lo 
grau, Lodas as perfeições que poRsuirio os corpos 
dos outros bemaventurados, após o juizo final. 

E' um ponto de doutrina, que nllo ê ainda 
doa:ma de Cé, mas qu� nn.n se póde contesLar. 

A assumpçio da Sma. \"irgem foi sempre en­
sinada E>m todas as escoluE; de theologiD., e nilo 
se E"nconLra nenhuma voz discordante enLre os 
doutores. 

A A�sumpçiio 6 com" uma consequencia da 
encnrnação do Verbo. 

De facLo, ha uma lig1çilo admiravel entre os 
diverso� mysterios do chrijtianismo e a ABBum­
pçA.o, como mostrei acimfl. 

Si a Virgem ImmaculadA rP.c�beu outrdra o 
Salvador Jesus, é justo que o Salvador, por sua 
Yez, receba a Virgem Sanl.u. 

Jesus, nilo tendo dosdenh::tdo o descer em 
seu AAiO puríssimo, f!lle dove elevai-a agora, para 

fportilhar a sua gloria. 
NAo nos admiremos que !.faria reauscite com 

tanta gloria, pois Jesus, a quem ella deu a vida 
·terrestre, lhe restitue hoje o que della recebera. 

E ccmo é proprio de DAUB o mostrar se sem­
pre o r.-:ais magnifico, embora tenl-.a recebido 
della apenas uma vida mortal, convém que, em 
troca, lhe dê uma vida immortal 

VL Conelusllo 

A concluslo destas oonaiderações póde e deve 
·ser curta. 

Para uma alma sincera a diBOUsslo 4 impoa-­
'8ivel, e perante o bom senso as obJ1tQ91ea pr.o&ea .. 
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tantea se diuipam, porque slo sem base e sem 
reaistenciL 

A Mie de Jesus, e como tal Mtle de Deus. 
tem um direito a todas as honras u louvores de 
que somos capazea. 

Deaa escolheu-a, entre e acima de todas as 
mulheres, erwheu-a de graça e dignou-se naacer 
em seu. seio virginaL Depois quiz ser por ella 
educado, dirigido, obedecendo-lhe em tudo, como 
vemos no Evangelho. 

Depois desta elevaçllo do Mario 4 maia sublime­
dignidade que póde Pxislir, sorá posHivel quo Deu& 
u. tenha repudiado, deMthronado, rPjeiLado Y 

Sabemos que Maria Sma. foi sempre fitll a 
todas as gmças, COITt"ilpondeu fielmfllle a Lodo& 
os convites de Deus. de modo que não houve da 
parte della a minimo infidt>lidade. Ella soube 
manter-se á altura de sua dignidade dt1 /II(le de 
Deus. 

Ora, ê uma lei baHica, que nunca Deus 11e 
nfasta de uma alma, aem que primeiro esln al­
mR se afaste deJie : Aproxima e-vos de Deus 8 
elle se aprozimard de vós, diz S. Thh!go ( Jac. 
IV. 8) 

Como podia elle, pois, rejeitar a f'UB propria. 
mie Y Depois de ter se servido deUa, para a reali· 
zaçio dos mais sublimoa myst.orios, depoia do a 
ter elevado acima de todas as croaturas, elle nilo­
póde desprezai-a, e reduzil-a ao niv�l do qual­
quer outra mulher. t impoaaivel ! 

Seria a maior das ingratidões. 
Deus devia, para coneervur o harmonia eDt 

sua propria obra, continuar a tavoreter a \'irgem 
Immaculada, e continuar a exalral·a, como Elle 
começou. a fazel·o desde a predestino�ilo alú a ho­
ra de sua morte. 
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Ora, podendo preservar a sua Santa Mie, da 
�pQI.o do tumulo, podendo fazel�a resuscitar e 
Jsvar ao OOu, corpo e alma, Elle devia fazel-o. 

Deus devia coroar na lflorla oquella que 
Elle já coroéra na terra ... e cooservo.l-a perto de 
Si no oêu, como a conserv4ra perto de Si aqui na 
Cerra. 

Maria, nio taltnndo aos deveres de soa alta 
e sublime vocaoAo de Mie de Jesus Christo, Deua 
tambem nlo podia faltar a seus compromissos 
para com ella. • 

E nlo faltou ! . 
Elle se consonou fiel, enriqueoendo, cada vez 

mais, aq�ella que já estavn repleta de graçCl$,. 
mas cuja plenitudo ia se dilatando, na medida de 
aua cooperaçlo 4s graças divinas. 

E eis porque Deus devia, no fim de uma vi­
da tão nopleta de santidade, como a de BUB mie, 
como eonsequencla do Ana Immaculada Con .. 
ceiçio e de sua maternidade divino, proserval-a 
da corrupçlo do tumulo, Inzel-a resoRcitar, le,·al· 
a para o Céu, para que ali ella COI!tinua�e a ser 
na gloria o que era na terra : a mae de Deus e 
a mcfe dos hOmens. 

Assim Deus devia fazer. 
E Elle o fez. 
Maria Sma. foi levada ao céu em corpo e al­

ma, participando este corpo virginal das prerogn-­
tivaa dos corpos glorilfcados, e IA na gloria go­
zando da posse de Deus, pela visAo intuitin. 

visa: cf!���,:;� :e���dda em:t�de�0���= = 
ta visllo está em. re)açfto com a santidade de 
cada eleito. 

Em Maria Sma. tal visAo dev:a ser lncompr.­
hensivel, immensa, in1inita, pois d:ve oorreapon .. 
der a três couaa.s : 
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A' dJI(nldade de Mãe de Deus. 
A's graças recebidas durante a sua vida 

mortal. 
A' exceUencia de seus merltos. 
Ora. a dltfD..ldade de Maria sendo incom­

·prehensivel, a sua gloria o deve ser sob o mesmo 
ti lu. lo. 

As l(raças de Maria slo tD.o immensaa que 
altrapassam as graças dadas a todos os Santos 
funtos. • Os seus merltos oetão fóra e acima de toda 
comprehensiio, pois Lendo correspondido a todas 
as graças, a esta plenitude de graças, corresponde 
neceseariamenLe uma plenitude de meritos. 

Devemos, pois, concluir que a gloria concedida 
por Deus á Maria Sma. é a gloria suprema. que 
p6de convenientemente ser concedida a uma pura 
criatura. 

Pela beatitudo da Mãe de Deus. conhecemos 
melhor a grandeza de Deus, a sua santidade, o 
seu poder, a sua magnificencia, do que pela glo­
rificação de todos os santos. 

Esta beatitude essencial da Mie de Jesus 
nilo diifere, qu11nto d. especie, da beatitude doa outros santos; entretanto, esta gloria ê t.ilo intensa, 
-que constitue uma como ordem especial que, de­
pois da visão de DellB e de Jesus Christo. oooa­
siona aos bemaventurados maior felicidade que 
todos os outros bens de que 6 repleto o oêu. 

Tal se nos apresenta Maria na gloria do oêu. 
Sentada d diretla de seu. Filho querido, (III Reg. 
11. 19) revestida do sol, como nol·a descreve o 
Apocalypse (Apoc. XII. 1) cercada da gloria, como 

a gloria do FUho uni co de Deus, ( J oan. I. 14 ) 
pois 6 a mesma gloria que envolve o Filho e a 
llle ! 

Como elle ê bello, nesta gloria ! 
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C(lmo é suave o seu sorriso de Mãe ! 
Como ella nos estenda os braços, para nos 

convidar a irmos a ella, e partilhar um dia a sua 
gloria ! 
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CliPITUK;O XIV 

Maria, Medianeira das graças 

Eis um assumpto que vai fazer ranger os den· 
tee aos infelizes Baptista&, 

Maria, Medianeira entre Deus e oa homens, 
bradarilo ell�e. eis o qo.e ê o cumulo, 6 idolatria. 
6 abaurdo, é invenção papal, 6 pngio . . .  é tudo . . .  
o que h a  d e  horrinl e execrnvel, porque nilo é 
protsstante. 

PobreA protestantes! que nem enxergaea a 
explosão de odio que se apod"rn do vd!õ!, o que já 
6 uma refutação aos vost:os erros, pois o odlo 
nunoa foi e nunca eord ''irtude. 

Nós reful.\lnloa os ""ossos erros, porquo silo er­
ros, mas refutand�s. demonstramos com provas. 
bibliCllS, scientU!caa e de !,om senso, a verdade 
opposto a estes erros, emquanto l"ÓS bla&phemaas, 
procuru.ey refutur a .  verdade Co.•.holíca, mas nun­
oa chegaes a provar nem um de \'O!isos erros, e 
d.ar·lhea pelo menos . uma apparencia de vot·dade. 

E' o caso da verf;lade de Maria, Medianeira 
das '"�graçae. Gritaes eo,tra,· citaes textos, mas to­
doa estes textos nada 1\�vam em contrario. 

E' como si alguem, para provar que S. Joio 
é BBnto, cita888 textos qUe provam que Judas é 
traidor e vice-versa. 

Mas que relaçio têm .eetee textos: provam o 
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qae ,nlo deve ser provado, e nada dizem do qlJe 
dne ser provado. 

Examinemos bem, de frente e no a mago, esta 
Jri'8,Dde verdade Catholica, que Maria á medianei­
ra das l'raoas e vejamos o_ ridiculo das objecções 
protestantes. 

1. A objecçAo protestante 

Recolho a objecçlo do jomal Baptista, mo­
delo de odlo anU-chrJstao e de cegueira fanattca. 

Leiam bem o pedacinho, e examinem o que 
provam os argumentos citados : 

•Em que razões se a pala o Cathollclsmo pa­
ra provar o olliclo medianeiro da VIrgem Maria? 
Em puros raciocioios humanos. Enl.re todBB as 
suas razões, falta justamente a mais necessarla 
e fundamental-a razilo biblica, a razAo da car­
ta conslituciono.I do ChrisUanJsmo, o N. Testa­
mento. 

Esse ensinamento contradiz a Sagrada Escrl­
ptura•que ensina clara e peremptoriamente nAo 
só que Christo é o Mediador, mu que é o uni­
co Mediador entre Deus e os homens. Eis ape­
nas algumas passagens� 

•O FHho do homem velu buscar e salvar o 
-que se havia perdido. (Lucas, 19 : 10) 

•E os escribas delles e os phariseus mur­
muravam contra os seus discipulos• (de Jesus) 
•dizendo : Porque comels e bebels com publlca­
nos e peccadores ? E Jesus respondendo, disse­
lhes : Nlo necessitam de medico os que estAo 
sAos, mas, sl.m., os que estio enfermos ; eu nlo 
vim c hamar os justos, mas, sim, os peccadores 
ao arrependimento. (Lu c. 5: 30-32). 

•Q uanto mais o sangue de Cbristo, que pel9 
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Eaplrlto etemo llle oftereceu a si mesmo lmma.. 
colado a Deus, purificará as voseas consclenolaa 
das obras mortas,. para servlrdes ao Deus vivo? 
E por IBSO é Mediador de um novo Teslamento, 
para que, Intervindo a morte para remissi\o das 
transgressões, que havia dobaixo do primeiro 
testamento, os chamados recebessem a promessa 
da herança eterllll•. (Heb. 9.: 14, :lli) 

•E a Jesus, o Mediador d'umo. Novo. Alllança, 
e ao sangue da aspersao, que lula melhor que 
o de Abel•. (Heb. 12: 24) 

Parte do discurso do apostolo Pedro, no dia 
de Pentecostes : 

•Sejs. conhecido de vós todos, e de todo o 
povo de Israel que lo)m nome de Jesus Chrlsto, 
o nazareno, aquelle a quem vós cruciDcostcs, e 
a quem Deus resuscitou dos mortos, em nome 
desse• (ex-paralytlco) aestá silo deantc de vós: 
Elle é a pedn que lol rejeitada por vós, os edl­
llcadores, a qual rol posta por cabeça da esqui­
Da. E em nenhum outro ha sal1iação, porque 
tambem debaixo do céu nenhum otrtro nome ha, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos•. (Act. 4: 10-12) 

•Porque ha um só Deus, e um .fl6 .Mediador 
entre Deus e os homens, Jesus Cltri.�to homem. 
(Tlm. 2: 5) 

•Eu sou o bom Pastor :  o bom pastor dá a 
sua vida pelas ovelhas•. (Joio, 10: 9, 11) 

cEu sou o caminho, e a verdade e a vida. 
Ninguem vem ao Pae, sinão por mim». (Joio, 
14: 6) 

cE no ultimo dta, o grande dia da festa, Je­
sus poz-se em pé, e clamou, dizendo: Si alguem 
tem sêde venha a mim e beba. Quem crê em 
mim, como diz a Escriptura, rios d'agua viva cor­
rerB.o do seu ventre. E Isto disse ellc do Espiri-
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to que havls.m. de receber os que nelle cressem•. 
(Joao, 7: 37, :J9) 

.. Naquelle dia pedirels» (os dfsclpulos ) •em 
meu nome, e nllo vos digo que eu rogarei por 
vós ao Pae ; pois o mesmo Pae vos ama; vtst& 
que vós me a�astes, e crcstes que sahJ de Deus•. 
(João, 16: 26 27) 

NAo havendo pois na revelaçao divina pas. 
eagem alguma que attribua á .:Virgem Morta l!i 
funcç:Ao de Medianeiro. entre ella e seu Fllho, 
mas multas mUltando em contrario, eis a razão 
dos mcslres do calholtclsmo, que enstuam tal 
doutrino, se va1erem tlio somente de rucloclnios 
humanos, tradlções humanas, decisões de concl­
Uas, etc., etc. 

Causa horror o pensar nos resultados funrs­
tos de uma doutrina que desvia as almas do uni­
co Mediador e Salvador para oulra pessoa ·que 
embora bemaventurada., não foi (elta por Deu& 
Mediadora, e que tambem ella mesma nunca se 
intltulou como tal, e que sentir-se-io. horrorizada, 
si soubesse que se d11VB a ella a honra que �6 
ao seu bemdito Filho-Homem e Deus-per�cnce•. 

Quanta balburdla nesta accumulaçAo de tex­
tos que nada provam do que se deve provar, 
e nada relutam do que deve ser relutado. 

Em tudo Isso, qual é passagem que prova 
que Maria Sma. nao é Medianeira das graças ? 

Nenhuma ... 
Vê-se até claramente que o nosso amigo 

Baptista nem sabe exactamente o que é um 
Mediador; o que é um Mediador principal, e o 
que 6 um Mediador secundaria. 

Procuremos lançar um ralo de luz oeste Ia­
byrintho protestante. 
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O. O 1111lco Medianeiro 

Para bem comprehender a doutrina Catho­
tlca. é preciso nAo considerar cada po:ato em 
particular e separadQ das outras verdades, mu 
tomar o eonjuncto du verdades evangellcas. 

Uma verdade illumina outra e, multas vezes, 
o que é difilcll de comprehender separadamen­
te, torna-se luminoso, quando se lhe approx.J.mam 
outras verdades, que se completam e indicam o 
seu sentido exacto. 

E o mal do protestantismo. 

Elle toma um texto, separa-o do que precede 
e do que segue, e eil-o a attributr a tu.l texto 
um sentido completamente contrario do que a­
queJle que tinha em vista o autor Sagrado. 

Os textos assim citados pelo jornal Baptista 
provam aEI.miravel.mente essa a.sserçao. 

Por exemplr, elle cita: 
Eu sou o bom Pastor. 
Eu sou o caminho, a verdade e 11. vida, etc. 
Que provam taes textos contra a medlaçlo 

da Mlle de Deus? 
Absolutamente nada. 
O bom Pastor é a Imagem da bondade do 

Salvador. 
Elle é o caminho, a verdade e a vida. É certo, 

e claro. 
Ninguem duvida disso ... porque ent4o provar 

o que nAo deve ser provado? 
Porque nAo cita o Baptista um texto que diga: 
Maria ullo é Medianeira das graças? 
Nllo cita tal texto, porque nAo existe. 
E existirá. um texto contrario ? 
Perfeitamente ! mas para quem s11be ler e in-



-353-

terpretar, nlio s6 a letra que mattJ, mas o ea .. 
plrlto do texto, que •-lvlllca. 

O texlo mala comprobaUvo, cpm que oa pro­
�
es

J:
n
�� �

u
J�io� 

abater a aaseroao catbollca, ·é 

86 ha um Deus, e s6 ha um medüJdor en­
tre Deus e os homens. 

Esta verdade é repeUda dJveraas vezes pelo 
Aposto!o. (Gul. lll. 20-Hebr. Vlll. 6-IX. 15--XII. 
:24) e este Mediador i Jesus Clirtsto (Tlm. U. 5). 

Ura, este texto de nenhum modo é appllca .. 
vel a Maria Sma., como vou provai-o aqui. 

Nó�. Catlwlicos, acccitamos este texto lnte­
-gralmonte c em seu sentido claro e posltlvo. 

A Egreja. Cnthollca proClaJD8. em toda parte 
que só ha u1u Mediador entre Deus e os homens, 
e este Mediador 6 Jesus Chrlsto, e isto pela ra­
zio admirtlVr!lmente exposta pelo Apostolo. 

O Christn nos deu um novo Testamento. 
Mus onde /ta u.m testamento, � necessarlo 

que intervl':zlla a morle do testador; pois· o tes .. 
lamento 1llfO ,,e confirma, sintfo quanto aos 
mortos. (Hebr, IX 16, 17) 

Ora, o Chrlato oHercceu.ae, morreu, derra­
mando o seu sangue divino. 

Logo, elle é Mediador do novo Testamento 
(lbld IX. 15) 

Até aqui não ha dlscussllo : Cathollco!ll e pro­
testantes eatiio de accordo. 

Mas os Catholloos vllo adeante e Invocam a 
lm.maculado. lUte de Deus. como Medianeira 
das graças. · 

Se1"á posslvel Isso ? 
um :���� s���J :brl:al::�S::,��

e
:de:

e
�

e
;:en�� 

loglca.monte combatem. 
Maria é McdianC'Ira dns gro.ç3s. 
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m. Jesus e Maria na mediação 

Procuremos con·prc-hender bem a difrerença 
ln!lnlta entre a meCia;ilo de Jesus Cbtlsto e a 
de Maria Sma. 

É a confuslo dl'!õlo difrerença que exalta 
nossos amigos protestur.tcs e lhes dict.u os ridl­
culas obJecções que nos apresentnm. 

Prtmelramepte, fllH' é um Medianeiro ? 
É uma pessôa que está no meto, ent1·e duns 

outras pessôas, pera mdl-a.�. 
Para isso, dull8 cor r� ns são necE"ssnrior:;: estar 

no meto, e ter por (·!!!cio unir os dois extre­
mos. 

Sempre os extremo:;; se unem no meio. (1) 
Alguem póde exercer este oiiiclo de dois 

modos: 

1. Como agente prfn�ipal e perfeito (pr-inti­
pa/iter et perfecte). 

2. Como encarrE>fiH1o de prer:arar os· cami­
nhos (mtnislerialiler t·l düposüiVf'). 

Vê-se logo a difl'e1·ctJç3 entre e3tes dois or­
ficios. 

O primeiro é de ser o melo, o medillDeiro 
por dh·eUo, pela sua propria posiçli.o. 

O segundo é de ser nomeado para reJ.lizar� 
ou preparar uma unlilo. 

O primeiro medianeiro é principal. 
O segundo medianeiro é aecundarlo. 
U primeiro é neces&arlo. 
O se�undo é ntll. 
Ellucldcmos isso com um exemplo popular . .  

l) Ad m('d.lalorla olflclum proprlc pC>rtln('t roojungt>re 
et un!re eos inter quos eelmcdla�or, nam t:xtrema uniLl.D.tur 
In ml'c:!lo. (S. Thom. q. 20. a. l) 
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Entramos numa ca'3& de commerct.o, e ah1 
encontramos o doao da casa e o ea.J[elro. 

O dono 6 o medianeiro principal, necessarlo, 
perfeito, entre o comprador e a mercadoria a 
comprar. 

O caxelro está egualmente vendendo merca­
dorias, ma'i como medianeiro secundaria, como 
encarregado, uUI. 

Negociando com um dell�s. estamos satisfei­
tos, e nem sequer nos lembl'amosde que o dOIDo é 
o unlco mediador de compra, e que o seu caxel­
ro é um medlo.dor nomeado, encarregado de ven­
der fazendas. 

Sentimos BCI' natural que ao lodo do dono 
haja um u.judanle, e compramos das mftos deste 
ajudante com a mesma confi.aaça que das mB.os 
do dono. 

Pois bem, tal é, com toda a Imperfeição da 
comparaçil.o, o oUiclo do medianeiro principal 
e do secundaria. 

Jesus Cllristo é o unico Medianeiro entre 
Deus e os homens. E' certo: Elle é mais que Me­
dianeiro, Blle é o Senhor, 6 o !lfef;lre, � Deus. 

Fazendo-se homem, lhe n.pprouve nomear a 
Virgem S:mti��ima, a sua auxiliar: auxiliar se­
cuadaria, não necessarla, mas summamente utll. 

Porque os protestantes acccitam tal media­
neiro pc1·to dos homens e nâo fL acccita.m perto 
de Deus? 

A mediB.ç&o do auxiliar de commercio em 
nada prejudica, altera ou diminue os direitos e 
o officio do doao da casa . . .  porque tal auxlllar, 
n&o age por conta propria, mas sim por conta 
de seu senhor, e segundo as suas ordens. 

Assim a Mediação secundaria de Maria Sma. 
em nada prejudica, altera ou diminue a autori­
dade de Jesus Chl'isto, pois ello. nao age por 



-l(i6-

conta proprla, mas de accordo com Jesus, e sob 
a dJrecçAo de Jesus. 

Jesus Chrlslo fica bem o unlco Medianeiro 
entre Deus e os homens, como o dono da casa 
commerclo.l fica o unico dono dos bens de sua 
....... 

Maria Sma. é &1L"<.illar, é encarregada por 
Jesus Chrlsto deste officio, ficando em segundo 
plano, e agindo em tudo de accordo com o seu 
d.lvlno Filho. 

Como poderia pois a sua medtaçllo ser pre­
judiclftl á de Jesus Chrtsto? 

E' lmpossivel. . .  E' até rldlculo suppol-o. 
Eis o que razem os protestantes. Nilo com­

prebendendo nem os termos, nem o officio, nem 
a união, começam logo a atacar o que nilo com­
prehendem. 

A medinçAo de Maria Smn., minislerialiler et 
dispositlve, é o complemenlo natural da medlaçllo 
soberana, principal e perfeito. de Jesus Chrlsto. 

Estns duas mediações unom-sc para operar 
a grande reconcillnçilo entre Deus e os homens. 

O que acabamos de l'er, da unilo de MuJa 
Sma. com seu divino Filho, como Median�ira, se­
cundaria, de of!iclo, nos dá a razAo por�ue a 

:�:J� s��m:�a
p������eà�a s:�cs��D;�J·�st� M:; 

sua S. Santidade o Papa Pio IX, na Dulla Inef. 
fabilia. 

A VIrgem Santissima, diz este PonUHco, é 
quem tem mais poder, no mundo Inteiro, perto do 
Untgenlto Filho, como medianeira e Consola­
dora (2) 
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Diz-se que e lia é :  Medianeira, perto do Chris­
to Mediador-Mediatriz ad Christum Medialorem, 
para melhor destacar a sua medlaçAo secundaria 
(mmlotertaUter et dloposltive). 

Póde-sc dizer que ello. é a Medianeira entre 
Jesus Christo e os homens, como Jesus Cbrlsto 
é o mediador entre Deus e os homens. 

Estas expressões têm necessariamente a me&· 
ma slgotncaçAo, pois Jesus Cbrlsto sendo Deus, 
desde que Maria é Medianeira entre o Christo e 
os homens, ella 6 necessariamente Medianeira 
entre Dena e os homens. 

O termo : •entre J. Chr. e os homens•, ex­
prime melhor a sua medlaça.o ministerial, secun­
daria e afasta a idéa de querermos egualar a 
mediaçAo da Virgem Sanlo. á mediaçAo de Je­
sus Chrlsto. 

JP.sus Cbri�Jto é o mediunciro, o unlco me­
dianeiro, porque só elle pela sua natureza divi­
na e humana está no melo entre Deus e os 
homens. Só Elle junt.o. E'm sua anlca pessoa 
divina os dois extremos: Deus e o homem. 

Maria Sma. é simples ereatura, mas uma ere­
tura elevnda por Deus á mais sublime bonra: á 
honra. de Mie de Deus, e pela sua maternidade 
divina, ella nca unida a seu Fllbo, para a reali­
zaçio da redempçl.o do mondo ... 

A t::onsideraçao desta nova obra vae revelar 
novas verdades, · e pôr em nossas mAos novos 
argmcnlos, apparentcmenle desconhecidos pe­
los protestantes. 

IV. Mlli"la na obra redemptora 

Os erros dos protestantes a este respeito pro­
vêm de uma lamentavel confuslo na obra da re­
dempçlo. 
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Elles representam: a Redempçlo como sen­
do obra exclusivamente de 'Jesus Chrlsto, como 
Deus, reduzindo a partlclpaçlo de Maria Sma. á 
parte que as outras miles têm no nascimento de 
seus rtlhos. 

Para elles, Jesus nasceu de Maria Sma. -
Maria, de qua natus esl Jes1ls, qui vocatur Chrise 
tus (Math. I. 16). 

Nilo negam este ponto fundamental, porque 
está em plenas letras no Evangelho, falsiricando, 
entretanto, a signUicaçAo do nome: Christo-para 
lazer de Maria Sma. a mãe de um homem e nlo 
MAe de Deus. Ora, Jesus Christo é homem, 
mas nunca fol um homem, faltando-lhe, para Isso, 
a pessoa humana. 

Os protestantes pretendem que Maria deu á 
luz o Chrlsto, como a milc de Ruy Barbosa deu 
á luz este filho, ou como Santa Monica deu á luz 
Santo Agostinho, ou como Margarida Zlgler deu 
á luz Martinbo Luthero. 

lndirectamente, a miie de Ruy Barbosa teve 
qualquer tn!luencio. sobre as letras Brasileiras, 
como Santa Monica a Lem sobre o tratado da gra· 
ça, escrlpto pelo filho, ou como a mlle de Lutbe· 
ro tem lndirectamente uma inrlucncla sobre a 
tundaçlo do protestantismo; e prompto: nada mais. 

Para elles, Maria Sma. teria esta mesma in. 
nuencla tndlrecta, remota, sobre a Redempçao 
e nada mais. 

Jesus nasceu de Mat·ia. O Evangelho nol-a 
mostra na casa de Santa Isabel, perto do prese­
pio; em Caná, ao pé da cruz; com os Apostolos 
no dia de Pentecostes ; mas, concluem elles: que 
relaçilo tem Isto com a redempçlo e com a sal­
vaçlo ? 

Pobres cégos, nAo enxergam elles que a.Redem .. 
pçAo é uma obra toda dlflerente das obras hu· 
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manas ; é uma obra divina e, como tal, forma. 
uma unidade per!eila em tedas as soas partes. 

A obra redemptora-e este ponto é o ei­
xo sobre o qual giram todos as outras obras dl-

;��;8e �
e
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os protestantes, mas é o conjuncto de tudo o 
que se refere a elln, na prepara�o, na 
e•eeu�o 6 na appUeuçAo. 

A obra redemptora, nos llesfgnlos divinos, é 
1IID.B sé 1 é a nossa sah·açilo por Jesus Chrlsto. 

A EncarnaçAo e os diversos mysterlos de J. 
Chr.; s.li.o unicamente orientados para a Rcdem­
•pçAo. 

A Redempçllo é orientada para a nossa sal-
vaçAo. . É uma obra uoica, constando de duas partes. 

Ha o. Encamaç.ilo, u vida e a morte de Je­
sus, para resgatar-nos, reconciliar-nos com Deus, 
e nos merecer as graças necessarias, que cada 
um receberá na hora opportuna, durante a vida. 
Ha depois as graças particulares que nos sao 
preparadas, em vlsla dos merltos de Jesus Chrls-
1o, e que formam como o trama da nossa vida 
.sobrenatural. 

Sendo certo que Maria teve a sua parte, ao 
lado de Jesus, na obra redemptora, pelo facto 
mesmo, ella deve ter parte ne obra da nossa sal­
vaçR.o e em todu as graças que nos silo dadas, 
em vista do Redemplor, pois tudo Isso é uma 
unica e mesma obra redemptora. 

N�nhum protestante de bOa fé p6de negar 
-esta unidade completa da obra divina ! 

Tudo isso é ligado á maternJdade divina. 
Na occasUlo da Enca.maçlo, que é que ()­

Anjo S. Gabriel, em nome de Deus, negocia com. 
a VIrgem de No.zaretb ? 
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Que é que elle propõe a Mnriu ? 
Será uma cousa porticulnr, pessoal ? 
Pede o ADjo que Maria consiulu C'tu dar a. 

luz o Filho de Deus, Jicondo esle, t.lrpois, livre 
de salvar o mundo como elle cnlt>ndcr, Lendo 
sido Yarla um mero instrumento c�go, uma es­
pecie de machlna autoruallco, que se rejeito. de­
pois, como se corto. e rejeita uma lmmtnclru. que 
deu cacho? 

Tudo isso seria s11mmomente rhJiculo e in­
digno de Deus ... E é o C(IDtrorio que re1<aiL"\ da 
simples leitura do Evangelho. . 

O anjo nlo s� llmlta o. falar da gran:Jczn pes­
soal de Jesus, mas o aprcl!õeoln C(•mn Sah·ador, 
Messias esperado, Rei da humanidade, Rcdemptor ... 

Este (filho : JesusJ Sl'rti yraude, diz o Ar­
cbanjo ... O Senlwr Df'US lhe dará o lhrouo de 
seu pae David ... reinard r.ter11ameTllt>. Srrá cha­
mado Fillw de Deus (Luc. l. :12) 

Eis a grandeza pl·:.;soul de Jesus. 
Na occashlo do u:u�clmento, o� Anjos diziam 

aos Pastores : Nasceu-ros um Salmclor� que é o 
Cl!risto Senhor (Luc. 11. 11) 

E Silo Slmello dl�Fc dcllc : Altus ollws viram 
a tua Salvação (Luc. Il. 30). 

Eis que este mentuo e:ilá p�;sto para ruina 
e para a �esurrelção de muito.'l em /sraél e pa­
ra ser alvo da contratltcçllo (Luc. 11. 34). 

Sabemos que este r tTrdadeircw1r:11le o Sal­
vador do mundo (Joao. IV. 42). 

Encontramos o Messias, que quer di::er o 
Christo (Jooo. I. 41) 

Eis a mleslio de J csus. 
E Maria. devendo ser n mãe de Jesu.r:, o é De­

ceesariamente de Jesu!l Inteiro, t-e Jesus,_ 
como pessôa e como em"iado de Dc1.1.s. 

O Archanjo lhe propõe, desle modo, co-
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operar á Salvaçlo da humanidade, á obra mes­
sianlca, ao estabelecimento do reino annuncia... 
do, �u�i f��::�. �o�b��:M�J��a de gra-
ça, ebemdida enJre todas as mulhe�·es (Luc.I. 28) 

Nlo se póde distinguir em Jesus a peas6a 
pri-vada, da qual Maria seria a mlle, e a pe .. 
a6a publica, na obra da qual a sua mA.e te­
ria apenas uma ligaçlo lndlrecta e remota, como 
pretendem os protestantes. 

Pelo facto de sua cooperação á EncarnaçAot 
Marta Sma. cooperou á obra redemptora, e isso 
de um modo prox.Jmo e dlrecto. 

A Encarnação é a Redempçlo principiada. 
Cooperar á Encarno.çAo é pois cooperar di· 

rectamenle á RedempçAo. 
E cooperar á Redempçfl.o é cooperar á DOI!I· 

sa Salvaçao. 
Deste modo nós somos devedores á Maria 

de desus Inteiro : E Jesus como resgate e 
como fonle de todas as graças. 

Nao é a Encarnaçlo que nos salva, sem du­
vida; mas, slm, a morte do Verbo Encarnado. 

Porém notemos que o Verbo se eocarnoq, pa­
ra morrer. 

E este Jesus Encarnado para mOTTtr nos é 
dado por Maria. 

Logo, Deus dando-nos Jesus por Maria, no• 
dá tudo por Maria e esta é verdadeiramente a 
medianeira entre Deus e os homens, ao ladot 
embora em balxo, de seu Filho Jesus. 

v. Maria na obra SantiHcadora 

Maria, presente na obra redemptora, deve 
egualmeute estar presente na obra santificadora 
dos homens; pois a seauoda obra 6 a con'Linua-
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ção ·da primeira, e deve como tal obedecer aos 
•esmoa prlnclploa e ás mesmas directins. 

Como acabamos de ver : Maria á indissoluvel­
mente unida a Jesus, na obra da nossa Redem· 
pçi!o. 

Ora, a influencia de Jesus nilo pára na hora 
de sua morte. Sabemos que, no céu, Elle nlo ces­
sa de offerecer os seus meritos, para obter-nos a11 
graças de santificaçlo e de salvaçio. 

Logo, 6 preciso admittir a acçio de Maria, 
perto de Jesus, no cáu, como ella agia perto delle, 
na terra. 

Si assim não fosso, o termo nao correspon. 
deria ao começo, haveria uma especie de diecor-­
dancia entre a.e dh·ers11s partes do plano divino, 
haveria uma scieeao em sua unidade. 

A obra redemptora nilo 6 uma obra feita, ama 
vez paro. &C'Impra, pelo Sah·ador, ficando ao en­
cargo de Deus o distribuir as graças merecidas 
pelo sangue divino, emquanto Jesus Christo fiaa· 
riã na gloria do céu, como indiflerente a esta. dis· 
tribuição, e indifferente para as almas que resgo.· 
tou uma primeira vez. 

E' outro erro protestante, acerca da Salvaçlo. 
A verdade é que Jesus Christo continúa a in· 

tervir perto de Deus por nós i é Elle quem faz 
jorrar e quem esparge as ondaa da graça sobre 
as almas resgatadas pelo seu sangue. 

Jl.eu Pae opéra, disse Jesus aos judeus q•e 

0 
pebseJ:�ar:!, :ine:u%����= ��8�0 VFiJ� 

todo o poder de julgar (J oan. V, 22). 
Tudo o que lfzer o Pae, o faz egualmente o 

Filho (lbd. 19). 
Ora, Jesus nio estava s6 nesta primeira parte 

da obra: Maria estava oom Elle. Erat Mater Je$11. 
tbi (Joan. li. 1). 
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Si Elle estivesse só na segunda parte, a unida­
de do plano divino estaria rompida, o que; nio 
póde ser. 

I.ogo, é necessario que a intervençio actual 
de MAria se una 4 inlervençlo acLoal de Jesus. 

Elias eslavam juntos no trabalho ; juntos de­
Yem esLP.r na glorio. , ,  

S i  o flci d o  céu age ainda para nós, a Rai­
nha dc,•o egir junto com Elle. 

Uma cousa extranha seria, si o papel de Ma­
rio. terminasse 4 port.a do c6u, o que si ali ella 
fosse de menor importancio do que aqui na terra . . .  

E lia seria uma mãe, que deixa de ser mãe ! 
E lia se rio. uma Rainh:J, sem sceptroe sem reino ! 
E lia, que eslan cheia de graca, na Lerl'a, nio 

estaria cheia de gloria, no cêa ! 
Mas cahem por lorra tod:�s os raciocínios do 

bom senso, da sciencin e as revelações da fé! 
A theologia uos ensina que a gloria do 0011 

6 a ooronç1io da. groça, de tal modo que uma ple· 
niludo ,,,1 �Taça, na terra, exige uma pleuilude de 
glorin uu cóu. 

E Mario., Jlae de Deus na terra, deixaria de 
o ser no céu? 

Nosto caso ella terio. sido mais na terra do 
que no cêu, o om vez de o céu coroar a sua gra­
ça na gloria, ello lhe arrancarie. da lronl.e o eea 
diadema mais glorioso ! 

Oh ! por favor, cale-se pobre protestante ! dei­
xe de blasphomar . . . Uma tal supposiçlo 6 sim· 
plesmenle horrivel, indigna de Deus e iodigoa de 
sua Justiça. 

Nio, niio! nuoca uma tal blasphemia póde ser 
accoitll por um homem de bom senso, por um 
chrislAo. 

· 

Aliás. o proprio Evangelho nos ineind.a clara· 
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mente · o  contrario, mostrando-nos que Maria Bma. 
oontinda no c�u o que ella já fez na terra. 

Deus nlo a utilizou somente na Encarnaçlo 
e no Calvario. :t;: carregado nos braços de sua 
mie, e como pela sua voz, que Jesus faz sentir 
as suas primeiras influencias, santificando Silo João 
Baptista. 

Ella esLd. ao lado do presepio, para receber e 
introduzir os primeiros adoradores. 

Ella esh\ em Canli, para obtor de Jesug o pri­
meiro milagre, que confirmou os seus primeiros 
diacipulos 

Ella está no Cenaculo, o borço do Egreja nas­
cente, como Rllinha e Meslra dos Apostolos. 

Vemol-a em todas as phases important.os da 
vida de Jesus Christo ; nas quaes Elle communica 
as suas graças e attrae as almas a Deus. 

Nio á isso um aignal bastante claro dos de· 
sigc.ios de Deus 'i 

A tradição catholica, apoiada sobre os factos 
evangelicos, nunca hesitou, e neat.es factos olla re­
conhece os indicias da verdade, para affirmar pu­
bJicament.e a intervençio de Maria Sma. na dis­
tribuiQAo das graças. em outros termos, ella ao. 
clama a Virgem Santa como lled.lanelra de to­
das as graças. 

VI. Dupla medlaçllo de Maria 

Maria 11 pois verdadeiramente a nossa Medi­
aneira. e ieto em dois sontidos 

Num primeiro sentido, para salientar. de um 
modo geral, que ella eaiA. ao lado do Media• 
dor, que é Jesus Cbriato, na obra da nossa re­
conciliaçio com Deus, de nossa santificaçl.o e da 
noasa aalvaQI.o. 
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Num segundo senlido, como Medianeira en• 
tre Je•u• e nés, para dar-nos Jesus. e com 
JesllS dor-nos todos as graças da redempqlo ; pa­
ra conduzir-nos a Jesus, interceder por nós e at­
trahir sobre nós a sua miserlcordia e os seus fa­
vores. 

Tal li o duplo sentido da Mediaçilo da Vir­
gem Santa : 

Uma modiaçilo gerai, com Jesus, entre 
1. Deus e os homens. 
2. Uma mediação pardcular, entre Jesus 

e os homens. 
Para refutar os erros protestantes a este res· 

peito, repilamos que isso nD.o significa, do modo 
algum, que nós occeitamos um M�diador. oo lado 
do :Medindor unico, ou que o medinçlo de Jesus 
nos parece insulficieuto, ou quo attribuimos qual­
quer com:�a a Maria, f6ra de Jesus. 

Nado de tudo isso. Maria está AO lado de Je­
sus-Modiador, para constituil·o Mediador perfei­
to neste sonlido que ella occupa na obrn da me­
diaçllo do vida o parte que Deus lho outorgou ; 
como Eva os ta ...-a ao lado de Adão, na mediação 
da morte. 

Em ambos os sentidos aaui indicados o nome 
de Med.JanelrR inQ.lue para Maria Sma, a du­
pla cooperaçilo 11 obra redemplora, acima expos­
ta : oooperr.ção, pelA sua acçfto, na terra ; co­
operação pela sua lnterces&Ao, no céu. 

Estns duas mediações silo universaes, como 
é:universal a mediação de Jesus, e se estendem a 
todas as graças que nos slo concedidas em vista 
de Jesus. 

Comprehende-se logo esta universalidade, 
lembrando-se da unidade da obra redemptora. 
e da uniJlo indiseoluvel entre Maria e Jesus no 
plano do. redompçiio e salvo.çilo pelo Filho de Deus. 
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Quem nos deu Jesus, como autor de todas as 
araçae, nos deu, pelo facto, todas as gr·a�os que 
Jesus veio merecer-nos . .  

Quem ten um tal pape-l no graudA dom de 
Deus. nAo póde ficar sem influencia aclu.al na 
distribuiç§o da graça, pois R graça é como o ex· 
tensão c o prolongamenlO do Jesus ató nó�. 

Quem, em toda parto, foi medianrir·a CI'JDI Jo­
eus, nilo póde cessar de unir a sua acçi'lo so pro­
prio acto pelo qual Jesus exerce a sun melli;.ção. 

De qualquer lado que se contemplo n rnt�din­
çilo de Jesus Chrieto, na terra como no céu, no 
resgate ou no merecimcmto, na redflmpr;üo ou :la 
eantillcaçlio, em toda pat·Le, enconLra·RB a n•edl· 
a.oAe de Maria, unida li media�:io de J<'sua Clu·isto. 

Tol ó a beiJa o coru:oladora do�lri:lll quo nos 
transmittem os Santos Padre!;) e Doutores da Egre­
ja, e o fazem com uma Iinnezn, uma Mlwicção 
que mostram que tal foi BCUlPI'O a tradh;:•a calho· 
lioa, e uma tradição tio unin·rsa.l, q u •t mui rara· meote foi contestada, sinõo por horejl•s. 

Numa das orações da festa da. meddlhn miJa. 

�f::�d� : E§e':Á�r�dD��s i�!��i���;;::;, e;�6e 0Ó!i;��: tes que recebamos todos os bens pela Mde Im­
maculada de vosso Filho, {a) cancedei·nos, velo 
auxilio de uma mãe tão poderosa, etc. 

sao conhecidos 09 bailas paln'frttS do São Her· 
nardo, que resumem toda csla doutrina : Deus 
poz em Maria a plenitude de todo bem ; f'm con· 
sequencta nao esqueçamos que toda '' nossa cs­
per·ança, de graça, e de salt·arão, nos ·vflnt dtl-

8) Festa da medalha mUagrosa-27 N'ov.-Postcom. 
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la; e que I eomo á da super-plenilude deste ca­
nal áe bençam que se derrama sobre nós. (4) 

Citemos ainda este bello treoho de Slo Ber­
nardino de Senna, que resume todo o mechanismo 
da transmiBSio da graça : 

•Todas as graças ll"B.DsmiLtidas aos homens nes­
•1.8 mundo, lhes chegam por uma triplice processio: 
•EUas d.o do Pae ao Christo, do Chrislo á Virgem 
•Santa, da Virgem Sacta a nós. 

•De facto, desde o momento em quo Maria 
•concebeu .em seu seio o Fllho de Deus, ella go­
za de uma especie de jurisdicção ou de autorida­
•de sobre todas as processões temporaes do Es­
•piriLo Santo, de modo que nenhuma criatura re­
cebe de Deus graças, siniio pela mediaçi1o de 
•Maria• 

t o que a piedade ehrisll exprime neste axi­
oma classico : •Tudo para Jesus, Jzada sem Ma­
Tia•. 

VIL Conclusão 

Grandes e sublimes verdades passaram de­
ante de nosso cspirito. 

Verdades certas, irrefutaveis, mas que en­
tretanto nllo constituem dogmo. de !é, porque a. 

E
gred:n��� S:o�U:u0e ��8"Verdade nao é me-

nos certa e menos provada, por nflo ser ainda 
declarada dogma de !é, pela autoridade ln!allivcl 
da Egreja. 
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A Egreja nllo a deOntu ainda, porque nllo ha 
dlscn88ilo a dirimir sobre este ponto. Poucos alo 
os inimigos, alóra os protestantes, que contestam 
este titulo de Marta, como Medianeira de todas 
as graças. 

Os dogmas desenvolvem-se subjectivamente, 
Isto é, pelo conbecimento mata amplo e mais 
profundo que vamos adquirindo delles, pelo es­
tudo, os ataques e as discussões, embora fiquem 
immutaveis objeclivamenle, Isto é, taes quaes do 
em si mesmos. 

Entre as verdades mais proximamente de­
finiVeis, figuram, de certo, a Medlaçl.o uni· 
versal de :Mario. e a sua gloriosa AssumpçAo. 

Estas verdades ezplicitamenle transmittldas 
pela tradição estAo implicitamente contldas no 
dogma dl. Immaculada ConceiçAo e d11 mater­
nidade divina e espiritual de Maria, donde se vAo 
separando, á medida que sn.o estudados, como 
mais profundidade pelos tbeologos. 

Terminemos este Ca.pltulo, resumindo em 
poucas palavras, o modo pelo qual se faz a me­
dlaçllo da Virge:n Santa. 

A intervenção actual de Maria, em nosso la­
vor, não tem por eft'elto produzir a graça, o 
que só pertence a Deus, mns sim de obtel•a e 
Elo contribuir para isto. 

Tal intervenção nao se exerce sln!o na or­
dem da salvação. 

Quu.ndo se lhe pede e della alcança favores 
temporaes, a inDuencia de Maria é sempre de 
conduzir os homens ao seu fim sobrenatural. 

E como exercer esta lnDuencia salutar de 
Maria ? 

Prlncipalmcmte, por modo de lnterceaaAo, 
pelas suas preces. 

E' pelas suas supplicas, sobretudo, que a Vir-
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gem Immaculada Inclina continuadamente o co­
raçlo do Filho a appUcar os lructos de seu san­
gue, e a mlserlcordia do Pae, em Infundir n&l!l 
almas os dons do Esplrlto Santo. 

E est8.8 suppllca9 da Mie de Deus se apolam 
sobre um duplo moUvo : primeiramente, sobre 01 
.merecimentos de aeu Filho e, secunda­
riamente, sobre seus proprloa m.erecl.m.eD• 
toa. 

Podemos nos aproximar de Deus com con­
fianra. tendo o Fllbo por Mediador perto do Ps.e, 
e l.11rla por Medianeira perto do Filho. 

O Filho mo&tra ao Pae as suas chagas e o 
seu lado aberto. 

A Mãe apresenta ao Filho as entranhas que 
o geraram, o selo que o:Sllmentou-suppHca es­
ta que sup�ra as supplicas dos Anjos e dos ho­
mens. 

A supplicR de Marta apoia-se secundaria­
mente sobre seus proprios merecimentos. Nilo 
sobre novos merecimentos que ella adquJre no 
céu, pois os santos no céu ano Incapazes de me­
ritos, m08, sim, sobre os merecimentos adquiri­
dos por ella, durante a sua vida terrestre, e que 
ao deixar este mundo, ella apresentou a Deus. 

Taes merltos Já receberam uma recompen­
sa, pela sua entrada no céu, porém, das três par­
tes de que é composto o merUo : parte merlto­
rla, satisratorla e Impetratoria, só a parte meri­
loria recebeu esta recompensa, de modo que el­
la continua a interceder para os homens, pela 
parte satisfatoria e impetratoria de seus mere­
cimentos. 

Os caracteres dlatinctivos desta fntercessAo 
é de ser lrreslsUvel ou om.nlpotente, de tal 
modo que os Santos chamam Marta Omnipoten­
cia supplez, a omnipotencta suppllcante. 
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Em segundo Jogar a mcdiaçlin de Maria é 
wni'Veraal, nAo conhecendo limiteF, nem para 
o tempo, nem para o espaço, nem pnra o nume­
ro, nem para a especle de graças. 

Os seus beneficios se estendem n todos, diz 

Se!fi�e: ::n:Smtu�� s;:!zr!�rhonas : 

Eis, em synthese, a beBa e harmoniosa dou­
trl.oa da Medlaçilo universal de Maria Sma. 

Si os amigos protestantes, escutando menos 
o odlo de sua seita, que o bom senso de sua ra­
zlo e a narraçAo evangelica, meditassem bem 
esta doutrina, elles comprehendcrium quRut.o el­
la se alusta da mesquinha e odienta concepção 
que elles têem de tal MediaçAo. 

Crmprehenderiam que ON Cathollcos, Jong1 
de contrariar o lexto de SAo Paulo, que procla­
ma que só ba um mediador entre Deus e os lw­
mens, destacam este texto e põPm-no em ple­

na luz, admlttindo o unico mediador entre 
Deus e os homens, Jesus Chrlsto, o unlco Re­
demptor da humanidade. 

Mas, do mesmo modo que Deus collocou ao 
laOO deste untco Redemptor a Virgem Immacula­
da, Como a auxiliar ministerial desta Redempçlo, 
fazendo della, nAo uma Redemptom, mas uma 
auxiliar ou co-Redemptora ; assim na. obra da 
santlrtcaçlo dalil almas Deus collocou a mesma 
VIrgem como auxiliar, ou co-medianeira. entre 
Deus e os homeua, e como medianeira especiaJ 
entre Jesus Chrlsto e os homens. 

Tal é a doutrina logica, suave, racional e hl­
bllca, que a Egreja professa, e que é como a ba-
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s e  d o  culto d e  amor e d e  confiança, que o s  seus 
lllhos dedicam á VIrgem SaDUoolma. 

Oh I em vez de blasphemardes a bondade de 
Deus, que nos deu uma intercessora tão pode­
rosa e tio carin.hoaa� tnvocae-a, lmplorae-a. po-­
bres protestantes, para que ella dissipe as trevas 
de vosso esplrlto, e faça brilhar deante de vos­
so coraçAoJ este amor divino que Jesus vem 
trazer ao mundo, mas que Elle communlca pelo 
lnterm.edio de BOa mie querida. 



CRPITU&O KY 

Uma synt.hsst final 
Embora cada Capitulo, como sendo a reluta­

taçlo de um erro determinado e a exposiçAo da 
verdade opposta, tenha a sua conclusão propria. 
o conjuncto destas refutações exige uma con­
clusno, uma breve syothese final das polemlcas, 
para que o leitor possa abranger, num relance, 
toda a doutrina aqui exposta. 

NAo pretendo repetir as theses neste capitu­
lo, mas apenas assignalal-as, para que o leitor 
possa immedia.tamente encontrai-as no capitulo 
indicado. 

Uma these nAo se resume, sem perder a for­
ça e a cohesito de sua argumentaçB.o. 

Este capitulo terá, entretanto, a vantagem 
de relembrar em substancia a these já lida, e 
reavivar as primeiras impressões desta leitura, 
na.s horas que não seria possível relei-as e m  
inteiro. 

1. O odlo protestante 

É triste escrever um tal livro, para refutar 
erros, mlo somente gro.tescoa e absurdos, mas 
sobretudo erros voluntarios, inventados pelo odio, 
peln inveja e pela mais estupenda contradicçdo 
com o bom senso. 
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Que os protestantes, levados pe!a sua lllusão 
ignorante, ataquem a Egreja Catholica, calumni­
em o Papa e os Padres, ridicularizem o culto, 
os Sacramentos e as cerlmonias ... é tristemente 
rld.Jculo, por6m ba uma e:a:.pUcaçAo plauslvel. 

Elles atacam. o que ignoram ! 
EUes blasphemam o que na.o�compreben­

dem! 
Elles ridicularizam o que é exterior, sem 

penetrar no espírito q11e vlviltca. 
Ha uma explicação para tudo isso; pois os 

pastores protestantes, desde Lulbero até hoje, 
accumularam tantas calumnias, escroveram tantas 
mentiras e fal&ificaram tontos factos, que um po­
bre protestante sincero, para desvencilhar-se de 
tantos preconceitos, precisa ser portador de uma 
intelllgencia pouco commum, de uma perspicacia 
mui penetrante e de um amor é. verdade, que su­
pere todos QB interesses, slnAo elle será a 'VleU· 
ma, talvez Jnvoluntaria, de seus paes e irmlos 
na lé. 

)las o que é triste ... tristisslmo, é que taea 
protestantes atacs.m 8 propria MAe de DeiUI t 

Atacar, blasphemer, rebaixar a MAe deste 
Jesus Christo que pretendem adorar ! 

Isto é o cumulo da lnsensetez ' 
Querer agradar a Jesus Cbrislo e conspirar 

contra 8 sua mA e purtssima ! 
Que contra bom senso ! 
Acclamar o filho e lançar no lodo a mAe ! 
É um mysterio de perversidade ! 
Oh! pobres e infelizes protestantes ... renecti, 

reDecti. . .  lêde o Evangelho ; mas lêde-o inteiro, 
tal qual elle é, deJxando.lhe o seu sentido claro� 
posJUvo, e nlo lhe dando uma lnterpretaçAo que 
o deturpe e o laça dizer o que pens8es vós, e 
nlo o que pensa nem dlssf!! o Espirito Sante. 
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Que mal vos fez a Mie de Jeaus ? 
Porque esLe od.Jo contra uma Creatura ele­

vada por Deus, exaltada por Elle, acclam.ada por 
Elle, e posta por Elle deante da h!JID&nidade sor� 
fredora, para consolai-a, sustentai-a e leTal-a • 
Deus? 

Porque este odlo contra a Virgem puris­
lli.m&? 

Porque ntlo atacaes S. Paulo, os Apostolos, 
.Magdalena, Martha, Laz8ro, Zacbeu, Nlcodemoa, 
as santas mulheres ? 

Porque escolhestes Aqnella que é ta.o Intima­
mente unida a Jesus Cbrtsto� aquella de quem 
Elle tomou o corpo e o sangue que devia Im­
molar para a salvação do mundo? 

Porque concentrar o vosso odlo sobre a ca­
beça aureolada de pureza, de amor e de gloria 
desta. mulher bemd.lta T 

Que mysterio tenebrosO é este? 
Recitaes o Padre Nosso, porque esté. no El'aa-

i:��a :u�el::�� ��:o 
0�1�s!!.e

g�n!��Ja, a AvB 

Porque isso ? 
Porque razão um seria menos digno do que 

o out.ro, desde que ambas estas preces cahiram 
Qos labios do Espiriio Santo? 

• o Porque, após a recitação do Padre Nosso, 
nilo juntaes, como nós o fazemos, eata bella sau­
daç4o transmittida por São Lucas ? 

Ave, cheia de graças, o Sertlu:Jr d eomvosco, 
bemdita sois vós entre as mulhere1, e berndUo 
é e fructo do vosso ventre, JeSUJl (Luc. I. 28, e 4.2). 

Recitae esta prece e sereia catbollcos. 
Rejeitando-a, na.o paasaea de pobres herejes, 

pois rejeltaes o Evangelho. 
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li. Reallzaçilo de 1llllB 
prophecla 

Deus 6 justo, e esta justiça. estende.se a 
todas as creaturns e através de todos os tempos. 

Ha mais de 19 seculos, que se encontraram 
um dia, perto de Hebron, duas primas, sendo uma 
dellos senhora idosa, já no declive da vida ; e 
a outra uma joven, pura, rormesa, revesUda de 
todos os encantos da terra e do céu, da natureza 
e da. grnçn. 

Saud&ram-se a!Jectuosamente, quando de re­
pente, u. mais idosa fica repleta do Esplrlto San­
to e exclama: Bemdita sois vds entre as mu­
lheres e berndito é o fructo do Vbsso ventre. 
Donde .. me vem a dita que a Mtle do meu Se­
nhor venha ter commigo.'l (Luc. I. 22) 

Era Isabel, a Esposa de Zacharla.�. a mie do 
precurfior Jollo Baptista. 

Drant?. desta saudação ta.o extraordinaria, 
tã3 extrnnhn.. a. Jovco de 17 annos nilo se per­
turbo, nilo se admira . . .  ao contrario ella se sente 
digna destes louvores e, com a mesma firmeza, 
com 11 mesma convlcçao que a sua prima idosa, 
esta menina de 17 annos, 1-j_Ue Ignora ainda o que 
é a vidtl e o que é o futuro, esta menina candi­
da, inspirada pelo mesmo Esplrito Santo, lança 
para o céu, e através dos seculos, esta estupen­
da propheclo.: 

Eis que, de hoje em deanle, todas as gera­
ções me ehamarãJJ bemaventurada. (Luc. I. 48). 

Ouvistcs, pobres c Infelizes protestantes ? 
Todas os gerações deverS.o acclamar a Vir­

gem So.ntisslma, pois é ella que proferiu esta 
lnenavel prophecia . . .  ou melhor: roi o Espirlto 
Santo que a pôz sobre os seus lablos. 
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Maria Sma. tem que ser chamada Bema• 
Teatarada por todas as gt' rações. 

Como tenho provado neste livro, desdP- esta 
hora, desde a voz de Isabel, que echoou atra­
vés do valle de Hebron, e acima das monlanha.! 
da Judéa, até aos no8S08 dias, um brado unlsono, 
imm.enso, penetrante, echoa ror cima dcsle mun­
do, proclamando a gloria da MAe de Deus. 

Os primeiros seculos, derde os apostolos até 
La.tbero, eslAo repletos dos bymnos em boDt·a 
de Maria lmmaculada. 

Lêde os primeiros capitulas deste livro . . .  
Escut.ae os brados d e  amor dos So.ntos Pa­

dres exaltando a Mulher Bemd.lta ! 
Recolhel as innumeras pa!Jsageu� em que :os 

Santos de todos os seculos e.cclamwn a Virgem 
Sa.ntissim.a! 

E' a realizaçAo da propheda citada ! 
Mas, para que a plena luz lllumine as ver­

dades, é preciso que haja somllras que a laçam 
destacar, lhe dêm relêvo, saliencla, vida. 

E Isto se !az pelos erros, pelas heresias. 
Nos primeiros seculos, os corações pareciam 

illuminar a fronte da lmmaculada. 
Os erros nascem, como sombras, num qua­

dro cheio de luz. A refutaçlo u. estes erros fez 
descobrir nevas verdades, fez comprehender me­
lhor as verdades já conhecidas, e paz em pleno 
relêvo verdades um tanto esquecidas. 

E' o que aconteceu com a Virgem S1ntisslma. 
O protestantismo levantou B sua miío sacrt­

lega contra a Virgem lm.maculada, negando a 
sua pureza virginal� a sua dignidade de MAe de 
Deus e dos homens, a sua Medlaçilo universal, 
a sua Assumpçllo gloriosa, o seu poder perto do 
seu Filho. 

Qulzeram os pobres in!elizes arrancar o dia-



-371-

dema glorioso que Deus puzera f!iiobre a fronte 
da sua MAe, e eis que a ColhoUt:idade, Pis 
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repelllr os ataques, refutar as heresias c fazer 
J'esplandecer mais rodianles as prerogath·as da 
Virgem Suntlsslma. 

Deste modo os Infelizes protestantes se tor­
naram os panegyrlstu.s ln'Voluntarloa e 
indirectos do Culto da Mãe de Deus. · 

Qulzeram rebaixar a exceb;a Rainha do Céu, 
mas os subditos desta ultima. explicaram a dou­
trinA verdadeira. abriudo aos olhos de todos no­
vos thesouroa, fs.zendo reRplandecer novos titulas. 

Os protesta:Jtes tambem sAo. deste modo, 
obrigados a proclamar b .. muventurada aquel­
la que Deus proclamou bewdila entre todas as 
mulheres } 

Que terrivel castigo paro sua barbara impie­
dade! 

Foi neste ambiente e sob este Impulso que 
nasceu o presente livro. 

Elle é uma reeposta A impiedade e á igno­
rancia protestsntP. 

Em meus outros livros recolhi as objecções 
feita"� por elles, contra o culto da Mie de Deus? 
e dei-lhes, á medida que se apresentaram, a 
resposta nece888ria. 

Tae1:1 respostas receberam contro-rcspostas, 
mostrando cada vez mais o odlo accumulado, 
concentrado, contra a Virgem Santlssima. 

Deus o pcrmlltlu, para decidir-me a dar-lhes 
uma resposta compelta, doutrinai, tomando o as­
sumpto pela baso e de frente, e refutando, uma 
por uma, todas as heresias que a lgnorancla e 
o odio lançam contra o throno da Immaculada. 
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m. A base da Verdade 

O leitor terá notado que dei lugar saliente 
ao grande dogma da Immaculada Conceição, pro· 
nndo completamente esta grande e sublime ver� 
dade, sob os diversos aspectos que se apreeenl.a. 

Depois de Ler mostrado, no primeiro Capitu· 
lo, que o Culto de Maria Sma. ê um Culto com­
pletamente evangelico, praticado pelos Apoatoloe, 
pela primitiva Egreja e pelos Chrietlos dos pri­
meiros Seculos, concentro a attençilo sobre a lm· 
maoula.da Conceiçiio rle Maria, por ser esta ver­
dade como o fundamento de todos os seus 
privilegias. 

Poderá ainda haver duvida no eapirito do lei­
tor sincero r 

Parece-me impossh·el. 
Esta \'erdade provada pela theologia (cap. Il. 

pag. 45) pela Sagrada Eacriptura (Cap. 111. pg. 64), 
pelas palavras do Archnnjo (Cap. IV. pagina 83), 
pela tradição (Cap. V. pag. 148) forma o pedestal 
granitico, inabalanl do grande dogma Catholico, 
exposto o discutido no Capitulo VI. (pag. 14.8). 

E' impo89ivel percorrer estns provas, ler ese 
Las citações tão bellas e luminosas dos Santos 
Padres, sem sontir. e como que apalpar a verdae 
de seínpre ensinada. dflfendida e proclamada so­
lemnemente psla Egreja Calholic.e. 

T<�.l é a bnse de toda a polemica a respeito 
da Mie de Jesus. 

Provndo que Maria foi preservada do pecca· 
do original, em previsão do. sua maternidade di­
vina, provadas estio a sua pureza perpetua e to­
das as outras prerogativas que adornam a sua 
fronte virginal. 

Aliás, como se p6de vêr no Cap. VII, os pro-
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·prios protestante'! intelligentea e aiaceros fazem-se 
os defensores desta verdade, condemnando seus 
proprios irm.iloa de heresia, e tratando-os de he­
re�rea e obcecados. 

Cito aqui mais uma ..-ez este bello soneto dou­
trinai, eacripto pelo proorio demouio, por ordem 
de dois Santos religiosos. 

E' um monumento unico, sublime, do dogma 
da Imma.culada Conceição : 

(Filho • 
.Altle verdadeira eu sou, de um Deus que é 
E d'Eile filha sou, bem que sua Mde; 
.A.b lEterno nasceu, mas é meu Filho, 
Bem que nasci no tempo, eu sou sua JltJe. 

Elle I meu Oreador. mas I meu F1Jho, 
Sou criatura sua, e sua Mtle; 
Prodigio foi divino, ser meu Filho. 
Um Deus etemo e ser eu sua M.4e. 
Commum é quasi o ser, á Mtle e ao FiJho; 
Porque do Filho, teve o ser a Mlle, 
E da Mãe teve o ser lambem o Fil.ho. 

Ora, si o ser do Filho teve a MtJe; 
Ou se dirá que foi mamhado o Filho, 
-Cu sem labéu se ha de dizer a MtJe. 

IV. Erros e eontradleç6es 

A impiedade protestante, no intuito misera· . 
•el de rebaixar a Virgem Santissima e de oon· 
tradizer a Egreja Catholica, foi inven&ando os ir­
mlios de Jesus, baseando-se sobre a palavra ir­
mdo empregada no Evangelho, e esgnecendo.• 
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que tal pe.lavn. ê .um termo generi•..:o q:.Je &.hnn� 
ge kldoe e .QUAeequer parentes. 

o c_.pi� VIII ra[u\a dofinitiVflilleU;e tl8&a 
heresia, mostrando, clara e irrofaLavclm(:ule, giJe­
Maria Sma. era Virgem antea, t.lurun\e e daa)ois 
do parto de seu .Filho uuioo : � el:iiu.:: 

Admittida a Immaculada (;oncll;,/ÕO, tal ver­
daqe é. eliAs, um oorollario d.e.st.a J-·raogat.iva. 

Deus teria leito um xgilagre inaudi� em fa­
vor da sua l11tura ltlüe, prese1·vando-� dA :..oda 
mancha do peccado, pon. que, \'irgt:m c!P. co.-po e 
de alma, ella fosae uma djgno. :tdãe de Pcu l·'iJho; 
e depois EUe permitLiria q_ua e�te swrc.:hur.rio vf­
vo de pureza, 1osae vioisdo pot' um ltomem. tino­
do· lhe a vireindado t.iiv cuit.la..iosu.moutu presern­
da f 

Seria isso uma coatrndi�ilo intoleravel na 
obra divina ! 

:Uas os pobres protestante;;:, jogando com os 
textos d,a Escriptun, como so joga com urn;t bo­
la, tecem-lhe os sentidos e ooiome-nLatio!l maia ab-­
surdos, que até aos seus proprio11 olhoa não lêul 
outro meri&o, &iolo de couLn.diz(lr o ens\no Ca-
1.holioo. 

O que elles querem ó fazer acreditar quo ta-· 
do o que a Egr,ja CatboliQo ensino eslé errado_ 

Nas o1Uras seitas protostautes que sii.o per&o 
de 900, al6:ra una erros, ellea acceitam uma parte 
verdadeira; só na Egrt>ja Catholica nad11 ha que se 
aproveite i lado, ab»olutamenLe L�do abi está er­
riulo. 

Tal (i a idtia prot.est.ant.e. Desde que a Egre­
ja CaLholica diz : .rim, "lJes brad am :  não. Si a 
Egreja diaaer:  branco. alies dirio : prelo ; e ai,. 
por impossivol, a Egnja mudal:iso o seu tmsino, o 
que ulo faa, pois a verdade é immutawl. os pro-
1e&lau.tea mudariam imw.cdiaLII.mt!li.L� o bt:tU o ad� 
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piariam a opinião contraria A opini!lo Oatholica. 
Vê-Bt" h1go que f:!m todas estas objecÇõea não 

1la nenhnm:\ E�incflridade; Etó ha odlo . . .  e' o adio 
sempro foi e sempro sen1 vit:lo, e nunca sem 
'Virtude. 

O que> tf'nho dt'>Frttnvolvido nog CapHuloa IX 
.e XIII, (p3g. 220-290) deste livro, prova admlrn· 
..almente e� tn aeserç.ilo . 

. da ��r�����:�:=o 
d::��8'!'AfZ!:U��R,.��� 

.tlh e ontruFr, dacdo-lhea uma significaçlo que 
aberra da todas ns leis da. grammnUca, da logica 
e da hermenl?'utica, mas que tem para elles o 
merito dr. cnsinnr o contrs.-io da Eg�ja Catholica. 

Lendo a refutRçiio a estas interpretações, fica­
se pasmado ao vêr tanta ignorancla de um lado, 
e tanta obce�çD.o de outro. 

v. A Mãe de Deus 

Estamos nqui deante do oumulo da ignoran· 
-cia e do ai.Jsurdo. 

O protestantismo admitte que Alaria. é Mtle 
4h Jesus- Maria de quem ntJsceu Je8UII ( Math. 
L 16) e não odmitt.e que Maria é Mlle de Deus. 

Como E'Xplicar tHes contradicções ' 
E' a renovação do erro de Nestorio, oondem· 

.nado no quinto Seculo pelo Concilio de Epheso, 
no anno 431. 

Pretendia esse heresio.rcha que em Jesus Chris­
to havia duas pessoo.s : uma divina e outra hu­
mana. A primeira, flendo Filho do Padre ELerno, 
a segunda, sendo Filho de Maria. 

Neste cuo, )faria Sma. seria :\file de u:nn 
pesgoa humJma, e nada teria com n Pessoa divina. 
em ,Jesus Chr!sto. 
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Ora, isto A um abst1rdo que amplamente re­
futo no Capit11l0 X, png. 243. 

Nlo póde haver duas pessoas em Jesus Chri­
sto. Ha uma PeBSoa unica, embora haja duas na­
turezas unidas nesta Pee&oa unica, divina. 

Entre as creaLuras. chama-se pessoa : uma 
substancia singular, completa, livre e intelligenle. 

Em Deus a personalidade entendo-se no mee­
mo sentido, porim de um modo.'mais e:zcellente,. 
como alias tudo o que nós attribuimos a Deus é 
mais excellente do que quando é aLtribuido 11ie­
creataru. 

Ora, a.dmittindo em Jesus Christo duas pes­
soas. ou duas substancios si•gularee, completas.. 
livres e intelligentes, Tô·se logo que elle seria um 
ser dividido, e portanto um ser incompleto, pois . 
todo ser dividido é necessariamente incompleto 
em sua especie. 

A pesB08 divina faria uma couea e a peBSoa 
hamBDB a oousa contraria, pois sendo indepen­
dente uma de outra, nAo haveria nenhuma liga­
Qio entre as duas personalidades. 

Isto 6 lmpoBBivel. É uma contradicQio- t a 
destrulçlo da dlvladade. 

Ha, pois uma unlca peuoa em Jesus Cbrls-­
to, DBindo as duas naturezas, àlvtna e humana, e 
conservando cada natureza as suas operações 
proprias. 

Deste modo ba em Jesus Christo uma intel­
llgencla divina e humana, um amor divino e hu­
mano; porque taes faculdades pertencem á na­
turez,, e nlo á peasoa ; mas tudo isso fica unido 
numa unlca peasoa, e esta pessoa em Jesus C h ria­
to é d!YIDa. 

Ora, a progenitora de um homem nlo é a. 
mie da natureza mas a mie da pessoa de seu 
filho. 
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O homem é composto de um corpo e de 
uma alma. 

A nossa progenitora nAo é mãe da nossa ·al­
ma ; mas sim da nossa pessoa, composta de 
corpo e alma. 

Maria Sma, do mesmo modo, é mãe, nAo 
somente do corpo de Jesus Chrlsto, mw; da Rua 
pe118011o 

Ora, esta pessoa é uma pessoa divina. 
Logo, Maria é MAe da pessoa divina de Jesus 

Chrlsto; em outros termos, ello. é MAe de Deas. 
E' simples, é loglco, é certo. 
Mas o pobre protestantismo prefere renovar 

erros antigos, rehabllltar heresias condemnadas 
ha 16 seeulos, antes que adaptar a doutrlDa ca­
tbolica. 

VI. A MAe dos homens 

Como aorollario logico da Maternidade: di­
vina de Maria Sma. o Catholiclsmo deduz quo 
Maria Sma. é tam.bem Mde dos lwmens. 

O protestanllsmo, regeltando a primeira ver­
dade, deve rejeitar tambem a segunda. 

N6g8Ddo a maternidade divina, os pobres be­
rojes negam a maternidade espiritual da Virgem 
Santa. 

Deste modo elles nD.o conservam nada mais 
da MAe de Deus, nem em sua crenç' nem em 
seu culto. E' uma rulna completa. . . E' um chris­
tianismo trnnco.do, falsificado, incompleto. 

Maria é para elles uma criatura eslranha, 
desconhecida, até Inimiga. 

Pobre cegueira, pobre odio I 
O Capitulo XI é a exposiçBo completa desta 
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beUa e conso1adon vei"dade, da maternidade es� 
plrltual de Mario. 

Nas horas de desalento, releiam oa catboli� 
cos esh exposlçil.o, cheia de luz, de encanto e 
de doçura, e encontrarilo nest11. verdade, um es­
timulo e um reconforto na pratica da santa re­
ligião. 

O proprio dos paes é dar a vida. 
Dar a vida é ser mie. 
Maria nos deu a vida da alma. 
Logo, ella é a nossa Mie. 
Ha, de facto, duas vidas em nós : uma vi­

da material e uma vJda espiritual, porque o ho­
mem é um composto de corpo e alma, e ambos 
e:�t� componentes teem uma vida propria. 

A vida do corpo é uma vida natural que 
recebe do. alma. 

A vida da alma é uma vida sobrenatural 
que recebe de Deus. 

Chama-se a vida do corpo vida humana. 
Chama-se u. vida da alma "VVda divina. 
Cadd. uma destas vidas têm uma origem dit-

rerente. 
A vida humana provém da uniilo do cor• 

po e da alma. 
A uida divina provém da união da alma 

com. Deus. 
Sabemos donde nos vem a vida da corpo : 

de DÇ)ssos paes. 
A vida de nossa alma vem de Deus; por isso, 

elle é nosso Pae, porém elle nos vem pela 
Sma. Virgem Maria ; por isso, ella é nossa Mile. 

Deus é a lonte. 
Maria é o canal. 
Ambos, Jesus e Maria, cooperam na vida da 

nossa alma. 
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Logo, ai Deus é uosso Pae, Maria SSma. é 
"Dossa Mãe ! 

Cinco razões prlnclpees oonllrmam a doutrl· 
na da Maternidade espiritual de Mo.rla, razões 
expostas e commentadas no mesmo capitulo XI 
.que se póde synLbeUzar neste raclociolo: 

O Clerislo é a nossa vida, como dtz S. Paulo. 
(Phillp. !. 21) 

Ora, M11.rla é a Müe desta vida. 
Logo, ella é tnmbem a nossa Mie. 
Eis porque o Evangelho diz que Maria deu 

.4 luz o seu filho primogentlo (Math. I. 25). 
Este primogeoito é u.nico na ordem natural ; 

- ordem espiritual elle é o primeiro entre mui· 
toa lrml\os. Ut 8it ipse trrimogetdtus in muUfa 
lra11'ibus, como diz o Apostolo (Rom. VIII. 29). 

VU. As bodas de Cand 

E' umo. dos scenns n1uis encantadoras do 
Evangelho, e que põe em pleno rt>levo a me• 

tllar.': r���
e
�����: o�1;��:s��tt!�'t:l:lncaram 

o texto e;,ue exprime claramente a mlssl.o da 
Mae de JeSus. 

E' o que está exposto no Co.pUulo XIV., mos. 
tran do, pelos textos p.1rallelos, o Beatillil verda· 
deiro deste passo. 

E' uma simples !esta do nupc.Jas tle um pa. 
rente de Marta Sma. ou de São José . 

.Maria estava ali presente. 
Haviam sido convidados tambem Jesus e 

seus d.Jscipulos. 
No meio da lesta, lolta o vinho . 
.Maria, com este olhar de mde e de dona de 

casa, percebo o embaraço dos serventes da r:v�::s 
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e sem que estes lhe exponham o seu embaraço, 
eU& se dirige a Jesus, c lhe murmura aos ouvidos: 

Elles não tem rrurl.'f vinho. 
Nada mais. 
J('FlUB ouviu e compreheodeu ; ê o bastante. 
VIrando levemente a cabeça para o lado de 

sua Mae estremosa, clk responde sorrindo suave­
mente : 

Drixe e.r:tar, Senho1·,-,, cufdaret disso, embora 
n4o lt'nlla chf'gado aludrr. a minha hora. 

Mdrio. retribue o sorriso de seu Filho, e dl­
rfgfndn-�e directament� para os servlçaes lhes 
diz, tra.mnnlttlndo vJsJvclrnente uma recommen­
daello de seu Fllho: Faze-i tudo o que elle vos 
tU,cs'!T". 

Em seguida, Jesus levanta-se, manda encher 
as urna R de abluçllo, com agua . . .  e, a pedido 
da sua MAe, muda a ngua em vinho, fazendo 
deste mnctn o prlmel1·o de seus milagres. 

Ma,lifP.�lou. a 9Ua !íforia e os·seus disctpulos 
creram nells (Joan. ·li. 1 f)  

B"'tK. scena nAo é t-imp:ismente um facto ; é 
1llll8 lei. 

A lei, promulgado. ·por Jesus, que todas as 
suas g1·ucns hão de pas!l'nr pelas maus da sua 
Mie Sunlissima. 

Elle, n Christo, é o principio e a fonte de 
todas as graças ; Marta é o seu canal transmis­
sor. 

E' a conclusão que Santo Agosünho Ura des­
te facto. 

Deus, tendo-nos dado Jesus Cbi1sto por Mo­
ria, diz f'llc>, esta. ordem nAo muda mais, e Marla. 
tendo colla.boredo para a nossa salvaçno na En­
oarnaçAo, que é o prluclplo uutversnl da 
graça, dPve contribuir em todas as outras opera­
ções, q11e &Ao dependentes desta primeira. 
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Para provar et�ta deducçllo theolo .. ca, 
temo�(J�!; !:�':!�a=���a�1�::· h��:e::�·!�ere-
rem é. esta trlpllce manUestaçAo de Deus: 4 En.­
carnaç.io, á Vtsilaçd.o e ao milagre de Cand. 

Constantemente Jesus Christo vem ao mun­
do, por ltlari&J 

Constaotemente Maria nos traz seu Jesus, 
pela Vloltuçllo; 

Constantemente Deus dê. suas graças, pela. 
1Dtereess4o de Maria. 

E' uma lei geral, confirmada por estes três 
factos enngelicos ; ou melhor, é n conclusAo 
de�<�teM trôs factos. 

A scena de Caná na:o é pois uma simples 
festa de nupeiHs, é a imagem do grundo festim, 
ao quttl .Jesus Chrlsto nos convida, a que eHe mes· 
mo p1·c:;fde, mas onde encontramos t.umbem a sua 
MAe Sannsslma, par& apresentar-nos a elle, e, si 
preciso fosse, pcdJr.Jhe um milagre em nosso 
favor. . 

A scena de Csná. ê pois a monUestuçlo de 
Jesus por Maria para que o mundo creia 
DtiiE', :::omo por este racLo os dlsclpulos creram 
em Jesus. 

VIII. Morte e Assump�D.o 
de Maria 

E' o assumpto do xm. copltulo. 
E' outro ataque do protestaotlsmo. 
Não negam, de certo, a morte da Mae de 

Jesus, mus attrlbuem-lbe uma morte natural, oomo 
• quRtquer outra criatura vivente. 

Ot1anto d. A.ssumpp!o ao Céu, em corpo e 
alma, elles a negam redondamente. 
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FJcou provado neste capitulo, porque e como 

Marta Sm11. morreu. 
Tendo sido preservada do peccado original, 

ella nlo estava suJeita á lei g9ral da morte, como 
sendo esta lel o c JBtlgo do peccado, mas estava 
sujeita á morte pela sua nata.reza humana 
que era mortal. 

Por um privilegio especial, Deus Isentou da. 
morte a VIrgem Santa, como no paralso terre� 
nal, por privilegio especial, isentAra da morte os 
nossos primeiros paes. 

A rebelll!lo de Ad.llo e Eva lhes fez perder 
este privilegio e ficaram elles, em castigo da 
sua desobedlencia, condemnados á morte. 

Deus restituiu este privilegio á sua Mile 
Santlssima: ella, porém, para assemelhar-se mala 
ao seu divino Fill:to, n!o quiz fruir deste privile­
gio e preferiu passar pela porta da morte, para 
entrar na gloria. 

Maria morreu, como todos nós devemos 
morre r :  no nmor de Deus. 

Ella morreu, como morrem os martyres, por 
amor. 

E ella morreu como coavlnba que morresse 
a Mll.e de Deus: de amor. 

g��:rl ê:���n��i�L�nde!r8:C�:r.��o diz 
o apostolo. 

E Maria Sma. era toda amor. 
Ella nilo podia ficar sujeita. á putrefacçllo do 

tumulo. 
Seis bellos argumentos provam esta grande 

verdade. 
Slo bellos demais para resumll-os; 6 preciso 

relel·os todos no capitulo XIII deste livro (p. 319). 
Maria devia, o mais posslvcl, tornar-se seme­

lhante a seu Filho. 
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Jesus resuscllou no terceiro dia para subir 
ao céu e occupar o seu tbrono ao lado d<' Padre 
Eterno. 

Maria Sma. tambem devia resuscitar no ter­
ceiro dia, e subir ao c�u. para occupar o Jogar 
de honra que lho compelia, como Mie de Deus, 
co redt.!mplora dos homens, Rainha do cóu e Mãe 
dos homens. 

Jllsus u�n·ia coroar na Jlorlo. aquena que 
jt\ coroõira na &erra, o devia conservol·a perto de 
si no céu, como a conservára perto de si oqui na 
terra. 

A g:loria da Virgém Müe, no c6u, devia corres­
ponrler a estas três cousas incommensura,·eis: 

A' dignidade de MA• do Douo ; 

A'� gro.ças recebidas durante a sua. vida 
mortal ; 

A' cxcrllencia dB seus merJtos .. 
Trê3 abysmos insondaveis para nós. . .  envol­

vendo o imp(>m•travel grandeza do Virgem Jmma­
culada e exigindo a sua rcsurreiçAo e a fiUB aa­
sumpçlo ao eêu. 

IX. A Medianeira das graças 

E' o ultimo capitulo expositivo drsle trobalho. 
destl·uindo a grande objecçiio protestante contra 
a medlo.çAo universal de Maria, nl distribui• 
9Ao di:IB anças, e sentando esta verdade sobre 
a base indestructivel do Evangelho, da Jogica e 
do bom senso. 

Sd ha um MrdiadCJr entre Dws e os homens,. 
diz S. Paulo, e esu Mediador t Jesus Chrislo 
(Tim. Il �). 

A Egreja Cat.holica ensina e defende esta ver-



-390 -

dade, � nunoa procurou coHoc.1r outro Jt-:diador 
eotl'f! Tleus o oa homt•nc:. 

Con,•ém, pois. notnr Ql1A, do moamo modo 
que ha um s6 Redemptor, l"mboro h •jli ao 
Indo do�le U.-.demptor A. sua Mão 8 •nlit:simH, U· 
nida a elln, roflr,•ndo <'-"1m <·Ih-., .,. rN<g •I·•n lo o 
mundo com flllíl, do mosmo modo h" um sé Me• 
dlador, emhni'fl h tj" no l�td'l d·•lln, a RU'I \IAe 
S�ntissima, ajlld mdo O M�tll officio d.'\ di..:rr·ibl.li• 
çio das grnQ.H�, o.•mo o aj•Jdou rorn RlH A••q;.Ii�içlo. 

Ha UID tluplo modo dA tot>r Mediador : · 

1. Como ogcnte prinni1ml, necessnrio. 
2. Como encarregado de prt,parar os ca· 

minboe. 
O pt•im�>iro Mndindor é pl'lnclpol. 
O Bf'gundo 6 aecandnrlo. 
O prim .. iro é nf"c,..ssarifl. 
O B('gundo 6 ulil. 
Mil ria Sma. t1 a auxiliar Pncarregadfl deste offi­

oio por JP.sus Christo, licando Pm se-gundo plano. 
e agindo em tudo de a.ccordo com o seu divino 
Filho. 

A eua. modia.çlo 6 instrumental, mtnislertal. 
e nlo prejudioa em nRdl\ a 1nediacl'i.o essencial da 
Jesus CbrisLo. de quem ella depPnde, como o en· 
carregado de um nE"gocio depende em tudo do 
dono doate nPgoei'• 

EttLa medioçilo secundaria de M ui:J. ó dupl a :  

1. lera� com Jesus, entre DBua e n s  hom"ns. 
2. partlaalar, entre JAsua e os hom.-na. 
Jesus Cbrhno � o  M-ulia.dor� unico, porqnt�� 86 

Elle, pela eua nl\turou divina e hum'liUl., está no 
•elo, entre D�11s e os hom�ns, pJd�Jndo dltBta 
modo eervlr de laço de reconciliaçlo o de llnilo 
entre amboa. 

Maria 4 simples erlatara, porêm elevada 
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§. d lgnidAde de Mie d e  lleus ; e ,  pPh' AUB m,.ter· 
nldade divina, alia eRI4 unida a seu Filho, 
para a realização da R'•dt·mpQI.o do mundo. 
l;do s;:��s::1�a

q
�:raM;:,��=�fu�� r���t�'·f�c� 

m .... mo, ella deve t.or pP.rL.; oa oUra dü nosn11 aal­
vac;Ao, e em todas as grn:ç::ts que nos sfto dsdas 
em vista do Redemplor, pois tudo is�E-o 6 uma uoi­
oa e mesma obra redPmplora. 

JPsus e Maria eslnam juntos no trabalho; 
juntos drovPm estnr DA gloria. 

PodPmO!I, poi!l, P df'Vf'mos Lira r nt" hr·lh c-on­
olullftO de Slo Bt>rnardinJ> de Sf'na, QUP r"t-"eume 
tudo". 

Todas as graças transmUlidfl.S fm.<� homf"'RS 
nestP. mundo, lhes chegam por uma lrit'lir.P. pro .. 
ce.,stlo : Eltas vt2o do Pae ao Chri.'llo. (In Cltristo 
A Vtrgem Santa, da Virgem Santa a ulís. 

ConclusAo 

Terminando estn'l paginas de riP(o•s-1 1lm1 pri­
vii�R'ios da Virgem Sanlif'sima, sinlo li IWC..Ollf'ida­
de dtt nacolher-me, fie d11pOr um i••st:• l l l•• R fl&pa­
d�t d�t doi" gumeR dR poll'mio"• pAra dirigir d ca­
rinboaB MAe de Jp��oua e nnHea Mil� um>� pn•oo fer­
•o roM p .. loa pob�e e infelizPB pro� .. l>tiiiPA, que 
fecham o coraçlo ao amor de sua anoarida Mie 
oelPate, para dei:.:ar peuul•·ar nolle o odio da aer­
penl.fl onLig�'�. 

Deato modo. mau grado aeu, PJIPB TPal izam 
moia uma prophecia que diz rt-8p.•ito d Virgem 
Immoculoda e aos BE'UR dPLraelOI'PB. 

Dirigindo-se 4 aeorp•nte malditA qufll ROltbava 
de pf'lrd.,-r os nossos primRiroa paee, DPUfl lhe di888 : 

Porei lnlmüradu llllre 11 e a mulher, elllTo 
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a lua posteridade e a posteridade drlla (Gen .. 
III. 16). 

A mullu�r dA que se trata ali é visivclmenl& a m.alber bemdlto.. 
A pot-lt>ridode deeta mulher silo aqufo"IJeEI que 

a honram "" invocam, que a prochtmam bema•· 
venturada, conformo a F-Ua propria proJ,�becia 
e ao exemplo de Sla. hnbel 

A eerp .. nte 6 o dcmonio, o anjo doe trev&Br­
o pae do erro e do mt·ntira. 

A postnidade dPBia sPrpenle si'lo IIQUPllrs qoe-
88 revoltam contra esta mulher bemdita, co·ntinu­
ando, dPete modo, através dos seculos. n etf'rna 
separoçlo E'Diro Deus c o demonio, entro Maria &­
a serpPnle. 

Triste prophE'cia, que vemos renlizada no des­
prezo que os infelizes protestanled votum á Mãe 
de Jeaus. 

O' Mã� querida ! Mãe de misericordin, illnrni­
nae os pobrllR e infeliz .. e LI'Jnsvi:uiml, e quo sobr& 
olles tamb•·m ao estenda a vos�a milo malerna� 
para alcançor-lhP.B a graça da convorsão. 

Nestas paginas combati os sou!l enos, unica­
mente com o intuito de nlot"-trar-Jhes o luz e o­amor que ignora111, como 1nml'f!m fnzer fkmar e­
estender o amor que os cnlholicos vos consagram. 

Poss.:.m estas pagin�s serem portadoras de lur: 
para os primf!iroa e de amor pora todos. 

E' a unica. aspiraçiio do autor. 
P. Julio Maria 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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